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MIE TRIUNFAL DE LOS REVES 

Oyeron misa en la abadía de Montserrat 
e inauguraron la nueva presa de La Baells 

Entrevistas 
del Monarca con el 
Cardenal Jubany y 
con Dom Casia Just 

Barcelona (Logos). — Los Re
yes de España, don Juan Car
los I dona Sofía, recibieron 
a primeras horas en su residen
cia del Palacete Albéniz, al Car
denal arzobispo doctor don Nar
ciso Jubany, con quien depar
tieron durante largo rato. 

Poco después, los Reyes de 
España salieron hacia Montse
rrat, acompañados por los mi
nistros de la Gobernación y 
Obras Públicas, director general 
de la Guardia Civil, gobernador 
civil de la provincia, presidente 
de la Diputación provincial y 
otras primeras autoridades bar
celonesas. 

Al igual que habla sucedido 
por todo el recorrido a su lle
gada a la gran explanada del 
monasterio, los Reyes de España 
fueron objeto de numerosas prue
bas de afecto por una multitud 
que ondeaba banderas españo-
•as, aplaudía y daba gritos de 
«Viva el Rey» y «Viva la Reina... 

unas octavillas, con la ban-
«era nacional, se podía leer «Los 
reales Tercios de Cataluña dan 
la bienvenida a Sus Majestades». 

Antes de entrar en »l tem-
P'o don Juan CaHos y doña 
Sofía, entre la multitud, dieron 
'a mano a muchas de las per
sonas que querían saludarles 
Pafsonalmente. 

Recibió a Sus Majestades el | 
aoad del Monasterio, dom Casslá 
María Just, acompañado del prior, 
oon Mauro María Boix, y del 
¡«Presentante del Patronato de 
13 Santa Montaña, doc Octavio 
«'•or. Ya en el Interior del 
IeniPlo, lleno de fieles, muchas 
[ersonas saludaron a los Reyes 
M J QUE ÉST0S ,,e9aron al ,u' 
Jjr de honor que se les habla 
«ervado. momento en que la 
P l añ í a entonó el «Virolal». 
Al comienzo de la ceremonia 

^9'osa e| abad de Montserrat 
,0 'a bienvenida a los Reyes 
L M ^ Asimlsmo, dom Cas-
¿ . ^ a r í a Just, pronunció la ho-
J 'a en la que se refirió a 
aiw echos ^ reconciliación. 
J 's t .a, participación y reco-

! P Í ' 6 " 1 0 de ,0s derechos del 
bienb'0 .«^«án . . . El saludo do 
tsial- fue Pronunclado en 
lni|.lan V en castellano y la ho-

des»/?, ca,a,á". al Igual que el ^arrollo ^ ,a misa_ 
W i n a d a ,a ceremonia, los 
5ín d pasa,,on a venerar la ima-
(les H -<L8 More»eta». a cuyos 
tosa Sof,a O p o s i t ó una 

l/^eriormente, don Juan Car-
(¿i . reunló con los miembros 
W Í T 0 n a t o ^ o ' 0 " 8 ' de la 
h j . de Montserrat, del que 

^ber, .!nto 61 m'"'stro de la 
,|,l,lar rf00 V vIceDresldenle el 
tiai n 'a Diputación orovin-

" uu,,ante esta reunión Su 

(Pasa a la página t2) 

Barcelona. — SS. M M . los Reyes de España , a su 
llegada al aeropuerto del Prat en su primera Visita 

oficial a Barcelona. — (Telefoto Cifra Gráf ica) 

FEROZ LUCHA 
INTESTINA 
POR E l PODER 
EN CHINA 

Parece que el 
blanco de los 
ataques es 
TengHsiaoPing 

P e k í n (Efe-Reuter), — Los 
entes de " insp i r ac ión capita
l is ta" han escindido el Comi
té central del partido comu
nista chino, dice hoy la 
Prensa china, dejando entre
ver que se está desarrollando 
una feroz lucha intestina por 
el Poder. 

E n un a r t í cu lo publicado 
en su primera plana, el "D ia 
r io del Pueblo" dice que los 
derechistas que se oponen a 
Mao Tse Tung han "usurpa
d o " la di rección en algunos 
departamentos. 

Hi a r t í c u l o del "Diar io del 
Pueblo" sostiene que los des-
viacionislas derechistas "de
liberadamente han inierpre-
lado a su manera" las ó r d e 
nes de Mao Tse T u n g con la 
finalidad de restablecer el 
capitalismo y precipitar el 
revisionismo. 

" U n a de sus habilidades, 
sigue diciendo el ar t iculo, es 
poner a los intelectuales bur
gueses por las nubes". 

Tan to d i p l o m á t i c o s como 
s inólogos interpretan el he
cho como intensi f icación de 
los ataques contra Teng Hsiao 
Ping. 

Es posible, se dice que el 
nombramiento de un segun
do —a K u o Feng— para el 
cargo de primer minis t ro en 
funciones, puede representar 
una f ó r m u l a de compromiso 
a la espera de soluciones más 
definitivas y para impedir el 
paso a Teng. 

S T R A Ü S S , E N M A D R I D 

M a d r i d . — E l ex-ministro de la R e p ú b l i c a Federal 
Alemana, Franz [osef Straass, fotografiado en u n 
hotel m a d r i l e ñ o d e s p u é s de presidir una r e u n i ó n 
de la c o m p a ñ í a internacional "Ai rbús Indus t r i e" , en 
la que es t án integradas c o m p a ñ í a s a e r o n á u t i c a s de 
Alemania, E s p a ñ a . Francia y Holanda. E s p a ñ a e s t á 
representada en el citado Consejo por Construc
ciones A e r o n á u t i c a s , S. A . — (Foto Cifra Gráf ica) 

A c t i v a s g e s t i o n e s d e A r e i l z a 
e n B r u s e l a s , c u y a e t a p a 

r e v e l a 
Primer resultado: hoy se inician conversaciones 
para un mero ajuste del tratado «España - Olí» 
con perspectivas de futura integración 

Bruselas (Efe). — Las perspectivas inmediatas y f u 
turas de las relaciones de E s p a ñ a con la Comunidad 
E c o n ó m i c a Europea (CEE) y con la N A T O fueron exami
nadas con carác ter mutuamente exploratorio e informa
t ivo durante la entrevista que mantuvo a primera hora 
de esta m a ñ a n a el min is t ro e spaño l de Asuntos Exterio-
rs, José M a r í a de Areilza, con su colega belga, Renaat 
Van Elslande. 

En la entrevista que se d e s a r r o l l ó durante una hora 
en la sede del Min i s t e r io de Asuntos Exteriores y es la 
segunda que celebran ambos ministros, estuvieron presen
tes t a m b i é n el min is t ro belga de la Cul tu ra . Frangois 
Van A a l , así como el director general de Pol í t ica Exte
rior , conde d 'Av ígnon ; el director general de Asuntos 
Europeos. Ñ u ñ o A g u i r r e de C á c e r e s , y los embajadores 
de España en Bruselas y de Bélgica en M a d r i d . 

E l min is t ro e s p a ñ o l e x a m i n ó con su h o m ó l o g o belga 
de la Cul tura un plan para la ex tens ión de los inter
cambios culturales entie ambos países. 

(Pasa a la páguft 17) 

Dueda aprobada la Mancoinoníiíail 
de Promoción del Norte 
de la prairincla de Burgos 

E l correspondiente decreto 
fue publicado ayer en el 
«Boletín Oficial del Estado» 

M A D R I D (De nues t ra R e d a c c i ó n ) . — E l « B o l e 
t í n O f i c i a l de l E s t a d o » ü u b l i c a . en su n ú m e r o de 
h o y . m a r t e s , e l decre to 244/1976. d e l M i n i s t e r i o de 
l a G o b e r n a c i ó n , f echa 23 de Enero de 1976. ü o r e l 
eme se a n m e b a la c o n s t i t u c i ó n de l a M a n c o m u n i d a d 
de P r o m o c i ó n de l N o r t e dp l a o r o v i n c i a de B u r e o s , 
f o r m a d a Dor la D i n u t a c i ó n ü r o v i n c i a l v t r e i n t a M u -
n i c i o i o s de d i c h a D r o v i n c i a . D a r á fines de u r b f i n l s m o 
v de P r o m o c i ó n de l T u r i s m o . 

L a Darte d i snos i t i va do d i c h o decre to dice a s í : 
« A r t í c u l o ú n i c o . — Se á p r u é b a l a c o n s t i t u c i ó n 

de l a M a n c o m u n i d a d de P r o m o c i ó n de l N o r t e de j a 
o r o v i n c i a de B u r e o s , i n t e e rada ñ o r l a D l D u t a c i ó n 
D r o v i n c i a l v los M u n i c i n i o s de A f o r a d o s de M o n e o . 
A l f o z de B r i c i a . A l f o z de Santa Gadea. L o s A l t o s . 
A r i i a . C i l l a n e r l a t a . Condado de T r e v i ñ n E s ü i n o s a 
de los M o n t e r o s . F r í a s . J u n t a do Oteo. J u n t a de R í o 
de Losa J u n t a de San M a r t í n de Losa J u n t a de 
T r a s l a l o m a . J u n t a de V i l l a l b a de Losa . M e d i n a de 
P o m a r . M e r i n d a d de C u e s t a u r r í a , M e r i n d a d de M o n -
t i i a . M e r i n d a d de So toscueva M e r i n d a d de V a l d e -
oorres . M e r i n d a d de V a l d i v i e l s o . O ñ a . P a r t i d o de 
l a S i e r r a en T o b a l i n a . L a Pueb la de A r a a n z ó n Tres -
Paderne. V a l l e de M a n z a n e d o V a l l e de M e n a . V a l l e 
de T o b a l i n a . V a l l e de Va ldebezana Z a m a n z a s v V l -
l l a r c a v o de las M e r i n d a d e s de Cas t i l l a l n V i e l a . t o 
dos de d i c h a n r o v i n c i a . ü a r a fines de u r b a n i s m o v 
n r o m o c i ó n d e l T u r i s m o con su l o c i ó n a los estatutos 
f o r m a d o s Para este r é e i m e n » . 

T a m b i é n P u b l i c a e l « B o l e t í n » otros decre tos p o r 
los eme se a p r u e b a la d i s o l u c i ó n do las en t idades l o 
cales m e n o r e s do M o r i l l a . Pe r t enec ien te a l M u n i c l -
n io de L l a n o de B u r e b a v Rosales ne r tenec io i t to al 
M u n i c i n i o de M e d i n a do P o m a r . 

«La reforma fiscal va en serio» 
dice e l ministro de Hacienda 

R. de Vaicarcel, posible presidente de ANEPA 
Vandalismo en la Universidad Anlónoma de Madrid 

Bumedian acusa a Hassán de agitar el espectro de la guerra 



PENDON DE CASmiA 
YA tratamos el asunto en otra ocas ión , pero ah í 

va o t ra vez porque, al menos para e l autor, 
merece la pena Veamos: Te lev is ión , que de 

vez en cuando e n s e ñ a y muestra algunas cosas ( todo 
hay que decirlo) ha puesto cier to énfasis en sus cá 
maras cuando, con mot ivo de la actual visita de los 
Reyes a C a t a l u ñ a apa rec ían los edificios púb l i cos . En 
ellos, j u n t o a la Bandera nacional, apa rec í a indefecti
blemente la bandera de C a t a l u ñ a . No es por nada, 
pero, ¿ p o r q u é no hacemos nosotros l o mismo con 
nuestro morado, con nuestro p e n d ó n , ese mismo cuyo 
recuerdo trae inmediatamente la frase " P e n d ó n ben
decido y santo: un castellano te lleva"? 

La rica variedad de E s p a ñ a , en sus regiones que 
reconocemos todos, menos el Gobierno que t o d a v í a 
no quiere enterarse, queda hermosa flameando la 
e n s e ñ a particular junto a la gloriosa de la N a c i ó n . 
Tenemos derecho, mejor dicho, tenemos ob l igac ión 
primera y primaria de sentir a la región y a las regio
nes, la misma que unidas indisolublemente hicieron 
la primera nacionalidad de Europa. ¿ P o r q u é no 
h a b í a m o s de sentirnos orgullosos de nuestro propio 
p e n d ó n , de nuestra propia bandera que, al f i n , resul
ta que va am «rosamente inserta en el Escudo nacional 
que acoge a la Patria entera? 

Todt eso por un lado, porque da la casualidad de 
que hay otros. Es cier to que hacemos reg ión , pero 
t a m b i é n que no andamos los castellanos muy decidi
dos por ta labor. Y esto, cuando menos, ha resulta
do que no es p rác t i co . Es verdad (lo afirmaba hace 
poco Jul ián Mar ías en nuestra misma ciudad) que 
Castilla se hizo España , pero ha sido a costa de pagar 
tan inmensa gloria a un precio que ahora no es ren
table. Es casi un desatino que sigamos e m p e ñ a d o s en 
hacer lo que e s t á hecho, mientras los d e m á s toman 
(la tomaron hace t iempo) conciencia de su propia 
personalidad dentro del conjunto nacional Lo de que 
ondee nuestro p e n d ó n junto a la Bandera nacional 
tiene, por fuerza, ei efecto p r á c t i c o de recordarnos a 
los castellanos que seguimos existiendo v que la m i 
sión de hacer a Castilla, ahora que ya se h izo a Es
p a ñ a con todas las de la ley, sigue siendo labor pe-
ren ton y que tenemos, por su honor, la "obliga
c ión de ser. a d e m á s de esforzados, inteligentes", se
gún las palabras con que ju l lán Mar ías t e r m i n ó su 
conferencia. 

Y de inteligentes es exhibir nuestro p e n d ó n . Sólo 
quien no cae en la cuenta de que una bandera on
deando a todos los vientos es tá proclamando la exis
tencia de una comunidad en pie de seguir viviendo, 
puede regatear lo dicho Só lo quien no haya c a í d o 
en . l a cuenta de que otras banderas regionales 
flameando al v iento propio indican la a f i rmac ión de • 
una personalidad concreta dentro de la general, pue- T 
de dar «or h^cho de poca monta el que sea la núes - 4 
tra quien t a m b i é n ondee a los vientos fr íos de la 4 
región Se es tá preparando, se diga lo que se diga, un I 
cierto reconocimiento de las reglones. T e n d r í a poca, + 
muy poca gracia, que fuera Castilla la ú l t ima en darse • 
cuenta del camino que hay que seguir. Ella debe ser T 
la primera, va que lo fue a la hora de perder hasta 4 
las pes tañas , que va es hora de que vuelvan a crecer- J 
te, d icho sea por su bien y q u i é n D I I D A C K I C C • 
sabe si hasta por el propio bien D U l w f c n l u t • 
de E s p a ñ a T 

• • • • • • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,00 Programa reg iona l s i 
m u l t á n e o 

14,31 A q u i , ahora 
15,00 Telediar io 
15 30 Revistero 
16.00 Novela 
18,31 Avance I n f o r m a t i v o 
18.35 Un globo, dos globos, 

tres globofi 
20,00 Las buenas apar ien

cias 
21.00 Telediar lo 
21,30 Los r í o s « E l D u e r o » 
22.00 Paisajes con flgurae 

« F r a n c i s c o de Queve
dos 

22 30 La hora de. 
28,25 Ul t imas noticias 
23.30 R e f l e x i ó n 

J U E V E S 

l-l.OO Programa regional s i 
m u l t á n e o 

14,30 Aquí , ahora 
15.00 Te led ia r lo 
16,80 Revis te ro 

1G,00 Novela 
18,80 Avance i n f o r m a t i v o 
18,35 U n globo, dos globos, 

t res globos 
20,00 E l campo 
20,30 Ba l l e t 
21,00 Telediar io 
21,30 E l i n q u i l i n o (1956) 
23,25 U l t i m a s noticias 
23.30 R e f l e x i ó n 

E l t e l e v i s o r 

d e l t a t u r e 

COMERCIAL 
V E L O M O T O 

fERIA DE SAN MATIAS 
V I L L A D I E G O 

La Feria de San M a t í a s de Vil ladiego, que debe
ría teñe» lugar e! p r ó x i m o martes, día 24, se celebra
rá coincidiendo con el Mercado Semanal, el lunes, 
dfa 23. 

Hoy, además, de la sesión 
plenaria especial de presu
puestos, habrá sesión de le 
Comisión municipal Perma
nente a la que se someterán 
47 expedientes, entre ellos los 
siguientes: 

—Autorización a Correos 
para instalar buzones de de
pósitos en diversos lugares de 
la vía pública, y a una firma 
comercial para reproducir la 
estatua ecuestre del Cid en 
distintos tamaños. 

—Concesión de licencias pa
ra construir un edificio en 
Santa Agueda y reforma de 
locales en diferentes calles. 

—Nombramiento de subjefe 

del Cuerpo de Bomberos a 
favor del aparejador munici
pal don Juan Luis González 
Ubieta. 

-—Jubilación del Jardinero 
mayor don Gabino Puente 
Peñaflel, por cumplir la edad 
reglamentaria. 

—Desestimación de las pe
ticiones de los conductores 
del Cuerpo de Bomberos y de 
los cabos y guardias de la 
Policía municipal sobre equi
paración retributiva a los Ca
bos de Extinción de incendios 
y a las Fuerzas Armadas, 
respectivamente. • 

El domingo dejó de existir 

d t á g a s e suscripiar de 

D i a r i o c | g B u r g o s 
rellenando este baleiin 

D - 1— 
P o b l a c i ó n - - —-

Calle - - N.0 , 

Piso , Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a part ir del dfa (!) del mes de — » 

de 197Ó por un p e r í o d o de — - - « 

(mes, trimestre, semestre o año) . 
(1) Las juscrlpeionej comienzan el 1.° y 15 de toda mej. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION: Capital: 368 ptas. al mes. 
Fuera da la capital! Trimestral, 800 ptas.; Semestral, 
1.60O ptas.; Anual, 3.200 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se horón por un 
período de tres meses como mínimo. 

en esta ciudad don Manuel 
Sánchez Romero, a los 77 
años . El conocido ex-contra-
tista y empresario del Gran 
Teatro, aunque nacido en Ca
narias, llevaba muchos años 
afincado en las tierras del 
Cid, y en su actividad laboral 
destacó como colaborador de 
Bellas Artes en importantes 
trabajos de restauración de 
monumentos. 

Cinco días antes de su fa
llecimiento el señor Sánchez 
Romero había conmemorado 
sus «bodas de Oro» matri
moniales con su esposa doña 
Petra Arroyo Arroyo y tuvo 
el rasgo de hacer copartícipe 
de «u alegría al personal que 
trabaja en el Gran Teatro, 
agasajándole en una fiesta de 
hermandad. 

Caballero. • 
Algo tarde —en relación 

con años anteriores— la gripe 
ha llegado a Burgos, y aun
que es benigna, salvo compli
caciones, está causando nu
merosas balas en coiegibs y 
centros de trábalo. 

Los médicos de cabecera se 
multiplican en sus visitas do
miciliarias. 

Abnegados... siempre, con
tra viento y marea. • 

Se ha dicho a escala nacio
nal, pero conviene repetirlo. 

Todavía no se han dictado 
las normas que obligan a sa
car el Documento Nacional de 
Identidad a los 14 años con
forme lo ha dispuesto el Go
bierno. 

Es decir por ahora la obli
gatoriedad no se aplica para 
los menores de 16 años y has-

IMPORTANTE FABRICA SUIZA 

D E RELOJERIA 
Y A I N T R O D U C I D A E N E S P A Ñ A 

C O N C E D E R I A L A V E N T A E N E X C L U S I V A D E S U S A R T I C U L O S 

P A R A L A S P R O V I N C I A S D E 

Burgos, Santander, Logroño, Navarra y Soria 
• L a f á b r i c a t i e n e p e r m a n e n t e s t o k e n E s p a ñ a , s i e n d o s u s 

p r e c i o s l o s d e c o s t e . 

• E l c o n c e s i o n a r i o d e b e r á h a c e r l a s c o m p r a s e n f i r m e . 

• L a p e r s o n a i n t e r e s a d a h a d e e s t a r i n t r o d u c i d a e n e l g r e m i o 

d e r e l o j e r í a d e l a P r o v i n c i a q u e se o f r e c e . 

E s c r i b i r c o n a m p l i o s d e t a l l e s y r e f e r e n c i a s a: « S e c c i ó n d e R e l o j e r í a » . 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 14 .341 . M A D R I D . 

ta la expresada edad, y e| 
actual Documento Nacional 
de Identidad conservará su 
validez hasta la caducidad 
del mismo con arreglo a las 
normas vigentes 

De todos modos no tardará 
en darse a conocer a partir 
de qué fecha los adolescentes 
de 14 años deberán proveerse 
del D.N.I. 

Más trabajo para loa fotó
grafos. • 

De nuevo insistentes anun
cios de contratistas deman
dan peones y otro tipo de 
trabaladores en obras. Es 
ahora, la adjudicatarla del 
tendido de la conducción ge. 
neral de agua subterránea 
desde Villaverde Peñahorad», 
quien pkfe neones con «sala-
rio a convenir» y además 
ofrece microbús con salida da 
Gamonal hacia el talo de las 
obras. 

Esto indica que, después do 
un cierto paréntesis aquellas 
importantes obras tienden a 
reactivarse., s i hay peones, 
porque la máouina no lo ha
ce todo. • 

¡Vaya si va en serlo lo de 
la plaza Mayor!. 

Se asiste a un nuevo ritmo, 
a un nuevo estilo en la tónica 
de los trabajos a puro remo
ver los suelos con el martillo 
compresor que tiene la virtud 
de no existir materia que se 
le resista, aunque —por con
tra— los sufridos vecinos y 
personal de los comercios es
tén al borde del paroxismo. 

El piso de los soportales 
—tan deficiente en bastantes 
tramos— se sustituirá por un 
material que dicen responde a 
un diseño bonito 

Ahora si . ahora si -que loí 
comerciantes de la plaza Ma
yor creen que las obras es
tarán concluidas antes de las 
fiestas de San Pedro. • 

Un ciudadano escribe: 
«Con gran desagrado obser

vo la gran Invasión que esta
mos soportando ahora tos es
pañoles del qran material re
vistero, a todas luces inmoral 
y, en contra de la opinión de 
alqunos «pornográfico». 

Estimo totalmente inadmisi
ble la clara exposición de 
esas revistas en los quiscos 
a la vista de todos los niños 
que se encuentran, a veces, 
en las paradas de los autobu
ses, cuando és ta s se hallan 
delante de los quioscos, y 1^ 
miradas saqar.es ya de 'os 
niños no delan de observar
las, como ocurre concreta
mente, en alqunos quioscos». 

¿No se podía por lo menos 
evitar que estas revistas es
tén por lo menos tan ? 'a 
vista de los niños? 

ios padres de «aiillia com
prenderán mis -azones». 

M a r t i n i l l o s 

A V E N I D A 
i V U E L V E l 

"La primera, a u t é n t i c a y 
formidable obra maestra de 
amor que ha dado el cine". 

—Fierre B i l l a r d — 
— L'EXPRESS — 

— H O Y — 

5,13 — 7.45 - 10,30 

— H O Y ~ 

OSCAR Mejor Pe l í cu l a Extranjera. 

G R A N P R E M I O Festival Acapulco. 

G R A N P R E M I O MEJOR F O T O G R A F I A 

— Festival Canncs — 

\ F I 0 R A E N V E R S I O N I N T E G R A 

Y C O M O E S T R E N O G I G A N T E 

Cuando un hombre y una 
mujer se encuentran, se f"!' 
ran. se sienten.. . 

Cuando la caricia de una 
mano puede i luminar dos vi
das. 

Cuando un beso puede sig
nificar un mundo nuevo.. . 

u n h o m b r e 
y u n a m u j e r 

P D A l i D D í H I f l Í ALA MEJOR PELICULA 
b i m S l r l l L i n i l l DEL FESTIVAL DE CANNES 

plerrebarouh 

•"'"""'«claude lelouch 

:V3Íeríe f r a n g e , simone parfe 

1 
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NUESTROS COLABORADORES • 

Por Domingo MANFREDI CANO 

C UANDO Tarik inicia la ocupación de la Península, 
los asustados súbditos de Vitiza, recién muerto, 
se pasan a sus filas. Consumada la traición, lo 

• db-ids le fue dado a los invasores por añadidura. Yo 
T diría que gratuitamente. El camino desde Algeciras hasta 
^ Despeñaperros no ofreció graves dificultades. No ser ía 
• |a primera vez en la geografía militar de España. Qué 
T pasará, no lo sabemos. Los africanistas con humildad, 
t miramos alrededor para orientarnos, y cuando el asunto 
• lo reclama leemos despacio a los sabios, que los hay. 
T En este caso de ahora el sabio es don Claudio Sánchez 
! Albornoz y sus palabras no podrían haber sido más cla-
• ras: «Ni de los antecedentes de la invasión ni de los 
T pormenores de la misma tenemos un relato puntual y 
J de fiar. «También los historiadores del siglo XXI van 
+ a encontrarse en estas dificultades. Si donde hay patrón 
• no manda marinero, también donde hay historia ríguro-
I sa no brota la leyenda, el cuento y la mentira. 
f Lo que han dicho los escritores espafoles es sabido. 
• Lo que dijeron en su día los escritores árabes lo sabe 
é menos gente. Yo no quito ni pongo rey. Me limito a 
• copiar lo que ellos dijeron. El primer capítulo de la le-
I yenda es como una novela de amor y aventuras: Rodrigo 
+ forzó a la hija de Julián; Julián, enfurecido, juró vengan-
• za feroz; Rodrigo era el rey, y Julián su gobernador 
I en Ceuta y Tánger; el padre ofendido pactó con el enemi-
^ go, le pidió ayuda para derrocar al monarca ofensor 
• de su honra... Esto es lo que dijeron los moros, pero 
J ¡vaya usted a saber!. Pensemos que estas cosas suce-

t dían entre el 20 de Noviembre del año 708, y el 8 del 
mismo mes del 709. Es curioso que cuando tantos deta
lles se pierden en la niebla de los tiempos, estas fechas 
se hayan confirmado con precisión de calendario comer
cial. Sabemos también que el Califa era entonces Al-Wa-
lid, hombre muy cauteloso, que al parecer no se fiaba 
ni de su padre, cosa siempre sana en quien tiene que 

^ gobernar 

+ El moro Muza, personaje legendario e histórico a la 
• vez, popular en el folklore español desde entonces hasta 
I ahora y siempre, fue al encargado de proponer al Califa 
+ la invasión de la península, a la vista de ¡as proposicio-
• nes que hacía el propio Julián. Parece que el Califa 
I le escuchó sin demasiado entusiasmo y al final, después 
t de larga meditación, tomó una medida prudentísima: 
• «Manda a ese país algunos destacamentos, que lo explo-
^ ren y tomen informes exactos, y no expongas a los musli-
4 mes a un mar de revueltas olas». Así se hizo. El moro 
• Muza mandó por delante al moro Tarik. «con ouatrocien-
t tos hombres entre ellos cien de caballería, que pasaron 
\ el Estrecho en cuatro barcos y desembarcaron en una 
• isla llamada odel Andalus», que era arsenal cristiano 
I V puerto principal». 

Lo demás sería tan rápido, que de no estar probado 
en lo fundamental parecería una histórica mentira. Ahí 
están de testigos Tarifa. Gibraltar. Algeciras Un poco 
mentirosos, o exagerados ya andaluces conversos, que 
son los más triunfalistas, los moros dejaron dicho que 
el Rey de España había enviado contra ellos nada menos 
que cien mil hombres. Parecen muchos. La verdad es 
"ue Rodrigo llegó «con la flor de la nobleza española», 
v algunos generales de primera división: Sisberto y Abba, 
Siios de Vitiza. No serviría de nada el ímpetu, la bravu
ra y el coraje. Los moros llevaron el gato a! agua tper-
^ n , por la vulgaridad! y los esoañoles fueron derrota
dos. Los moros nos dejaron más mentiras, pero esta 
vez poéticas y perdonables. Seqún ellos Rodrigo desapa
reció en el combate, y sólo nudo ser hallado su caballo 

'•'"o, con silla de oro auarneclda con rubíes y esma-
'aMas. y su manto, también de oro. bordado con perlas 
" nihfns. Una cosa es verHad. »l maraen de la historia 
v ta la leyenda: a Rodrloo n*AÍR volvió a verle jamás, 

vflvo ni muerto. El camino hasta Despeñaperros ser ía 
? " cantar 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

IA W f ACION DE PADRES OE 
ALOMNAS DE FRANCISCANAS 

DE MONTPELLER 
Invi ta , por la importancia de los temas a tratar, 

^Padres y responsables de ióvenes v n i ñ o s , a las Con-
fencias que c o r r e r á n a careo del P, Daniel M . Aea-

p"" S | . . del Fquioo Respons-he de FSCUEI.A DE 
^RPS de Valladolld v oue t e n d r á n luear los d ía s : 

'o m . ,n . . . 
Iv v 20 de ios corrientes, en el Sa lón de Actos 

'a Kscuela de Anarp<ado»-es v A»"o"'t<»r«o* Técn icos 
veni(la Gene' «I Viüón. s/n.) a las o d i o de la tarde 

U N B A R C O E B R I O 

A s í se p o d r í a llamar, parodiando e l t í t u l o del famoso poema del simbolista Rimbaud, a la e x t r a ñ a embarca
c ión a base de recipientes de cerveza y Coca-Cola v a c í o s , construida por los miembros del Club de Salvamen
to de Surf, de la ciudad australiana de Per th . Tras realizar con é x i t o pruebas de f lo tabi l idad en las condi
ciones que muestra la foto, la curiosa e m b a r c a c i ó n se ha ganado un puesto en la historia de curiosidades flo

tantes. — (Foto F I E L ) . 

L A S G A F A S D E S O I D E B E N 
F I I N C I O N A L E S Y D E C O R A T I V A S 

o Es peligroso preocuparse só lo 
del efecto e s t é t i c o de un modelo 

o Unos cr is ta les defectuosos pueden 
producir consecuencias nefastas 
para la vis ión 

Por Charlotte RIX 

Desde hace unos años, las gafas de sol se han convertido 
en accesorios de moda y se adquieren al mismo título que 
otros aderezos. 

Sin embargo, las mujeres olvidan con demasiada frecuen
cia que estas gafas tienen igualmente un papel de protec
ción. Antes, sólo los ópticos podían venderlas con la garantía 
de la calidad de sus cristales de color. 

Actualmente, basta con entrar en un gran almacén o en 
un libre-servicio para comprar gafas de sol. La mayor parte 
de las veces preocupa más el efecto estético del modelo que 
su aspecto funcional, que es por tanto capital. 

En efecto, conviene pensar siempre en las consecuencias 
nefastas que pueden tener los cristales defectuosos. Al defor
mar los objetos, alterar los colores y crear reflejos de arco 
iris, para no citar más que algunos efectos nocivos, los cris
tales de mala calidad provocan Inevitablemente cansancio e 
incluso trastornos de la visión. 

UNA EVOLUCION LENTA 

Greta Garbo puso de moda las grandes gafas de cristales 
oscuros Actualmente, se venden a millones de ejemplares, 
muchas mujeres las llevan incluso cuando no hace sol, tanto 
en su hogar como en el exterior. 

Convertido en un artículo de gran consumo, las gatas de 
sol se pueden comprar en los supermercados y en los grandes 
almacenes, y no sólo en los ópticos, y llevan a veces el nom
bre de un gran modisto de la alta costura. Generalmente, 
su montura es, en estos casos, más elaborada ya que ha 
sido creada por un estilista, pero los cristales han sido fabri
cados con más o menos cuidado. 

Las monturas suelen cambiar periódicamente de forma, si
guiendo la moda, como ios demás accesorios. Unas veces son 
grandes, otras veces son rectangulares o alargadas hacia las 
sienes. El color también se halla sometido a variaciones Para 
completar los atuendos de verano y de playa, los colores claros 
predominan y el blanco, después de un eclipse, vuelve a estar 
en boga. 

Para la noche, antes, se hadan monturas de estilo joya, 
pero és tas han desaparecido casi completamente. 
LOS CRISTALES Y SU PAPEL FUNCIONAL 

Destinados a proteger los ojos, los cristales deben ser real
mente filtrantes, es decir, que debe absorber los rayos noci
vos del sol. 

Pues bien, é s t e no es siempre el caso. Por ejemplo, los 
cristales azules, que llevan muchas jovencitas porque están 
de moda, no filtran en absoluto pero aún. pueden aumentar 
la intensidad de los rayos solares. 

Otro punto muy importante merece Igualmente ser subra
yado. Demasiadas mujeres llevan gafas de sol en cualquier 
sitio, como si fueran simplemente un accesorio vestimenta-
rios. Esto provoca una baja de la visión y los ojos se van 
volviendo más sensibles a los rayos luminosos. 

Para evitar este peligro ha aparecido, este uño. una no
vedad. El íotocromismo puede ser un medio eficaz para evitar 
que baje la vista Se trata de un cristal mineral quo posee 
la propiedad d oscurecer y filtrar e' sol y de «olararse a 
la sombn Estj año ha sido puesto a punto pora las gafas 
do so' fabricada3 en serie. 

Estos cristales va existían, pero se utilizaban casi exclusi
vamente en las gafas correctivas. 

Las gafas de sol son un accesorio imprescindible de 
la moda. Pero deben ser t a m b i é n funcionales, no 

só lo decorativas. — (Foto EFE-FIEL) . 

UNA CALIDAD OPTICA GARANTIZADA 
Estos cristales, llamados «sunsitlves» (sensibles al sol), eli

minan el 100 por cien los rayos ultravioletas nocivos a la 
vista. Por consiguiente, la protección es total. Se han nece
sitado tres años de estudios para obtener este resultado. Así 
se han .oodido realizar cristales cuyo oscurecimiento en un 
minuto es el más rápido dei Mundo. 

La imagen no se deforma y el peso de este cristal ha 
sido considerablemente reducido. Las gafas que están equipa
das con ellos poseen una ligereza apreciable. 

Al escoger unas gafas de sol. hay que optar siempre por 
un modelo con cristales que aseguran una comodidad óptica, 
que no deformen ni las Imágenes ni los colores y que no 
crean efectos de arco iris Además, su poder filtrante debe 
ser elevado. 

Aparte estas consideraciones puramente tuncionnaies. hay 
otras que se olvidan con demasiada frecuencia. Existe un for
mato determinado para cada modelo El óptico aconsejará a 
sus clientes, pero si se compran las gafas en un libre-servi
cio o en un gran almacén, habrá que probar diversas mon
turas con el fin de encontrar el tamaño y la «separación» 
que convienen a la propia vista En todo caso, constituiría 
un error escoger únicamente en función de los Imperativos 
de la moda. 

Las monturas metál icas, «de linea fina» que los estilistas 
proponen para 1976 son, con frecuencia, doradas También 
se fabrican en cromo, mque^ o paladión y pueden combinarse 
con plásticos. En ei dominio de las monturas de plástico, 
és tas son de acetato y predominan las formas redondas. 

(Fiel, Servicios Especiales de EFE-AFP) 
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I 
RELIGIOSA 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. S i m e ó n , ob. de Jerusa-
l é n ; Claudio, Ale jandro , Cu
ela, Luc io , R ó t u l o , C l á s i co , 
M á x i m o , Prepedigna, Si lva
no, Secundino. F r ú c t u l o , mr . ; 
F lav lano , Eladio , obs.; A t i 
ca, Constancia y A r t e m i a , 
confesores. 

M i s a de fer ia . 

S A N T O S D E M A C A N A 
Ss. A s a t ó n . p . ; Gablno, P u -

b l l o , J u l i á n , Marcelo, mrs.} 
Zambdas. Baaiano, Barbato , 
Mansueto, Quodvultdeus, ob. 
Conrado, Eugenio, Con la lo -
n l c r l , cfs.j Dosltco, monje . 

M i s a : de F e r i a 

CULTOS 
S A N P E D R O Y S A N F E 

L I C E S . - Novena a l t i t u l a r 
tíe la iglesia. Por la tarde, 
e las siete. 

Visitas recibidas 
por el capitán 
general de la región 

E l c a p i t á n general de la 
V I R e g i ó n m i l i t a r r ec ib ió en 
e l d í a de ayer a don Ernes to 
R u i z y G o n z á l e z de Linares , 
presidente de la I n s t i t u c i ó n 
« F e r n á n G o n z á l e z » . 

¿ C u á n t o dedicas como 
c o n c e s i ó n a l p l a c e r ? 
¿ C u á n t o dedicas como 
a l i v i o a l hambre en e l 
Mundo? Compara y me-
dita. 

P R E C I S A M O S 

UNA IDEA DEL CONCURSO 
«CHEQUEO AL FUTURO» 

Relaciones Universidad - Empresa 

Para a lmacén maquinarla y 
herramientas. 

Interesados dirigirse por es
c r i to a l Apartado 410. 

BURGOS 

Entre las múltiples ideas y 
proyectos presentados al popu
lar concurso «Chequeo al fu
turo», convocado por la Obra 
Sindical de «Educación y Des
canso», destacamos hoy la Idea 
presentada por el joven univer
sitario José Manuel Arce Fus-
tel, bajo el sugestivo y trans
cendente título de «Relaciones 
Universidad-Empresa». 

En s ín tes is el autor de -esta 
Idea que, recoge el sentir de 
la juventud universitaria espa
ñola y pone de manifiesto un la-
rwentabte fallo de nuestra so
ciedad, se refiere a la necesi
dad de coordinar Universidad y 
empresa, terminando con ese 
divorcio entre estudio y traba
jo, teoría y práctica, enseñanza 
y vivencia, al objeto de superar 
esa absurda paradoja de la 
oferta de trabajo que exige: 
«Juventud, un título y expe-

L A S E Ñ O R A 

DOÑA CONSUELO 01EDA ARRIAGA 
( V D A . D E D . E D U A R D O G O N Z A L E Z ) 

Fa l lec ió en el d ía de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

D . E. P. 

Sus apenados hijos: d o ñ a Alejandra, don Eduardo y don Manuel (Secretario 
del Colegio "La Merced" — J e s u í t a s — Burgos); hijos pol í t icos , don Francisco 
Or t i z , d o ñ a Celia Arriaga y d o ñ a M a r í a Begoña F e r n á n d e z ; nietos, Cris t ina, 
M a r í a del Carmen, Eduardo, Celia, Manue l Carlos y Luis Eduardo; biznietos, 
Amal ia , Francisco Luis, Pablo y A n a Crist ina; hermanas, sobrinos, primos 

y d e m á s familia. 
R U E G A N O R A C I O N E S POR EL E T E R N O DESCANSO DE SU A L M A 
E l entierro y funeral ( c ó r p o r e presente) se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial 

de San M a r t í n , de P I N O DE B U R E B A (Burgos), H O Y , M I E R C O L E S , a las 
DOCE del m e d i o d í a , seguidamente la c o n d u c c i ó n de la finada al cementerio. 

Ac tos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 
Vivía en Pino de Bureba (Burgos). Burgos, 18 de Febrero de 1976 

t 
LA S E Ñ O R A 

D O Ñ A P A T R I C I A G I L D I E Z 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, confortada con los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su resignado esposo, don A m a n d o G i l López; hijos, Teodoro, G i l , Francisca, 
Patricia y M a r í a Consuelo; hijos pol í t icos , Rosario M o r a l , Cele López , Avel ino 
Palacios y G e r m á n P é r e z ; nietos, hermanos, Roque, Angel, D a r í a y Ben j amín ; 

hermanos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral y ent ierro que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de S A N J U L I A N 
OBISPO, H O Y , M I E R C O L E S , a las DOCE del m e d i o d í a . A c t o seguido la con
d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San ¡osé . 

Actos de caridad por los que anticipan las m á s sinceras gracias. 

Burgos, 18 de Febrero de 1976 

TERCER A N I V E R S A R I O 

D E 

LA S E Ñ O R A 

DOM TEODORA HURTADO MARTIN 
Que falleció el d ía 19 de Febrero de 1973. 

D . E. P. 

Su esposo, don Gervasio P e ñ a Pastor; hijos, don Lcsmes, d o ñ a Ana M a r í a y 
don José R a m ó n ; hija po l í t i ca , d o ñ a M a r í a Anton ia Revuelta; hermana, d o ñ a 

Antonina ; sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que so c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, d ía 19, a las doce y media del 
m e d i o d í a en . la iglesia parroquial de San JiiUán Obispo. Actos de caridad por 
los q u é q u e d a r á n muy agradecidos. 

•• ^••n.. '.A : . . : . . i •:. .. . , / ' " : . ií-'-' . . . . . - - . 
Burgos. 18 de Febrero de 1976 

riencia...», y la demanda de 
trabajo ofreciendo «Juventud y 
un título», pero sin poder apor
tar una experiencia por no ha
ber tenido la oportunidad de 
adquirirla... 

En su consecueneja, estos 
estudiantes burgaleses de Cien
cias Empresariales, pero que 
puede extender&a a todo tipo 
de estudios universitarios, pro
pugnan la posibilidad de com
paginar el estudio en la Uni
versidad con la práctica en la 
empresa, siendo, durante los 
años de carrera colaboradores 
de empresas. Y esto se resol
vería con el ofrecimiento de las 
empresas privadas o bien crean
do Centros Piloto, proyectados 
por la Administración o finan
ciadas por diversos organismos. 

Esta Idea presentada por un 
estudiante universitario borga
lés, haciéndose eco de un sen
tir y una necesidad colectiva, 
encaja perfectamente con los 
criterios formulados por la 
UNESCO que ha dicho al res
pecto: 

«La enseñanza democrática 
moderna reclama que sea rea
nimada la motivación natural que 
lleva al hombre al conocimiento 
y al mismo tiempo exige poner 
en marcha el mecanismo Diplo
ma-Empleo que la economía de 
nvuchos países (incluso desarro
llados) no siempre podrá garan
tizar». 

«En una época en que los co
nocimientos abstractos se colo
can en un circuito continuo de 
acción y retroacción con la vi
da cotidiana, es forzoso admitir 
que el tronco común de la es
cuela elemental y si es posi
ble, del ciclo secundarlo debe 
combinar la teoría, la técnica y 
la práctica, al trabajo Intelec
tual y el trabajo manual: que 
la escuela no debe estar sepa
rada de la vida». 

Al objeto de dar efectividad 
a esta Interesante idea, el aur 
tor de la misma, y un grupo 
de estudiantes colaboradores, 

han prograiwado una serle de en
trevistas, a escala provincial y 
nacional, con diversas autorida
des, delegados de Ministerios, 
empresarios, técnicos, etc., al 
objeto de preparar un documen
tado informe, al respecto y ha
cerlo llegar al ministro de Edu
cación y Ciencia. 

Consecuentes con este pro
grama, en |a pasada semana 
celebraron entrevistas con el 
delegado provincial de Sindica
tos y con el director provincial 
de Asuntos Económicos, de la 
Organización Sindical, de estas 
entrevistas de las que informa
remos con detalle, en su día, 
sólo anticipamos que. fueron al
tamente positivas alentando, con 
espíritu realista esta magní
fica Idea que se proyecta, en 
un futuro próximo, como fruc
tífera realidad. 

R. 

CAL1E DE IAS CAIZADAS 
La herida incisiva fue causada 
en el juego de unos amigos 

Días pasados causó cierta 
sensación en nuestra ciudad, la 
noticia publicada de que un 
muchacho había sido herido 
con una navaja, cuando se en
contraba en la calle de las Cal
zadas. El hecho se registró el 
día 8 del actual, y como deci
mos, causó cierta conmoción, 
pues se dijo que la agresión se 
habla perpetrado sin justifica
ción alguna y el muchacho re
sultó herido cuando estaba de-
dedicado a la búsqueda de 
un anillo perdido, dentro de 
uno de los patios interiores de 
los bloques de viviendas que en 
dicha zona tiene la Caja de 
Ahorros Municipal. 

Tal suceso produjo un am
biente de desasosiego entre la 
población y la Policía guberna
tiva Intervino para buscar su 
esclarecimiento, lo que ha con
seguido. 

Según nos comunicó ayer un 
portavoz de la Comisaría de 
Policía de Burgos, tras ser 
realizadas las Investigaciones 
correspondientes, ha podido lle
garse a la conclusión de que 
no exlstlóñ agresión, ni por tan
to agresores. Sucedió, simple
mente, que tres muchachos, ami
gos todos ellos, estaban dedi
cados efectivamente a la búsque
da de un anillo y al propio tiem
po Jugando entre s í . Uno de tales 
amigos estaba en posesión de 
una navaja, con la que se de

dicaron a manipular y en 
forcejeo, de manera absoluta1, 
mente fortuita aunque desgra! 
ciada, se produjo la herida 
cisa en uno de ellos, que re" 
vistió cierta gravedad. Asusta
dos por la sangre que comeiv 
zó a nvanar, entre los tres amí' 
gos (incluido el herido) acor" 
daron dar la versión de que és
te había sido objeto de agre, 
sión por unos mozalbetes. En 
definitiva, ni hubo tales mozaj. 
betes, ni por supuesto, agre, 
slón, pues todo fue producto de 
una fatalidad y de una impru. 
dencla infantil. 

Así ha quedado perfectamen
te aclarado, con el reconoci
miento de los tres amigos que 
protagonizaron el hecho, por la 
Policía de Burgos que ha pasa
do las diligencias correspon
dientes al Tribunal de Menores, 
ya que todos ios protagoeistís 
del referido episodio son meno
res de edad. 

En definitiva, el hecho no ha 
tenido mayor importancia que 
la lesión sufrida por uno de 
ellos y el arrálente de zozobra 
suscitado en algunas familias; 
pero lo cierto es que este caso 
fue producto de algo que puede 
ser considerado como una ipl-
cia infantil»; pero de ninguna 
iorma responde a la existencia 
de desalmados desaprensivos 
sueltos por nuestra ciudad. 

IOS OBREROS OE (OOISA) 
CONSÍOERARON I N f l C E P l 
LA OEERTA DE LA & 

Reincorporación a sus pueslos de los 
irabajadores de «Cerámica Scala» que 
contínuaron en huelga de brazos caídos 

dente de la U .T .T . del Sin
dicato. 

Los obreros acudieron a la 
convocatoria de la asamblea, 
I n f o r m á n d o l o s sus represen
tantes de la oferta de la em
presa, consistente en el nom
bramiento de una comisión 
pa r i t a r i a para que entendle-

L a asamblea de los obreros 
de «Ubisa» . de ayer, en la 
Casa S indica l , h a b í a desper-
tado g r a n i n t e r é s en los 
c í r cu los laborales de la c i u 
dad y se confiaba que el 
conflicto, que afecta a la fac
t o r í a desde e l pasado d ía 2 
de Enero quedara resuelto. 

Los obreros se encentra- 'sq de las "posibles sancionas 
bau en la mejor d i spos i c ión a los protagonistas del inci
de d i á l o g o y esperaban po- dente registrado reciente* 
der aceptar la oferta q u e mente en la factor ía , 
formulara la empresa. p o r unan imidad se consi-

„ i . , i d e r ó inadmisible la propues-
E n nuestra edic ión de ayer ta de la empresa rechazan-

figuraba u n anuncio de con- dola y manifestando su de-
vocatoria de la asa m b 1 e a,, po r l a mlsnia. 
que era firmado por el con- Quedai p0r tanto la sitúa-
sejero delegado de Ubisa y 
poi e l representante s indical 
de los trabajadores y presi-

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

DON J O S E MORAL SANZ 
Que ta l lec ió el d í a 18 de Febrero de 1971. 

(Q, E. P. D.) 

Su esposa, d o ñ a Mar ía Humi ldad G i m é n e z ; hijos, 
Rufina. M a r i » del Carmen, José Luis, Mar ía Tere
sa y Anuela ( industr ia l ) ; hijos pol í t icos , Aurelio 
Otero ( industr ia l ) . Elena Campo v Daniel Mol ina 
( Indus t rb l taxista); nietos, hermanos po l í t i cos , so

brinos, primos v d e m á s familia. 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia; al funeral que se c e l e b r a r á 
hoy; día 18, a las 7,30 de la tarde, en la iglesia 
parroquial de la Sagrada Familia Por cuya asisten
cia les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos. 18 de Febrero de 1976 

ció n t a l y como ee «nc0"' 
t raba, con f i ándose en Circu
ios laborales que el sect^ 
empresarial reconsid e re ^ 
postura y formule una P' 
puesta que pueda ser ac p-
tada. 
E L C O N F L I C T O 
D E « C E K A M I C A SCAW* 

E l lunes finalizó la sa-
c ión de empleo y sueldo 
puesta por la empresa a ^ e 
trabajadores en h u e l g 
« C e r á m i c a Scala» . EnJa<afl0. 
ñ a ñ a de ayer los t rabaja^ 
res se Incorporaron » ^ 

trabajo, 
ict i tud de bra 

puestos de 
neclendo ert 
zó? ca ídos . ntre 

Las conversaciones c, 
las partes quedaron r 
m i é r c o l e s d ía 1. V ^ de la 
roe quedaron enterados ]a 
fa l ta de a v e n e n c i a ,„ 
a s a m b l e a celebrada 
Cesa Sindical . loí 

La i m p r e s a wantie" „. 
actuales salarlos P0^ ^nio 
t ra r se en vigor el c01 ^ fl. 
c o a c t i v o , que fl"al'zl LOS 
nales del presente a " ^ -
trabajadores hab ían s , dc 
do u n aumento U f l ¿ ^ 
5.000 pescas mensual»-
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I M E C 

La De legac ión pone en co
nocimiento de todos los 
alumnos de las Escuelas 
Universitarias de Arqui tec
tura T é c n i c a y de Ingenie
ría T é c n i c a de Obras P ú 
blicas que hayan soUcitado 
su ingreso a la I M E C que 
ei s á b a d o , d í a 21 del pre
sente mes de Febrero, t en 
drá lugar en el Regimiento 
do C a b a l í e r í a de Val lado-
lid, situado en "Calatrava, 
2".' Pinar de Antequera, a 
las 10 horas, el examen de 
aptitud física 

Los interesados d e b e r á n i r 
provistos del D . N . I . , y de 
atuendo deportivo. 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Duran te el d í a 
de ayer, se ver i f icaron en 
e l Registro Civ i l , las s i 
guientes inscripcionce: 

Nacimientos : Sonio, - T e 
resa M a r t í n e z de S i m ó n y 
Coter i l lo , V i r g i n i a F e r n á n d e z 
y Sá i z Carmen Carol ina 
Olondr iz y Azcona, Diego 
Cuevas y Or t íz , Sergio T e -
cedor y R e l z á b a l , A le jandra 
E s t é v e z y Bel lo , Javier San
t a m a r í a y N ú ñ e z , Francisco 
Javier G o n z á l e z y Reoyo, 
A n a Eva Cuesta y Rivera, 
J o s é Lu i s G o n z á l e z y M e 
dina, Eduardo S i m ó n y 
P é r e z , L a u r a del R í o y M e -
oerreyes, Sergio Varga y 
G ó m e z , M ó n i c a S a n t a m a r í a 
y S i m ó n . R u b é n Toba r y 
Mayora l . Ricardo Cantera y 
M í n g u e z , Gustavo - Ado l fo 
F e r n á n d e z y M a r t í n e z . M a 
r í a Rivas y Mora l , Conzalo 
Fra i l e y Calleja, M a r í a A n 
geles Val le y Barc ina . Ra
quel C ó r d o b a y Beni to , 

M a t r i m o n i o s : Don M i g u e l 
Ange l S a n t a m a r í a y Caba

l lero con d o ñ a M a r í a Je
s ú s Coello y M a r t í n , e l d í a 
21, a la una. en l a iglesia 
do los R R . PP. Carmeli tas; 
don Ignacio Sampedro y 
Angulo con d o ñ a N a t i v i d a d 
Navar ro y G u t i é r r e z , el d í a 
21, a las dos. en la c a p i l í a 
del S a n t í s i m o Cristo de l a 
Catedral . 

Defunciones: Carmen M o -
llns y Perelra, de Vigo . 89 
a ñ o s ; Jaime Crespo y Cres
po, de Q u l n t a n i l l a Pedro 
Abarca 44 a ñ o s . 

PISO CENTRICO VENDO 
SERVICIOS C E N T R A L E S — DOS T E R R A Z A S . 

M A G N I F I C A M E N T E D E C O R A D O — M U S I C A ESTE-
R E O F O N Í C A — M A D E R A S NOBLES — T O D O P A R K E T 

R a z ó n : T E L E F O N O 202184 

AVENIDA.— Hoy, 5,15, 7,45 
y 10,30. ¡Vue lve , en ver
sión ín teg ra y como estre-
no gigante, la obra maes
tra, de amor, que ha dado 
el Cine! Un hombre y una 
mujer ( S. c . ) De Claude 
Lelouch. Oscar a la M ' j -
jor Po l í cu la , Pa lma de Oro 
en el Fes t iva l de Cannes, 
Gran Premio Festival , de 
Acapulco. (Mayores 18). 

GALATRAVAS.— 5, 7.45 y 
10,30. ¡ U l t i m o s dias! del 
estreno —obra maestra del 
c i n e de acc ión— Odessa 
(3). C o l o r . De Fo r sy th 
—autor de «Chaca l»—, con 
Maximi l ian Schel y J h o n 
Voight. Una real idad i n 
creíble de « s u s p e n s e » for 
midable, continuo, a s o m -
broso. (Mayores 18 y 14). 
¡Atención a l estreno de l 
sábado! 

CONDAL.— Cont inua de 4 a 
12. Hoy . un programa ver
daderamente sensacio n a l . 
Tomas M l l l a n en L a v í c t i 
ma designada (3). Conce
bía e l c r imen c o m o u n a 
obra de arte que le condu
cía hacia la muer te Y A n 
thony Steffen" en Shango, 
Pisto!» in fa l ib le ( 3 ) . U n 
western cargado de d ina
mita. Ambas en tecnicolor. 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

CONSULADO.- Hoy g ran 
Programa doble en ses ión 
continua deisde las cinco 
^ la tarde con La ú l t i m a 
•xplos ión '3 R > Con Stan-
ley Baker H i s t o r i a de un 
Odio a muer t» ' que comlen-
2a en f»i Congo y termina 
en Hong-Kong Y E l p o l i -
J51». el g á n g s t e r v el v io 
lento iS « > E31 cura que 
jue g á n g s t e r y se s i n t i ó po
rcia <Mav 1«> 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble inmenso. Mis ión i m 
posible ( 3 R . ) « E l S a n t o » . 
U n to r ren te de emociones 
con las mujeres m á s be
llas en las luchas m á s fe
roces de karate. Y Perfec
t a estrategia c r i m i n a l (3R) 
U n «suspense» y una i n t r i 
ga formidables , un f i l m de 
asombro en asombro. (Ma
yores de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — A l a s 
5.15. 7,45 y 10,45. H o y sen
sacional estreno La m á s 
reciente y ex t raord inar ia 
i n t e r p r e t a c i ó n de Alf redo 
Landa con Juan L u i s Ga
l l a rdo y E m m a C o h e u 
Mayordomo para todo, 3 R. 
Para ver esta pe l í cu l a ha
ce fa l ta e s p í r i t u aper tur is -
ta puesto al d ía (Unica
mente mayores 18 a ñ o s ) . 

C I N E GOYA.— Hoy, a las 
5,30. 7.45 y 10.80 la m a r á -
vll losa pelicula La a d ú l t e 
ra (S c.) Con A m p a r o So
ler L e a l y l o s é Luis Col l 
( P r e m i o al mejor actor del 
Circulo de Escritores Ci
nema toprrál lcos) Una pel í 
cula que e l cine e s p a ñ o l 
m o s t r a r á con orgu l lo en el 
Mundo entero Una pel í 
cula europeamente e s p a ñ o 
l a (Mayores df 18 a ñ o s ) 

T I V O L I . — Para es t r e n a r 
m a ñ a n a «La joven c a s a d a » , 
de M a r i o C a m ú s , con Or-
nella M u t l ; hoy, 5,80 7,43 
y 10,30 ¡ I m p r o r r o g a b l e ú l 
t i m o d í a ! de Las adoles
centes (4) . Color. A n t h o n y 
Andrews , Susan P l a y e r , 
etc., en u n fuerte tema, 
abordado abier tamente y 
autorizado por ello, exc lu
sivamente para mayo r e s 
de 18 a ñ o s . 

mmu municipai «e l p l a n t í o » 
^fv lc lo de baf l i r a t o ambiente. Curso?, de na t ac ión , 

teta de aprendizaje Precios especiales para abonados, 
^hierti» de I I de la mafiana a 10 de la noche. 

EXPOSICION 
DE ARTE 

c i ñ o de Aranda, del que sus
t ra je ron once cintas magne
t o f ó n i c a s y var ios objetos 
m á s . 

E n e l momento del robo 
fue sorprendido uno de los 
autores, que l o g r ó h u i r . I n 
mediatamente, l a Guardia 
C i v i l de Aranda c o m e n z ó los 
dil igencias, logrando detener 
pese a la escasez de datos, 
a los j ó v e n e s an ter iormente 
citados, a quienes se les 
o c u p ó las cintas y he r r a -
miontaa uti l izadas para f o r 
zar la portezuela del ve
h í c u l o . 

Los detenidos, asi como 
e l f r u t ó del robo y las he-
rramientos, fueron puestos a 
d i s p o s i c i ó n de la autor idad 
j u d i c i a l de A r a n d a . 

gela Sanz, V i t o r i a , 141 (Ga-
mona l ) , ' .Sr. De Abajo, V I -
Uarcayo, 10, y Sra. G ó m e z 
B e r m ú d e z , S. Pedro y S. Fe
lices. 14. 

V i to r i a , 13. T I . 202852 

PfflIWAS 
V DIBUJOS DE 

I . 1 
D E L 17 A L 29 DE 

FEBRERO, 1976 

H O R A S DE V I S I T A 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2, 

A C C I D E N T E S D E C I R 
C U L A C I O N . — Al rededor de 
las diez do la m a ñ a n a de 
ayer, en la calle de Sanz 
Pastor, e l t u r i smo m a t r í c u l a 
BU-22.704, que c o n d u c í a Ra
m ó n L ó p e z Sierra, de 23 
a ñ o s , con domic i l io en ave
n ida del Cid , n ú m e r o 72, 1.» 
a l c a n z ó a C o n c e p c i ó n de 
l a T o r r e A u s i n . de 40 a ñ o s , 
domic i l iada en avenida del 
Cid , n ú m e r o 17, 4.° que fue 
trasladada a l hospi ta l de la 
Cruz Roja , donde se le apre
c iaron heridas leves, pasan
do a su domic i l io , t ras ser 
curada de p r imera In ten
c ión . 

P r a c t i c ó di l igencias la Po
l ic ía Mun ic ipa l . 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E \ 

OPTICA 
ÜAl 

G u i l l e r m o F r ü h b e c k 
Es p e e l a I I d a d 

tn icrolcnt i l las 
E s p o l ó n 80 

CUPON PRO m 
N.o 875, P R E M I A D O 

ÍIN i ! SORIfO 01 AYER 
m u e b l e s e v / e t i o 
T R A S L A D O D E CO N SU L 

T A . — D . Federico Gascón 
M u ñ o z , m é d i c o o d o n t ó l o g o , 
ha trasladado su consulta a 
la calle V i to r i a 28. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio del I n s t i t u to 
de E n s e ñ a n z a Media Fe
menino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 685,7; a l a 
una de l a tarde, 685.7; a las 
siete de la ' tarde, 684,8. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 10,0 grados a las 
18 horas; m í n i m a . 2,4 gra
dos bajo cero a las 7 ho 
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ooho de l a 
m a ñ a n a , E— 7 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde. SE— 
7 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde. W — 7 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 70 por ciento. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Sr. RIdrue jo , plaza 
J o s é An ton io , 12; D o ñ a A n -

G R A T I T U D . — La esposa, 
hjios y d e m á s familia de don 
Manuel S á n c h e z Romero, fa
llecido el d ía 15 del actual, 
agradecen por medio de es
tas l íneas , la asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y funeral a 
cuantas personas asistieron a 
tan piadosos actos. 

E L C U P O N P R O . C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó p remiado con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 875 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 75. 

D e l D I A I U O D E B U R G O S , 
CCrrespondlcnte a l domingo, 

17 de Febrero de 1946 

E N l a ú l t i m a s e s i ó n celebra
da po r l a D i p u t a c i ó n p ro 
v i n c i a l se d io cuenta de 
una r e s o l u c i ó n m i n i s t e r i a l 
por la que se aprueban los 
estatutos por los quo sé lu í 
de reg i r l a I n s t i t u c i ó n 
« F e r n á n G o n z á l e z » , Aca 
demia Burgense de H i s t o 
r i a y Bellas Ar tes y l a 
declara creada bajo e l pa
t roc in io de la D i p u t a c i ó n . 

• A Y E R p e r e c i ó e lec t rocu
tado en e l i n t e r i o r do u n 
loca l de l a calle de San 
Cosme, R u ñ n o S á e z O r t i z , 
de 45 a ñ o s , capataz de 
las obras de c a n a l i z a c i ó n 
que se v ienen efectuando 
en las m á r g e n e s del r í o 
A r l a n z ó n . E l finado deja 
esposa y siete h i jos do 
cor ta edad. 

• A los 40 a ñ o s de edad f a 
l lec ió ayer la s e ñ o r a d o ñ a 
Carmen Asen j o Pablos, es
posa de don He l iodoro Pa
lacios Saiz. 

• L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 8,0 y l a 
m í n i m a , de 0,0. 

D E T E N I D O S P O R L A 
G U A R D I A C I V I L . — Fuer
zas de la Guardia C i v i l del 
Puesto de Aranda de Duero 
detuvieron a J u l i á n Moreno 
Maigadan, de 19 a ñ o s ; A g a -
p l to Bx-avo, de 18; Anastasio 
Lozano, de 18, y Octavio 
Crespo, de 20, todos ellos ve
cinos de San Esteban de 
Gormaz (Sor ia) , quienes se 
confesaron autores do un 
robo cometido en e l auto
m ó v i l propiedad de un ve-

D f f l B O DE1 ANIIGUO CUARTEL DE CABALEERIA 

1: 

En los precedentes grabados ofrecemos dos aspectos del derr ibo del ant iguo cuartel 
de Caba l l e r í a . Los trabajos de demol i c ión han comenzado por la parte in te r io r de l 
vetusto edifico y son realizados por el contratista de obras don T o m á s R u i / Bravo, a 
quien le ha sido encargado el derr ibo por parte de la Caja de Ahorros M u n i c i p a l , 
propietaria del edificio hasta que el Ayuntamiento formalice la adqu i s i c ión de todos 
los cuarteles, t a l y como fue acordado en un Pleno Mun ic ipa l y aceptado —desde e l 
p r inc ip io de la o p e r a c i ó n — por la ent idad de ahorro burgalesa. — (Fotos FEDE) 
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L A B O L S A DEBILIDAD. ¿SALDRAN EL VIERNES LAS MEDIDAS ECONOMICAS? 
Madrid (De nuestra Redacción). — No hay cambio en ib 

decoración bursátil al empezar la nueva semana. Un poco 
más de negocio respecto a ias sesiones anteriores, como mar
tes, y s i mismo predominio suave de la oferta en el conjunto 
de la Bolsa, con una decena de excepciones, entre las que 
están Altos Hornos, Echevarría y Sarrló, é s t e ai quedar libre 
de los cupones de la ampliación. Es un pasar sin filtrarse 
la menor noticia respecto a las esperadas medidas económi
cas. Sólo se decía hoy que no hay ya tanta seguridad de 
que puedan ser acordadas en el próximo Consejo de ministros, 
a celebrar esta ve i en Barcelona. 81 asi fuera, tampoco la 
demora favorecería a la Bolsa. Es preciso que la gente sepa 
cuanto antes a qué atenerse; de lo contrario, seguirá le reser
va da operadores e Inversores. El índice general gotea en 
esta ocasión 26 centésimas, a 93,44, con la misma desgana 
al cierre. 

Aparte de esa brisa favorable del sector slderometalúrgico, 
donde se aprecia una clara realización de beneficios en Tu-

bacex. hay que destacar la mejora de Telefónica +2,5 y la 
nueva ganancia de cinco en el Banco Exterior de España, 
teniendo enfrente los once perdidos por Campsa —el miércoles 
quizá le toque subir—, diez la Banca López Quesada y Draga
dos, nueve Bancobao donde se anuncia una ampliación (una 
por siete, a la par, para Marzo), ocho el Central y cinco 
Tubacex, entre otras. Porque todo lo demás está dentro del 
goteo. 

Una que nosotros llamamos novedad: han empezado a con
tratar los cupones de Papeleras Reunidas a 251 pesetas (teó
rico 260) y las acciones desdoblan a 305. Novedad, porque 
supone recuperar 18,2 duros cuando menos en el primer embi-
te. No es corriente desde hace tiempo. NI chispa de cambio 
al cierre de la sesión. El Banco de Valencia, con los derechos 
a 1.700 pesetas (teórico 1.713,87) y pierde dos duros largos. Altos 
Hornos tenía demanda a 168 por ciento (al máximo) sin coti
zar. 

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n faci l i tada por 
' • I Banco de S a n t a n d e r ) 

A C C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
844; Ex te r io r , 575; Centra l , 
852; Banesto, 585; Hispano. 
515; Popular , 646; Bi lbao , 
850; Vizcaya, 681;. Bank in t e r , 
400; Bankieur ; 74D, Noroeste. 
804. 

E L E C T R I C A S . • — Vieago, 
122; Zaragoza, 106; Fecsa pe-
q u e ñ a s , 119; C a n t á b r i c o , 131; 

L d v e r d a d 
d e C R É D I T O 
y C A U C I Ó N 
La Compañía Española de Seguros de 
Crédito y Caución es la única Compañía 
de seguros especializada en la cobertura 
de riesgos comerciales y de caución; en 
el mercado interior. 
Miembros Fundadores de la Unión de 
Berna y .de la Internacional Credit Insu
rance Association, ocupando el sexto 
puesto en el ranking"mundial de nuestra 
especialidad. 

400 empleados y más de 7.000 
colaboradores al servicio de nuestros 

50.000 Asegurados. 
• 

Fundada en 1929 
• 

Capital y Reservas patrimoniales 
Balance 1974: 447.457.740 Ptas. 

• 
Reservas Técnicas 

Balance 1974? 2.739,225.430 Ptas. 
• 

Primas emitidas en 1975: 
Más de 1.140 millones Ptas. 

• 
Riesgos cubiertos en el mercado interior 
en 1975s Más de 250.000 millones Ptas. 

ACCIONISTAS 
Consorcio de Compensación de Seguros. 

Banco Exterior de España 
Y 45 de las más importantes Compañías-

españolas de Seguros. 

C R E D I T O Y C A L C K ) N 
c o m e r c i o s i n r i e s g o 

GRUPO REASEGURADOR 

La totalidad de nuestros compromisos 
están respaldados, además, por la potencia 
económica de nuestros Reaseguradores. 

Riesgos comerciales a la exportación 

EL CONSORCIO DE COMPENSA
CION DE SEGUROS^ Organismo de
pendiente del Ministerio de Hacienda, 
es por Decreto n.0 2881/66 de 10 de No-
viembre,único Reasegurador de los riesgos 
comerciales derivados de exportaciones 
reales (cartera a extinguir), en los que 
retenemos comp máximo 2.500.000 ptas.; 
según los Tratados vigentes. 

Riesgos interiores 
El Reaseguro se distribuye entre las más 
importantes Compañías españolas y ex
tranjeras. 

ESPAÑOLAS 
La Unión y el Fénix Español 
La Estrella 
L a Catalana 
Plus Ultra 
La Polar 
Aurora 
Occidente 
Phoenix Latino 
Cervantes 
Vascongada de Seguros y Reaseguros 
Unión Alcoyana 
Mate Nostrum 
Omnia 
Unión Popular de Seguros 
General Española de Seguros 
L a Patria Hispana 
La Vasco Navarra 
Hermes 
Cía. Ibérica de Reaseguros 
La Equitativa (F. R.) 
Fomento Español dé Seguros 
España 
Nacional de Reaseguros 
Layetana 
Universo 
Sur. 

EXTRANJERAS 
Suisse de Reassurance (Zurich) 
General Surety & Guarantee (Wilomslow) 
INA(U.S .A. ) 
Kolnische (Colonia) 
Magdeburger (Hannovcr) 
Nederlandsche Credietv/. (Amsterdam] 
Nationale Borg (Amsterdam) 
S. A. Fran^aise de Reassurances (París) 
S. Commerciale de Rcassuninces (París) 
S. F . A. F . C . (París) 
S.Italiana Cauzioni (Roma) 
Storebrand (Oslo) 
Svenska Kreditf/. (Estocolmo) 
Mercantile & General Reinsurance (Londres) 
Trade Indemnity (Londres). 

H i d r o l a , 127; I b e r d u e r o . - j ^ . 
Nansa, 123; S e v i l l a n a / j » » ! 
M a d r i l e ñ a , 125; H . C.í(ai,lñ ' 
110. J a• 

V A R I A S . - Agui la , no. 
Azucarera, 141; Kbro , ees-
Dragados, 800; Encinar, 283-
Inversiones. 299; Cartisa 
308; Fibansa 809; Duro Fel-
guera, 110: Ponferrada. lee-
Campsa, 262; Tabacalera 

-310; Cros, 150; Aragonesas' 
139.50; Explosivos. 303; pe^ 
t r ó l e o s , 421.50; F ' .nix, 640-
A : Hornos. 168; Seat", ifie' 
Citroen, 106; Santa Ana, 89' 
Pasa, 102; Zinc, 220; Fe'msa' 
164; Te lefónica , 182; Sniáce' 
103; Met ro , 111; Mobinter' 
474; G a l e r í a s , 390; Celvasa 
240; Banserfond, 88,14; Viñe
dos E s p a ñ o l e s , 112; Bodegas 
Internacionales, sin cambio. 

C U P O N E S 

Hidrolae, 37,75. a 

B I L B A O 

B A N C O S . - Bilbao. 845-
Vizcaya, 878. 

Banco de Santander 
BOLSA - SANCA CAMBIO 

Espolón 12 

Almirante 
de la Armada 

ORGANIZACION CENTRAL; Raimundo IWnJez Villaverde, 6 1 . MADR1D-3 SíS^S^ÍSi ,BIíJJAOí Cr&tl VíiI' 3̂/—BARCELONA; Provenza, 216.—LA C O R U Ñ A : Rea!, 87.—LAS PALMAS: PI. Ingeniero León y Castillo, 40.-OVÍEDO: Conde de Toreno, 4.—SEVILLA: Pl.-. Nueva, 8, dupl.—VALENCIA: Avda. Barón de Ca'rcer, 34. AGENTE EN BURGOSÍ LUIS SANTAMARIA ALYAREZi PI. de Vega, 27. Tel. 20 49 90. 

Washington. La capitán 
Fran McKee que fue eleva
da a la ca tegor ía de almiran
te, siendo la primera mujer 
que en la Marina estadouni
dense ocupa e) cargo. Natu
ral de Florence. Alabama, la 
cap i t án McKec dirige las ac
tividades del grupo de segu
ridad de la Marina en Fuer
te Heade. Marvland. Cuenta 
49 a ñ o s de edad y presta ser
vicio'; en la Marina desde 
hace 26. - (Telefoto Cifra 

Gráf ica-UPI) . 

AYUNTAMIENTO 
IT 

T A S A DE EQUIVALENCIA 

En el Bolet ín Oficial de la 
Provincia núm. 36, corres
pondiente ai H de Febrero 
actual , se publica anuncio re
quir iendo a todas las Socie
dades civiles o mercantiles^ 
Corporaciones. Asociacloneí. 
V d e m á s Entidades someti
das al rég imen de Tasas ^ 
Equivalencia (Arbi t r io sobre 
incremento de valor de 1 
terrenos) para que. en el P 
zo de U N MFS contado ' 
par t i r de dicha fecha. 
senten en e l Negociado 
P lus -Va l í a las correspondí*' 
tes declaraciones i j adas i»' 
cada una de las fincas o P» 
te de ellas adquiridas 
anterioridad al 1-° oe 1» 
de 1974. con el fin f J . 
ceder a la posterior M d , 
clón de la Tasa de e o u i ^ « 
da . por el per íodo con P' 
d ldo entre el I o ^ "".W 
1964 v I-0 de I » " 0 / * ! * d 

Lo que se recuerda P ^ 
exacto cumplimiento ^ „. 
obliuaclÓP por los ' W ™ ~ s 
tantes leaales de nersona 
iur íd icns Interesadas- ¿e 

Burgos. I * tej^'f 
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I n a u g u r a c i ó n d e l C u r s o n a c i o n a l 
d e d i p l o m a d o s d e S a n i d a d 

Asisten 32 médicos, 16 farmacéuticos y 17 veterinarios 
P r e s i d i ó el gobernador c iv i l y p r o n u n c i ó l a l e c c i ó n 
inaugural el Dr . D . Pr imit ivo de la Quintana 

A y e r fue inaugurado en 
nuestra ciudad el Curso na
cional de Dip lomados de Sa
nidad, organizado por la Es
cuela nac ional de Sanidad. 
Asisten sesenta y cinco cu r -
e l l l l s t a s . . t r e in ta y dos de 
ellos m é d i c o s , dieciséit? f a r 
macéu t i cos y diecisiete vete
rinarios, que p e r m a n e c e r á n 
en Burgos durante tres me
ses, desa r ro l l á -ndose las en
s e ñ a n z a s en la Jefatura p ro
vincial de Sanidad, en se
siones de m a ñ a n a y tarde. 

E l acto i naugura l se cele
bró en el s a l ó n de estrados 
del Palacio prov inc ia l , sien
do presidido por e l goberna-
dot c i v i l y je fe p rov inc i a l 
del Movimien to , don J e s ú s 
Gay; director de l a Escuela 
Nacional de Sanidad, D r . D . 
P r i m i t i v o de la Quin tana ; 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
don Pedro Carazo Carnicero; 
alcalde de la ciudad, don 
José M u ñ o z A v i l a ; subjefe 
provincial de Sanidad, doctor 
Gaseo; presidente del Cole
gio de Méd icos , don Pedro 
Avellanosa; p r e s i d e n t e del 
Colegio de Veter inar ios , se
ñor Fisac y e p i d e m i ó l o g o de 
la Jefatura p rov inc ia l de Sa
nidad, Dr , D . Celestino O r 
tega. 

E l presidente de la D i p u 
tación y jefe p r o v i n c i a l de 
Sanidad, don Pedro Carazo 
Cdcnlcero, tras agradecer la 
prcKeocia de las autoridades, 
felicitó'a loe cursil l istas, sub
rayando luego la i m p o r t a n 
cia sanitaria que el Curso 
encierra. E x p r e s ó e l p ro fun
do agradecimiento de B u r 
gos y los sanitarios burgale
sas a la Escuela Nacional de 
Sanidad y m u y especialmen
te a su director, D. P r i m i t i v o 
do la Quintana, por la elec
ción de Burgos para la ce
lebración del Curso, s e ñ a 
lando qu© la mejor forma .de-
poder manifestar la g r a t i t ud 
era la de real izar u n t raba
jo Intenso por pa r te de los 
cursillistas. 

Posteriormente se r e f i r i ó 
«1 doctor don P r i m i t i v o de 
la Quintana, de quien des
tocó sus grandes cualidades 
humanas y profesionales, fl-
g man do entre estas ú l t i m a s 
la pub l i cac ión de var ios l i 
bros y numerosos a r t í c u l o s 
científicos. Es, — d i j o — aca
démico de n ú m e r o de la 
Real Academia de Medic ina , 
consejero do la U n i ó n I n t e r 
nacional de Sanidad y di rec-
Wí" de la Escuela Nac iona l 
de Sanidad. 

E l doctor Carazo c o n c l u y ó 
sus palabras solicitando un 
«Plauso para el doctor De la 
Quintana. 

f&ÓS G R A N D E S P R O B L E 
MAS D l í l . \ M E D I C I N A 
ACTUAL» 

Seguidamente e l d i rec tor 
J« la Escuela N a c i o n a l de 
«anidad, don P r i m i t i v o de 
« Quintana, d e s p u é s d e 
«eradecer la p r e s e n t a c i ó n 
Jue de é l habla hecho el 
joctop Carazo Carnicero, h l -
J0 « o t a r l a p a s i ó n que és t e 
nabia puesto para que se ce
r r a r a en Burgos e l Curso 

Diplomados de Sanidad. 
11 e l i n t e r é s demostrado 

1 ™* 01 jefe p rov inc ia l de Sa. 
,lüa<í y t a m b i é n , i n d i c ó , por 
" v incu lac ión afec t iva que 
'^nto h a c í a é s t a t i e r ra , la 
j*cnela a c e p t ó la oferta de 
A,6 Burgos fuera aede del 
"rso. no siendo é s t a la ñ o r -
a que se viene siguiendo, 

, que é s t o s se celebran en 
cabeceras de los d l s t r l -

(M nnlverai tar ios; poro fue 
Caí. entusIa3ino del doctor 

razo y el n ive l c u l t u r a l de 
lobi Ciu<3a<5 de Burgos , que 
cent ente desea alcanzar 
^lK>s u n i v e r s l t a r i o s , q u e 

'dimos que m e r e c í a ser 

sede de uno de nuestros cur
sos. N o puedo decir — s i g u i ó 
diciendo— si este hecho se 
r e p e t i r á ; todo depende de 
c ó m o se desarrolle e l Curso 
y de sus resultados; confío 
en que l a t r a d i c i ó n c u l t u r a l 
y c ient í f ica de la Cabeza 
do Cast i l la nos haga volver . 

A c o n t i n u a c i ó n p a s ó a ex
poner e l tema, de su l ecc ión 
« G r a n d e s problemas de la 
Medic ina ac tua l» . 

E n su d i s e r t a c i ó n hizo un 
a n á l i s i s de la e v o l u c i ó n de la 
Medic ina a lo l a rgo de los 
t iempos. Se e x t e n d i ó en los 
aspectos del concepto de sa
lud , acto de asistencia m é 
dica, papel social del enfer
mo, riesgo ante las enferme
dades de las clases sociales, 
impor t anc i a de la Medic ina 
prevent iva , r e a d a p t a c i ó n so
c ia l de l enfermo. Medic ina 
social, Med ic ina promocional 
que nace a ra íz de la segun
da guer ra m u n d i a l a t r a v é s 
de la Oficina M u n d i a l de la 
Salud; e p i d e m i o l o g í a social, 

t é c n i c a s de la i nves t i gac ión 
social, e d u c a c i ó n sani tar ia , 
e l concepto de la pobreza y 
su descubrimiento en los Es
tados Unidos y c o n c l u y ó ha
ciendo m e n c i ó n a l g ran ser
v ic io prestado en la lucha 
con t ra la pobreza b a j o e l 
punto de v is ta sani tar io por 
la Seguridad Social de Es
p a ñ a . 

Su d i s e r t a c i ó n fue seguida 
con v i v a a t e n c i ó n p o r l o s 
cursi l l is tas que p remiaron la 
l ecc ión mag i s t r a l con u n a 
fuerte o v a c i ó n . 

Por ú l t i m o , e l gobernador 
c i v i l y jefe p rov inc i a l de l 
M o v i m i e n t o , don J e s ú s Gay 
R u i d í a z , tras fe l ic i ta r a l doc
to r De l a Quin tana y a los 
cursillistas, d e c l a r ó inaugu
rado of icialmente e l curso, 
por cuyo é x i t o hizo sinceros 
votos. 

Las breves palabras de la 
p r i m e r a autor idad c i v i l de l a 
provincia , fueron subrayadas 
con prolongados aplausos. 

(Fotos • FEDE) 

liiiip 

m 
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ESTRECHO CALLEJON PARA 

EL GOBIERNO ENTRE 
DERECHA E IZOUIRDA 

De un lado, desdo la podero
sa derecha conservadora^ se 
observan crecientes síntomas 
de nervios e Impaciencias, pra-
cursoras de que se avecina una 
tempestad sobre el Gobierno 
reformista, tempestad que nvs 
atrevo a vaticinar será dirigida 
intelectual y d ia léc t i camente 
por don Gonzalo Fernández de 
la Mora. Desde la otra orilla, 
desde la izquierda o desde las 
fuerzas políticas extramu r o s 
del Sistema, la modestia del 
Inmediato prograrrva y la for
ma tan desvaída como se pre
sentó —el discurso del presi
denta— se regresa a la táctica 
del todo o nada por una dlsml-
iüclón de la »tasa de credibi

lidad» en el Sistema para au-
torreformarse. Estos grupos de
sean pasar de una política da 
relativa tolerancia como la pre
sente a otra de legalidad. No 
obstante, en mi opinión perso
nal créo que buena parte de 
las dificultades del Gobierno, 
en especial por lo que hace a 
la Izquierda, procedo de que no 
ae emplea el lenguaje adecua
do. Los verbos más frecuentes 
son conceder» y participar». 

(L, Apostúa en Ya»), 

UNA DE LAS PRIMERAS 
COSAS QUE UNA DEMOCRA 

CIA TIENE OUE APRENDER 
Es empero, a barajar las 

cartas y no a romperlas. Para 
romperlas no haoa falta una 

democracia. De que se sepan 
anunciar los cambios, afecten 
lo mismo el valor de la peseta 
que al precio del maíz, a una 
combinación ministerial que a 
la sustitución de personas en ¡a 
Prensa oficlai o en la econo
mía y de que se haga simul
tanear lo que hay que hacer 
slnyultanear. como' un conjunto 
de medidas en vez de saltos y 
sobresaltos, ctepende de demo
cracia muchó más que depende 
da lo que aquí cree tanta gen
te, a saber que democracia es 
votar, protestar o descararse en 
huelga. (Augusto Assla en -Ya" 
La Vanguardia Española»). 

NADIE DE LLAME A ENGAÑO 

Si los líderes y candidatos a 
líderes se deciden a ponerse de 
acuerdo entre s í para crear en* 
tidades políticamente fuertes, 
capaces de reforzar al Estado 
y estabilizarlo en su forma de 
Monarquía, los españoles ha
bremos dado una I-acción de 
prudencia y sabiduría. Pero ai 
estos. Ideres y candidatos a lí
deres persisten lo mlsrr.'o en la 
derecha que en el centro y ta 
IzquI-arda en sus diferenciacio
nes aldeanas, en su «kabllenls-

MTNU3V A L I D O : 
En Min i s t e r io de T r a -

bajo te ofrece en las 
n u e v a » dependencias 
del S E R E M (Avda. del 
Vena, o.» 11. Edif icio 
Para) , en Burgo» , una 
m á s completa v ^flcaz 
a t e n c i ó n . 

mo ibérico», los españoles ha
bremos descubiertos, por cen
tésima vez que en este país los 
que mandan y deciden son 
siempre los peores. 

Nadie se llame a engaño. 
Tras el fracasó del experimen
to de convivencia civilizada que 
estamos Intentando, lo que nos 
espera sería otro período de 
autorltarlsnvo. Y ahora sin la 
Justificación histórica de una 
guerra civil. (Da «Blanco y Ne
gro» reprod. en Ya»). 

A LA ESPERA DEL 
«PAQUETE" 

En el aspecto económico, si 
bien se ha enjuiciado con cla
ro realismo la desastrosa co
yuntura económica por la que 
atraviesa el país no existen 
normas de acción concreta pa
ra que el sector actúe con co
nocimiento de causa. Por una 
parta se le dice que debe In
vertir y, por otra, existe la 
amenaza de una reforma fiscal 
da la que no se conoce su al
cance. Lo que no se pueda es 
pretender que el empresario-
camine a ciegas, porque el ca
pital en sí es tímido y requiere 
garantías. Aunque ae diga lo 
contrario, la opinión pública 
llena el temor, por no decir la 
evidencia, de que necesaria
mente la davaluación que ha 
experimentado la peseta tiene 
qi>3 venir acompañada da un 
período de estabilización aun 
que no se la llame as í , con las 
medidas económicas Inheren
tes. (Antonio del Olmo Parra, 
en "El Alcázar»). 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

JULIO IGLESIAS DE NUEVO EN «LA HORA DE...» 

De nuevo esta noche «La hora de.. .», prevista para ÍM 
diez y media, tendrá como figura principal al cantante Julio 
Iglesias. Los telespectadores ya recordarán que con anteriori
dad surgió en cuatro espacios que llevaban por título «La 
parcela de Julio Iglesias». Pero en realidad los programas 
con dicho cantante eran cinco- y hoy verá luz el que en su 
día quedó sin emitir. Por cierto, debemos recordar que en 
el caso de Raphael sucedió otro tanto: se grabaron cinco «El 
mundo de • Raphael» pero sólo llegaron cuatro. De ahí que 
quizás algún día se nos anuncie ^se quinto programa centra
do en Raphael. 

Respecto al nuisical de esto noche, digamos que está diri
gido por L^zarov, grabado en color, y la coreografía es de 
Don Lurlo. Los artistas invitados son Pepe de la Rosa; el 
grupo "Los Machine». José José, y los famosos «Escuela de 
samba El Salguelro» que actúa durante los Carnavales de 
Río de Janeiro. ' ' 

UNA OBRA CON LA OUE EL EXITO ES DIFÍCIL... Y NO 
LLEGO 

SI de toda la obra literaria de Albert Camús que conoce 
este crítico tuviera que escoger la que considera más floja, 
sin género de dudas se Inclinaría por una pieza teatral, «El 
malentendido». Es decir, lo que RTVE ofreció en la noche 
del pasado lunes. Se nota en exceso que el autor ha plegado 
buena parte de sus posibles valores teatrales en función de 
lo que quería decir. La técnica de su construcción ha queda
do totalmente supeditada a la tesis V és ta se ha Impuesto 
hasta el punto de surgir una pieza a la que le falta espon
taneidad. En todo momento se advierte lo forzado de los diá
logo». En modo alguno, dádo el carácter de Marta, resultan 
lógicos la amplitud de las conversaciones que mantiene con 
Juan. 

Está bien claro que ante una pieza de esta índole es difícil 
la labor de realizador. Corre el grave peligro de que los re
sultados sean los de una representación esencialmente pesada, 
peso «I interés do contenido aunque no de agilidad teatral 
que tenga el texto. La labor de Guerrero Zamora era cla
ramente la de saber superar al escollo de esa pesadez. No 
lo ha conseguido, a! Insistir en ese defecto tan reiterado por 
parte de nuestros realizadores de convertir todo el desarrollo 
en un hablar lento y pausado, cuando lo lógico es que si 
bien hay momentos que requieran esta forma de Interpretar, 
otros muchos no. Quizá estén confundiendo la sensación de 
trascendencia con la de parsimonia. A cambio, es Innegable 
que su labor es eficaz en la creación del ambiente y en 
la elección del decorado. 

La consecuencia inevitable de todo lo expuesto es que «El 
malentendido «habrá resultado un producto un tanto aburrido 
para el telespectador medio, pese a los valores qu© siempre 
pueda tener la obra da un premio Nobel como Albert Camús. 
EL REY EN RETRANSMISION POR SORPRESA 

Anteayer, después del programa Infantil, llegó una retrans- . 
misión por sorpresa de la primera recepción oficia! al Rey 
y la Reina con motivo de su estancia en Cataluña. Dentro 
de ella se ofreció el discurso de don Juan Carlos I que fue 
parcialmente pronunciado en catalán. Al comienzo de la re
transmisión se notaron varios problemas técnicos que despuóe 
se solucionaron. Se ofreció en color. Hubiera sido convenlent« 
haber anunciado por adelantado que Iba a tener lugar este 
directo. 

PROBLEMAS EN «LOS REVISTEROS» 

«Pueblo» ha publicado un rumor en relación con «Los revis
teros». Según asegura, es posible que desaparezca ai menoa 
en su actual concepción. En ese caso, afirma «serían absorbi
dos por los Informativos y realizados por un «oto aeftor». 
Y esto podría ser para Marzo. Pero dejando a un lado esta 
cuestión no dejan de ser curiosas las declaraciones que an 
el mismo periódico ha hecho el ayudante de dirección en e¡ 
«Revistero» de los lunes. Recordemos que ese dfa el progra
ma dedica (reproducciones de los programas oficiales) a «lo» 
temas de la semana. El hogar. La moda. La música, El es
pectáculo, La curiosidad y su frasfondo humano». 

El citado ayudante de dirección he declarado a Costa San 
José, que le haría una entrevista, que «Los revisteros» salen 
mal «porque a la fuerza tienen que salir mal de la manera 
en que están pensados. Están hechos para dar salida a todo 
tipo da compromisos. A nosotros nos quedan entonces muy 
pocos minutos para hacer algo que merezca la pena». Luego, 
añade «los profesionales que lo hacemos somos consciente» 
de la mediocre calidad de los programas, paro no somos res
ponsable» de ellos, en cuanto que nuestro poder de creación 
queda muy limitado». 

FRANCISCO QUEVEDO 

Esta noche, dentro de «Paisajes- con figura de gala ss 
anuncia como personaje a recordar la figura del escritor espa
ñol del Siglo de Oro Francisco da Ouevedo. 

CONCLUYE EL CICLO GENERACION PERDIDA 

•Cine-club» cierra esta noche su ciclo dedicado a la «Ge
neración perdida», pero no con uno de los directores qu». 
han sido integrados dentro de este grupo, sino mediante una 
moderna realización, del año pasado concretamente, en la qu» 
sa narran hechos que en cierto modo «e relacionan con esa 
generación. En efecto se nos presentan las consecuenclaa qu» 
sufre un locutor al de ta CBS al sufrir una acusación qu» 
Influirá notóriamenta en su vida. Se v» considerado como eoa-
pechoso por parte del Comité de actividades norteamericanas. 
Recordemos que este Comité patrocinado por si eonador Mo-
Carthy se dedicaba a perseguir a aquello» quienes conal-
deraba que podrían tenar Ideología comunista. Pero en bas
tantes casos sa extralimitó. De ahí qua recibiera el nombr» 
de «Caza de brujas». 

En cuanto a la producción anunciada para asta noche «» 
trata de «Proceso al miedo» (1975). Bajo la dirección d» La-
mont H. Johnson, Interpretan los principales papeles, Dorothy 
Triatan, Wllliam Sefleld y Alian Hallar. Cabe presumir qua 
»» trata en lugar da un» etfcula do cine da una producción 
con destino a la pequeña pantalla. Paro desda Prado de Rey 
no han sabido aclararnoa si sa trataba de una cosa u otra. 

i c o l e s . 18 d e F e b r e r o d e 1 < m 



LA ETA DEGRETA EL BOICOT 
A ÍA PETICION DE AMNISTIA 

Podrían volver a España muchos exiliados 
y esa es su cantera 

Se sospecha que en el secuestro de Arrásate 
han cometido una serie de errores 

Biarritz (Crónica del enviado 
especial, Mariano Pomares).— 
En los últimos días so ha escri
to abundantemente de las divi
siones existentes entre dos gru
pos que rivalizan por el control 
de ETA-V Asamblea, a raíz del 

Arregul. Domingo pasa ahora a 
ser uno de los hombres más 
duros, tal y como so presenta 
actualmente ETA en su rama 
«militar», también conocida 
como do los «milis», la cual 
tiene en cuenta a la hora de 

secuestro del Joven José Luis dfeslgnar sus máximos respon
sables la veteranla y la expe
riencia en el terrorismo. 

LA ASAMBLEA: INTENSA 
CAMPAÑA A PARTIR 
FEBRERO Y LUCHA 
CONTRA LA AMNISTIA 

Arrásate y más recientemente 
con motivo de los dos asesina
tos perpetrados en Galdácano y 
en Cizurqull. Sin embargo, no 
se había revelado hasta este 
momento cómo se han produci
do las divisiones en el seno de 
•ETA. 

Dada por sabida, en primer 
lugar, la escisión en Octubre-
Noviembre de 1974 entre los 
grupos más Influidos por Arga-
la, por una parte, y por Múgl-
ca Arregul, por otra, después 
del atentado s la calle del Co- ^ráelToh^o. 
neo (Madrid, Septiembre de 
1974), se cabe que Múglca 
Arregul se alzó con el poder 

DE 

Dos aspectos resultan como 
más significados en el balance 
de esta última asamblea del 
pasado mes de Enero: Iniciar 
una Intensa campaña a partir 
del mes de Febrero en curso 
y luchar contra la posible am

i a lucha armada la entiende 
este grupo contra personas sig
nificadas por su cargo político: 

de los entonces más auténtica- aIca|des> con9e]er0g del MovI. 
mente detenladores de la orga
nización terrorista ETA, los de 
nominados rama «político-mili' 
tar». Esta se hallaba mejor or-

miento y personalidades de 
mayor rango. 

Atacar la posible amnls-
ganizada en su base, posee una tÍ£L Que conceda el Gobierno. 

Entienden que una amnis
tía permitiría el 
muchos exiliados. 

regreso de 
con la con-

Imprenta y edita las publica
ciones oficiales de ETA. 

La rama «político mili
tar , hizo su mayor campaña « g u í e n t e pérd.da de una posl-
durante la primavera de 1975. bl* «cantera, de la que ellos 
pero el estado de excepción. P0?rían echar ™ n 0 ^ cual-
prlmero, y las numerosas caí- ^ comento. En caso dearn-
das de gente Importante que nis ía- !a mayor P f t e de es t °9 
sufren durante el pasado vera- exiliados regresarán para reln-
no. con la detención de siete forporarse a una vida normal, 
de los nueve miembros del Co- mismo podría presumirse de 
mitó ejecutivo designados en la mayur Parte de los que sl-
Febrero de 1975 (en una asam- 9uen encarcelados, y que unos 
blea de sus militantes), merma V ofos tienen algunas razones 
sus cuadros, a la vez que les Pa^ ffndonar su activismo, 
deia sin sus hombres más sig- . fn ts]ef circunstancias po-
niflcados: Múglca A r r e g u i . dr an Perder a todos ellos V"0 
«Wllson». Campillo Alcorta. solamente a és tos , sino qire con 

Félix Eguía... 
Al paso del tiempo, es evi

dente que ETA-V Asamblea tie
ne que reorganizarse Así pro
graman para los últimos días 
de Diciembre de 1975 una nue
va asamblea, de la que se es
peraba que salieran los nuevos 
dirigentes. Después de algunos 
contactos previos, dicha asam
blea, convocada por los «polí
ticos-militares» parece ser fn-
viable, por la creciente divi
sión. Por un lado, el grupo de 
los «mil i tares , en los que se 
encuadran «Argala», «Pelxo-
teo», ¡turbe Abasólo, Urruti-
coechea Bengoechea y otros, 
convocan otra asamblea etarra. 

Esta se celebra del 8 al 10 
de Enero pasado. Asisten tam
bién los «político militares» 
—cuyo hombre más significado 
parece ser actualmente Eduar
do María Moreno Bergareche— 
pero dado su menor número de 
efectivos y por cuestiones de 
táctica armada, son los prime
ros los que se alzan con el po
der Designan como máximo 
responsable a Domingo Iturbe 
Abasólo, alias «Txomen». Este 
es natural de Mondragón donde 
nació el 7 de Diciembre de 1943 
encuadrándose en ETA en 1967. 
habiendo participado en los se
cuestros del cónsul Beihl (Di
ciembre de 1970). en el del In
dustrial eibarrés , Zabala (Ene
ro de 1972). en los fallidos in
tentos de secuestro del señor 
Orbegozo (28 y 30 de Abril de 
1971), en los atracos al Banco 
Guipuzcoano de Derlo y Bea-
©ain (con botines de medio mi-
ílón y de diez millones de pe-
eetas. respectivamente), des
trucción de le boutique «Gurru-
chaqa». de SQO Sebastián (No-
vlembre de 1971) y atentado a 
la Delectación de Sindicatos de 
Tolosa (Diciembre de 1972). 

Más tarde Domlnqo Iturba 
Abasólo aparece apartado de la 
«colón, pero és to según ee ha 
desqrendldo más tarde sola
mente es debido a su discon
formidad con la línea por en
tonces mantenida por ETA. 
grupo capitaneado por Múqlca 

los mismos cabe pensar que 
dejarían de prestarles alguna 
colaboración familiares y ami
gos de los exiliados y encarce
lados, as í como simpatizantes 
de é s tos . En definitiva, su cau
sa se vería sensiblemente mer
mada, concretándose a su pro
pio reducto. 

La campaña terrorista Inicia
da este mes permite prever 
una primavera muy caliente, a 
menos que el Gobierno les ata
je por dos frentes: por el de 
la Investigación policial Intensa 
(que ya ha comenzado) y por 
la concesión Inmediata de una 
amnistía, antes de que las ac
ciones sean de tal magnitud 
que la provocación aconseje 
una demora en la concesión de 
la amnistía, por razones de se-
quridad de mayor alcance que 
la que pueda marcar la propia 
ETA. 

UN SECUESTRO 
LOGICA 

FUERA DE 

La conclusión de la nueva 
asamblea del pasado mes de 
Enero Incita a los activistas que 
han perdido el mando de ETA-
V Asamblea —es decir a la ra
ma «político-militar»— a per
petrar una acción Inmediata 
que les permita hallar dinero 
con el que seguir su propia 
campaña. 

Por esta causa se comete el 
secuestro en forma precipitada, 
el día 13. Al parecer. ETA. que 
hasta entonces cuando recibía 
Información sobre posibles ac
tos a desarrollar se dedicaba 
a comprobar al detalle las In
formaciones, con las prisas de 
la última derrota no lleva a 
cabo esta gestión, o. en todo 
caso, fo hace de forma muy 
superficial, y exige a la fami
lia Arrásale una suma que. ni 
con mucho, está a su alcance 

Se sospecha que llegaron a 
creer que los Arrásate dispo
nían de cien millones de pese
tas ooraue la emoresa de»For 
jas de Bérrlz. paqa a sus pro
veedores al contado, y dispone 
de una gran liquidez bancarla. 
aunque siempre en cantidades 

menores, a tenor del volumen 
de una empresa de cien ope
rarlos. 

Entre tanto, los «militares-
Inician su nueva trayectoria, en 
escalada violenta, de la que ya 
hay dos lamentables recientes 
sucesos, los asesinatos del al
calde de Galdácano y el opera
rio de Cizurqull. 

Ama de casa: ¿arro
jarías en tu casa el cu
bo de la basura? Pues 
la ciudad es la casa de 
todos-

N I A 
DE PEÑAS V 

Fueron tratados importantes asuntos 
E n el domic i l ió social del 

Club Ciclista B u r g a l é s se 
r e u n i ó ayer noche, a las 
ocho, la Hermandad dc "Pe
ñ a s " , Sociedades, Casas y 
Centros regionales, p a r a 
t ra ta r de importantes asun
tos que se relacionan con 
la a g r u p a c i ó n . 

E n pr imer lugar *o p r o 
ced ió a l a lectura y apro
b a c i ó n del estado de cuen
tas del ejercicio e c o n ó m i c o 
del pasado a ñ o , que ar roja 
s u p e r á v i t . 

D e s p u é s se a b o r d ó el to
m a de la r e n o v a c i ó n de l a 
direct iva de la Hermandad . 
Dado que se e s t á a la es
pera de redactar y aprobar 
en breve unos estatutos que 
r i j a n las actividades de la 
a g r u p a c i ó n , se a c o r d ó que, 
por e l momento , c o n t i n ú e 
ejerciendo sus cargos el t r í o 
de directivos que hasta aho
r a ha venido desarrollando 
dichas actividades, s i n per 
ju ic io de proceder er su d í a 
a la e lecc ión de nueva J u n -

EN ÍA RESIDENCIA SANITARIA 

MESAS REDONDAS SOBRE 
(CARDIOPATIA ISOÜEMIGA) 

Según tenemos anunciado los 
próximos viernes y sábado, se 
celebrarán en el salón de actos 
do la Residencia. Sanitaria de 
la Scguridád Social dos "mesas 
redondas" sobre "Cardiopal ía 
isquémica", organizadas por el 
Servicio ds Medicina interna 
de la Inslitución que dirige el 
doctor Arias-Martínez Mala, con 
la colaboración do los servicios 
do Cardiología, Cirugía Cardio
vascular y Unidad Coronaria 
del Centro Médico nacional 
"Marqués de Valdecilla". de 
Santander. 

El viernes, día 20, a las sie
te de la tarde, se t ratará " E l 
diagnóstico de la Cardiopalía 
Isquémica" (angina e infarto de 
miocardio). 

Será moderador el doctor 
Atilano Sánchez e intervendrán 
como panelistas los doctores 

Arias Martínez-Mala, Arroyo 
Cuenca, Martínez de Ubago, 
Malorras Galán y Pajarón Ló
pez. 

A! día siguiente, sábado, d ía 
21 , a las doce del mediodía, se 
discutirá el tema "E l tratamien
t o , médico y quirúrgico de la 
angina de pecho e infarto de 
miocardio". Moderará la mesa 
el doclor Atilano Sánchez y 
como relatores intervendrán los 
detores Arias Martínea-Mata, 
Colman Dejean, Domenech Del
gado, Gómez Duran. Ocholeco 
Azcáralo y Pajarón López. 

Dado el interés del tema por 
la creciente frecuencia de di
chas enfermedades v su avan
zado tratamiento quirúrgico ac
tual, quedan Invitados todos los 
médicos de la capital y pro" 
víncia. 

C A I A DE A H O R R O S 
MUNICIPAL D E BURGOS 

a l a de e x p o s i c i o n e s 
AVDA. GENERAL SANJURJO, ESQUINA HEROES DEL ALCAZAR 

H O Y S E C L A U S U R A 

L A E X P O S I C I O N 

D E O L E O S d e 

FRANCISCO USEBIO 

ta, en la que t e n d r á n re
p r e s e n t a c i ó n las p e ñ a s de 
"b lusa s» . 

A c o n t i n u a c i ó n , .se t r a t ó el 
tema del Campeonato del 
Mus de la Amis t ad que pa
trocinado como en a ñ o s 
precedentes, por la f i rm« 
"Cervezas San M i g u e l " , ha 
de tener desarrollo en bre
ve, con p a r t i c i p a c i ó n de pa
rejas de las dis t intas "pe
ñ a s " y Casas regionales. 

A este respecto se p l an 
tearon varias sugerencias 
para que la Hermandad las 
traslade a la f i r m a pat ro
cinadora en orden a dotar 
de mayor aliciente al t o r 
neo. Fueron formuladas ver-
balmente las inscripciones 
de numerosas " p e ñ a s » y 
Entidades, por lo que pue
de decirse que el torneo del 
Mus de la Amis tad obten
d r á t a m b i é n este a ñ o el 
mismo éx i to de par t ic ipa
c ión de los precedentes, i n 
te rv in iendo aprox imadamen
te una t re in tena de pare
jas, representantes de otras 
tan tas sociedades. 

Por ú l t i m o , se sug i r ió l a 
idea de que la Hermandad 
edite en las fiestas de San 
Pedro y san Pablo, una re
vista o programa en la que 
colaboren todas las ent ida
des, idea que t u v o general 
a c e p t a c i ó n y s e r á estudia
da detenidamente para su 
posible rea l i zac ión . 

T a m b i é n se expusieron a l 
f i n a l varias sugerencias re 
lacionadas con actos en los 
que Interviene la H e r m a n 
dad de " p e ñ a s " y l a r e u n i ó n 
c o n c l u y ó pasadas las nue
ve de l a noche, den t ro de 
u n grato ambiente. 

SON LIBERADOS 

LOS PESQUEROS 

GADITANOS 

APRESADOS 

EN SENEGAL 

Cádiz (Cifra). — Noticias lie-
s a esta ciudad dan cuen

ta de que cinco barcos pesque
ros con base en Cádiz que fue
ron capturados el pasado jue
ves por lanchas senegalesas 
cuando faenaban en aguas pró
ximas a la costa de Senegal, 
han sido puestos en libertad 
gracias a las gestiones realiza
das en dicho país por «1 presi
dente de la cooperativa del Mar 
de armadores de buques de 
pesca de Cádiz. 

El presidente de la Coop-arali-
va, don Arturo Castaños, se 
desplazó el domingo al Senegal 
y ha conseguido que los cinco 
barcos pesqueros apres a d o s 
—cuyos nombres no se han he
cho públicos— fu-sran autoriza
dos ayer lunes por la tarde a 
hacerse a la mar, hallándose 
hoy faenando en aquellos cala
deros. 

A los tripulantes españoles no 
les ha sido Impuesta sanción 
alguna, ni les fue confiscada la 
pesca que ya tenían a bordo. 
Igualmente se Informa, por 
conducto de la cooperativa, que 
las tripulaciones han sido bien 
tratadas y atendidas, y se en
cuentran sin novedad. 

Las negociaciones para la 
puesta en libertad de los bar
cos gaditanos se han basado en 
la inminencia de una serie de 
contactos que tonvaran los 
miembros de una comisión his-
pano-senegalesa en orden a es
tablecer una mayor seguridad 
a la flota pesquera gaditana. 
Según parece, esta comisión se 
reunirá en el próximo mes do 
Marzo. 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 
N E C E S I T A 

P H A L CQN DOO [ GíNHS PUBLICAS 
A M B O S S E X O S 

SE OFRECE: 

-—Ejercer profesión a fondo. 
—Elevados ingresos, fijo más incentivos. 
— P r o m o c i ó n fácil, p r e p a r a c i ó n a cargo de la 

Empresa. 

SE R E Q U I E R E : 

— M á x i m a honradez, con informes. 
— L i b r e servicio mil i tar . 
— V e h í c u l o propio, no imprescindible. 
— A m b i c i ó n y garra para ocupar plazas en 

Burgos. 

Interesados, presentarse hoy, d ía 18-19 en el Hostal 
RICE, de 9,30 a 1 y de 4 a 7. A t e n d e r á : Sr. Juarros. 

(R. O. C. 17.603) 

V I S I T A S : de 12 a 2 y dc 7 a 9. 

E L S E Ñ O R 

Don Serafín Sedaño Jerez 
( E M P L E A D O DE " U B I S A " ) 

Fal lec ió en el día de ayer, a los 62 a ñ o s de edaa, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y |a 

B e n d i c i ó n de Su Santidad 
D . E. P. . 

Su resignada esposa, d o ñ a Vic tor ia S a n t a m a r í a ; «»• 
ios, Vic to r i a , Aurora y Aracel i ; hijos pol í t icos , re" 
d ro I b á ñ e z , Jesús Mar ía Garc ía y José Bello; nietos, 
hermanas, Josefa y M a r í a ; padres pol í t icos , Sebas
tián S a n t a m a r í a y M a r í a Pesquera! hermanos p o « -

ticos, sobrinos, primos y d e m á s fa,n"'arT 
R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A Vhh 

F I N A D O . . . 
El ent ierro y funeral se ce l eb ra rá hoy, m * é r . c ¿ * 

a las cuat ro y media, en la parroquia de E l Salv?, 6T 
(Capiscol) Acto seguido la c o n d u c c i ó n del c aá 
al cementerio de San José . Ac tos de caridad por 
que anticipan las gracias. 

Vivía: Los Arcos, 8 (P lan t ío ) . 
Funeraria "San J o s é " -

M i t r r r t o * 18 d e F e b r e r o d e 



t i " . 

c o m o q u i e r a 
p e r o t i e g u e a t i e m p o d e 
h a c e r u n a b u e n a i n v e r s i ó n . 
Una inversión sólida , rentable y.,, con 

jiquidez (en bolsa), en la 10,8 emisión 
de Bonos de Caja del Banco de Fomento. 
Desde 1,000 Ptas. Vd. ya puede invertir 
al 9 % de interés (más el 170l 20/o y 
37; según su amortización a partir del 
3.° año). 
Venga e infórmese. Le esperamos en el 
Banco de Fomento y en cualquiera de 
las oficinas del Banco Central y Banco 
de Valencia en toda España. 

1 £ 

J E 
P- de la Castellana, 92 «TI. 261-9O00 -Madrid 
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L A R E F O R M A F I S C A L V A E N S E R I O 
A F I R M A V I L L A R M I R E N B A R C E L O N A 

Anunció que la modificación del sistema 
tributario español se llevará a efecto para 
primeros del año próximo, como máximo 

((Nuestro país -dijo- tiene problemas sociales y económicos importantes 
que sólo se arreglan con un esfuerzo de solidaridad de los españoles)) 

Barcelona (Cifra). — La modi f i cac ión del sistema t r i 
butar io e s p a ñ o l para los primeros meses del p r ó x i m o a ñ o 
como fecha l ími te , y como tercera y ú l t ima etapa de una 
reforma fiscal, ha sido anunciada por e l vicepresidente 
para Asuntos E c o n ó m i c o s y minis t ro de Hacienda, Juan 
M i g u e l V i l l a r M i r . durante la r e u n i ó n coloquio celebra
da en la m a ñ a n a de hoy con los Consejos provinciales 
de Trabajadores y Empresarios de Barcelona, en la Ca
sa Sindical. 

En pr imer lugar, el delegado de Sindicatos ag radec ió 
al min is t ro haber aceptado este d iá logo directo y enun
c ió los temas bás icos de conjunto que una provincia de 
importancia e c o n ó m i c a y laboral como Barcelona tiene 
actualmente planteados. 

A c o n t i n u a c i ó n el minis t ro e f ec tuó una amplia expo
s ic ión de los cri terios sobre los que es tá operando el 
Gobierno para la f inanc iac ión de las l íneas específ icas 
de pol í t ica e c o n ó m i c a en to rno a las cuales se es tab lec ió 
el coloquio con los asistentes a cada ses ión de trabajo. 

A lo largo del coloquio mantenido con los dir igen
tes obreros, el vicepresidente pr imero del Consejo pro
vincial de trabajadores,. por ausencia de Barcelona del 
t i tu la r , p l a n t e ó especialmente las cuestiones relativas a 
las medidas e c o n ó m i c a s coyunturales, l imitaciones sala
riales, negoc i ac ión colectiva, reforma fiscal e impuesto 
sobre los rendimientos del trabajo personal. 

Otras i n í e rvenc iones ampliaron con detalle los temas 
citados e hicieron especial h incap i é en los referentes a 
paro obrero, reforma de la empresa, coste de la vida, sa
larios y precios, evas ión de capitales, inversiones púb l i 
cas, subsidio de desempleo y ayudas a los trabajadores 
en paro, deterioro del poder adquisit ivo, circuitos comer-
dales, estructuras y sistema e c o n ó m i c o . 

Por parte de los dirigentes empresariales, el presiden
te , s e ñ o r Baygnal, e f ec tuó una expos ic ión general en tor 
no alas materias de pol í t ica e c o n ó m i c a y financiera,ob-
jetivos empresariales, p r o b l e m á t i c a laboral , negoc iac ión 
colectiva y Seguridad Social. 

Se abordaron especialmente en el coloquio los c r i 
terios de ac tuac ión y los t ipos de medidas previstas por 
el Gobierno en materia e c o n ó m i c a , la reforma fiscal, la 
dep rec i ac ión monetaria, la contabil idad empresarial, los 
e s t í m u l o s a la i n v e r s i ó n y a la e x p o r t a c i ó n , la reactiva
c i ó n e c o n ó m i c a general y, en particular, de l sector de la 
c o n s t r u c c i ó n , el c r é d i t o industr ia l y otros. 

E l min is t ro ana l izó detalladamente la gravedad de los 
problemas e c o n ó m i c o s con que se enfrenta actualmente 
el p a í s como consecuencia de un estancamiento e c o n ó 
mico , reces ión de inversiones, crecimiento del paro, i n 
f lac ión fuerte y persistente y grave desequilibrio en el 
défici t exterior. 

H i z o asimismo el s eño r Vi l l a r M i r una expos ic ión 
pormenorizada y argumentada de los cri terios de actua
c ión en el que el Gobierno se basa para definir una po l í 
tica e c o n ó m i c a y unos planteamientos a cor to , a medio 
y a largo plazo, s e ñ a l a n d o al respecto los cinco puntos 
bás icos que consti tuyen dichos cri terios: la justicia so
cial como primer objet ivo de la pol í t ica e c o n ó m i c a ; el 
empleo; el acercamiento a Europa; lo regional, y el m á 
x i m o crecimiento compatible con los puntos anteriores. 

S e ñ a l ó concretamente el minis t ro los tipos de medi 
das que serán aplicadas de acuerdo con dichos cri terios. 

En primer t é r m i n o , todas las que t iendan a una so
ciedad justa, y que se concretan, en este á m b i t o , a la 
reforma fiscal, que se contempla en tres etapas: 

Primera e inmediata, con la mod i f i cac ión de impues
tos en el á m b i t o suntuario y de alcohol, el reforzamien
to de la «nspección t r ibutar ia , la rev i s ión de tasas y 
exacciones parafiscales y la posibilidad de elevar el l í 
mi te exento del impuesto sobre rendimientos del trabajo 
personal. 

Segunda etapa, antes del 28 de A b r i l , con la nueva 
Ley de disciplina contable y r e p r e s i ó n del fraude fiscal 
y con la revisión del impuesto sobre la renta de las per
sonas físicas, v 

Tercera etapa, cuyo l ími te puede fijarse para los p r i 
meros meses de 1977, con la mod i f i cac ión del sistema t r i 
butar io . 

Detallando asimismo otras medidas previstas como 
apl icac ión de los cr i ter ios s e ñ a l a d o s , el s e ñ o r V i l l a r M i r 
expuso, entre otras, las relativas a favorecer el empleo, 
fomentar la i n v e r s i ó n y la r eac t ivac ión y crear nuevos 
puestos de trabajo, haciendo especial m e n c i ó n de una 
serie de actuaciones a l respecto y de las medidas que se 
concretan en un a m p l í s i m o apoyo a las inversiones tanto 
en el orden fiscal como en el financiero. 

Se refirió t a m b i é n , y para ello p id ió la c o l a b o r a c i ó n 
de todos, a las medidas para la c o n t e n c i ó n de la inf lación, 
a t r a v é s de una pol í t ica de con t ro l de las rentas del país , 
conge lac ión de dividendos y gastos estatutarios y creci
mien to salarial l imi tado ; pasando finalmente a exponer 
las medida- para fomentar las exportaciones, sust i tu i r 
las importaciones por p roducc ión nacional, y atender 
priori tar iamente al desarrollo regional, mejorando la 
d o t a c i ó n de infraestructuras de las regiones, y descen
tral izando el gasto. 

Las reuniones «se celebraron a puerta cerrada, sin asis
tencia de informadores 
LA REFORMA FISCAL VA EN SERIO ( V I L L A R M I R ) 

Barcelona (Cifra) - "La reforma fiscal va en serio" y 
el correspondiente proyecto de Ley será remitido a las Cor
tes Españolas en el próximo mes de Abr i l , ha declarado el 
vicepresidentes para Asuntos Económicos • ministro de Ha* 
cienda, en la "rueda de Prensa" celebrada en la Delegación 
de Hacienda local sobre la reunión celebrada horas antes 
con los Consejos provinciales de Trabaiadores v Empresa 
ríos de Barcelona 

El señor Vil lar Mi r dijo a los periodistas que estando 
en estudio un proprama de actuación económica por parte 

del Gobierno, le había parecido obligado tener, previamente 
a qua el programa pueda ser decidido, un cambio de impre
siones sobre sus grandes líneas, en Barcelona, a tiempo de 
poder recibir ideas y sugerencias. En este sentido el ministro 
na tenido tres reuniones exclusivas de trabajo, sin n ingún 
formulismo, con los Consejos de Trabajadores y de Empre
sarios y con la Cámara de Comercio, y, en el centro, ha 
habido un almuerzo con jas insituciones financieras de Bar
celona para tratar algo más específicamente de algunos as" 
pecios financieros. 

Tras expresar el aspecto provechoso de la reuniones, el 
ministro dijo también que los empresarios catalanes y los 
trabajadores habían coincidido con lo difícil de la situa
ción económica y las actuaciones a realizar para salir de los 
problemas en que hoy estamos metidos. Los empresarios 
—añadió—, prestan una atención muy importante a las po
sibilidades exportadoras, y hemos dedicado a lo largo del 
día bástanle tiempo a analizar las medidas previstas para 
fomentar la exportación. Preguntado si las medidas econó
micas serían aprobadas en el Consejo de Minislios a cele
brar esta mañana el ministro dijo que se trataba de un 
conjunto de disposiciones que no sabía si podrían estar 
estudiadas y ultimadas a tiempo, pero que en el ánimo de 
lodos estaba el que fuera así. 

Con respecto a la marcha de la economía española, el 
señor Vil lar Mi r dijo que lo más probable es que tengamos 
unos próximos meses, hasta el verano, con un ritmo de 
exnansión moderado para pasar a un ritmo de expansión 
superior a partir del verano. Añadió que, sin embargo hay 
que i r definiendo desde ahora los objetivos de expansión en 
el campo de las inversiones para que las empresas puedan 
preparar sus proyectos., sus programas y sus créditos y estar, 
en definitiva, listas para realizar sus inversiones a l o largo 
de los próximos meses. Prosiguió el señor Vil lar Mi r , di
ciendo que debía aspirarse a reducir algo la tasa de in
flación del año pasado, a pesar del impacto de la devalua
ción de la peseta que ha tenido un efecto inflacionista. Este 
ha sido —añadió— el principal defecto de la devaluación, 
pero, en cambio, las ventajas son muchas. 

Con respecto a la reforma fiscal dijo que, efectivamente, 
iba en serio y en este aspecto subrayó que, por parte, de 
los empresarios barceloneses había habido una actitud rea 
lista, reconociendo que el actual sistema tributario es total
mente injusto. Con relación a su reflejo en las liquidaciones 
dijo que dependía del tiempo que se invirtiera en su apro
bación en las Corles, adonde ir ía en Abr i l . 

Afirmó asimismo el ministro que el criterio de su De
partamento es que la Bolsa es un mercado y no debe tener 
unas ootiaaoiones artificialmente sostenidas, por lo que 
continuaría la política de no intervención en ella. 

Con respecto a la incidencip de la devaluación de la 
peseta en la política energética dijo que, aún cuando su 
ponía al Estado 22.000 millones de pesetas los crudos im
portados, se tenía el propósito de que no influyera en el pre
cio de gas-oil y fuel, para evitar su rcjKírcusión en cadena 
en otros precios y que con respecto a la gasolina, dado que 
ya sufrió un aumento recientemente se estudiará con dete
nimiento, aunque es posible que deba subir. Si bien, añadió, • 
en ninguno de estos casos hay nada decidido. 

Finalizó refiriéndose a los consejos dados a empresarios 
y .trabajadores y dijo que esencialmente habían sido dos, 
muy importantes la solidaridad; nuestro país tiene proble
mas sociales y económicos importantes que solo se arreglan 
con un esfuerzo de solidaridad de los españoles; y segundo, 
trabajo, porque nuestro país vale lo que vale el trabajo que 
hacen los españoles con orden v seriedad. 

D E C L A R A C I O N E S D E M E I L A G I L Y F R A N C O 
P A S Q U A L D E L P O B I L 
L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . — «La c u e s t i ó n l a b o r a l es 

o r i m o r d i a l ü a r a l a e c o n o m í a v . e n estos m o m e n t o s , 
m á s I m n o r t a n t e s oue el e r a n o r o b l e m a d e l n a r o son 
las ho ras de t r a b a i o ne rd idas ñor las r e i v i n d i c a c i o 
nes s a l a r i a l e s » a f i r m a e l o r o c u r a d o r en Cor t e s de 
r e o r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r ñ o r L a C o r u ñ a . J o s é L u i s 
M e i l á n G i l e n unas declarac iones oue h o v n u b l i o a 
« L a Voz de G a l i c i a » . 

E l s e ñ o r M e i l á n G i l sobre la subida de c r e d o s , 
s e ñ a l a Que e l c á n c e r f u n d a m e n t a l de l a e c o n o m í a 
e s D a ñ o l a es o b v i o Que es l a i n f l a c i ó n m o t i v a d a ñ o r 
l a esn i ra l i n c o n t r o l a d a v ascendente de los nrec ios 

E n sus dec larac iones oDina oue con tener el alza 
de los n rec ios debe ser u n o de l o s o b j e t i v o s f u n d a 
menta les de l a e c o n o m í a nara l o eme s e ñ a l a QUP es 
necesaria la e i e m n l a r i d a d del Estado en l o Que res-
necta a los D r é c i o s oue denenden de é l : m a v o r d i s -
c i o l i n a de m e r c a d o a los Que nuede a v u d a r l a n r e -
s i ó n de la Sociedad v una n o l í t i c a m u v á c i l de m e 
j o r a de l a o r o d u c c i ó n oue e v i t e I m n o r t a c i o n e s n o 
s u f i c i e n t e m e n t e nensadas de n r o d u c t o s de n r i m e r a 
neces idad. 

P o r su ü a r t e e l conse iero n a c i o n a l ñ o r L a C o r u 
ñ a N i c o l á s FVanco v Pasaual del P o b i l . en unas de
c la rac iones a l m i s m o d i a r i o dioe nue « l o s sa la r ios 
no deben ser r e s t r l n c i d o s v e l asa la r iado n o nuede 
s e c n i r s iendo «el m a l o de l a n e l í c u l a » . 

N i c o l á s F r a n c o a ñ a d e oue l a d i f i c u l t a d res ide e n 
a r m o n i z a r u n n l p n o e m n l e n r o n unos sa lar ios no 
so l amen te nroff res ivos ñ o r los aumen tos d e l coste 
de l a v i d a « s ino t a m b i é n ñ o r la abundanc ia de 
obliP-aHoues f a m i l i a r e o e i n f l i v i d n a l e s a las fine h a v 
Que a tender cada d í a en m a v o r . n ú m e r o » . 

C o m o m e d i d a s n a r a c o n t e n e r los o r e ó l o s , e l se 
ñ o r F r a n c o s e ñ a l a «f iscal i7aH(Sn financiación nara 
D r i m a r alfftinoo a r t í m l o c v e l i m i n a c i ó n de l a s e ta -
oas i n t e r m e d i n s de los i n t e r m e d i a r i o s oue e n r a r e 
cen l o s n r o d u c t o s v se n le t ran a c o m n a r t i r la«j car
eras» 

VM MAS DE SEISCIENTOS 
SEISMOS EN GUATEMALA 

Madrid (Logos). ~ E| Instituto español de Emigración en
viará un millón de pesetas a Guatemala, destinadas a repa
rar los daños producidos en el Centro español en aquel paí$ 
y en el sanatorio de El Pilar, a consecuencia de los recien
tes se í smos . 

Por otra parte, el Instituto tiene previsto también el envío 
de medicinas, mantas y tiendas de campaña con destino a 
los españoles afincados en aquel país. 

Según cifras facilitadas por el Instituto, los españoles que 
residen actualmente en Guatemala son 2.400, de ios cuales 
700 son cabezas de famlia. Viven también en Guatemaa 30o 
sacerdotes y 100 monjas de nacionalidad española. 

El Instituto español de Emigración tiene el propósito de 
adquirir un terreno para la construcción de un nuevo sanato
rio para nuestros compatriotas en Guatemala. 

Según fuentes próximas al repetido organismo, el observato
rio astronómico nacional ha llegado a registrar un total de 
600 seísmos en Guatemala, si bien hay que precisar que casi 
todos ellos han sido de escasa significación. 

POR SU S I I I I A M ECONOMICA 
Se teme que puede perder el lugar 
conseguido dentro del ámbito nacional 

V a l l a d p l i d (Ci f ra ) .— " V a -
I l ado l id puede perder el l u 
gar destacado que h a b í a l l e 
gado e adqu i r i r den t ro del 
entorno de la e c o n o m í a n a 
cional , par t iendo de su po 
bre pasado, s i no se pone 
f i n a l a presente s i t u a c i ó n 
por la que atraviesa l a c i u 
d a d » , dice u n comunicado 
faci l i tado hoy a la Prensa 
por ei C o m i t é ejecutivo de 

C i m e r a O f i c i a l de Co
mercio e I ndus t r i a de V a -
l l ado l id . 

E n este comunicado, en el 
cual se hace u n l l a m a m i e n 
to a l a ciudad ante la anor-

ger pr ivi legiado que alcaíi-
zó dentro de la economía 
e s p a ñ o l a . 

E n el l lamamiento se se
ñ a l a , entre otras cosas, que 
la ac tua l y peligrosa situa
c ión va a desembocar en 
una crisis de graves con
secuencias, en las que to
dos v e r á n lesionados sus isi. 
tereses económicos y socia
les, pero que, sin duda, los 
m á s perjudicados, se rán loa 
que cuenten con menor can
t idad de recursos. 

T a m b i é n se dice que nues
t r a Pa t r ia , y especialmente 

m a i y grave s i t u a c i ó n l a - la provinc ia de Valladolld, 
boral y e c o n ó m i c a que vive 
desde hace irnos veinte d í a s , 
se dice que solamente se 
pretende creer la concien
cia " t r i s te y desgraciada", 
de que estamos viviendo 
unos amargos momentos 
por los que l a ciudad pue
de dejar de ocupar el l u -

no dispone de recursos y r i 
quezas naturales, por lo que 
t ienen que buscarlafl y pro
p o r c i o n á r s e l a s a t r avés del 
ingenio, del esfuerzo, del co. 
nocimiento y del trabajo de 
todos sus hombres cual
quiera que sea el puesto que 
ocupen en la sociedad. 

E x t r a o r d i n a r i a e l e v a c i ó n 

d e l p r e c i o e n l a s c e b o l l a s 

Ha subido en un 300 por 100 
Sin embargo la manzana está depreciada 

Madrid (Cifra). — En un 300 agricultores productores de man-
por cien, aproximadanvente, ha zana de esta comarca. Los Inter-
subido en lo que va de añu mediarlos han ofrscido este año 
el ppaclo de las cebollas en a los agricultores cinco pesetas 
relación con las cotizaciones de el kilo, cantidad Inferior a io 
venta al público establecidas Que cuesta producirlas, 
a finales de 1975, según han in- Ante esta oferta, muchos agrl-
formado a «Cifra» fuentes com- cultores profieren arrojar las 
patentes. manzanas al río Termes o tirar-

En la actualidad se cotizan a las en cualquier carnstera, an-
40 pesetas el kilo, mientras que tes de venderla a ese precio-
a final de año los precios eran Los agricultores piensan que a 
de unas 14 pesetas kilo mejor solución es ofrecer 

La subida es debida en parte, producción a colegios u cuar 
a la escasez existente en estos teles a un precio oscilante e-
momentos de cebollas, tanto en tre las ocho y doce pese . 
España como en Europa, ya que según clase y selección, 
la cosecha no empieza a recu- La fruta que compran los 
gers-s hasta el 25 de Marzo ternvediarlos. una vez r ^ 
y en muy pequeñas cantidades, un radio no superior a 
y el grueso de la producción se tenta o ciento c'"011011^^ cjnco 
obtiene entre el 15 de Abril y tros se vende a un precio 
el 15 de Mayo-

Por otra parte —añadieron es
tas mismas fuentes— hay una 
política equllibradora de Impor
taciones, ya que se trata de 
una mercancía liberalizada, no 
de un comercio de Estado y la 
Importación es libre, siempre 
que cuente con la debida licen
cia. 

En estos momentos, de las 
cebollas que se producen en 
Lanzarote, 15 millones de kilos, 
aproximadanvente unos siete mi
llones es tán dastinadas a la 

veces superior al precio de or-
gen. 

exportación. 

LOS INTERMEDIARIOS 
QUIEREN LA MANZANA A 
CINCO PESETAS KILO 

Barco de Avila (Lugos). — 
Gran decepción existe entre ios 
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F r a g a I r i b a r n e i n a u g u r a e n B a r c e l o n a |AV[R NO SALIO " 
l a n u e v a s e d e d e l a C a j a P o s t a l d e A h o r r o s 

Próxima visita del ministro de la Gobernación a las Hurdes 
«La evolución democrática, en el más noble de sus significados, ya estaba 
prevista en el pensamiento político de nuestro Caudillo», ha dicho 
el almirante González-Aller en un acto de jura de bandera 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — « E s oreciso aue todos nos 
i n t ee remos oara c o n t i n u a r la tarea de modern i r . a -
c ión de n u e s t r o Dais, de una f o r m a rea l i s ta , en una 
a u t é n t i c a D a r t i c i n a c i ó n Que E s o a ñ a siea ade lan te 
en su d e s a r r o l l o v no Dierda su v e l o c i d a d de c r u 
cero Esta es una emoresa i u v e n i l r enovada aue 
debemos e f e c t u a r ba lo e l m a n d a t o de los R e v é s de 
E s o a ñ a . Que e n estos m o m e n t o ^ rea l i zan su n r i m e -
ra v i s i t a a C a t a l u ñ a » h a d i c h o el v i c e n r e s i d e n t e del 
Gob ie rno v m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n M a n u e l 
Fraea I r i b a r n e en e l acto de i n a u f f n r a c i ó n de l a 
nueva sede de l a C a í a Posta l de A h o r r o s en B a r 
celona. 

H i z o r e f e r enc i a d e s o u é s el s e ñ o r Frasra a aue 
E s o a ñ a ha ao rovechado estos cua ren ta a ñ o s de naz 
para conseeu i r u n desa r ro l lo , aue s ó l o ha s ido su
perado en los ú l t i m o s 20 a ñ o s ñ o r e l J a n ó n . v d i i o 
aue no e r an los oue t r azaban n r o v e r t o s nara e l s i 
glo X X I n i Quienes t e n í a n su v is ta ouesta en fe
chas an te r io res a 1936 los aue P o d r í a n c o n t i n u a r ese 
desarrol lo en el aue todos deben t r a b a i a r oa ra h a 
cerlo al m i s m o t i e m n o m á s h u m a n o v m á s i n s t o 
El lo debe hacerse con una n a r t i o i n a c i ó n sin n r e c i -
pitaciones aue l l e v e ade lan te e l Dais ñ o r m e d i o de 
una o o o n e r a r i ó n n a c í f i c a v un d iá locro eficaz 

E l s e ñ o r Fraera I r i b a r n e l l e e ó a la sede d e l cen
t ro r e c i o n a l " n DOGO antes de las 9.30 de la m a ñ a 
na a c o m n a ñ a d o ñ o r el s u b ^ o b e r n a ^ o r r i v i l v fue 
recibido o o r e l d i r e c t o r eenera l dp Correos v T e l e 
c o m u n i c a c i ó n v ñ o r el a d m i n i s t r a d o r eene ra l M a 
nuel Delgado Ca lve t e au ienes l e exDus ie ron las 
c a r a c t e r í s t i c a s del ed i f i c io . 

T a m b i é n a c o m n a ñ a b a n a l v i c e o r e s i d e n t e d e l G o 
bierno e l a l r a l d p de la c i u d a d n res iden te de la D i -
n u t a c i ó n v o t r a s au to r i dades v renresen tac iones 
barcelonesas 

E l C e n t r o r e e i o n a l i n a u e u r a d o s i to en l a ave 
nida I n f a n t a C a r l o t a ocuna una suoe r f i c i e de 3 649 
metros cuadrados d i s t r i b u i d o s en cua t ro n lan tas v 
es tá radicado e n u n ed i f i c io oue i n H n v e 126 v i v i e n 
das nara i m n o s i t o r e s de la C a í a Pos ta l v ne rsona l 
de Correos v T e l e o o m u n i c a o i ó n r u v o costo rebasa 
los doscientos m i r o n e s de nesetas T a m b i é n en el 
mismo ed i f i c io e s t á ub icada t ina c e n t r a l de Cor reos 
v centro de r e n a r t o de c a r t e r í a 

Concluido e l acto i n a u g u r a l el v i cen re s iden t e del 
Gohierno se d i r i f r ió al Dalaoete A l b ^ n i z a f^n de 
unirse a la c o m i t i v a de los Heves de T ^ n a ñ a P o r la 
tarde r e g r e s ó n M a d r i d 

DISCTTRSO D F l , C A P I T A N G E N F R A L D E L A 
Z O N A M A R I T I M A D E L C A N T A R R I C O 

El F e r r o l d e l C a u d i l l o ( C i f r a l — « E n nues t r a 
Bandera debemos c o n t e m n l a r los casi c u a r e n t a a ñ o s 
de naz consecu t iva aue la P r o v i d e n c i a nos h a de-
Darado con e1 m a n d a t o de n u e s t r o i n v i c t o v l l o r a d o 
Caudil lo de Es ryaña F ranc i s co F r a n c o D e l v e r d a d e 
ro va lor de e^ta e ra de naz debemos a d n u i r i r n lena 
conciencia mies s e r í a m u v t r i s t e v c r a v e aue no 
nos f1iá>-e>Y)nc; r ^ i ^ f x ^p ]0 m u o b o l o g r a d o en estos 
a^ns haqf.a o n ^ nnHi"<;emos ne r r l e r lo lo One Dios 
Quiera no snoeda n u n c a » 

. As í se e T m r e s ó el c a n i t á n ffeneral de la zona m a 
r í t i m a Hei C a n t á b r i c o a l m i r a n t e A n t o n i o G o n z á l e z -
A l ier v P a l c e v r o en el t r a n s c u r s o de nn acto ce
lebrado en e l G n a r t e l de I n s t r u c c i ó n de M a r i n e r í a , 
durante el cua l i n r a r o n bandera 1 089 In sc r i p to s v 
Se i m n i i ^ o l a C r u z ^^1 M é r i t o N a v a l con d i s t i n t i v o 
blanco a t res s u h o f l c í a l e ? ; a un cabo n r i m e r o v al 
Paisov,n Anr^r^s A n ^ e l F e r n á n d e ? D í a z 

«Es u n h e c h o r i e r t o — d i i o t a m b i é n e l c a n i t á n 
General— ni1p ^ p ^ r f t nf,7 nnp<5trn n i v e l de des
arrol lo RÍ> o o n ^ ' ^ n i e m n d e n t r o de un s is tema aue 
nació el 18 de J u l i o de 1936 con ideales de c la ra 
evoinr-i^n r -or ic+r^pt íva na ra el f o r t a l e o í m i e n t o de 
la i in í r^ r i v fio la c o n v i v e n c i a naov^r-a de to^os 'os 
esnanolPs v nne a l oaV>o de los a ñ o s n a t e n t í r . ó «u 
eflr'qoia r o n los resu l tados de naz c o n t i n u a d a n r o -
g^SO v el m i s a l t o n i v e l ^e b i enes t a r de miest ' rf l 
w s t o r i a » 

«La e v o h i c i ó n d e m o c r á t i c a en e l m á s n o b l e de 
S'>s «ioTii-fion^os va estaba n rev i s t a en el c o n t e n i d o 
g? " ' 'os t ra r íonc+Hi i f i^ r , v en el nensamien to n n l í -

rip nnes+vr, n a n ^ i U o nevo s i e m n r e d e n t r o de l 
'nai'fo n^est rac T.evps F u n d a m e n t a l e s v de l o s 

"" ' • In ios nnp i n f o r m a n el M o v i m i e n t o n a c i o n a l 
tp1 lr> 0,10 ^ ^ ( ^ ^ ^ v i^ r i r a l e r t f c con t ra los oue n r e -
^^Hpr) i n t v o ^ n o í r f ó r m u l a s fleoa^Aritpc v de t an t r i s -
. ^ ^ ^ ^ o r i q ^ r i nue s t r a P a t r i a f ó r m u l a s one n o d r í a n 
¿yT^ r ^onx 'p r t i rnos e " suoursa l dp ^irr-.na e n t i d a d 

•^mpra ^ j , , . ^ ( ¡ ^ ^ p i p ^ j ^ , , a 5.,, f l e t a d o » 

lo ríH 
n ron io flai irUHo en su m e n e a d r»i^c;tumo nos 

n f»r.r> ootoQ no lab ras oue va todoc oonocá i s ' . 
. '<T ô o lv idó ; ; , niif» los e n e m i c o s de Foa-Ra v de 
K Cfvili^a^fSr, C r . M i a n a e s t á n a l e r t a V e l a d t a m -
^ 11 Vosotros v navo p i l o deponed ante los sunre -
dans ' f t e re -pq rip. iq Pa t r i a v del nueb ln e s n a ñ o l t o -

C O L O M 

^ ' r a n p r q o n a K 

I A G A L L E G O S . C O N L O S P A R A C A I D I S T A S 

Alcalá de Henares ( M a d r i d ) ( C i f r a ) — E l ca-
Senn general de la D r i m e r a r e g i ó n m i l i t a r t e n i e n t e 

l e] a ' Co loma G a l l é e o s n r e s i d i ó esta m a ñ a n a e n 
9 ¿ j ^ ^ ' ^ f l a ^ i e n t o dp la Briprada Pa raca id i s t a d e l 

Clon n ^P T i e r r a e l acto de en t reea de condecora -
fanafj- a d ive r sos iefes of ic ia les v subof ic ia les na-

^ 'd is tas 
t a l m e n t e se o r o c e d i ó a l a en t r eea d u r a n t e es

te acto, de los o r e m i o a convocados n a r a l a c r e a c i ó n 
de l « H i m n o de los n a r a c a i d l s t a s » aue f u e r o n a d i u d i -
cados a los t en ien tes coroneles de I n f a n t e r í a . L ó n e z 
A n c l a d a v S á n c h e z D í a z 

P R A C T I C A M E N T E A N U L A D A S L A S I M P O R T A 
C I O N E S D E A Z U C A R 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Las i m D o r t a c i o n e s e s n a ñ o l a s 
de a z ú c a r a lcanzaron u n v o l u m e n de d iez m i l l o n e s 
de k i l o e r a m o s . en e l oasado mes de Enero , con u n 
v a l o r de 164 m i l l o n e s de nesetas. l o aue sunone una 
r a d i c a l d i s m i n u c i ó n sobre las c i f r a s de i m n o r t a c i ó n 
de este o r o d u c t o reg i s t radas en e l a ñ o a n t e r i o r -

E n Enero de 1975 E s o a ñ a h a b í a c o m o r a d o en 
e l e x t e r i o r 76 m i l l o n e s de k i l o e r a m o s de a z ú c a r l o 
que e x i e i ó al ü a í s unos Daeos de 2.612 m i l l o n e s de 
Desetas. 

D u r a n t e t o d o e l a ñ o Dasado las i m o o r t a c i o n e s 
e s n a ñ o l a s de a z ú c a r t o t a l i z a r o n 581 m i l l o n e s de k i 
l o e r a m o s . con u n v a l o r de 22.873 m i l l o n e s de ne
setas 

D I S T I N C I O N A L A S E Ñ O R A D E M E I R A S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a M e d a l l a de H o n o r , e n su 
c a t e s o r í a de o ro de la M u t u a l i d a d nac iona l de E m -
Dleadas de H o e a r ha s ido i m n u e s t a a d o ñ a C a r m e n 
P o l o M a r t í n e z V a l d é s S e ñ o r a de M e l r á s en e l 
t r an scu r so de u n s enc i l l o acto ce lebrado en uno de 
los salones de l d o m i c i l i o n a r t i c u l a r de la i l u s t r e 
d a m a . 

E s t u v i e r o n Dresentes el m i n i s t r o de T r á b a l o , e l 
d i r e c t o r eene ra l del I n s t i t u t o n a c i o n a l de P r e v i s i ó n , 
d o ñ a M ó n i c a P laza conseiero nac iona l ñ o r F a l e n 
c ia v una n u t r i d a r e n r e s e n t a c i ó n de emnleadas del 
h o e a r 

E l M o n t e D í o n a c i o n a l del S e r v i c i o D o m é s t i c o , 
c reado en 1960 v de l aue d o ñ a C a r m e n P o l o es 
Dres lden ta h o n o r a r i a acoee desde 1970 fecha en 
aue se t r a n s f o r m a en M u t u a l i d a d denend ien t e de 
l a S e e u r i d a d Socia l , a 288 000 af i l iadas , de las aue 
215 000 son t r a b a i a d o r a s Dermanen tes v m á s de 
70 000 Drestan t r á b a l o d i s c o n t i n u o (asis tentas) 

E x i s t e n t a m b i é n 44 000 nens ion is tas de v e i e z v 
m á s de 8 000 de i n v a l i d e / , v el o rden de n res tac io -
nes e c o n ó m i c a s v san i t a r i as a s c e n d i ó en 1975 a unos 
3 000 m i l l o n e s de nesetas 

M A R T I N C A M A R O R E C I B I O A U N C O L E G A 
M A U R I T A N O 

M a d r i d ( C i f r a ) ^ — D i v e r s o s D r o b l e m a s t u r í s t i 
cos de i n t e r é s c o m ú n n a r a E s o a ñ a v M a r r u e c o s h a n 
s ido abordados ñ o r e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n v 
T u r i s m o A d o l f o M a r t í n C a m e r o con el secretar io 
de Es tado n a r a e l T u r i s m o M e d i o A m b i e n t e v V i 
v i e n d a m a r r o a u í J a l l a ! Essaid en el curso de la 
extensa v c o r d i a l en t r ev i s t a ce lebrada esta m a ñ a n a 
e n e l desDacho del n r i m e r o en M a d r i d 

V I S I T A A L A S H U R D E S 

M a d r i d ( C i f r a ) — E l v i cen re s iden t e n a r a A s u n 
tos d e l I n t e r i o r v m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . M a 
n u e l F raea I r i b a r n e v i s i t a r á el n r ó x i m o fin de se
m a n a Plasencia v La^ H u r d e s 

E L A Y U N T A M I E N T O D E B I L B A O D E B E 
M I L M I L L O N E S D E P E S E T A S 

B i l b a o (Loeos> . — Se e s t i m a aue e l A v u n t a -
m i e n t o de B i l b a o debe m i l m i l l o n e s de nesetas S u 
m i n i s t r a d o r e s con t r a t i s t a s v emnresas denendlent.es 
e n a l e u n a f o r m a del A v u n t a m i e n t o no cob ran r o n 
r e e u l a r i d a d desde e l nasado mes de N o v i e m b r e . 

R E L A C I O N E S H I S P A N O - C H I L E N A S 

El F e r r o l de l C a u d i l l o ( C i f r a ) . — « L a s r e l a c io 
nes e n t r e E s n a ñ a v C h i l e son e x c e l e n t e s » man i f e s 
t a r o n d iversas nersonal i dades ch i lenas aue h o v Uc
e a r o n a E l F e r r o l del C a u d i l l o con m o t i v o de la 
a r r i b a d a a este n u e r t o de l d e s t r u c t o r de l a M a r i n a 
de G u e r r a ch i l ena « A l m i r a n t e R i v e r o s » 

' E n la rueda de Prensa sobre l a nos ib le co labora 
c i ó n e n t r e E s n a ñ a v C h i l e se d i i o : « Y a ex i s t en c o n 
versaciones nara l l e e a r a un acue rdo en l a r ea l i za 
c i ó n de Drosnecciones n a r a la c a n t u r a de u n c r u s t á 
ceo D e a u e ñ o l l a m a d o « K r i e l » Darecido al c a m a r ó n . 
E s o a ñ a a n o r t a r í a l a n a r t e t é c n i c a Para M a v o e s t á 
n r ev i s t a la c e l e b r a c i ó n en M a d r i d de una r e u n i ó n 
de una c o m i s i ó n m i x t a h i s n a n o - c h i l e n a oue v a «̂ e 
r e u n i ó a n t e r i o r m e n t e en San t i aeo de C h i l e v oue 
en la r e u n i ó n de M a d r i d d e c i d i r á las ac tuaciones res
p e c t i v a s » . 

Por dificultades económicas 

dtagase s usen piar de 

D i a r i o © B u r g o s 

M a d r i d (Logos) . — Lo.s 
trabajadores de «N. D.» han 
hecho p ú b l i c a una no ta en 
l a que exp l i can los motivos 
que han impedido e l que hoy 
saliera e l pe r iód i co y la cons
t i t u c i ó n de asamblea perma
nente. 

E l t ex to í n t e g r o de l a no
ta es e l s iguiente: 

« D e s e a m o s puntual izar an
te l a o p i n i ó n p ú b l i c a una se
r i e de razones que han i m 
pedido que « N u e v o D i a r l o » 
tome hoy contacto con sus 
lectores. 

1, — « P r e n s a E c o n ó m i c a 
S. A.», a t r a v é s de u n p o r t a -
vosi autorizado, c o m u n i c ó a 
loa trabajadores, ya a punto 
de finaizar su j o m a d a labo
r a l , que por dificultades eco
n ó m i c a s alegadas por Ro to -
Press, S. A., empresa que lo 
Impr ime , el d ia r io no s e r í a 
impreso. Es ta dec i s ión le fue 
comunicada a l a una y me
dia de la madrugada. 

2. — Las conversac ione íg de 
ú l t i m a hora entre a m b a s 
empresas no dieron f ru to . E l 
d ia r lo no ha sido impreso y 
debemos de agradecer a l M i 
nis ter io de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o que haya aceptado 
a d e p ó s i t o las pruebas de i m 
p r e s i ó n de l n ú m e r o completo 
que ante la Impos ib i l idad de 
presentar ejemplares, acep-
ta ron y sellaron. 

8.— L o s trabajadores han 
q u e d a d o constituidos en 
asamblea permanente, debi 
damente autorizada por las 
autoridades sindicales que se 
personaron en los locales de 
la empresa a p r imera hora 
de la m a ñ a n a . 

4.— Queremos con ello des
tacar que la fa l ta de contac
to con nuestros lectores es 
ajena a la vo lun tad de los 
trabajadores que han puesto 
y s e g u i r á n poniendo de su 
parte cuanto fuera preciso 
para logra r este fin p r imor 
dial de toda p u b l i c a c i ó n , a s í 
como su derecho al trabajo. 

6.— L a asamblea pe rma
nente queda a l a expectativa 
de cuantas informaciones 
quiera dar la empresa, a s í 
como de las gestiones i n i c i a 
das ante Sindicatos. M i n i s t e 
r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
mo y A s o c i a c i ó n de la P r e n 
sa. 

6.— Rogamos a los com
p a ñ e r o s y empresas de i n 
f o r m a c i ó n den la m a y o r p u 
bl ic idad a esta nota en l a 
confianza de que cuando se 
produzcan hechos que la mo
dif iquen. Ies in formaremos 
cumpl idamente . L a asamblea 
no s e r á disuelta en tanto 
« N u e v o D i a r i o » no eea p u b l i 
cado y no se aclaren las res
ponsabilidades de este asun
to 

M A Ñ A N A S A L D R A 
" N U E V O D I A R I O " 

M a d r i d (Cfra) .— Ej pe
r iód ico "Nuevo D i a r i o " , se
r á publicado m a ñ a n a , se
g ú n comunicaron a " C i f r a » 
fuentes allegada a la Re
d a c c i ó n del diar io. 

E l in formante expl icó que, 
a las nueve de l a noche, 
t o d a v í a se d e s c o n o c í a n en 
l a R e d a c c i ó n los t é r m i n o s 
concretos del acuerdo a l que 
hubieran l legado "R o t o -
press" y "Prensa E c o n ó m i 
ca", pero que se h a b í a re 
cibido una c o m u n i c a c i ó n 
para que se confeccionara 
el pe r iód ico , porque s a l d r í a 
m a ñ a n a . 

S e g ú n se i n f o r m ó , a p r i 
meras horas de l a noche, 
se t rabajaba con n o r m a l i 
dad en l a R e d a c c i ó n y t a 
lleres, donde se i n i c i a b a n 
las primeras pruebas. 

Puentes cercanas a " R o -
top re s s» han asegurado l a 
buena d i spos ic ión de -a e m 
presa para solucionar el p r o 
blema, aunque t o d a v í a el j u 
rado de empresa no ha sido 
in fo rmado de los acuerdos 
que se hayan tomado 

l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 
de acero en 1975 

Durante este año fueron 
exportadas 220.055 toneladas 

Madrid (Cifra). — Las ex
portaciones españolas de pro
ductos siderúrgicos se elevaron, 
en Diciembre de 1975, a 220.055 
toneladas, con una equivalencia 
de 290.162 toneladas en acero, 
según datos de «UNESID». 

Esta cifra es superl o r en 
226.651 toneladas de acero 
equivalente a las exportaciones 
del misnvo mes de 1974 (63.491 
toneladas). 

Durante 1975. las ventas de 
productos siderúrgicos al exte
rior totalizaron 1.56 millones de 
toneladas, equivalentes a 2.5 
millones de toneladas de acero. 
Estas exportaciones suponen un 
incremento del 92 por ci-ento 
con respecto a 1974. A dicho 
aumento —dice «UNESID»— 
han contribuido en mayor gra
de los incrementos en barras, 
perfiles, chapa, aceros especia
les y material de vía y han 
disminuido las ventas al exte
rior de sem i productos. 

Las Importaciones fueron en 
Diciembre de 1975 de 125.700 
toneladas, es decir. 154.689 to
neladas de acero equivalente, 
lo que supone una disminución 
del 34 por ciento respecto a las 
compras efectuadas en Diciem
bre del año anterior. 

Las importaciones totales de 
1975 se han elevado a 1.88 mi-
lones de toneladas, correspon
dientes a 2.36 millones de ace
ro equivalente. Esta cifra es un 
47 por ciento superior ai con
junto de Importaciones dé todo 
el año 1974. 

Loa principales aumentos , 
por productos, en las imoorta 
clones de este año con respecto 
a las de 1974 corresponden a 
los semiproductos, 'principal
mente a desbates planos y bo

bines, lingotes de acero y tu
bos. Las Importaciones de cha
pa, aceros especiales, perfiles, 
fleje y material de vía han 
acusado los mayores descensos. 

PRODUCCION 
SIDERURGICA EN 1975 

Madrid (Cifra). — La pro
ducción de acero española en 
1975 se estima provisionalmente 
en 11.1 millones de toneladas, 
cifra que supone un descenso 
del 3.4 por ciento respecto a 
la producción del año anterior, 
según «UNESID». 

El sector de laminados en ca
liente alcanzó los 8.2 millones 
de toneladas —10.6 millones en 
acero equivalente— lo que sig
nifica una disminución del 7.8 
por ciento respecto a 1974. 

Todos los sectores han pre
sentado disminuciones de pro
ducción en relación a 1974. a 
excepción de la chapa gru-esa 
convencional que. con 1.3 mi
llones de toneladas, se elevó en 
un 2.66 por ciento sobre el año 
anterior. 

El arrabio, con 6.8 millones 
dé toneladas, dismunuyó en un 
0,95 por ciento, las bobinas, con 
2.5 millones, en un 0.8 por 100, 
la chapa laminada en frío, con 
una producción de 1.4 millones 
de toneladas, disminuyó en un 
11.8 por 100 Las chapas recu
biertas, finalmente, con 409.000 
toneladas producidas, disminu
yeron en un 10.7 por 106 res-
pacto a la producción de 1974. 

Por un Burgos más 
limpio no tires papeles 
en las calles. 

Mi 
i c o l e s , 18 d e F e b r e r o H<» I Q T * 
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L O S R E Y E S , E N B A R C E L O N A 
(Viene de primera página) 

Majestad la Reina visitó el mu
seo y la biblioteca de aquella 
Abadía. 

INAUGURACION DE UNA PRESA 

Berga (Barcelona) (Cifra). — 
Para corresponder al homenaje 
masivo de las poblaciones, la 

demanda en los p r ó x i r n o s 
diez a ñ o s . 

Con l a c o n s t r u c c i ó n de es
te embalse, se obt ienen va
rias mejoras ent re las que 

objetos r e p r e s e n t a t i v o s d e 
« L a P a t ú m » y, hacia las ocho 
y inedia de l a noche, Sus 
Majestades se despidieron de 
las autoridades de Berga y 

destaca el r iego de toda l a emprendieron el v ia jo de re-
cuenca del bajo L lobrega t . greso a Barcelona, siendo 

Desde l a presa de L a Baells despedidos por l a m n l t i t u d 
los Reyes de E s p a ñ a se t ras- con renovados aplausos y v í -
l adaron a la p o b l a c i ó n de tores. 
Serchs, coa el expreso p r o -

comitiva de Sus Majestades los p¿Sit0 ¿ e saludar a las ma- ^ F A M I L I A R E A L V E -
Reyes de España ha tenido que 
detenerse repetidas veces a lo 
largo de su recorrido desde el 
monasterio de Montserrat a la 
presa de La Baells, y don Juan 
Carlos y doña Sofía han des
cendido de su automóvil para 
saludar al pueblo y a las auto
ridades locales congregados a 
lo largo de la ruta, en su pri
mer viaje oficial a Barcelona y 
provincia. 

Don Juan Carlos y doña Sofía, 
después de la reunión del Pa
tronato de la montaña de Mont
serrat celebrado este mediodía, 
se reunieron por espacio de 
veinte minutos con el abad del 
monasterio, dom Cassiá Just, 
en privado. 

Luego almorzaron en la inti
midad, acompañados de los mi
nistros de Gobernación y Obras 
Públicas, as í como el abad y el 
prior del monasterio, primeras 
autoridades orovlncíales y miem
bros del Patronato. 

A las tres y cuarto de la tar
de, los Reyes de España, acom
pañados del ministro de Jorna
da, titular de Obfas Públicas, y 
demás oersonalidades de su sé
quito, salieron en automóvil ha
cia el pantano de La Baells. 

La comitiva oficial tuvo que 
detenerse a lo largo de las po
blaciones del recorrido, para re
cibir a Sus Majestades el home-

drcs y viudas de los mine
ros fallecidos en la c a t á s 
t rofe de Figols , e l 3 de N o 
v iembre del pasado a ñ o . Los 
Reyes las saludaron conmo
vidos y se interesaron por su 
s i t u a c i ó n f a m i l i a r v e c o n ó 
mica. 

A c o n t i n u a c i ó n v i s i t a ron e l 
pueblo de Sant Jo rd i , de re
ciente c r e a c i ó n , que da co
b i jo a los moradores de San 
Salvador de l a Badel la , que 
q u e d a r á sepultado por las 
aguas del embalse y , ñ n a l -
mente, se d i r ig ie ron a Berga. 

E N B E R G A 

R A N E A R A 
L L O R C A . 

E N M A -

F a l m a de Mal lo rca (Ci f ra ) . 
Los Revyes de E s p a ñ a y sus 
hi jos , p a s a r á n en M a l l o r c a 
l a mayor par te del mes de 
Agosto y durante su estan
cia h a b r á min i s t ro de j o r n a 
da en la capital balear, ha 
manifestado hoy e! goberna
dor c i v i l . A n t o n i o P é r e z 
Maura , duque de Maura . 

E l duque de Maura , que 
fue recibido por Su Majes
tad e l Rey en una audien
cia especial, la semana pa
sada, ha declarado t a m b i é n 
que don Juan Carlos le ex-

Berga, Barcelona (Logos) . p r e s ó el ex t r ao rd ina r io ca r l -
Sus Majestades los R e y e s ñ o que siente por Mal lo rca , 
han llegado a esta c iudad a que t an to para él como pa
las siete menos diez, ent re r a su f a m i l i a es e l l uga r 
entusiastas aclamaciones po- ideal para las vacaciones ve-
pulares. ranlegas. 

A pie, la comi t iva se d i r i - Asimismo, el gobernador 
g ló a l A y u n t a m i e n t o . M i l e s c , v l l animclá la p r ó x i m a v i -
de bergadanos, a p i ñ a d o s en fiita del mlnlst l .0 de E( iuoa . 

EMPRESARIO PROCESADO, POR DELITO 
SOCIAL, A INICIATIVA DE LOS 
TRARAJADORES DE T E N E R I F E 

Es responsable de una panífícadora condenada 
a abonar nueve millones a sus productores 

M a d r i d (Logos).— L a nor
mal idad l abora l ha sido, en 
la m a ñ a n a de hoy, casi abso
l u t a en e l sector de la cons-

Jaime, frente a l A y u n t a 
miento, para exter ior izar su 
protesta ante la f a l t a de una 
respuesta satisfactoria a sus 

MANIFESTACION EN SEVILLA 

t r u c c i ó n , s e g ú n fuentes s in- reivindicaciones. 

la plaza de San Pedro, ova
c ionaron incesantemente a 
los Reyes. 

Una vez en e l s a l ó n del 
Ayuntamien to , e l a l c a l d e 
p r e s e n t ó a Su Majestad e l 
Rey a toda la mancomuni 
dad i n t e r m u n i c i p a l de l a co
marca del B e r g ^ d á n , y le 
m o s t r ó las maquetas de las 

c ión y Ciencia, Carlos Ro
bles P lquer a P a l m a de M a 
llorca, para conocer d i rec ta
mente los problemas de la 
fu tu ra Univers idad balear. 

naje de los respectivos alcaldes pr incipales obras en proyec-
- de la ooblación en to de Ia comarca. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Rey fir
m ó en e l L i b r o de oro, que 
se in ic ió en el a ñ o 1907 con 
l a firma de Su Majestad e l 
Rey Alfonso X I I I , abuelo de 
don Juan Carlos 1. 

E n el ba l cón p r i n c i p a l el 

a s í como 
masa que se agolpaba a ambos 
lados de la carretera. 

A Manresa, la comitiva oficial 
llegó a las cuatro menos cinco, 
entre una apiñada doble muralla 
humana que jalonaba la trave
s ía de la ciudad, y que puede 
calcularse en unas cuarenta mil alcalde p r o n u n c i ó unas pala

bras, dando a Su Majestad 
la bienvenida, en nombre de 
la c iudad. Seguidamente n i 
Rey p r o n u n c i ó el siguiente 
discurso: 

personas. 
El coche de Sus Majestades 

se detuvo en la plaza de Santo 
Domingo, centro neurálgico de 
la ciudad, donde fueron cumpli
mentados poi las autoridades 
locales, presididas por el alcal
de, mientras su esposa, ofrecía 
un «-amo de flores a la Reina. 
En este memento se produjo un 
desbordamiento de entusiasmo 
popular y la Real oareja pres
cindiendo de' automóvil. recO' 
rrió a pié 'más de doscientos 
metros entre los vítores y aplau
sos de la muchedumbre. Sus Ma
jestades no daban abasto a es
trechar la? manos que te ten
dían. Poco después , reempren
dieron v<a¡e hacia baells 

En las demás poblaciones del 
recorrido, Sallent. Balsareny, Na
vas, Pulgrelg. Colonia Rosal, y 
Berga, la comitiva tue saludada 
también por toda la población 
apostada en las travesías urba
nas, que se encontraban engala
nadas con banderas y pancartas 
de salutación y bienvenida a les 
egregios visitantes escritas en 
su mayoría en catalán. 

Los Reyes y séquito llegaron 
al embalse de La Baells, sito 
en el término municipal de 
Serchs, poco después de las cin
co y media de la tarde. Ailí 
fueron recibidos por c delega
do de la Coníederaclón Hidroqrá-
fica del Pirineo Oriental: presi
dente de la Compañía de Aguas 
de Barcelona, y el director ge
neral de la m'sma. asf como el 
alcalde de Serchs. 

Sus Majestades procedie
r o n a descubrir una l á p i d a 
conmemora t iva de l a inau
g u r a c i ó n del embalse y des
cendieron hasta el p ie de la 
presa, en donde pulsaron un 
bo tón s imbó l i co que p o n í a 

« A c a b a m o s de v is i tar una 
obra de l a m á x i m a i m p o r 
tancia para todos los hab i 
tantes de esta noble e I n 
dustriosa p rov inc ia de Bar 
celona. 

Esta v i s i t a a Berga, ade
m á s do servir para estable
cer contacto con este pue
blo c a t a l á n , l leno de ca l idad 
y buen sentido, quiero que 
sea u n s í m b o l o de la i m p o r 
tancia que t ienen las obras 
p ú b l i c a s que e l Estado rea
l iza en beneficio do este pue
blo, a l que debemos servir . 

L a t r a n s f o r m a c i ó n que Es
p a ñ a ha t en ido en estos úl 
t imos a ñ o s del mandato de 
Franco, no puede detenerse 
y se p o n d r á n todos los me
dios para que este proceso 
c o n t i n ú e . 

Pero, insisto, l a tarea de 
hacer un mundo mejor es de 
todos y no podemos consen
t i r que algunos pretendan, 
con un a f á n de exclusivismo, 
olvidarse de l a responsabil i 
dad que como miembros de 
la comunidad nacional a to 
dos nosotros corresponde y 
con su e g o í s m o tratan de 
perjudicar a muchos, pero, 
especialmente a aquellos que 
e c o n ó m i c a m e n t e son m á s d é 
biles. 

U n saludo a este gran pue
blo que hoy so congrega 
a q u í para darnos esta c a r i 
ñ o s a bienvenida y os ped i 
mos, la Re ina y Yo t rans
m i t á i s nuestro sincero afecto 
a esta comarca que encierra 
tantos hechos fundamenta
les en la h is tor ia del P r l n -

P L E N O S 

P O D E R E S 

A L A C . I . A . 
Washington (Efe). — El presl 

dente Gerald Ford ha decidido 
conceder al nuevo director de 
a Agencia Central de Inteligen

cia (CIA), George Bush. plenos 
poderes para controlar todos los 
servicios de inteligencia norte 
americanos. 

Según fuentes de la Casa Blan
ca, és te es el principal punto 
que abordará esta noche el pre
sidente Ford, cuando en la con
ferencia de Prensa, prevista pa
ra las 01 (Gmt.), anuncie sus 
reformas de los servicios de 
inteligencia norteamericanos. 

dicalog. Solamente han pa
rado unos 500 trabajadores 
de la empresa « E n t r e c a n a l e s 
y T a v o r a » (obras de los nue
vos Min is te r ios de Comer-

Sevilla (Cifra). — Alrededor 
de 300 trabajadores de «Fasa-
Renault» se han manifestado pa
cíficamente por las calles del 
centro a primera hora de esta 

y procedente de Las R a m - tarcje 
blas, una m a n i f e s t a c i ó n de 

Sobre las tres de l a ta rde 

u n grupo de trabajadores de 
la c o n s t r u c c i ó n , p a s ó por ia 

ció y de Indus t r i a ) y unos plaza de San Jaime, m o m e n -
300 en obras de Miras ie r ra . to en 
LCfl piquetes que se fo rma- abr ieron en sus grupos 
ron para induc i r a los p ro 
ductores a l paro no han ob
tenido frutos positivos. 

Los manifestantes, se reunía-
ron en las Inmediaciones de la 
Casa Sindical, y marcharon por 

c aa i í ^emiic, wt / i i r a* - j aceras hasta la plaza de San 
que los funcionarios pedr0i grltando . ¿ ^ 

sión», «Convenio sí . despidos 
no». 

Después, se disolvieron de 

u n 
paso por el centro, por e l 
que t r anscur r i e ron los m a n l -

E:N B A R C E L O N A 

festatites que Iban d a n d o forma [f¡ca y en perfect0 ^ 
gr i tos en so l i c i tud de t raba- den> s¡n que tuv¡era necesidad 
30 y mejores salarlos. T ras de ¡ntervenir la Fuerza pública, 
atravesar la plaza y l l egar 
a la calle de Ja ime I , los ma
nifestantes d i e ron gr i tos an
te u n coche de la Fuerza 

RECLAMACIONES DE LOS 
BASUREROS DE VALENCIA 

Valencia (Cifra). — Los em
pleados de la recogida domi-

Barcelona (Cifra y Logos) . 
Tras la acc ión de piquetes 
que inc i taban al abandono 
del t rabajo, se han sumado 
al paro 6.507 trabajadores de P ^ 1 1 ^ . que estaba a lh es-
la c o n s t r u c c i ó n , de un to ta l t a l o n a d o . I n m e d i a t a m e n t e 
de 7.057 en p lan t i l l a en las los funcionarios, no solidar!- Ciiiaria de basuras de Valencia 
188 obras de Barcelona. zandose con esta ú l t i m a ac- han expresado al delegado pro-

E n « F i n a n z a u t o y S e r v í - t l t u d ' fuei,on abandonando la vincial de Sindicatos su propó-
cios», donde se e f ec tuó ayer Plaza' a g r u p á n d o s e den t r o sito inminente de Iniciar las ges-
u n paro de noventa de los de1 ^a lac io m u n i c i p a l y ante tienes para declararse en con
ciento quince t rabajad o r e s 
de p lan t i l l a , por sol idar idad 
con u n jefe de equipo degra
dado a oficial p r imero , han 
sido sancionados dichos t r a 
bajadores con tres d í a s de 
sus p e n s i ó n de empleo y 
sueldo. 

eus puertas. füeto colectivo —amparados en 

«ÍTTTTArTOV "F-V V T 7 r A V 4 Ia le9¡slación vi9ente We S I T U A C I O N E N V I Z C A Y A Ia ta|es situaciones_ debido a 

Bi lbao ( C i f r a ) . - M i l se te- se adeudan más de 40 
cientos sesenta y nueve t r a - mil,ones df etas- Por. Re
bajadores se encuentran en 
conf l ic to labora l hoy. en ^Te-
ciocho empresas De ellos, 

Otras empresas t a m b i é n se uno se ha l la despedido, se 
ha l l an en confl ic to laboral . 

H o y se ha producido la y cinco, s e g ú n o t r a ; 1.393 es-
r u p t u r a def in i t iva de las ne- t á n suspendidos t empora l -

rencías salariales a partir de 
1974. 

Al mismo tiempo, han solici
tado se Inicien las deliberado-

gun una fuente i n fo rma t iva nef Para redaCtar T ^ T ? 
colectivo, a lo que la empresa alega su Imposibilidad financie-

gociaciones del convenio co- mente de empleo y sueldo. ^^ntrtnPr^r^nírtTdí 
l ec t ivo i n t e r p r o v i n c i a l d e 125 t rabajan a bajo r end i - icio o 
«•Seat», a l finalizar s i n ave- mien to y 250 se ha l lan en c, . . L j ^ c„nrae.„ „ ia 
nencia entro to p a o s la paro enV* H o r n o s d e ^ T t l l T l o J l 
fase de conc i l i ac ión , m f o r - Vizcaya, f ac to r í a de Bara-
m a n fuentes sindicales. caldo. 

Todo lo actuado pasa aho
r a a la d i r e c c i ó n genera l de 
Trabajo. 

De o t ro lado, ha prosegui
do e l confl ic to entre los f u n -

dirigido también un escrito al 
alcalde, exponiendo la difícil si-

P o r otra parte unos 700 tuac¡ón; que podrfa culm¡nar con 

un paro en la recogida de basu
ras. 

CONFLICTO COLECTIVO 
ACEPTADO A TRAMITE 

Madrid (Logos). — La organi
zación sindical ha aceptado a 
trámite el conflicto colectivo 

B U E N A P E S C A ! 

en funcionamiento el em
balse. Sobre una e x p o s i c i ó n o ipado» . 
de planos y grslflcos e s t a d í s - F ina lmente se r e p r e s e n t ó 
lieos, fueron Informados de « ^ a P a t ó m » , t í p i c a comparsa 
las c a r a c t e r í s t i c a s de la obra. dtí Berga, que se escenifica 

E l embalse de T.a Baells, anualmente por e) Corrtus, 
es una pieza fundamental siendo acogida con compla-
den t ro de las obras necesa- « « m í a por Sus Ma.iestades. 
r í a s paar la r e g u l a c i ó n del Cuando don Juan Carlos y 
caudal del r í o E l o b r e g a t , d o ñ a Sof ía se d i s p o n í a n a re-
desde su cuenca alta. E s t á t i r a r l e del b a l c ó n p r i n c i p a l 
si tuado ent re los t é r m i n o s del Ayuntamien to , la gente 
mnnicinales de Serchs. V l l a - congre<rada en l a plaza g r i 
l la y La Cuart y su finall- W varios veces «Ou» se que
dad p r i n c i p a l es la de com- den» . «Que se a u M e n » . 
p l emen ta r el abastecimiento D e c p u ó s de ret i rarse del 
de aguas de Barcelona y po- b a l c ó n fueron ofrecidos a 
der atender a su creciente los Ilustres viajeros var ios 

trabajadores de la Ciudad 
sani tar ia de la Seguridad So. 
c la l de Cruces, de Baraca l -
do, han acordado co n c e n -

c ion a r i o s municipales. A l t rarse e i n v i t a r a que lo ha-
m e d i o d í a y al igua l que v ie - gan los asegurados ante la 
ne sucediendo en los ú l t i m o s sede del I .N .P . , el p r ó x i m o 
d í a s , los funcionarios de los viernes, 
diferentes servicios, se han U n empleado do « O n t o -
trasladado a l a plaza de San me ta l» , ha s ido detenido por instado por la sección social de 

l a Br igada regional de I n - |a Agrupación provincial de Pren-
ves t i gac lón , de la Jefatura sa áe Barcelona, a raíz de la 
Superior de Po l i c í a , de B U - petición de una paga de 25.000 
bao. como presunto autor de pesetas como forma de particl-
un incendio provocado en la pación de los trabajadores en el 
citada empresa. aumento de precio de los pe-

Tras la d e t e n c i ó n del em- rlódicos. 
picado, J o s é Ignacio M á r 
quez F e r n á n d e z , de 21 a ñ o s , DETENCIONES EN VALLADOLID 
é s t e confesó que lo hizo por 
tener una profunda antipa
t í a a la empresa. 

Valladolld (Cifra) - Seis tra-
baladores de la empresa -Fssa-

Santa T e r e s i n h a ( B r a s i l ) , — U n c u í a m u e s t r a u n 

p i r a r a de agua dulce , de doce k i l o s de neso can-

t u r a d o o o r e l ü r e s i d e n t e de F i n l a n d i a U h r k o 

K e k k o n e n . d u r a n t e e l seerundo d í a de sus vaca

ciones en las selvas b r a s i l e ñ a s P o s t e r i o r m e n t e 

c a n t u r ó o t r o con u n neso m u v a n r o x i m a d o a los 

30 k i l o s — ( T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

E l Incendio lo p r o v o c ó el Renault», de Valladolid, han sido 
pasado 29 do Dic iembre y detenidos por la Policía y con-
los d a ñ o s fueron de a l g ú n ducidos a la Jefatura Superior, 
valor, pero que p o d r í a n ha- acusados de coaccionar a otros 
ber sido m u y cuantiosos de trabajadores Que acudían a sus 
no haber in te rven ido r á p i d a - puestos de trabajo, 
mente los bomberos. Las detenciones se produie-

ron a últimas horas de la noche 
EMPRESARIO PROCESADO de ayer y durante la mañana de 

hoy. y ha sido és te el tema 
Santa Cruz de Tenerife (Ci- tratado por varios cientos de tra-

fra). — Por primera vez en los bajadores de la misma empresa 
últimos 40 años, ha sido pro- en el curso de una asambie 
cesado un empresario a Inicia- celebrada esta mañana 
tlva de los trabajadores en esta iglesia del Sagrado Corazón, a 
provincia, según nota de la De- los Padres Jesuítas 
legación de Sindicatos En la factoría «Rafen-Micnen 

La persona sometida a pro- continúa la actividad labora 
ceso es responsable de la em- unos 400 trabajadores, oe ^ 
presa «Panífícadora el Tablero». 1.300 que forman la tota p |lc(a 
contra quien se formuló hace al- la plantilla, mientras la 
gunos meses querella por dell- vigila el acceso a la rae ^ 
to social. Su nombre no ha sido para evitar la oresencla __ton 
facilitado por pertenecer al se
creto del sumarlo. 

Con el procesamiento y la 
sentencia de la Magistratura de 
Trabajo que ha condenado a la 
empresa a abonar a los trabala-

intenten 
sibles piquetes que 
coaccionar * los oue acuden 
trabajo. Mn 

En la madrugada de hoy ^ 
aparecido con pintadas ia 
yorfa de los automóviles d e ^ 

dores una cantidad aproximada sonal administrativo o a ^ a j o . 
a los nueve millones de pese- que está acudiendo a j _ oin. 
tas oor falta de paao de horas 
extraordinarias y pluses de noc
turnidad, ha Quedado definitiva
mente resuelto el conflicto co-
'er.tivo entre la oartft ftcnnrtmica 
v social de dicha oanlflcadora 

varias ruedas P"1 que es 
asf como "on 
chadas. ,p cas-

En cuanto a -Nitratos de U 
Hila, oersiste la ^ aSf 
boral total en la Jactoria ^ 
como «I encierro ' „ ftn una 

El oaao de las cantidades fldfiu- trahalarlores de a ^ • ¿¿\ ha-
Hadas a los oroWnctnre» está H^enHon^ia do la j a VIrtnria. 
ofinHiflntP Hñ Ins ti-ámitos oro- --rio v/alllsnletano no 
^íxjaloo HA alQftiiofón v senten- Fetfl onciorro f 
"ip nr*r narte de la Maaistratura 
de Trabajo. 

crio 
Fctfi 
conneorfift la Hetpnr 
trahaladoros do \s emoresa 

nth'fdo 
•.fin Wo tres 

d e F e b r e r o d e 1976 



RODRIGUEZ DE VA1CARCEL, POSIRLE 
PROXIMO PRESIDENTE DE «ANEPA» 

La a s o c i a c i ó n c a m b i a r á s u n o m b r e p o r 

e l d e A g r u p a c i ó n P o p u l a r D e m o c r á t i c a 

T i l o m a s d e C a r r a n z a d i c e q u e l a s a s o c i a c i o n e s s o n p a r t i d o s 

Duro ataque de Líster a Carrillo en "Mundo Obrero" 
Madrid (Cifra). — Mañana, « F u e r z a N u e v a » y otras or- redactores, respectivamente, 

miércoles, a las cinco, en la sede ganizaciones de u l t radere- de « S á b a d o Gráf ico» y de la 
del Consejo nacional, se reunirá cha, lo d e s m i n t i ó ro tunda- agencia « P y r e s a » , en r e í a 
la Comisión mixta Gobierno-Con- mente, diciendo que «es p u - c ión con las lesiones s u f r l -
sejo nacional encargada de es- ra i n v e n c i ó n » y vo lv ió a re- daa durante los incidentes 
tudiar las reformas en las Leyes af i rmar que A N E P A es «de del pasado d ía 6 ,en las i n -
Fundamentaies del Reino. 

Esta será la segunda reunión 
que celebra el Pleno de la Co
misión, que mantuvo su prime
ra sesión de trabajo el pasado 
miércoles, día 11. 

Con anterioridad, el día 4 se 
habían reunido los miembros 
del Gobierno que forman parte 
de la Comisión mixta. 

izquierda en lo e c o n ó m i c o y mediaciones de l a plaza de 
social y de derechas en lo 
pol í t ico». 

L I S T E R 
K R I L L O 

C O N T R A CA-

Santa B á r b a r a , donde ambos 
redactores i n f o r m a b a n d e 
u n a c o n c e n t r a c i ó n de traba
jadores de H o s t e l e r í a . 

E l m é d i c o forense del Juz
gado, t ras reconocer a am
bos profesionales, e m i t i ó los 

Actos vandálicos en la Universidad 
Autónoma de Madrid; uno de los 
autores ha sido detenido 

E s t a l l a u n p e t a r d o , s i n c o n s e c u e n c i a s , e n l a C o m p l u t e n s e 

P a r í s (Efe) .— E n u n ar-

^ X ' s f ^ l P - t e s de al ta y seguida-

Las reuniones de .a Comls.ón - / ^ . e - v — S S ^ í J ^ M 
mixta tienen periodicidad sema- ^ueJ*1 t r a ^ / ^ K f ^ d i cc ión m i l i t a r , en la que ya 
nal. Hasta el momento se vie- m u n i s t a s Ber l lnge r M a r - s3 deade el o d ía 
nen celebrando los miércoles, chais y Ca r r i l l o , tomando co- 6 procedim}ento derivado de 
pero podría trasladarse la se- m ° ^ i v 0 . ^ f 1 " * ^ l 5 ^ 0 ^ la denuncia presentada, por 
sión, en alguna semana, a otro reciente v is i ta a M a d r i d de stos malc)s t r a tos l e . 
día. siempre en función de las «V.na f e g f C ^ ^ J ^ f ^ L " siones, po r ambos periodis-
actividades que deba desarro- cion del pa r t ido comunis ta ^ j u n t o c(m log dos losio_ 
llar alguno de sus miembros, t r a n c e s » . 

de! en especial e' presidente 
Gobierno. 
V A L C A R C E L P O S I B L E 

P R E S I D E N T E D E 
« A N E P A » 

E n dicho a r t í c u l o , publ ica
do en « M u n d o O b r e r o » , ó r 
gano del g rupo de Lis te r , 
t ras l a esc i s ión con e l g r u 
po car r i l l i s ta , se esc r I b e : 
«Ya pueden los caciques del 

M a d r i d ( L o g o s ) . - D o n A l e - grup0 carr¡11}sta y de i a d i . 
j andro R o d r í g u e z de V a l c a r - del p . c . P . encubr i r 
cel. ex-presidente del Cense- 8US designi0s con frases a i t l . 
3o del Re ino y de las Cortes, sonanteSi a nadie e n g a ñ a n 
posiblemente s e r á el p r o x i - n i h a r á n c0mulgar con r u e . 
mo presidente de A N E P A . das de molin0)>í 
asociac ión pol í t ica que adop- E n el a r t i c u l o se ataca a 
t a r á el nombre de A g r u p a - lo que ^ cal i f ica de (eje 
ción Popular D e m o c r á t i c a . Ber l inge r . M a r c h á i s - Ca-
Todo depende de su dec i s ión tílim afirmando que este 
personal que, s e g ú n fuentes grupo se « e n f r e n t a con l a i n -
p r ó x i m a s a A N E P A , se p ro- mensa niay0r5a de los p a r t i . 
duc i r á en u n breve plazo. E l dos comunistas y obreros del 
actual presidente, don E n - M u n d o » y. a i referirse a la 
Tique Thomas de Carranza. v i s i t a de l0s c o m u n i s t a s 
pasa r í a a vicepresidente de franCeses diCe que se en t re 
dicha a soc i ac ión po l í t i ca . v l s ta ron «con u n grupo de 

«Si se deciden por los par- funcionarios car r i l l i s tas y a l -
t'-dos pol í t icos , jugaremos a gimos de sus s ó l i t o s de l a 
los par t idos» , ha declarado SUpUesta « J u n t a D e m o c r á t i -
el señor Thomas de Gar ran- ca». «Y ya sabemos —agre-
za, hoy. en el transcurso de g a _ p0r q u é no es la p r i -
un almuerzo ofrecido a los mei.a veZi a qUé trucos re -
perlodistas. cu r ren para crear falsas apa 

E l s e ñ o r Thomas de Ca- r iendas . Tales personas unas 
rranza a l u d i ó t a m b i é n a la veces se presentan como re
c o n s t i t u c i ó n del presupuesto presentantes de una o rgan i -
Frente Nac iona l de Asocia- zac ión y otras d icen repre-
ciones P o l í t i c a s y d i jo que en sentar a otra d i s t i n t a» , 
las reuniones que A N E P A , F i n a l m e n t e e l a r t í c u l o de-
U N E , U D P E y F N E vienen nuncla lo que cal i f ica de «co-
mantenlendo todas las sema- munismo b l a n c o » como con-
nas no se ha t ra tado este t rapar t ida del « c o m u n i s m o 
tema, aunque e s t á previsto r e jo» r e p r e s e n t a d o e n la 
que, a efectos electorales, se p l a s m a c i ó n o r g á n l e a d e l 
llegue a una f e d e r a c i ó n de «eje» const i tu ido entre Ca-
estas asociaciones. r r i l l o -Marcha l s y B e r l l n g e r » . 

E n el transcurso de la re- «Los dos ú l t i m o s —dice— no 
un ión , el s e ñ o r R o d r í g u e z de representan a los comunistas 
V a l c á r c e l d i r i g i ó unas pala- de sus pa í s e s y e l p r imero , 
bras a los asistentes, mos- a m á s de ello v i v e en el do-
t r á n d o s e par t idar io do la rado exil io», 
evo luc ión po l í t i c a a t r a v é s 

nados, G e r m á n Gallego, fo
t ó g r a f o de « S á b a d o Gráf ico» 
y e l ayudante de r e d a c c i ó n 
de « P y r e s a » , J e s ú s Fonseca, 
con t ra miembros de l a P o l i 
cía Armada . 

M o n j a s e s p a ñ o l a s 

s e h a r á n c a r g o 

d e u n a p a r r o q u i a 

r u r a l a b a n d o n a d a 

e n C h i l e 

Santiago de Chile (Efe) . -
E n un hecho calificado de 
acontecimiento religiosoi un 
grupo de monjas e s p a ñ o l a s 
se h a r á cargo de un-a pa
r roquia r u r a l en las cerca
n í a s de esta capi ta l , ante 
la f a l t a de sacerdotes, se
g ú n se supo hoy. 

Las religiosas pertenecen 
a l a C o n g r e g a c i ó n de las 
Franciscanas de la D i v i n a 
Pastora, cuya sede se en
cuentra en M a d r i d . Estas 
religiosas c u m p l i r á n parte de 
l a labor sacerdotal, ya que 
a d m i n i s t r a r á n el Sacramen
to de l a E u c a r i s t í a V del 
Baut ismo. A c t u a r á n t a m 
b i é n en la p r e p a r a c i ó n re
ligiosa de los n i ñ o s y de las 
famil ias cristianas en una 
vasta zona agr íco la . 

de las reformas necesarias, 
pero no de la rup tura . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l -

A S O C I A C I O N 
P O L I T I C O S 

E X - P B E S O S 

Barcelona (Legos).— Es ta 
caicel anuncio t a m b i é n que m a ñ a n a ha sido presentada 
p r ó x i m a m e n t e a d o p t a r í a una 
postura respecto a la pres i -
doncla de A N E P A . Parece 
que su nombramiento t a n 

en el Gobierno c i v i l de B a r 
celona la d o c u m e n t a c i ó n ne
cesaria para cons t i tu i r l e 
galmente la A s o c i a c i ó n de 

S ^ P e n d T " ^ ? SU TA E x - P r e s o s P o l í t i c o s , c u -
eion personal. E n la r e u n i ó n . „ on„ - ' m n 
hubo ciertas diferencias en- y0s objet ivos son e l p romo-
tre e l s e ñ o r R o d r í g u e z de 7er act0s <;u "rales y c i v i -
V a l c á r c c l y don J o s é R a m ó n flutlnen 8 103 fa-
Alonso mi l l a res de presos y ex-pre-

En el transcurso del a l - sos p o l í t i c o s y sociales y c u -
muerzo. el s e ñ o r Thomas de ya flnalida1<í ^ « f ^ e n t a l es 
Carranza, a p e g u n t a s de los ^6a- rAu" ^ T ^ T 
Periodistas, m a n i f e s t ó e l pa- f* ^ T f ^ el *erech0 
reccr de A N E P A respecto a de h b e ^ a d a d i sen t i r p ro-
la reforma c o n s t i t u c i o n a l . ^ S ? 1 1 ^ 0 !6 f ^ i ' V ^ ^ 
« P u e d e haber e n m i e n d a s a b o h f ó " de U p e n a d e 
Parciales en la C o n s t i t u c i ó n T * * ^ ¿TT^uJÍ* 
- d i j o - , pero no a c e p t a r í a - lo3 derechos y l lbertades 
Wos un p e r í o d o const i tuyen-

la<« f>0n/>«o«i« ~ '̂11 „ estatuto del preso po l í t i co . *as asociaciones p o l í t i c a s son 
P E R I O D I S T A S A N T E E L 

J U Z G A D O 

M a d r i d (Logos) . — E s t a 

fundamentales y l a re forma 
del derecho peni tenciar io , 

M a d r i d (Cifra) .— E l G a 
binete de Prensa del M i n i s 
terio de E d u c a c i ó n y Cien
cia, nos fac i l i t a la s iguien
te no ta : 

" U n p e q u e ñ o grupo de es-
tudiantes, en una a c t u a c i ó n 
to ta lmente ant iunivers iar ia , 
derr ibaron ayer un tabique 
que separa el bar de la F a 
cul ta de Fi losof ía y Let ras 
dei Derecho. 

Ante este hecho v a n d á l i 
co se r e c a b ó la presencia 
de las Fuerzas del Orden 
P ú b l i c o . - q u e no tuv ie ron ne
cesidad de entrar en el re
c in to univers i ta r io y a que, 
al detectar su presencia, 
desapareoieron ios es tudian
tes aludidos, uno de los cua
les a b a n d o n ó una chaque
ta, una bolsa y una maza 
que u t i l i za ron para el de
r r ibo . 

Personados e l decano y el 
secretario de la Facul tad , 
a c o m p a ñ a d o s de u n func io 
nar io de Pol ic ía , se hic ieron 
cargo de l a bolsa, y cuan
do abandonaban el local, en 
el que se h a b í a n ocasiona
do m u y graves desperfec
tos, se apercibieron de que 
u n ind iv iduo volv ía de nue 
vo a ejercer l a acc ión des
t ruc tora . E n su fu r i a no se 
a p e r c i b i ó de que vo lv ían a 
entrar en el local el deca
no con el funcionar io de la 
Pol ic ía , y esta c i rcuns tan-
oia p e r m i t i ó que pudiera 
ser detenido y una vez que 
se le t o m ó d e c l a r a c i ó n en 
la Jefa tura Superior de Po
l ic ía , en l a que se recono
cía como autor de ^os he
chos aludidos p a s ó a dispo
sic ión del Juzgado de guar . 
d ía . 

Por l a tarde, al t r a t a r de 
ent rar a celebrar la clase 
en u n aula del Depar tamen
to" de His to r ia del Ar te , se 
obse rvó que estaban a rd ien
do las cort inas y los mue
bles de la citada clase. E l 
incendio pudo ser atajado 
gracias a l a i n t e r v e n c i ó n de 
profesores de l a Facu l t ad y 
de estudiantes. 

Poco d e s p u é s , un grupo, 
u t i l izando bancos, forzaron 
la puerta del sa lón de ac
tos para celebrar una asam
blea la cual se d isolv ió a l 
tener not icias de que iba a 
actuar la Fuerza p ú b l i c a 
para el desalojo de la sala. 

A pesar de esos inc iden
tes, las actividades a c a d é 
micas se desarrollaron con 
toda normal idad . 

P E T A R D O E N L A ti ación; la escasa representa-
C O M P L U T E N S E tívidad que hasta ahora se con
M a d r i d (Logos).— U n pe- cede a esta Federación católi-

tardo de poca potencia ha ca; loa decretos de plantillas y 
hecho explos ión en l a p l an - cta complementos de dedíca-
ta baja de la Facultad de ción; del estatuto de la función 
Derecho de la Univers idad docente y otros más. fueron los 
Complutense, causando só lo problemas expuestos durante el 
la oa ída de dos ladri l los de diálogo 
la pared en la que se h a - k l sonor Robles Plquer so 
b í a colocado. L a co locac ión mostró complacido por la prc-
del petardo se atr ibuye a cencía do . la Federación en su 
grupos de determinada f i 
l iac ión que durante toda la 
m a ñ a n a estuvieron repar
t iendo propaganda de apo
yo al estudiante que a l pa
recer e s g r i m i ó una pistola 
hace unos d í a s durante una 
asamblea celebrada en el 
mismo Centro docente. 

E n l a Facul tad de F í s i 
cas, u n grupo de alumnos 
a b u c h e ó a l vicerrector p ro
fesor Tor re ja , que h a b í a 
prohibido l a semana pasa-

Departamento, y habló de los 
pasos que para la solución de 
algunas de las cuoslionos plan
teadas se hab ían dado, del de
seo claramente expresado de 
escuchar a los docentes que 
traigan ideas que aportar, y do 
las muchas dificultades con que 
so tropieza cuando del proieso-
rado de t iGi i se trata, debido 
generalmente ai elevado nume
ro de funcionarios del Cuerpo. 

El ministro prometió estudiar 
con detenimiento tas reivindi
caciones profesionales y final-

da un acto cu l tu ra l de los mcnl(J so pres,ó al diái0g0 
s e ñ o r e s Sartor ius y S á n c h e z asistentes al igual que el 
Montero. director general de Personal. 
CESES ^0S m*em''ros de la Junta 

quedaron complacidos por la 
M a d r i d (Ci f ra ) .— E l M i - afabilidad demostrada y el de-

nisterio de E d u c a c i ó n h a ^ 0 coianorar a elnmnar los 
acoradado e l c e s e d e l o s v i c e - obstáculos que se encontraran 
decanos de la Facul tad da Para soll'(:1onar ^ 1™ ^ea ra 
Ciencias de la i n f o r m a c i ó n 
y que se encargue del go
bierno de l a misma, con ca
r á c t e r temporal , el c a t e d r á 
t ico numerar io m á s an t iguo 
de ella, s e g ú n in fo rma el 
Min is te r io . 

Dicho c a t e d r á t i c o es el 
profesor don Carlos Seco 
Serrano, t i t u l a r de la C á t e 
dra de Hi s to r i a de E s p a ñ a , 
que t e n d r á todas las funcio-

zonable. 

CONSTITUCION DEL GRUPO DE 
DOCTORES - CATEDRATICOS 
DE INSTITUTO 

Madrid (Cifra). — Un grupo de 
doctores-catedráticos de Institu
to se ha consituído en Madrid, 
a efectos de estudio y elabora
ción de propuestas derivadas de 
su especificación, ante la inmi
nencia de la regulación de nue-

nes que al caxgo de decano vas planti|ia3 y ,a integración 
confiere la legis lac ión v i - de varlos CUerpos de profesora-
gente, y con l a mis ión es- do de Escuelas universitarias. 
pec í f l ca de const i tu i r los 
ó r g a n o s colegiados de .a F a -

Esta regulación se hará en re
lación con las previsiones de 

cu i tad para que por és tos se \a Ley general de Educación pa-
formule , conforme a los es- ra tales Centros y con el acce-
tatutos de la Universidad, So al Cuerpo de profesores agre-
propuesta en terna para el gados de Universidad, en deter-
nombramien to d e decano minadas asignaturas, a deter-
entre c a t e d r á t i c o s numera- minar por la Administración. 
r íos de la Facu l t ad Ha sido elegido por unaniml-

Partidos po l í t i cos y a g r e g ó 
^ue «es absolutamonto i m 
prescindible una Ley E lec 
toral, para evi tar la enorme 
Pro l i fe rac ión de grupos po- m a ñ a n a han comparec i d o 
"ticos. E n E s p a ñ a se debe ante el Juzgado m u n i c i p a l 
tender ajrregó— hacia u n n ú m e r o 19 los periodistas 
o 'pa r t id lamo» . Alfonso Lavandei ra Ares y 

Respecto a su r e l a c i ó n con Domingo Rolbas Parde 1 r o. 
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L a terna h a b r á de ser re - dad presidente del grupo el di
m i t i d a por el rector de la rector del Instituto «Rey Pas-
Univers idad a l a Jun ta i n - tor». de Madrid, doctor Martí-
t e rmin is te r ia l , para su i n - nez Val. Integran también la Go-
forme y posterior e l evac ión misión gestora los doctores Lo-
al min i s t ro del Depar ta , pez Bustos y Ramírez Sadaba. 
m e n t ó . Han comenzado inmediatamen-

L a dec i s ión del Min i s t e r io te los trabajos preparatorios pa-
ha sido tomada con el f i n ra una posible regulación legal, 
de i m p r i m i r mayor ce ler i - determinación de asignaturas ac-
dad al proceso de in tegra- cesibles en las varias Faculta-
c ión de la Facul tad en l a des y Escuelas superiores y 
Univers idad C o m p l u t e n s e , técnicas, sistemas de analogías, 
conforme a l c r i t e r io ae la etcétera, por parte de este gru-
J u n t a min i s te r ia l expresada po, que ha recibido la adhesión 
en su ú l t i m a r e u n i ó n del de todos los doctores de Instl-
pasado d í a 6. 

Para fac i l i t a r estü proceso, 
el decano de la Facul tad, 
doctor P é r e z de A r m i ñ á n ' 

tutos del distrito universitario. 
En la reunión constitutiva se 

acordó mantener y a ser posible 
llevar todas las gestiones per-

puso su oargo vo lun ta r ia - fectamente coordinadas con la 
mente a d i spos ic ión de las Asociación nacional de- Cate-
autoridades ministeriales y 
el min i s t ro , de acuerdo con 
el c r i t e r io de la J u n t a i n 
te rmin is te r ia l , a c e p t ó d icha 
d imis ión . 

dráticos de Instituto, a la que 
gran número de los miembros 
del grupo oertenecen. 

P A R O EN M E D I C I N A 
D E CORDOBA 

ROBLES P1QUF.R Y LA FE
DERACION CATOLICA D E 
MAESTROS 

C ó r d o b a (Logos). — L a 
t o l a l í d a d de los cursos de la 
Facultad de Medic ina han 

Madrid (Logos). — "Siendo iniciado un paro a c a d ó r a í c o 
la EGB la educación que re- de d u r a c i ó n indefinida en 
cibe el mayor número de los tan to no le sea garantizada, 
españoles ha de ser cuidada con un m í n i m o de c red ib i l i -
con más esmero", ha dicho el dad, la a d o p c i ó n de medidas 
ministro de Educación y Cien- eficaces encaminadas a do-
cia. señor Robles Piquer, en el tar a dicha Facultad de u n 
curso rio una reunión que, en Hospi ta l C l ín i co , especial-
compañía del dircctoi general mente necesario en el segun
do Personal, señor Sánchez Ve- do c íe lo de la carrera, y a 
layos, ha mantenido con la 
Junta nacional de la Federa
ción católica de maestros espa
ñoles. 

El presidente de la .lunlu don 
Gregorio Fraile Gómez, agra
deció al ministro la deferencia 

iniciar la c o n s t r u c c i ó n del 
edif icio donde h a b r á n de i m 
partirse las e n s e ñ a n z a s ore-
c l ín icas . 

La dec is ión ha sido adop
tada tras una asamblea de 
Facultad, realizada en los 

de querer dialogar con la re- s ó t a n o s del Hospital Gene-
presentación de la Federación ra l , donde actualmente t ie -
y le expuso los problemas pro- ne sus locales Medic ina . A la 
fesionales que hoy afectan a l misma as is t ió un elevado 
Cuerpo de profesores de FGB- n ú m e r o de asistentes que 
La taita de cauces adecuados votaron el acuerdo por ma-
para el diálogo con la Adminis yorfa. 
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A R T E S O B R E N I E V E E N S A P P O R O 

ciiento o l a versión cinematográfica 
((El muerto)), le parece un 

o Siente la inquietud cristiana áamuno y se 
((arrepiente demasiado de tan Jsjs que ha hecho) 

m . ^ » P a r a u e O d . n de Sa o en H o ^ l d o l a p é ^ f a m o s o FesUva, 

^ ^ ^ . ¿ ¡ ¡ r ^ ^ ^ ^ S t ó w a s h t a s , o n y "na parcia" a""guos 
samurais nipones. — t r o t o I I C L ; . 

Mencionado varias veces como candidato al Premio Nobel 
de Literatura, Jorge Luis Borges se definió como una perso
na que ha pasado buena parte de su vida leyendo y escri
biendo, repasando lo escrito y leído... «Estoy demasiado arre
pentido de tantas cosas que he hecho...», confesó. 

El célebre escritor y poeta argentino se encuentra actual
mente en los Estados Unidos, dictando cursos sobre Literatura 
y poco antes de abandonar Buenos Aires hizo declaraciones 
a la revista «Familia Cristiana», de esta capital. Recordó 
que visitó Norteamérica muchas veces. Fue profesor en la 
Universidad de Texas y en Harvard. 

Estuvo allí con su madre, recientemente fallecida, pero aho
ra le acompaña una discípula, porque ya no ve. Necesita 
un lazarillo. «Estoy casi ciego y no puedo cruzar una calle». 
Se refirió a su cuento «El muerto», cuya versión cinemato
gráfica terminó hace pocos días . 

«Me pareció un disparate esa película. Buena parle de la 
acción transcurre en la frontera de la república oriental (Uru
guay) con el Brasil. Yo he visitado esa zona, que era muy 
pobre. Estuve en una gran estancia y en una ocasión pregunté 
dónde estaba el retrete y me señalaron el continente». 

Dijo Borges que en ese film «absurdo» aparecen los gau
chos cuarenta años antes. Jugando al billar. «Resulta tan cómi
co como si Jugaran al golf o al tenis. Imagínese una quinta 
que carece de excusado o WC, pero tiene sala de billar... 
es cosa de locos». 

TODAVIA LE GUSTAN LAS NOVELAS DE WELLS 

Cuando era chico leía las novelas fantásticas de Weils y 
todavía le gustan. Devoraba a Salgari, Stevenson e incluso 
cosas sin ningún valor como «Las aventuras de Fantomas». 

i ii 4 -

Entonces no 
mente. 

Ahora, a 
M o . Claro 
Waiter 
dó. De , 
Respecto 
en él y en 
Oblábamos 

Hablaban 
muy fuerte 
y sin 
Persona 

la famj 
No recuerda 
"Se han 
de 
barbaridad, 
se hayan 

v«4 

F A S E T R A S C E N D E N T A L D E L A ( O P E R A C I O N V I K I N G O ) 

E N D O S C A D E V I D A E N E L P L A N E T A M A R T E 

• L a e s t a c i ó n e s p a ñ o l a d e R o b l e d o d e C h á v e l a 
y l a s d e C a l i f o r n i a y A u s t r a l i a s o n l a c l a v e 
d e l a l í n e a v i t a l d e p e r m a n e n t e c o m u n i c a c i ó n 
e n t r e l a T i e r r a y l a s a s t r o n a v e s 

P o r H o b e r t D U C K 

i0 crítico. Eso vino después , gradual-

j 76 años, se da cuenta que aceptaba 
dovelas que le aburrían. Por ejemplo, 
¡e gustaba. Baudelaire nunca le agra-
chico «Salambo». Es un libro lento... 

5 argentinos, Leopoldo Lugones influyó 
leración. «Sobre todb en aquellos que 

porque todos sentían de manera 
ín, .Yo actualmente ya no la siento 
lengo el temor de imitarlo sin querer, 

desagradable, más bien». 
I ¿ se presentó en la década del 50. 
%lia llegó a casa y le dijo a «u madre: 

año 37 ejemplares de mi «Historia 
Leonor contestó que eso era una 

¡a ser. «¿Pero cómo es posible que 
exclamaba la mujer íntimamente •i : 

'llagada, 
Sin erabip sus obras completas han llegado en 

ese mismo, toatro ediciones. Y eso que es un libro 
muy caro.( inero ahora no tiene ningún valor. «La 
Intrusa» es isuyo que más le satisface. Es menos 
complejo i) K. Siempre ha tratado de ser sencillo. 
No se enid |sencillez, se llega a ella. Boileau dijo 
haberse en» llollere el arto de hacer difícilmente ver
sos 

Joyce d)) 
en la vid! 
«Yo creo 

El hombre, que durante siglos ha sido depredador, destructor 
y contaminador, o lo que es lo mismo, ha matado lo que 
la naturaleza le daba generosamente, ha cambiado de signo: 
ahora busca la vida. Congratulémonos por ello... 

Resulta que ei proyecto «Vikingo» a Marte, es un Intento 
de localización de signos de vida, de minúsculos corpúsculos 
que pudieran ser capaces de engendrar o dar vida o servir 
de sustento. La operación se tendrá que realizar principalmen
te entre los meses de Julio y Agosto de este año, porque 
e' 15 de Noviembre, el Sol y Marte se situarán en línea 
recta, imposibilitando ya toda comunicación entre los módulos 
enviados al planeta do la esperanza y la tierra 

Al parecer. los directivos de ta NASA se encuentran muy 
optimistas ante la posibilidad de encontrar en Marte agua. 
Ello sería motivo suficiente para suponer que hay alguna for
ma de vida En tai sentido se han pronunciado ios doctores 
Doug Mudguay, gerente del proyecto «Vikingo». Cerald Coffen, 
director científico y Marsha. Johnson, director de operaciones 
de vuelo que acaban de visitar la estación orbital de Robledo 
de Chávela, en las proximidades de Madrid. Precisamente es
tas instalaciones en España, junto con "as de California y 
Australia, son las tres, que en comunicación con Pasadena, 
corazón del sistema controlan y coordinan todas las operacio
nes espaciales 

Los tres cientiticos vinieron a ponerse en comunicación con 
el personal de Robledo, centro que cubre una de las tres 
partes de esa «línea vital» por la que circula información 
radiada, en dos direcciones, entre las dos astronaves que la 
NASA lanzó en los meses do Agosto y Septiembre de 1975, 
desde Florida con dirección â  planeta Marte En la estación 
española trabajan 450 especialistas españoles y 300 extranje
ros, y a su cargo está cubrir esa tercera parte de la rotación 
de la Tierra, que permite mantener esa línea directa de comu
nicación que no puede interrumpirse en ningún m o m e nto. 
Cuando la operación se encuentre en su fase culminante serón 
diez mil personas las que mantengan una actividad constante-
PROYECTOS Y ETAPAS DE LA OPERACION VIKINGO 

Como siempre loa norteamericanos tratan de medir la im
portancia de la operación po' la cantidad de millones de dó
lares que se invierten pero a pesar de que esos 1.000 millones 
de dólares son muchos la realidad es que. superadas aquellas 
operaciones de los «Soyuz» soviéticos y los -ADOÍO' america
nos, ahora es cuando realmentfi entramos en una fase de 
los viajes Interplaneterios con fines eminentemente científicos, 
sin ningún ropaie publicitario-político... 

D I A R I O D E B U R G O S 

Tal vez por esta razón también, el público en general se 
Interese tan poco por io que ocurra fuera de nuestra tierra 
y de nuestra atmósfera. «Aquí hay bastantes problemas como 
para que nos pueda interesar Marte y otros planetas.. .», dice 
el hombre de la calle. Sin embargo, todo nos afecta. Estamos 
en el principio de un proyecto maravilloso, y que es culmi
nación de otros muchos entre ios que estuvieron el de la 
llegada 4e un hombre a la Luna. Concretamente, el 16 de 
Noviembre de 1981 doce hombres partirán en dos naves espa
ciales de la plataforma de .anzamiento que se destine al efec
to, en Estados Unidos. Su destino será Marte, que es t á a 
millones de millas do la Tierra Para entonces se espera tener 
certeza en cuanto a la posibilidad de vida en ese planeta, 
qua es al más semejante al nuestro. En todo caso, los astro
nautas o cosmonautas de esa operación, obtendrán la respues
ta, después de que permanezcan un año viajando por el espa
cio para llegar a Marte 

Los científicos llegados a Madrid señalaron que las naves 
lanzadas hace cinco mese^ llegarán ai citado planeta al cum
plirse ei año de viaje Entonces se posarán sobre la superfi
cie de Marte, y esa será la fase más importante del progra
ma. Por supuesto antes habrán realizado miles de investiga
ciones a distintos niveles y alturas en esa fase de aproxima
ción, pero una vez posadas quedarán encargadas do analizar 
todo lo que toquen y enviar datos .. En esos momentos. Marte 
y Tierra estarán a 340 millones dé kilómetros de distancia. 
SIETT AÑOS DE EXPERIENCIAS 

Antes citábamos planes; soviéticos y planes norteamericanos 
de investigación espacia1 y hadamos mención del comienzo 
de una operación verdaderamente científica y positiva como 
es la búsqueda de la vida en otro planeta. Esto es asi gracias 
a que los científicos de los dos más grandes países del mundo 
se han unido en aportación de datos e investigación. La cola
boración comenzó hace siete años. 
TODO COMENZO HACE TREINTA AÑOS 

Por si alguien piensa que ios retrasos Impuestos por los 
«problemas» de este planeta nuestro, con ios correspondientes 
recortes de presupuestos r> cargo de Nixon, entre otros, dire
mos que hace ya unos 30 años Wernher Von Braun, el cerebro 
que prácticamente puso én marcha todo lo más importante 
que se ha hecho por la Humanidad desde la «segunda guerra 
mundial», programó ei provecto de un vuelo tripulado a Mar
te, Entonces los Estados Unidos no habían lanzado todavía 
al espacio su primer satélite Von Braun sin embargo tenía 
estudiado lodo . Sabía que ese vuelo duraría 270 días y que 

las cosas que le habían ocurrido 
Denos importante haya sido la ceguera, 

porque era un hombre valiente». 
bolo : alu 

la Inmortalidad del alma, ni en ningún 
dogma nflie en la ética. Es decir, cuando obra 
cree sabewo bien o mal. Pero no le parece que 
eso meratni recompensa. «Ahora, eso no quiere 
decir quê lo siempre bien. Muchas veces lo habré 
hecho nd, o temprano lo he sabido». 

En ss cen «guapos», «flamencos», «matones» 
y cuchite personajes principales. El autor de «In
forme sok aseguró que conoció a algunos y eran 
«buenas| llamados «duelos criollos», en su con
cepto, tle jo. Los contendientes acatan las normas 
de cabali lestas para el caso, 

Cem ido dijeron c,ue las armas de fuego dan 
preemim ra sobre el valiente. «Si un hombre tiene 
buena f cesita ser valiente. En cambio, para una 
pelea a ue tener valor». 
REPLlC/lf, 

Cuanifc Botges hizo estas declaraciones, aún 
no haUiclas de cuanto ha dicho el académico 
españolfCela sobre él. replicando a ciertas afir-

Jorge Luis Borges con sus 76 años , que se e s t á 
quedando m á s ciego cada d í a , camina con b a s t ó n y 

lazaril lo por las calles. — (Foto EFE-FIEL) . 

maciones borglnianas referente a ta herencia española en 
América. 

El bombardeo de grueso calibre —y bien dirigido, por cier
to— de quien dio a luz feliz y exitosamente a «La familia 
de Pascual Duarte», no ha llegado hasta la Universidad de 
Michigan, donde Borges permanecerá tres meses para dictar 
cursos de Literatura argenina. Pero en los cenáculos «espe
cializados» porteños se comenta que don Camilo se ha toma
do demasiado al pie de la letra las palabras de Borges atribu
yendo la decadencia cultural de América Latina a la «heren
cia española y al legado católico». 

Y en apoyo de esa tesis se remiten a sus afirmaciones 
acerca de la Influencia ejercida en él y en todos los de su 
promoción, por Leopoldo Lugones. Se rebela contra él preci
samente por eso, porque no puede quitárselo de encima. 

Borges, casi ciego, de 76 años, indiferente ante ese premio 
gordo literario que es el Nobel, que no acaba de tocarle, 
cainando con bastón y lazarillo por las calles, dictando sus 
poemas y sus cuentos, siente la inquietud cristiana de Una-
muno, ha bebido el agua clara del estilo en la mano de Cer
vantes, Ouevedo, Santa Teresa y otros lumbreras eternos cita
dos por C.J.C. 

Su ascendencia o querencia anglosajona nunca podrá susti
tuir —a la vista está en sus obras— a la herencia cultura! 
hispana por derecho de idioma, religión y civilización. 

•También he obrado muchas veces mal, pero entonces tarde 
o temprano lo he sabido. Estoy demasiado arrepentido de tan
tas cosas que he hecho...», ha dicho. Y eso de confesar 
que uno se equivoca y se arrepiente, es algo que no se oye 
con frecuencia entre los genios, según comentan sus lectores. 

(Fiel, Servicios Especiales de EFE) 

D I V l p M E D I C A 

F w a s : P r i m e r o s a u x i l i o s 

Dibujo imaginativo de la a p r o x i m a c i ó n del " V i k i n g o " 
a Mar t e . La parte infer ior aparece liberada (abajo) 
para dirigirse a la superficie. — (Foto EFE-FIEL). 

serían doce los hombres que viajarían ai planeta rojo. El 30 
de Julio de 1969. la sonda espacial «Marinar» fotografió y 
obtuvo Importantísimos datos de Marte Fste planeta tenia pre
sión atmosférica, entre 5 y 10 miilbares La temperatura má
xima, en el ecuador era de 64 grados F. Sorprendió en cambio 
la ausencia de nitrógeno (en la tierra hay un 78.3 en la atmós
fera), pero se confirmó la existencia de hielo y agua en la 
atmósfera: aunque no liquida sobre la superficie, lo que Indica 
que el planeta pasa por una tase de era glaciar 

Aunque sus previsiones estaban confirmándose, hacia taita 
quemar muchas etapas. Han pasado ios años y el proyecto 
es ahora cuando entra en un periodo importantísimo. La nave 
diseñada por Von Braun quedó superada y las soluciones al 
combustible a emplear en tan largo vuelo también han sido 
decisivas. Ya se sabe que esa energía Impulsora es determi
nante en las operaciones de salida de la atmósfera terrestre, 
en la llegada a Marte y en el regreso; pero no en ei espacio, 
donde realmente se «navegará a vela» como podría decirse, 
porque el deslizamiento será a Impulsos de la gravitación so
lar o las que influyan en el camino. 

Cuatro Intentos soviéticos de llegar a Marte fracasaron, 
pero la colaboración de ahora es muy eficaz y la operación 
Vikingo, con sus ojos de Televisión, transmitirán a la tierra 
imágenes en color y blanco y negro, asi como datos suficien
tes para seguir adelante en ta Investigación Las etapas en 
el proyecto se van cumpliendo y el planeta de la esperanza 
se va haciendo cada día más amigo nuestro,. 

(Fiel, Servicios Especiales de EFE) 
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Por el Dr. RETANA IZA 
sea poca, y el vientre está duro o tenso y dolorido o sensible 
al tacto, especialmente en el cuadrante inferior derecho, llame 
Inmediatamente a médico: puede tratarse de un ataque de 
apendicitis. Otros síntomas de esta enfermedad son: naúseas 
o vómitos, estreñimiento dolor persistente. Tenga como nor
ma .general si sospechar una apendicitis, mientras no se de
muestre lo contrario, siempre que duela la parte infei-ior dre-
cha del vientre 

Mantenga al enfermo sin comer: cualquier alimento que 
tome, ai igual que los 'axantes, puede producir la perforación 
del apéndice. Dele de beber únicamente pequeños sorbos de 
agua, si lo necesita Colóquele una bolsa de hielo sobre el 
vientre, acuéstele y avise al médico. 

Si. por el contrario, no hay fiebre y el vientre está blando, 
probablemente no se tratará de una apendicitis. Deje ai en-
fmio descansar tranquilamente acostado y trata de colocarle 
una bolsa de agua caliente sobre el vientre, para ver s i calma 
el dolor Dele limentos blandos, suprimiendo la leche, los 
zumos de frutas y las féculas. Si persiste el dolor, retire 
la bolsa caliente y llame al médico. 
ATAQUE CARDIACO 

Los síntomas más frecuentes del ataque cardiaco son: res
piración extremedamente dificultosa dolor en la parte supe
rior del abdomen o dolor en el pecho, que a veces se Irradia 
a los brazos, cuello o cabeza El enfermo puede tener tos 
insistente, con expulsión de una secreción espumosa sonrosada 
por la boca. 

Llame ai médico Luego ayude al enfermo a adoptar la 
posición que le sea más cómoda (probablemente será inter
media: ni totalmente acostado ni enteramente sentado) Afló
jele las ropa« ajustadas fclnturón. cuello, etc.) y tápele para 
evitar enfriamientos pero sin llegar a sudar. No Intente levan
tar ni trasladar e' enfermo sin el consentimiento del médico. 
Esté usted trannuilo y tranquilice ai enfermo Indíquele que 
resnire profundamente y con lentitud, expulsando el aire por 
la boca. 

L A B U E N A M E S A 

T e o r í a d e l a s a d o 
Por TARTARIN 

EN T R E l o » a f o r i s m o s q u e s i r v e n d e i n t r o d u c c i ó n a l a 
o b r a d e B r i l l a t S a v a r i n , t i t u l a d a « F i s i o l o g í a d e l 
g u s t o » , e l n t í ñ l e r o X V d i c e l o s i g u i e n t e : « E l b u e n 

c o c i n e r o se h a c e , e l b u e n a s a d o r n a c e » . F r a s e q u e h a s i d o 
r e p e t i d a l u e g o m i l e s y m i l e s d e veces — s i n c i t a r , c l a r o 
e s t á , s u p r o c e d e n c i a — y q u e , s i n d u d a , s e r á r e p e t i d a m u 
c h a s m á s . S e g ú n S a v a r i n , p u e s , e l d o n de s a b e r a s a r u n a 
v i a n d a n a c e c o n u n o . C o m o n a c e m o r e n o o r u b i o y u n o 
n a c e p o e t a o n o , l o c u a l n o s p a r e c e , p o r l o m e n o s , d i s c u 
t i b l e , a u n q u e n o v a y a m o s n o s o t r o s a d i s c u t i r l o . D o c t o r e s 
t i e n e l a g a s t r o n o m í a . . . 

P e r o , a l m a r g e n d e s i e l d o n de a s a r b i e n es i n n a t o o 
n o l o es, r e s u l t a q u e a s a r c o n s i s t e e n « e n c e r r a r » e l a l i 
m e n t o d e n t r o d e s u p r o p i a « p i e l » m e d i a n t e e l p r o c e d í , 
m i e n t o d e c e r r a r l o m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e t o d o s l o s 
p o r o s q u e h a y a e n e l l a , c o n o b j e t o d e q u e , a l c o n s e r v a r 
s u s j u g o s , m a n t e n g a í n t e g r a m e n t e s u s p r o p i e d a d e s y sa
b o r e s . D e h e c h o , se p u e d e a s a r d e v a r i a s m a n e r a s : a l 
h o r n o , a l a s a d o r , a l a p a r r i l l a , a l a p l a n c h a . . . L o i d e a l d é 
t o d o s esos p r o c e d i m i e n t o s es q u e l a v i a n d a s o m e t i d a a l 
a s a d o r e x u d e l a m á s p e q u e ñ a c a n t i d a d d e j u g o . Y s e r á 
t a n t o m e n o s o r t o d o x o c u a n t o m á s c a n t i d a d s a l g a . . . 

D e j o l a p a l a b r a a l h u m o r i s t a y g a s t r ó n o m o J u l i o C a m 
b a , q u e , e n e s t e s e n t i d o , h a d i c t a d o n o r m a s i n s u p e r a b l e s 
e n s u o b r a « L a c a s a d e L ó c u l o » . ¿ Q u é h a n q u e h a c e r p a r a 
a s a r b i e n , p o r e j e m p l o , u n t r o z o d e c a r n e ? C a m b a n o s 
c o n t e s t a d e l a s i g u i e n t e m a n e r a : « H a y q u e s o m e t e r r á 
p i d a m e n t e l a c a r n e a u n c a l o r l o b a s t a n t e f u e r t e p a r a q u e , 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o , s u l a d o i n f e r i o r se c u b r a c o n 
u n a c a p a d e a l b ú m i n a c o a g u l a d a , i m p i d i e n d o a s í t o d a 
e x u d a c i ó n p o s i b l e » . Y u n p o c o m á s a d e l a n t e a ñ a d e : 

« A l r e v é s d e l o q u e o p i n a n m u c h a s c o c i n e r a s , c u a n t o 
m á s g o r d o sea e l t r o z o d e c a r n e h a b r á q u e p o n e r l o m á s 
l e j o s d e l f u e g o a f i n d e q u e n o se q u e m e p o r f u e r a m i e n 
t r a s s u i n t e r i o r p e r m a n e c e c r u d o y , v i c e v e r s a , c u a n t o m á s 
d e l g a d o sea h a b r á q u e c o l o c a r l o e n c o n t a c t o m á s i n m e 
d i a t o c o n e l h o g a r » . 

P a r a e l c i t a d o C a m b a , e l a s a d o i d e a l e s e l q u e se h a 
h e c h o e n u n a p a r r i l l a , p e r o n o d e esas e n f o r m a d e c e l o 
s í a , s e g ú n d i c e é l : « q u e n o e x p o n e n a l a a c c i ó n d i r e c t a 
d e l c a l o r m á s q u e u n a c u a r t a o q u i n t a p a r t e d e l a m a t e r i a 
d e p o s i t a d a e n e l l a » , q u e e l p r o p i o C a m b a n o c o n s i d e r a 
p a r r i l l a s , s i n o esa o t r a p a r r i l l a i d e a l q u e c o n s i s t e e n u n 
« s i m p l e g a n c h o q u e m a n t e n g a s o b r e l a s b r a s a s e l o b j e t o 
a a s a r » . E s é s t e , r e p i t o , e l s i s t e m a i d ó n e o y , a l a v e z , e l 
m á s e l e m e n t a l , e l q u e s e g u r a m e n t e e m p l e a e l h o m b r e 
d e s d e h a c e c i e n t o s , m i l e s de a ñ o s : « D e v e z e n c u a n d o , 
d i c e C a m b a , a l c o n t a c t o d e u n a g o t a g r a s i c n t a q u e h a 
c a í d o s o b r e e l h o g a r , l a b r a s a se i n f l a m a , y u n a l e n g u a d e 
f u e g o a c a r i c i a t o d o l a s u p e r f i c i e i n f e r i o r d e l a s a d o . E s t a 
l e n g u a de f u e g o e n c o n t a c t o d i r e c t o c o n l a c a r n e es l a q u e 
l e d a ese p u n t o e s p e c i a l d e q u e m a z ó n y d u l z u r a p e c u l i a r 
d e l o s b u e n o s a s a d o s a l a p a r r i l l a y t a n s o l i c i t a d o p o r e l 
g o u r m e t » . Y n u e s t r o g a s t r ó n o m o t e r m i n a d i c i e n d o d e l 
a s a d o : « N o h a y e n t o d a l a c o c i n a u n i v e r s a l u n a c o s a t a n 
a n t i g u a n i t a n m o d e r n a , t a n f á c i l n i t a l d i f í c i l , t a n sen 
c i l l a n i t a n c o m p l i c a d a , t a n c o n o c i d a n i t a n s o r p r e n d e n 
t e » . C i e r t o , c i e r t o , c i e r t o . R e p i t a m o s a h o r a l a p r e g u n t a : 
¿ E l b u e n a s a d o r n a c e o se h a c e ? Y , ¿ q u i é n l o s a b e ? 
¿ q u i é n p u e d e d e c i r l o c o n c e r t e z a ? E l t e m a n o s l l e v a r í a 
m u y l e j o s d e l q u e a h o r a n o s o c u p a . 

D e t o d a s m a n e r a s c o n v i e n e a d v e r t i r q u e e n l a a c t u a 
l i d a d u n b u e n a s a d o a l a p a r r i l l a , c o m o d e s c r i b e J u l i o 
C a m b a , s ó l o se p u e d e h a c e r e n e l c a m p o , y e l l o p o r q u e n o 
h a y q u e a s a r c o n c a r b ó n m i n e r a l , n i m u c h í s i m o m e n o s 
c o n f u e g o de gas c i u d a d o d e gas b u t a n o , s i n o c o n c o m 
b u s t i b l e r e s i n o s o , a r o m á t i c o , c a m p e s t r e . N o se m e o l v i d a 
r á e n l a v i d a e l s a b o r d e u n l o m o d e c e r d o q u e a s a m o s a 
l a p a r r i l l a , s o b r e f u e g o d e m a t a s , p i n o s , e t c . , e n p l e n o 
m o n t e m a l l o r q u í n , e n e l c a s t i l l o d e A l a r ó , f r e n t e a u n p a 
n o r a m a d e s l u m b r a d o r . . . 

C a m b a d a d o s c o n s e j o s m á s : c a l e n t a r l a p a r r i l l a a n t e s 
d e p o n e r s o b r e e l l a e l t r o z o d e c a r n e y s a l a r é s t e a l f i n a l . 
Y h a y q u e a ñ a d i r o t r o s d o s : p r i m e r o , n o a p a l e a r n u n c a 
l a c a r n e a n t e s d e a s a r l a ; s e g u n d o , u n a vez c o l o c a d a s o b r e 
l a p a r r i l l a n o p i n c h a r l a n u n c a p a r a c o m p r o b a r s u p u n 
t o d e c o c i ó n p o r q u e d e h a c e r l o s a l d r á p o r e l p o r o a b i e r t o 
b u e n a p a r t e d e l j u g o q u e d e b e q u e d a r e n c e r r a d o e n l a 
c o s t r a p r o d u c i d a p o r e l c a l o r . 

T a m b i é n se p u e d e a s a r d e f o r m a l l a m a d a « s u b - c i n a -
r i a » , es d e c i r , p o n i e n d o l a v i a n d a d e b a j o d e l a c e n i z a , f o r 
m a p r i m i t i v a , a c o n s e j a b l e p a r a a s a r c h o r i z o s y b o t i f a r r o -
nes o o t r o s t i p o s d e e m b u t i d o s , m a n z a n a s , p a t a t a s , e t c . , y 
t a m b i é n o t r o t i p o d e v i a n d a , e n v u e l t a e n p a p e l d e e s t r a z a , 
c o m o l a s a r d i n a , e t c . P e r o e l a s a d o d o m é s t i c o m á s co
r r i e n t e e n l a a c t u a l i d a d , v i s t a l a s l i m i t a c i o n e s d e l m á s o r 
t o d o x o e i d ó n e o , es e l q u e se l l e v a a c a b o e n l o q u e C a m 
b a l l a m a e l « c a l o r o s c u r o y t r i s t e d e l h o r n o » . O , y a d e n 
t r o de é l , d e l h o r n o c l a r o , e n a s a d o r r o t a t i v o y , a 
veces , e l é c t r i c o . H a y q u e t e n e r e n c u e n t a q u e t a m b i é n l a 
g a s t r o n o m í a , c o m o l a p o l í t i c a , es l a c i e n c i a de l o p o s i b l e . . . 
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El coste de la vida 
en tspaña fijado 
por un informe 
económico alemán 
en el 16'9 por ciento 

Lo superan 
Gran Bretaña 
Irlanda e Italia 

Dusseldorf (RFA) (Efe). — Es
paña ocupa el cuarto lugar de 
una lista de 18 países occiden
tales en los que más subió 
el coste de vida durante 1975 
con respecto al año anterior. 

Según un Informe económico 
que publica en su edición de 
hoy el diarlo «Handelsblat» Gran 
Bretaña ocupa el primer lugar 
en las consecuencias de la In
flación con un aumento del cos
te de la vida del 24.3 por ciento, 
seguida de Irlanda 20.9 por cien
to, Italia 17.0 y España 16,9 por 
ciento. 

Los pa í s e s en los que menos 
subió el coste de la vida son 
Alemania Federal 6.0 por ciento, 
Suiza y Austria 8.5 y Estados 
Unidos 9,1 por ciento. 

m 

Salamanca (Logos).— Dos 
obreros han fa l íoc ido al 
caer a i vacio desde u n sex
to piso cuando se hal laban 
rematando la pared de u n 
edificio de nueva construc
c ión . Se desconocen cau-
saa por las cuales los obre
ros h a n caldo a l exter ior , 
ya que el andamio no se 
ha roto, n i se ha observado 
a n o m a l í a alguna en el l u -
gar donde se encontraban. 
Las v í c t i m a s h a n sido: A n 
gel C a M l l o Salvador, de 62 
a ñ o s , y Nicaslo Cerezo P é 
rez, do 26. Los c o m p a ñ e r o s , 
que se han dado cuenta 
del suceso al o í r el golpe de 
sus cuerpos a i estrellarse 
contra el asfalto, les h a n 
trasladado inmedia tamente 
a dos p r ó x i m o s hospitales 
donde, a pesar de los es
fuerzos de los facultat ivos, 
h a n dejado de existir , 

A T R A C O 

Barcelona (Logos).— L i 
dia G o n z á l e z Torres, de 41 
a ñ o s , propietar ia de ' u n es
tanco sito en la calle Deu 
y M a t e de esta ciudad, ha 
presentado denuncia e ñ la 
C o m i s a r í a de Sans, d e s p u é s 
de que cuat ro Jóvenes pe-

Se debate en las Cortes 
el proyecto de ley de Mutilados 
de guerra por la Patria 

Madrid (Cifra). — La Comisión 
de Defensa de las Cortes Espa
ñolas inició esta tarde los deba-
es en torno al proyecto de ley 
sobre mutilados de guerra por la 
Patria, y en ei curso de la re
unión, el presidente, general Ga
lera Panlagua, hizo una decidida 
condena de los recientes actos 
terroristas. 

El general Galera puso de re-
lleve «los hechos criminales que 
venimos padeciendo en nuestra 
Patria, para lamentar «que se 
llamen españoles los que se sa-

SECTOR 
GANADERO 
Impor tante empresa 

norteamericana 
de primera fila 

P R E C I S A 

VENDEDORES 
TECNICOS 

SE R E Q U I E R E : 
—Bachil ler Superior 

como m í n i m o (va
l o r á n d o s e la for
m a c i ó n ag r í co la -
ganadera). 

—Libre del servicio 
mi l i ta r . 

— V e h í c u l o propio y 
dispuesto a viajar. 

—Residencia en Bur
gos. 

— N o importa que 
no posea expe
riencia. 

SE OFRECE: 
—Ingreso en n ó m i 

na desde el primer 
d í a . 

—Seguro de v id» 
aparte. 

—Ingresos anuales 
del o r d e n de 
600.000 Ptas. e l 
primer a ñ o (dietas 
v k i I o m e traje 
aparte) 

— F o r m a c i ó n al car
go de la Empresa. 

—P o s ibilidades de 
desarrollo y pro
m o c i ó n . 

Interesados, enviar cu
r r i cu lum vltae a la 
Oficina de Co locac ión 
de M a d r i d , General 
P a r d i ñ a s , 5. Indicando 
en el sobre la Refe

rencia M N . 1 1 2 . 

tisfacen perturbando nuestra pa
cífica convivencia, herencia do 
nuestro Caudillo, y de cuya paz 
son rabiosos enemigos». 

«Por ello —continuó— me 
avergüenzo al manifestarlo. Es 
canallesco el que compatriotas 
nuestros, pacíficos y honrados, 
que no fan cometidos más de
lito que el de cumplir con su 
deber, caigan por el plomo de 
los que, sin Dios, rinden culto al 
terrorismo por el sólo placer de 
matar». 

El presidente de la Comisión 
manifestó su indignación, y su 
optimismo por el futuro, y pi
dió a la Comisión asentimiento 
para mostrar su repulsa «porque 
existan estas conductas depra
vadas y también nuestro deseo 
de que se imponga la cordura 
para poder eliminar actos como 
éstos , cuya finalidad es la de 
sembrar el dolor en familias dig
nas, honradas y ejemplares». 

En el debate del artículo pri
mero, el procurador don Antonio 
Pedresa Latas aplaudió el texto 
del proyecto en sus líneas ge
nerales, aunque lamentó el he
cho de que antes de legislar 
en favor de los mutilados de 
guerra del Ejército Nacional, no 
se hubiese prestado atención a 
las víctimas de la guerra y a 
aquellos que «yo no llamo ene
migos —dijo—, sino derrotados». 

ne t r a ron en el estableci
mien to cuando el la despa
chaba a una d i e n t a que iba 
a c o m p a ñ a d a de sus hijos 
tras i n t i m i d a r a los p re . 
san tes con navajas, los a t ra
cadores se apoderaron de 
unas 40.000 pesetas. 

L a Po l i c í a t rabaja para 
Ident if icar a los lao r o ñ e s . 

F A T A L I M P R U D E N C I A 

Pa lma de Mal lorcA ( C i 
f ra ) .— U n muchacho de 13 
a ñ o s , sugestionado a l pare
cer por una pe l í cu la que 
h a b í a visto en Te lev i s ión , 
quiso gastar una broma a 
su hermana y m u r i ó ahor
cado en el cuarto de b a ñ o . 

E l muchacho d e s p u é s de 
ver unas I m á g e n e s de ahor
cados, quiso impresionar a 
su he rmana e i n s t a l ó en el 
cuarto de b a ñ o una soga 
correriza que p a s ó por su 
cuello. U n a vez preparada 
la a m b i e n l a c i ó n , l l a m ó a su 
f ami l i a con una campani l la , 
pero, en u n movimiento i n -
esperado, pe rd ió pió y la 
cuerda le as f ix ió . Pese a Que 
fue aux i l i ado inmedl tamen-
te y l levado a u n Centro 
hospitalario, fa l leció. 

S I N I E S T R O M A R I T I M O 

T o k i o (Efe - Reuter ) . — 
Diecisiete marineros h a n 
desaparecido, tras la co l i 
s ión suf r ida por ei carguero 
J a p o n é s "Hek iyo M a r u " con 
el t a m b i é n carguero " K u n 
S h a n » , s o m a l í , a unas 80 
mi l las de l a costa de Hong 
K o n g . 

E l accidente ocur r ió , a l 
parecer, a causa de la densa 
niebla reinante. 

D A M U E R T E A DOS 
PROFESORES 

B e i r u t (Efe).— U n Joven 
m a t ó hoy a t iros a dos pro
fesores de la Universidad 
americana de Bei ru t . A con
t i n u a c i ó n se a p o d e r ó de 
nueve rehenes, pero tras la 
i n t e r v e n c i ó n de elementos 
de la Seguridad, palestinos 
y llbaneses. parece que re
cibió u n t i r o y m u r i ó . 

F r a n c i a 
r e c o n o c e 
a l M P L A 
d e A n g o l a 

París (Efe). — El Gobierno 
francés ha decidido reconocer 
a la República Popular de An
gola, según un comunicado del 
«Qual D'Orsay». 

Con esta decisión. Francia se 
convierte en el primer Estado 
miembro de la Comunidad Eco
nómica Europea que adopta esta 
postura. 

A consecuencia do los d i s . 
paros efectuados por el i n 
dividuo —un estudiante Jor-
dano, l í a m a d o . s e g ú n pare
ce, Na jm NJam, de 25 a ñ o s 
de edad—, fal lecieron Ro-
bert Na jeml , de 52 a ñ o s , 
nacido en E i L í b a n o pero 
nacionalizado norteomerica-
no, y el decano de Inge
n ie r í a . Raymond Ohosn. 

L a Po l i c í a a c o r d o n ó el 
recinto universi tar io. 

SE A P O D E R A N D E 125.000 
PESETAS 

C á d i z ( C i f r a ) . — A unas 
125.000 pesetas asciende el 
dinero obtenido por unos l a 
drones en l a De l egac ión Na
cional de I n v á l i d o s Civiles 
de Cádiz . 

Median te e l sistema " R i -
fif í" . se in t rodu je ron en el 
in te r ior de l local; causaron 
graves destrozos y re apo
deraron de la citada can t i 
dad que se encontraba en 
la caja fuerte. 

Parece que parte del d i 
nero robado se destinaba a l 
pago de pensiones de i n 
vá l idos . 

D E T E N C I O N D E U N 
P R E S U N T O L A D R O N 

M a d r i d (Logoe). — F r a n 
cisco Jo-sé Dopado L a s o , 
alias « E l J u l i á n » , de 18 años , 
ha sido detenido como pre
sunto au to r de una serie de 
robos, perpetrados e n u n i ó n 
de R a m ó n S á n c h e z Ramos, 
alias « E l G o r d o » y de J o s é 
L u i s de Pablo M u ñ o z , alias 
« E l To lo» , que fueron dete
nidos hace irnos meses, y que 
pasaron a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n M i 
l i t a r , debido a que estaban 
cumpl iendo el servicio m i l i 
tar . 

S e g ú n i n f o r m a n fuentes 
policiales, Francisco J o s é 
D o p a d o es el presunto autor 
de m u l t i t u d de atracos a 
mano armada, entre los que 
se encuentran el robo en una 
j o y e r í a , e n la que, e n com
p a ñ í a de sus amigos, sustra
je ron efectos por va lo r de 
cien m i l pesetas, el tobo de 
una escopeta, atracos en 
nueve gasolineras madr i l e 
ñ a s , etc. 

As imismo, los detenidos, 
que so l í an cometer sus a t ra -
cos con una escopeta y una 
pistola de juguete, y que an
tes de su d e t e n c i ó n a r ro ja ron 
en un descampado, son los 
presuntos culpables del ro
bo de v e h í c u l o s en cant idad 
superior a los cien, u t i l i z a n 
do uno d i s t in to para la co
mis ión de sus actos delic
tivos. 

E l detenido. Junto a l dine
ro y objetos recuperados, ha 
sido puesto a d i spos ic ión del 
Juzgado de Instrucción del 
guardia de Madr id . 

S E M A N A D E I A G A S T R O N O M I A D A l l E G A 

PEINADO CON CORNAMENTA 

M a d r i d . — U n aspecto de la rueda de Prensa celebrada en un ho te l m a d r i l e ñ o en 
e l curso de la cual fue dado a conocer e l programa de actos de la "Semana de l a 
G a s t r o n o m í a Gallega" que se c e l e b r a r á en la provincia de Pontevedra del 22 al 27 
de Marzo. Finalizada la rueda. Informativa, se ce l eb ró una comida gallega. Ent re los 
asistentes se encontraba el subsecretario de Tur i smo, s e ñ o r Agui r re , delegado na
cional de Prensa del Movimien to , s e ñ o r Blanco T o b í o y otras personalidades. 

Muestrar io de utensilios y g a s t r o n o m í a gallega. — (Fulo Cifra Gráfica) 

El mat r imonio comp'V ilo por Frleda y Werner Grecht, 
aus t r í acos , actuales campeones del M u n d o de pelu
que r í a , acaban de presentar en Viena este vistoso 
peinado espedalmente d i s e ñ a d o para los bailes de los 
cazadore» que en esta época se celebran en gran 
parte de lo* países centroeuropcos. — (Foto FIEL). 

UN PUEBLO 
SIN IMPUESTOS 

Peñascosa (Albacete) (Cltra). 
La buena administración de los 
Ingresos del Ayuntamiento de 
Peñascosa, en Albacete, ha con
seguido que sus vecinos vivan 
sin pagar impuestos municipa
les. \ 

El Ayuntamiento recauda unoe 
cinco millones al año de la ex
plotación de las once mil hec
táreas de monte que hay an los 
términos mun'dpales Cor. ello, 
paga acedas, a.feglos Je í a lo£. 
aiun.brarfc y está en constrje-
ción une pise na municioai de 
medidas olímpicas para us-» gra
tuito del vecindario. 

•.as autoridades munlcioa es de 
Peñascc&a han construido -am-
bién dos refugios de mont?ñ*> 
dotados de los necesarios fer-
v-ctos. ''o oi fir. de im'x r IÍS 
nocíVdadeí- d los .aziloros 
qje acuden *. sus sierres ptra 
la caza de jabalíes. 

Otros de los beneficios que 
obtienen sus habitantes y les 
personas que visitan este pueblo 
ion «us testas, totalmente gra
tis para todos y la consfjo-
ción de treinta viviendas, en pro
yecto, con el fin de atraer al 
turismo a estas tierras. 

BAUTISMO DEL AIRE A LOS 
75 AÑOS 
Palma de Mallorca (Logos). — 

A los 75 años de edad y acom
pañada de sus diez hijas, siete 
do las cuales están casadas, 
ha realizado su bautismo del 
aire la dama belga María Bee-
len. 

Ha llegado a Mallorca pro
cedente de Bruselas para pasar 
aquí unos días de vacaciones 
La señora Beelén. natural de 
Tlelenvont. es abuela de 15 nie
tos y bisabuela de cuatro bis
nietos, «la ha traído —dice 
ella— el ansia de tomar el sol» 

ADIOS A LAS LECHERAS 
Benlcarió (Castellón) (Logos) 

En Benlcarió han desaparecido 
las lecheras que. a diarlo y a 
domicilio, servían el producto 
de sus granjas 

Ultimamente quedaban selay 
repartían unos dos mil litros 
diarlos de hacho A partir de 
ahora, la leche envasada, iue 
ha acabado con una tradición 
familiar, hará desapar a c o r 
también las granjas de la oo 
blaclón. pues no podrán hacer 
frente a los gastos con los pre
cios que pagan loa mayoristas 
Industriales. 

El Parlamento 
argentino, cerrado 
por decreto 

En Diciembre habrá 
elecciones generales 

Buenos Aires (Efe). — La pr«" 
sidente María Estela Martínez 
de Perón firmó anoche el de
creto correspondiente que da por 
finalizado y clausurado el ac
tual período de sesiones extra
ordinarias del Parlamento na
cional. 

El decreto, según informó la 
agencia oficial «Telam», lleva 
el número 627. Por el mismo, 
a partir del primero de Mayo 
se reanudarán sus deliberacio
nes. 

Las elecciones generales en 
la Argentina se llevarán a cabo 
en Diciembre de 1976. según se 
resolvió lyer en reunión del 
Gabinete presidida por la jefe 
del Estado argentina. María Es
tela Martínez de Perón. 

Fecliorías de un 
"discípulo" de Dalí 

París (Efe). — Vicente Cañete, 
que se hada pasar por «discí
pulo de Dalí», ha sido detenido 
en la ciudad de Tarbes por la 
Policía judicial, según se hizo 
público hoy. . 

Cañete poseía una galería oa 
arte en Agde (costa mediterrá
nea francesa), llamada «La pa
leta de plata- Pero lo que 
hacía ganar plata, a este pro* 
tendido pintor no era su pmpi 
paleta, sino 'a de los otros, va
rias de las obras que se conmr 
ban se las apropiaba raspanoo 
la firma del verdadero autor r 
poniendo en su lugar la suv-
Después haciéndose pasar V* 
un discípulo del conocido pi" 
tor catalán, las vendía pr n e j 
mente en loa centros cultúrale 
españoles del Sur de Francia-
Guando fue detenido ao Pr0Ponde 
organizar una exposición 
•sus. telas en Pau. .,. 

Además de las demandas )uo' 
ciales de pintores estafados 
esta forma, el director del ^ 
tro español da Tarbea. M P 
sentado otro por haberle rou 
Cañete su carnet de cjequ 
después de una exposición. 
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F r u c t í f e r a s g e s t i o n e s d e A r e i l z a e n B r u s e l a s 
(Viene de primera página) 

Sobre el tema de la N A T O , ambas partes expusieron 
claramente sus posiciones y el conde de M o t r l c o se re
firió extensamente a la entrevista que mantuvo ayer con 
el secretario general de la Alianza, Joseph Luns, e insis
tió en los p r o p ó s i t o s ya expresados sobre una eventual 
'entrada de E s p a ñ a . 

Las relaciones E s p a ñ a - " C E E " fueron abordadas en 
otra r e u n i ó n que, durante una hora, vo lv ió a sentar a los 
dos ministros de Asuntos Exteriores en torno a una me
sa en la que t a m b i é n se encontraban altos funcionarios 
del departamento belga y el resto de la de l egac ión espa
ñola, con los embajadores ante las Comunidades Euro
peas, Alber to Ullastres y ante la Corte belga, m a r q u é s 
de Nerva. 

Bélgica, s egún expuso hace unos d ías el min is t ro Van 
Elslande ante el Parlamento, se ha pronunciado a favor 
de un acercamiento r áp ido de la Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea a España para facilitar el desarrollo del proce
so democratizador iniciado por el pr imer Gobierno de 
la M o n a r q u í a . 

ENTREVISTA C O N ORTOL1 

Bruselas (Efe). — El minis t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
Exteriores. José M a r í a Je Arei lza , ha alcanzado una de 
las cotas clave de su actual viaje a tres capitales de Ja 
Comunidad E c o n ó m i c a Europea —Bruselas, D u b l í n , La 
Haya— al visitar hoy oficialmente la sede de la Comi
sión Europea (ó rgano eiecutivo de la C.E.E.) y entrevis
tarse con su pres dente, F r a n í o i s Xavier O r t o l i . 

De nuevo una r eun ión personal a solas, que se pro
longó durante 45 minutos, ha acentuado el c a r á c t e r pol í 
tico de estos contactos europeos del conde de M o t r i c o . 
Una r eun ión posterior de igual t iempo de d u r a c i ó n con 
sus colaboradores ha servido para poner la nota t é cn i ca 
en el examen de las perspectivas inmediatas y futuras 
de las relaciones entre España y la Comunidad. 

Los posiciones respectivas de la CEE y E s p a ñ a no 
serán conocidas hasta que el minis t ro e spaño l termine 
de visitar todas las capitales de los "nueve" y las ins
tancias superiores de ambas partes —los Consejos de 
ministros— adopten una dec i s ión . 

MAS SOBRE LAS C O N V E R S A C I O N E S 

Bruselas (Efe). — En el curso de la entrevista "tete 
a tete" entre Areilza y Or to l i , el min i s t ro e spaño l ha 
hecho una exposición de la s i t uac ión po l í t i ca actual en 
España y ha explicado la polí t ica transformadora del Go
bierno para establecer en el país unas estructuras demo
cráticas homologables a las de Europa occidental. 

Terminada esta entrevista personal, ambas persona
lidades se reunieron con «ÍUS más inmediatos colaborado
res para realizar un cambio de impresiones más t é c n i c o 
sobre las relaciones E s p a ñ a - " C E E " y m á s centrado en 
las posibles soluciones para resolver los problemas que 
se plantean de forma mmediata como consecuencia de 
la necesidad de tener que readactar e l acuerdo comercial 
vigente desde 1970 para los seis miembros originarios 
de la Comunidad a los nueve actuales. 

CENA EN LA RESIDENCIA DE U L L A S T R E S 

Bruselas (Efe). — El min i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos 
Exteriores y la condesa de M o t r i c o ofrecieron esta no
che una cena a las primeras autoridades de la C o m i s i ó n 
ejecutiva de la C.E.E. en la residencia del embajador de 
España ante las Comunidades Europeas, A lbe r to Ullas
tres. 

A la cena asistieron por parte comunitaria, el vice
presidente Christopher Soames que representaba al pre
sidente Ortol i por haber salido és te de viaje a C a n a d á , 
diversos comisarios v altos funcionarios de la C o m i s i ó n 
Europea. 

Por parte pspañola y junto al embajador Ullastres se 
encontraban los miembros de la de legac ión e spaño l a y 

i diplomáticos de la mis ión de E s p a ñ a ante las Comunida-
| des Europeas. 

ETAPA FRUCTIFERA 
Bruselas (Crónica especial de Andrés Ganigó) . — "La 

Monarquía española va a abrirle poco a poco las puertas 
de Europa a España", ha declarado hoy a la televisión bel
ga el ministro de Asuntos Exteriores señor Areilza. Estas 
Palabras resumen del objelivo que el ministro se ha fijado 
con esta peregrinación a las nueve capitales, que un día 
'e recomendara Or to l i : persuadir a los l íderes europeos 
que España está empeñada en un proyecto serio de reformas 
«lemocrálicas, cuva culminación deberá permitirnos ocupar 
el puesto que nos corresponde en la CEE y en la NATO-

La etapa de Bruselas, que termina mañana con su vuelo 
Erecto a Duhlín. ha sido particularmente huct í fera para 
sensibilizar a los líderes del Gobierno belga, de la NATO 
' de la burocracia comunitaria, a los cambios que se están 
produciendo y a los que la Monarquía lia proyectado. El 
Rustro de Asuntos Exteriores Renaat van Eislande ha re-
|»noa,lo que "El primer Gobierno de la Monarquía sabe 

"v bien lo que quiere, tanto en el plano de la política in-
WjOr como en_ el internacional" Luego ha precisado quo el 
0'ionio español desea democratizar sus estructuras y con-

lirsc en una democracia polílica y social y en el plano 
JJler'or se considera candidato a la CEE y a la NATO. 

se dan cuenta de que los tratados de Roma y de 
con •"n^,0n SOn Pac,os en,re Estados democráticos, y por 
. ^'guíente la puerta de esas entidades sólo se abrirá cuan-

i ««a un estado democrático". 
Fl 

^ ' ministro belga ha expresado esta mañana a un puna-
P e ® Periodistas que pedíamos sus impresiones, que él está 
del P il- C'e 'a s'ncer'í'a<' de los propósitos de cambio 
8crá d r - " 0 " ' ' 6 ^Ia<'r'í'- ',ero 'arnbién sabe que el tránsito 
la *" ' lc ' l - "Hab rá reacciones de la extrema derecha y de 
•W* n"10 ÍZÍIu'ert'a« P,,cs 'as reformas no satisfacen a to-
* la • a'U' ('ue 8U e8ceP,'c^sm0- si existiera, no se debería 
ej, i * ln,encione8 sino a la posibilidad de materializarlas 

'0S plazos previstos. 
"lacj 8enor Van Slslande ha repetido muchos de las mfor-

<)'les fIue sobre el proceso democratizador le ha contado 
»] ^ ^ español Se ve que ha sido puesto previamente 
Do Sp'r¡en,e de detalles como el de la razón por la que 
Dj I "3 suprimido totalmente el decreto-ley antiterrorismo 

^ dej000*"'3'' t'e rt^ormar antes el Código Penal), o como 
P número de presos políticos que 'esta por liberar. 

I» cronista preguntó al ministro belga si al igual que 
^Píñ V ^•IgH'a en particular propusieron para Portugal. 

a Podría beneficiarse de una ayuda de la CEE. Rea-

poiulió que la economía portuguesa estaba —y eigue estan
do— en depresión mientras la española es más floreciente 
y no precisa ayuda financiera. En cuanto a ayuda moral 
indicó que ya es un aliento el que la CEE nos diga "les 
damos la bienvenida en cuanto estén preparados democrá-
ticamcnlo". 

El fruto de estas entrevistas irá madurando con el tiempo, 
espera nuestro ministro- Su táctica consiste ahora en ir por 
las capitales sin pedir nada e informando de lo que piensa 
hacer en BU casa. Es una actitud modesta, poco arrogante, 
pero que se adecúa bien con la mentalidad europea- Es una 
táctica que empieza n dar frutos, calcula el ministro, dentro 
de algunos meses. Ya en esta escala, hemos notado todos 
síntomas evidentes de deshielo- En primer lugar el tono 
abierto y cordial de las conversaciones mantenidas por el 
Conde de Motrico, tanto en la NATO y la CEE como con 
el Rey y los ministros belgas. Y en segundo lugar por la 
reacción de la opinión pública y los "mass media". 

"RUEDA DE PRENSA". CON A R E I L Z A 

Bruselas (Efe). — "Hemos comenzado un proceso de 
reformas y de evolución", ha dicho el ministro de Asun* 
tos Exteriores español, en la conferencia de Prensa que ha 
celebrado esta tarde y en la que ha afirmado que el pro
grama del primer Gobierno do la Monarquía pretende 
establecer la democria e integrar al país en Europa. 

La frase de Areilza indica el clima de expectación que 
reinaba esta tarde durante la conferencia del ministro 
español en el Centro Internacional de Prensa y resume 
sus respuestas a la preguntas quo se 1c han formulado sobre 
el cambio político en España.. 

La primera de ellas pedía precisar en que ha cam
biado la situación política española y el ministro contestó: 
"En primer lugar es un camio importante. En segundo lugar 
el discurso de la Corona ha definido claramente los puntos 
importantes del programa de la reforma democrática. Ter
cero, ya se han aprobado en el Consejo de ministros los 
derechos de reunión y manifestación. En cuanto, ya se anun
ciado una ley electoral. Quinto, se han anunciado las elec
ciones para elegir por sufragio universal a la mitad de 
las municipalidades de España el próximo mes de No
viembre. Sexto, se ha nombrado una Comisión mixta para 
definir las reformas constitucionales que deberán ser pro
puestas a las Cortes primero y después al Consejo de mi 
nistros. Séptimo, se va a aprobar un nuevo Estatuto de 
Asociación Política. Octavo, se van a abolir dos artículos 
del Código Penal para hacer posible la asociación política 
y la propaganda- Noveno, Felipe González está realizando 
libremente una j i ra de mítines por toda España. Décimo, los 
grupos demócrata-cristianos se han reunido en un Congre
so público en Madrid con asistencia de 500 delegados, la 
Prensa y la Televisión. Además se va a reunir un Congreso 
para modificar la Ley Sindical. 

Para el jefe de la diplomacia española, los elementos 
indispensables de la democracia concebida por él. son: "En 
primer lugar, la soberanía del pueblo, es decir que el ori
gen del poder debe estar en la sociedad, la comunidad, la 
nac ión; y ello comporta que existe una base para la rc-
presentatividad pública: el sufragio universal directo. En 
segundo lugar, pensamos que es necesaria la eluralidúd. con 
un sistema da asociación política que garantice las diferentes 
opciones alternativas. Por último, la existencia de liberta" 

VA 
IENIA NUEVE HilOS 

Granada. — D o ñ a Rosarlo M o r ó n Heredia, de 39 
a ñ o s , con sus tres nuevos hijos nacidos el pasado 
martes. Su esposo es un trabajador eventual descar
gador de camiones. El matr imonio contaba ya con 

nueve hijos. — (Telefoto UP1-C1FRA). 

des: las libertades civiles, de derechos humanos y, por 
supuesto, la libertad sindical". 

Interrogado sobre la amnistía, declaró que no constituyo 
un gesto de pluralismo sino una gracia que se puede con-
cedef independientemente de ser demócrata. Pero a continua
ción, puso do relieve, como dato a su juicio significativo, 
que más de la mitad de los presos políticos han sido libera
dos desde el indulto concedido por el Rey con motivo do 
la entronización. Añadió que entre los que todavía perma
necen detenidos, un centenar lo son por delitos de terro
rismo, para terminar anunciando que con una apiieación 
general del indulto citado se van a liberar todavía muchos 
de los presos que aún permanecen en las cárceles. 

En cuanto al regreso de los exiliados, el ministro es
pañol afirmó que se han dado instrucciones concretas para 
que puedan volver todos, a excepción de seis cuyos nombres 
no dió. 

La entrevista ha tenido un momento de tensión, cuando 
los comunitarios han intentado persuadir a Areilza de quo 
sería más conveniente proseguir las negociaciones interrumpi
das en Septiembre dentro de los mismos cauces en que se 
iniciaron hace más de dos años, es decir dentro del marco 
do la política global mediterránea de la CEE. 

El ministro español ha sido claro y tajante: aquellas 
negociaciones responden a la necesidad de una época en que 
no podía contemplarse la posibilidad de una integración 
plena. Ahora los intereses de España serán mejor servidos 
con una simple adaptación ("amanagement" fue el termino 
empleado) del acuerdo preferente de 1970. 

Ante la lirmeza de la postura española, los señores Or
tol i y Soames acordaron que mañana oueden reunirse los 
representante» y comunitarios con el embajador Ullastres 
y el director general de Relaciones Comerciales Internacio
nales, señor Bassols y otros expertos, a f in de fijar un ca
lendario y agenda de temas a examinar. 

Esas negociaciones, que —repetimos— no son las in
terrumpidas, que pueden darse por extinguidas, serán pr i -
mordialmente técnicas y no deber ían durar más allá de 
unos meses, hasta el verano, pues el tema es de sobra cono
cido por ambos bandos. 

En relación con Marruecos, calificó las actuales relaciones 
como "excelentes". "Hemos liquidado un contencioso deli
cado y liemos conseguido los acuerdos de Madrid, que los 
hemos enviado a las Naciones Unidas, donde han sido re
gistrados y no se han hecho objeciones", añadió. 

El Sahara fue objeto de una extensa respuesta del conde 
do Motrico, que subrayó que se había conseguido Bolucionar 
el problema sin muchos daños. 

"No hemos negado jamás ante la ONU nuestro deseo 
de descolonización. —manifestó— y hemos tratado de l i a " 
mar a todas las puertas: a la de la población saharaui, a 
la de Marruecos y a la do las Naciones Unidas, para que 
nos ayudasen a impulsar el proceso descolonizador. H a b í a 
intereses complicados y muy fuertes. Hemos tratado de no 
envenenar el proceso. Hemos evacuado hasta el ú l t imo 
militar, sin incidentes graves y hemos anunciado que jton-
dremos fin a nuestra presencia administradora el 28 de 
Febrero". 

"Hemos asegurado a los argelinos —añadió— que no 
teníamos nada contra su posición. Hemos tratado de con
seguir una fórmula que integrase los intereses de todos, 
pero no fue posible. A l final hemos debido salir porque 
nos encontrábamos ante una situación de grave tensión 
que habr ía podido obligar a intervenir al Ejército españoL 
Así se llegó a los acuerdos de Madrid". Continuó diciendo 
el señor Areilza que "a partir de ese momento hemos tratado 
de explicar a Argelia nuestras razones para actuar así. Qui
zá no los hayamos convencido. Pero puedo asegurar que 
nosotros no hemos echado n i un miligramo de combustible 
a las llamas, sino todo lo contrario**-

A N T E L A VISITA A LONDRES 

Londres (Efe). — El "Foreing Office" ha anunciado hoy 
oficialmente la visita oficial a Londres en Marzo, del mi
nistro español de Asuntos Exteriores. 

E l jefe de la diplomacia española l legará a la capital 
bri tánica el día primero del próximo mes. Se entrevistará 
con su colega británico James Callaghan el día 2 de Marzo. 
Celebrará ese mismo d í a reuniones de trabajo al frente 
de la delegación española y partirá el d ía 3 con dirección a 
Copenhague. 

E l principal tema de la agenda de la visita el próximo 
2 de Marzo del ministro español de Asuntos Exteriores a 
I.ondres es la discusión de las relaciones de España con 
Europa Occidental y el Mercado Común, manifestó hoy un 
portavoz del Foreign Office. 

En la "rueda de Prensa" en la que se anunció oficial
mente el viaje el portavoz añadió que también se t ra ta t ía 
durante el mismo de los proyectos de cambios constitucio
nales en España. 

No desechó por otra parte la posibilidad de que en la 
jornada de trabajo de José María de Areilza y su colega 
James Callaghan se incluyera la cuestión de Gibraltar. 

Las delegaciones española y británica abordarán las 
relaciones bilaterales en su conjunto y el caso de Gibraltar 
forma parte de las mismas uunque no figure en la agenda 
como tema separado, precisó. 

Se mostró de acuerdo en que .sería objeto de intercambio 
de puntos de vista asimismo la entrada do España en la 
N A T O . 

Preguntado por la actitud del Gobierno británico con 
referencia a la entrada de España en la Comunidad Eco' 
nóniicB Europea, dijo que desde el punto de vista británico, 
España tenía un largo camino que reconer antc.i do ingresar 
en el Mercado Común como miembro de pleno derechók 

I R L A N D A , A L LADO DE ESPAÑA 

Dublín (Por Ramón-Luis Acuña, enviado especial de 
"Efe"). — La República de Irlanda está dispuesta a ayu* 
dar a España en su incorporación a Europa, se afirma eii 
medios diplomáticos de Dub' ín , la víspera de la visita del 
ministro español de Asuntos Exteriores. 

El viaje de Areilza, tiene un objeto doble: exponer a 
las autoridades irlandesas la evolución española hacia cam
bios constitucionales, y hablar de las relaciones entre Es» 
paña y la Comunidad Económica Europea. 

En los mismos medios antes citados se asume que en el 
comunicado del término de la visita, el Gobierno de lan 
Cosgrave expresara de algún modo su simpatía hacia la 
camb'dalnra de Fsnaña al Mercado Común. 

Oublín está encuadrada entre las capitales europeas qué 
dan más facilidades al nuevo régimen español, como Parid 
y Bonn. 

En cambio Londres, se sitúa entre las capitales comuni
tarias reticentes. 

Coles, 18 de F e b r e r o de 1976 



El vicepresidente egipcio 
recibe al embajador 
de España en El Cairo 
¿Proyectan federarse Siria y lordania? 

Diplomático turco asesinado en Beirut 
El Cairo (Efe). — El embajador 

de España en El Cairo fue reci
bido el lunes por Ismall Johmi, 
vicepresidente del Consejo y mi
nistro de Asuntos Exteriores de 
Egipto. 

En la entrevista se trató de 
las relaciones hispano-árabes y 
de la situación en el Sahara Oc
cidental en particular y del 
Próximo Orlente en general. Tam
bién se examinó durante la en
trevista la convocatoria de la 
conferencia de Ginebra con la 
participación de la Organiza
ción de liberación de Palestina. 

ASESINATO 

Beirut (Efe). — Un diplomá-
tlcu turco resultó muerto ano
che, a tiros, en Beirut. La or

ganización autodenomlnada «Ejér
cito secreto de liberación de 
Palestina» ha reivindicado ta 
responsabilidad del asesinato 
de Oktar Serlt, a quien se acu
sa de ser un agente de Infor
mación turco, según informa hoy 
el diarlo izquierdista " A l Mo-
harrer». 

El periódico cita las declara-
clones hechas por el «Ejército 
secreto», manifestando que Se-
rit tenía como labor «estable
cer coordinación con los servi
cios de espionaje sionistas-im
perialistas». 

Por otra parte, pistoleros no 
Identificados dispararon hoy va
rios tiros contra el coche del 
envbajador turco en El Líbano. 
Resultó herido el conductor. 

¿NUEVA FEDERACION? 
Tel Aviv (Efe) — Siria y Jor-

m ABAD BENEDICTINO, NIEVO 
ARZOBISPO DE WESTMINSUR 

George Basil Hume es el primer 
monje que accede a la histórica 
Prelatura desde la restauración 
del Catolicismo, en Inglaterra 

dania están tratando de formar 
una federación que se denomina
rá «Estados árabes Unidos», in
forma hoy el psríodico «Jerusa-
lem Post». 

La proyectada federación, que 
fusionaría los sistemas políti
co y militar de ambos países , 
comenzaría a funcionar, al pa
recer en el próximo mes de Ju
nio, agrega el periódico. 

Los dos países federados pro
yectan un sólo parlamento, que 
se reuniría alternativamente en 
Damasco y en Amann. 

Según ese periódico el Jefe 
de la federación sería el presi
dente sirio. Hafrez Assad y vi
cepresidente el Rey Husseín. 

Siria y Jordania pasarían a ser 
«regiones» de la nueva federa
ción, manteniendo cada una de 
ellas su estatuto autónomo. 

CONVERSACIONES SOBRE LOS 
PALESTINOS 

Bslrut (Efe). — Se han inicia
do en Beirut conversaciones tri-
partlstas líbano-sirio-palestinas 
para la aplicación de lo que se 
refiere a los palestinos en el 
acuerdo global de El Cairo. 

El jefe del Estado libanés. So
limán Frangle, precisó el ca
sado sábado que se Iniciarán 
las reformas políticas en El Lí
bano cuando se aplique estrlc-
tanvente el acuerdo líbano-pales-
tlno, denominado acuerdo de El 
Cairo. 

Por su parte, el ministro de 
Asuntos Exteriores sirio, anun
ció recientemente que sus uni
dades serán retiradas cuando se 
solucione la crisis, libanesa. 

EN ESTADOS M D O S 
HAY 50.000 FARMACIAS 

La industria farmacéutica da trabajo 
a 150.000 personas en el país 
y a otras 110.000 en el extranjero 
Nueva Y o r k ( I P S ) . — Se

g ú n e l Depar tamento de Co
merc io , l a Indus t r ia fa rma
c é u t i c a nor teamericana con
t r i b u y e de manera m u y d i 
recta a la e c o n o m í a del p a í s 
dando trabajo a 150.000 per
sonas en los propios Estados 
Unidos y a otras 110.000 on 
el extranjero. 

Es ta masa laboral produ
ce anualmente unos 9.000 m i 
llones de d ó l a r e s en dis t in tas 
especialidades f a r m a c é u t i 
cas, de los que 6.000 corres
ponden a las ventas dentro 
do N o r t e a m é r i c a y los o t ros 
3.000 a las ventas en el ex
t ran je ro 

L a Industr ia se encuentra 
especialmente c o n c entrada 
en Nueva Y o r k . Nueva Jer
sey Pensylvanla . Indiana , 
I l l i n o i s , M i c h i g a n Missour i . 
Ohio y Ca l i fo rn ia , y eu pro
d u c c i ó n se d i s t r ibuye de ma
nera directa, o a t r a v é s de 

UN MONTAÑERO 
MUERTO Y DOS 
DESAPARECIDOS 

Seúl (Alfil). - Un montañero 
ha muerto y otros dos hm des
apareo-Jo cuando escaiaban e! 
monte Sorak, y fueron alcan
zados por un alud. 

Los infortunados deportistas 
se entrenaban en unión de otros 
tres montañeros, con vistas a 
la conquista, el próximo año. del 
monte Everest 

agentes especializados, a las 
50.000 farmacias del pa ís , en 
las que los enfermos adquie
ren los medicamentos que 
les receta el m é d i c o , y a los 
7.500 hospitales en los que 
los internados son atendidos 
y reciben los correspondion-
tcs t ratamientos. 

L o n d r e s ( E f e ) . — E l 
abate de A m n l e f o r t . m u v 
r e v e r e n d o Georee B a s i l 
H u m e , sacerdote bened ic 
t i n o , de 52 a ñ o s ha sido 
desienado oa ra suceder a l 
f a l l e c i d o C a r d e n a l J o h n 
H e e n a n c o m o a rzob isoo de 
W e s t r a i n s t e r . 

E l n u e v o arzobisoo. oue 
es e l i efe de l a I c l e s i a ca
t ó l i c a en I n e l a t e r r a n a c i ó 
en N ew cas t l e . el 2 de 
M a r z o de 1923. 

S u Dadre de r e l i c i ó n 
p ro t e s t an t e fue S i r W i -
l l i a m H u m e conocido es-
oec ia l i s ta en e n f e r m e d a 
des c a r d í a c a s v su m a d r e 
df> r e l i e i ó n c a t ó l i c a v na
c i o n a l i d a d francesa v i v e 
t o d a v í a en N e w c a s t l e U n a 
de las h e r m a n a s del nue 
v o arzobisoo e s t á casada 
con S i r J o h n H u n t . secre
t a r i o del G a b i n e t e b r i t á n i 
co. 

E l abad H u m e c o m e n z ó 
sus es tudios e c l e s i á s t i c o s a 
la edad de 18 a ñ o s v en 
1945 h i z o sus votos o e r n e -
tuos c o m o m o n i e benedic
t i n o Se o r d e n ó sacerrlote 
en 1950. Desde entonces 
es tuvo ded icado a la ense
ñ a n z a t e o l ó e t i c a . 

M o n s e ñ o r H u m e es el 
D r i m e r m o n i e oue se c o n 
v i e r t e e n ar7obisno de 
W e s t m i n s t e r en los 126 
a ñ o s dp h i s t o r i a de la ar-
c h i d i ó c e s i s desde l a res
t a u r a c i ó n de la i e r a r o n í a 
c a t ó l i c a e n I n el a t é r r a en 
1850 A c t u a l m e n t e no es 
obisDo ñ e r o r e c i b i r á esa 
o r d e n a c i ó n en el m n m c n l o 
de ser e n t r o n i z a d o arzo
bisoo de W e s t m i n s t e r . en 
el n r ó x i m o mea de M a r z o 

Es u n a r a n a f i c ionado a 
los deom'tes v ha seeuido 
al eou ino de f ú t b o l de su 
c i u d a d n a t a l N e w c a s ü e 
Uni ted . , desde oue t e n í a 
ocho a ñ o s de edad Sien te 
t a m b i é n n r e d i l e c c i ó n ñ o r 
e l ruffbv v es u n e x o e r t o 
oescador 

Desde Que el C a r d e n a l 
Heenan f a l l e c i ó en e l mes 
de N o v i e m b r e ú l t i m o c i r 
cu laban en los m e d i o s re-
l ie iosos numerosas con ie -
tu ras acerca de su suce
sor en e l Arzob i snado de 
W e s t m i n s t e r E l abad H u 
m e no fue nunca a r n de 
los f a v o r i t o s en las nre-
.dicciones Loa esneci al is las 
en estos temas ent izaban 
su n o m b r e en 10-1 . S i n 
e m b a r e o narece haberse 
i m n u e s t o en la e l e c c i ó n los 
factores de su edad sus 
-nmolios c o n o c i m i e n t o s teo-
l ó e i r o s v su s ó l i d a f o r m a 
c ión en l a e n s e ñ a n z a 

U n P o r t a v o z de la l e l e -
sia C a t ó l i c a ine lesa dec l a 
r ó h o v Que e l a rzob isoo 
de W e s t m i n s t e r no se c o n 
v i e r t e a u t o m á t i c a m e n t p en 
e l Dres iden te de l a C o n f e 
r enc i a de ob isnos de I n g l a 
t e r r a v P a í s de Gales, s i 
no OUP este careo t i e n e 
Que ser des ienado oor 
e l e í - c ión e n t r e los obisnos . 

E l a rzob isoo de C a n t e r -
b u r v D r Coeean . i efe de 
l a l e l e s i a A n e l i c a n a . aco-
c i ó con s a t i s f a c c i ó n e l 
n o m b r a m i e n t o del n u e v o 
arzobisoo de W e s t m i n s t e r . 
o u i e n c a l i f i c ó como « h o m 
bre de e r an s a b i d u r í a , a m -
o l i t u d e c u m é n i c a v n o t a 
b l e s dotes h u m a n a s » . 

AQUI ESTUVO RECLUIDA 
PATRICIA HEARST 

San Francisco. — Los Jueces que juzgan a Patricia 
Hearst, acusada de robo a una entidad bancada co
mo miembro del Ejérc i to S imbió t ico de Liberación 
se t r a s l ada rán hasta esta casa donde, al parecer, Pal 
tricia estuvo recluida y donde Donald DoFreszo, je
fe de dicho Ejerci to, la mantuvo como "prisionera 
de guerra" a t e r r á n d o l a con abuso sexual y otras ame

nazas, según ha testificado Miss Hearst. 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

Discoteca COUPS 
HOY, miércoles, 7,30 tarde 

Actuación personal de 

P R E S E N T A N D O SU C A N C I O N C A N D I D A T A 
A L E U R O F E S T I V A l 1976 

Colabora Paso Ecuador E. U, A. T. 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

( A L OBJETO DE PODER E M I T I R SU V O T O 
SE R U E G A V E N G A N PROVISTOS DEL D . N . I . ) 

BUMEDIAN DENUNCIA IA «AGRESION» 
DE MARRUECOS Y MAURITANIA 

E l presidente argelino acusa a l Rey Hassán 
de agitar «el espectro de la guerra» 

A r g e l (Efe). — El presiden
te argelino, Huar i Bumedum, 
ha dir igido esta tarde a todos 
los jefes de Estado occiden
tales, de los países no alinea
dos y de los pa í ses socialis
tas, un mensaje en el que 
denuncia "la crisis provoca
da por la invas ión de los 
e jérc i tos m a r r o q u í y maur i 
tano y la resistencia que es
tos e jé rc i tos encuentran por 
parte de las poblaciones sa-
harauis". 

"La agres ión amenaza con 
desbordar el te r r i tor io sa-
haraui" afirma el presiden
te Bumedian que acusa al 
Rey de Marruecos de agitar 
"el espectro de la guerra". 
Esta amenaza, c o n t i n ú a d i 
ciendo, podr ía "transformar
se en una guerra dir igida d i 
rectamente contra Argelia, su 
pueblo y su t e r r i t o r i o " . 

"Argel ia no a c e p t a r á la 
responsabilidad que resulte 

de la pol í t ica de agres ión y 
de ocupac ión , ni servir de 
coartada a los reveses que 
conocen las e jérc i tos de inva
s ión" , ha subrayado el presi
dente argelino, quien recalca 
que " la base de la so luc ión 
reside ( . . . ) en la ap l icac ión 
efectiva del derecho funda
mental a la autodetermina
ción en el marco de un refe
r é n d u m libre y a u t é n t i c o " 

Por su parte, el minis t ro 
argelino de Asuntos Exterio
res Abdeliziz Buteflica. ha 
d i r ig ido un mensaje aná logo 
al secretario general de las 
Naciones Unidas. Kur t W a l -
dheim. 

( O V U J N I C A D O 
A R G E L I N O 

Argel (Efe). — En un co
municado hecho por el Con
sejo de la Revo luc ión Argel i 
na y el Gobierno han negado 

A L I S B O A 

que las fuerzas argelinas ac
t ú e n mil i tarmente en el Sa
hara Occidental, donde se ha 
producido un nuevo enfren-
tamiento, localizado en el 
oasis de Amgala. 

El comunicado agrega que 
la lucha sostenida en Amga
la. en el pasado fin de sema
na, ' só lo significa una cosa: 
que el pueblo saharaui exis
te y ha decidido defender 
su te r r i to r io nacional". 

D E C L A R A C I O N E S DE 
L A R A K I 

P a r í s (Efe). "Marruecos 
no puede permanecer indi
ferente ante las provocacio
nes y las agresiones argeli
nas", dec la ró hoy en París, 
antes de regresar a Rab't, 
el minis tro mar roqu í de 
Asuntos Exteriores, doctor 
Laraki . 

Añadió : "Nuestra presen
cia en este terri torio (Sahara 
Occidental) es consecuencia 
de un acuerdo internacional 
ratificado por las Naciones 
Unidas v nos incumbe garan
tizar la seguridad en esta re
gión. Nadie duda de que 
en realidad el Frente Poli-
sario es Argelia No se vio 
nunca, en efecto, utilizar ma
terial oesado v blindado a los 
guerril leros", en definitiva 
el minis tro estima que co-
responde a Argel asumir la 
responsabilidad del empeora
miento de la siruación". 

M E D I A C I O N DE I A 
LIGA A R A B E 
El Cairo ÍEfe). ' y E \ f ' 

cretario general de la Ju 
Arabe. Mamud Riad- ha de
clarado hoy que viajara ai 
Norte de Africa el faeves en 
un esfuerzo para mediar en 
el conflicto ^ r r o c o - ^ e i ^ 
sobre el Sahara Occ.dental. 

M a d r i d . — La Condesa de Barcelona en el aeropuer
t o de Barajas momentos antes de emprender viaje 
por vfa a é r e a con destino a Lisboa, d e s p u é s de per
manecer veinte dias en esta capital Fue despedida 
por sus 'lijos la Infanta d o ñ a Marpari ta v el duque-
de Badajoz, asf como por e l duqne de Alburquerqne 

y otras personalidades. — (Foto Cifra Gráfica) 

fallece un matrimonio 
eldíatielosenainflíailos 

Ella se llamaba 
Valentina 

Murcia (Cifra) -
monio talleció en el d.a ^ 
enamorador " ^ ^ w a -
denc-a celebra* f & 
;entina ^ i n e . M a r t - ^ 
73 '•ñci esposr de J " ^ 
nez Pérez de 7-* años 

B fallecimiento se ^ 
trado en el « s e r t o Í L ^ 
tere de ^ol.na ^ ^ ^ e . 
turaies. o c u r r i d o 
en un intervalo de oocas . 
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EL SUCESO DEL DIA 

D H i n DEl MAS IMPORME ¡RAIANTE 
í BIANCAS Eli 1A ACTUAUDAD 

Es un americano de origen gri^o 
que simula ser francés 

Madrid. (De nuestra Redacción). — La trata de blancas es 
Lin delito dei que se habla muy poco y del que se preocupan 
poco los ciudadanos, probablemente porque la Policfa lleva las 
investigaciones siempre con mucho sigilo. De casi todos los 
delitos, siempre se filtra algo, peio de la trata es muy difí
cil que así suceda. Sin embargo, las Policías nacionales nun
ca se duermen, la Interpol está siempre con ambos ojos 
abiertos y el F. B. I . mantiene una vigilancia rigurosa en 
Norteamérica y en otras partes que no forman parte de la 
propia Norteamérica, pero donde el brazo del F. B. I . llega 
siempre que se lo propone, con potencia y rotundidad. 

Resultado de est^. vela constante ha sido la detención 
en un avión de línea entre los Estados Unidos y Londres de 
Maree! Delage, el más Importante tratante de blancas que 
actúa en este Mundo de hoy. Aunque parece que Marcel es 
francés, resulta que no tiene nada que ver con Francia, 
sino con Grecia. Es nacido en Atenas, recriado en el Líbano 
y nacionalizado en los Estados Unidos. Su verdadero apellido 
es Demetrios y su nombre es el mismo que usa. Fue amigo de 
todos los griegos importantes que circularon por el mundo 
de las altas finanzas, como Onassis, Líbanos o Thokos; 
de grandes artistas como la Mercourl o Theodorakis y en 
suma, de todo griego de fama universal. Marcel, por ser griego 
y por dedicarse al negocio al que se dedica, tiene que ser 
un hombre extraordinariamente simpático. Ha alternado mucho 
siendo tomado por un Industrial fuerte, y el propio Onassis, 
que le apreciaba, siempre pensó que era un comerciante muy rico 
—no tanto como él. claro— pero s í lo suficiente para formar 
parte de la «jet soclety» de Europa y América. Onassis se 
ha muerto sin saber la verdadera profesión de su amigo 
Marcel, y estamos seguros que viviese y lo hubiese sabido, 
se habría quedado pasmado, ya que a Onassis no le gustaba 
el trato con gentes dudosas. 

Marcel ha sido llevado a Londres donde depondrá ante Ios-
magistrados, quienes decidirán en qué sitio habrá que seguir 
las acusaciones contra él . De momento, todos los organismos 
policiales de importancia deberán de establecer sus cargos 
contra Marcel Delage. que no es «pollo» ya que tiene 62 años, 
aunque aparenta doce menos. Y más adelante podrá ser juz
gado en el sitio que se designe sin que se beneficie, proba
blemente, de la libertad bajo fianza. 

El tratante de blancas Marcel, ha llevado mujeres sacadas 
de los medios y bajos fondos de Europa a países tan dispares 
como Turquía. El Líbano. Siria, Arabia Saudita, Etiopía, Kenya, 
Estados Unidos, la Argentina. Chile, Venezuela, Irán y el Irak. 

' Probablemente la lista de naciones es más extensa, pero no 
se conocen de momento y es labor de la Policía el realizar 
la lista completa. Los procedimientos de Marcel han sido los 
normales: embobamiento por dinero de mujeres bonitas con 
poco o ningún seso, de nula cultura y de extracción muy baja. 
El se ocupaba de educarlas, su secretarla Mina de enseñar
las a vestir y a pintarse y ponerse agradables, y su secretarlo 
Yrvlng a llevarlas ya vendidas al punto designado por el 
cliente. Muchas han logrado escapar y han acusado a MaVcel 
sin darse cuenta de que és te ha sido Inaprehensible hasta 
ayer. De Mina y de Irvlng tampoco se sabe nada porque han 
desaparecido desvaneciéndose en el éter y a estas horas 
andarán escondidos con sus verdaderos nombres en cualquier 
gran ciudad, porque es de esperar que tanto Mina como Irvlng 
serían pseudónimbs. 

Lo detención de Marcel «Delage» Demetrios es un buen golpe 
a la trata, delito siempre tan callado, tan afable que a veces 
la víctima se sentía tan a gusto que no se consideraba en
gañada. Algunas tenían suerte quedándose a vivir con algún 
bandido cualquiera a quien acababan domando, pero el 95 por 
ciento de las demás desgraciadas acabaron como el lector 
puede suponer: destrozadas. 

ItS M i l A S DI UN CASAWA 

El 
eado0rpr€ndente C o n á e Zl"ck>'' de 67 a ñ o s ' ha dedl-

su vida y su fortuna a amar, beber, comer. . . 

"Go^ar de nuevo* Y según él mismo confiesa: 
oris* ? . fondo de todo el]o" Ahora , el Conde, de 
c¡ón d aro v que t iene en su habe,' ,a di,aPlda-
S5 , . .Una i,nmensa fortuna heredada, ha escrito 

^mo" ia' 411,6 ^P61-105 considerado 
fias ñUna se8unda vers ión de las c é l e b r e s " M e m o -

c e Casanova" En la foto, el Conde Zichy y la 
0ndesa, que se casó con él hace diez a ñ o s . 

(Foto F IEL) 

D o n a c i ó n b i b l i o g r á f i c a d e l R e y d e E s p a ñ a 
a l a U n i v e r s i d a d d e H e l s i n k i 

Hels ink i (Finlandia) . — El embajador de Espafia en Finlandia, don Gui l le rmo C e b r i á n , ha hecho envrega al 
Rector de la Universidad de esta capital , Sr. Ernest Palmen, de 110 libros donados por S. M . el Rey de 

E s p a ñ a . D . Juan Carlos I . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

CAUCION 
En e l A c t o de la vista, ante e l Tr ibuna l Supremo, de 

los recursos presentados por los distintos condenados por 
la Audiencia Provincia l de M a d r i d , en re lac ión con los de
li tos derivados del l lamado asunto M A T E S A , celebrada 
el d ía 27 de Enero, D . José M a r í a G i l Robles, defensor 
del pr inc ipal procesado, a f i rmó, s e g ú n la i n fo rmac ión d i 
fundida por Pyresa, que estaba "en marcha una querella 
contra la Sociedad de C r é d i t o y C a u c i ó n " . . . "por no ha
berse reasegurado, teniendo ú n i c a m e n t e 600 millones de 
capital que mal p o d r í a n proteger los 9.000 millones que 
t e n í a M A T E S A cuando la e n t r e g ó Vilá Reyes", a ñ a d i e n 
do, que "en el futuro h a b r á que perdir responsabilidad a 
la mencionada Sociedad por la p é r d i d a de esta cant idad". 

Esta ac larac ión publicada en la Prensa, fue realizada 
en la vista de un recurso, en e l que no se juzgaba a n i n 
g ú n d i rec t ivo n i empleado de la Cía . E s p a ñ o l a de Seguros 
de C r é d i t o v Cauc ión . 

M á s recientemente, concretamente el d í a 11 del pre
sente mes, las Agencias "Europa Press" y "Logos" d i f u n 
d í a n la not ic ia de la p r e sen t ac ión de tan anunciada quere
lla , en la que se publicaba que, "dicha C o m p a ñ í a asegura
dora, que ha cobrado unos 600 millones de pesetas de 
primas y que no ha abonado un solo c é n t i m o de indem
nizac ión por los riesgos asegurados no e f ec tuó en debida 
forma el reaseguro n i las retrocesiones" con lo cual se 
concluye que la C o m p a ñ í a " f i n g i ó " una solvencia que no 
t e n í a " 

Aunque la C o m p a ñ í a no ha tenido noticia alguna de 
dicha querella, en e l caso de que se haya presentado, la 
amplia publ ic idad que s i s t e m á t i c a m e n t e viene dando el 
Sr . G i l Robles a sus injustificadas acusaciones, nos obligan 
a salir a l p so de las mismas, en los propios medios de 
difusión, ya que si siempre es d a ñ o s o atentar gratuitamen
te contra la r e p u t a c i ó n de una empresa, lo es mucho m á s 
en el caso de una C o m p a ñ í a de Seguros, cuyo fundamen
to comercial m á s Importante es la confianza que le dis
pensan sus Asegurados de buena fe. 

Hemos »ido testigos de otros explicables aunque va
nos afanes exculpatorios del Sr. G i l Robles para con su 
defendido, hoy condenado por Sentencia f irme del T r i b u 
nal Supremo como autor de dos delitos probados de 
estafa, 417 delitos de falsedad y cuatro delitos probados 
de cohecho de fuacionarios púb l i cos . 

En efecto, la Prensa dio cuenta, en su momento de la 
in te rpos ic ión ,< ' e una querella, que no fue, como es lógico , 
admit ida contra un honorable funcionario que fue quien 
f o r m u l ó denuncia, por primera vez, en re lac ión con los 
delitos del llamado asunto M A T E S A . 

En cuanto a la C o m p a ñ í a , el Sr. Gi l Robles, ha olvida* 
do que no hace muchos meses, p r e sen tó una querella con
t ra algunas personas, entre ellas dos relacionadas con la 
C o m p a ñ í a , en nombre de los mismos querellantes y con 
imputacioneís semejantes a las ahora difundidas que corres
p o n d i ó al Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 9 de los de 
M a d r i d , y t a m b i é n que su p re t ens ión fue rechazada por 
el Juez, silenciando asimismo que cons in t ió e l A u t o dene
gatorio, s in recurr ir el mismo ante la Audiencia . 

"No queremos sacar consecuencias. Basta con exponer 
los hechos-

Si las operaciones de M A T E S A , por un importe su
perior a 8.993 millones de pesetas no hubieran sido falsas 
y fraudulentas, como ha probado la Justicia, puede tener
se la certeza de que, en el caso de haber ocurr ido un si* 
niestro real, debido a l azar de los riesgos comerciales, l a 
C o m p a ñ í a con el respaldo del Consorcio de C o m p e n s a c i ó n 
de Seguros hubiera pagado, como l o ha hecho en todos 
los casos de siniestros reales, con Asecurados de buena 
fe. Pero el Seguro n« cubre delitos. 

Podemos a ñ a d i r que las cuatro primeras y ún icas sen» 
tencias dictadas en las reclamaciones civiles formuladas 
contra la C o m p a ñ í a , en v i r t u d de las pól izas relacionadas 

con las operaciones de M A T E S A , han sido todas ellas, 
S I N E X C E P C I O N , absolutorias para la C o m p a ñ í a . 

Respecto al contenido de las afirmaciones del Sr. G i l 
Robles, con todo respeto a su persona, nos vemos obliga
dos a manifestar: 

1. — Es radicalmente incier to y no se ajusta en ab
soluto a la verdad, la gratuita e infundada i m p u t a c i ó n 
d é que la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Seguros de C r é d i t o y 
Cauc ión ca rec ía de Reaseguro. M u y a l contrar io , por 
v i r t u d de l o dispuesto en el a r t í c u l o 46 del Decreto 
2.881/1966 de 10 de Noviembre , que t e n í a sus antece
dentes en e l Decreto-Ley, de 3 de Noviembre de 1960, 
a r t í c u l o 32, la C o m p a ñ í a tiene suscrito un contrato de 
Reaseguro con el Consorcio d é C o m p e n s a c i ó n de Se
guros, que se ha ido renovando sucesivamente, apro
bado por el Minis ter io de Hacienda, y reconocido por 
e l propio Consorcio en su escrito de fecha 6 de D i 
ciembre de 1969 y t a m b i é n por e l In fo rme elevado 
por la S u b d i r e c c i ó n General de Seguros en 22 de Sep
t iembre de 19o9, que el citado Letrado debe conocer, 
por cuanto figura en el Sumario 171/69, fol ios 3.073 
a 3.113 del Anexo a l Ramo Separado de informes Ofi
ciales. 

2. — La confus ión entre el impor te del capital so
cial o de las primas de la C o m p a ñ í a y e l de los capita
les asegurados es de tal magni tud que no vale la pena 
refutarla. Debe, sin embargo, decirse que e l equi l ibr io 
de las suscripciones de una C o m p a ñ í a de Seguros se 
encuentra en la probabilidad nula de un siniestro t o 
t a l para todas las pól izas a la vez. l o que hace que el 
equi l ibr io t é c n i c o deba darse entre primas y siniestros 
(reales) y no entre primas y capitales asegurados (aun
que fueran reales, que no l o son, en e l caso de M A 
T E S A , en c u a n t í a de más de 8.993 millones de pese
tas). 

3. — La C o m p a ñ í a , en v i r tud del contrato de rease
guro vigente con el Consorcio de C o m p e n s a c i ó n de Se
guros, retiene un máx imo de 2.500.000 pesetas por ries
go asegurado, de tal forma que todo el exceso asegu
rado sobre esta cifra se ha desplazado a] Consorcio 
de C o m p e n s a c i ó n de Seguros, Ent idad P ú b l i c a , depen
diente del Minis te r io de Hacienda y con posibil idad de 
recursos s i Tesoro Púb l i co (Decreto 13 de A b r i l de 1956, 
a r t í c u l o 24) l o cual muestra que la solvencia que, me
diante e! mecanismo asegurador y reasegurador, se 
ofrecía a los exportadores de operaciones reales, que 
actuaban de buena fé, era la m á x i m a posible. 

4. — Finalmente, hemos de puntualizar que, la ac
t u a c i ó n de la C o m p a ñ í a es y ha sido siempre absoluta
mente clara y transparente, en todos los á m b i t o s . 

) E n el á m b i t o adminis t ra t ivo, como informa la con
c lus ión u n d é c i m a del In forme de la S u b d i r e c c i ó n 
General de Seguros de fecha 22 de Noviembre 
de 1969: 

"Por Inspectores Técn icos de Seguros se 
ha realizado una inves t igac ión cerca de la 
Cía . E s p a ñ o l a de Seguros de C r é d i t o y Cau
c ión , no e n c o n t r á n d o s e ninguna i rregular idad 
que permita seguir una a c c i ó n para exigir res-
p o n s a b i l i í a d e s " . 

b) En el á m b i t o penal, y d e s p u é s de las investigacio
nes sumariales, n i n g ú n empleado o d i rec t ivo de la 
C ía . E s p a ñ o l a de Seguros de C r é d i t o y C a u c i ó n ha 
sido acusado de deli to alguno. 

La C o m p a ñ í a se reserva las acciones que procedan en 
re lac ión con las infundadas imputaciones que mot ivan esta 
nota. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos toanctot M NCfbeo «s nnesír» AdminfstrtcIÓB fCtBr San Pedro Ctrdefit, M teSéfono 2tJ7148) r Delegación (Vitoria. 17), de HVZVI T HEDÍA de U mansat a CHA de ia carde j de 

CUATao a sus dt la tarda, ast como ta todas fas Agencias da Publicidad — PRECIO: Cuarenra pesetas hasta dles palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. 

Alquileres 

N E C E S I T O piso vacio, 
en a lqui ler . L l a m a r a l 
222152. 

M A T R I M O N I O solo ne
cesita piso p e q u e ñ o o 
apartamento con o s i n 
muebles. Todos s e r v i 
cios L l a m a r t e l é f o n o 
221900. 

N E C E S I T O en a lqu i le r 
piso p e q u e ñ o . T e l é f o n o 
221177. Sr J e s ú s . 
S E A L Q U I L A bar. L a 
vaderos, n.* L T r a t a r 
en p o r t e r í a o M i g u e l 
M a r í n , en Alesanco ( L o 
g r o ñ o ) Te l f . 379013 
A L Q U I L O apar tamento 
comercia l , oficinas. H é 
roes de la D i v i s i ó n 
A z u l , 3. Informes, porte
r í a , 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, zona Gamo
na l . I n f o r m e s : Avda . 
Cid . 44. P o r t e r í a . Tel f . 
227448. 

SE N E C E S I T A local 
en a lqu i le r , 70 m. apro
ximadamente , zona San 
Pedro y San Felices, 
L l a m a r a l Teléf . 204143 
S E N E C E S I T A local en 
a lqu i l e r 100 m . a p r o x i 
madamente , zona G a 
m o n a l L l a m a r a l Te l f . 
204143. 

L O C A L de 140 m.8 de
seo en a lqu i l e r o com
p r a r con faci l idades. 
R a z ó n , t e l é f o n o 229867. 
S E A L Q U I L A p i s ó c é n 
t r i c o y grande, propio 
para oficinas o negocio. 
204686. 
A L Q U I L O loca l 120 m.» 
fachada 9 ms. zona m u y 
co m e r c i a 1. Capiscol. 
224266. Tardes: 3 a 5. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. C / . F r a n 
cisco Grandmontagne , 
n.9 10-l.fi D . Interesados 
d i r ig i r se a esta direc
c ión , los s á b a d o s , de 10 
a 6. 

A L Q U I L O local " de 100 
metros cuadrados c é n 
t r ico , t e l é f o n o 208430. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S Avi l a . 
Vende todos los v e h í c u 
los nacionales ga ran t i 
zados, m á x i m a s fac i l i 
dades (Parale lo Al fa re 
ros), ca l le Av i l a . 8. T o l f 
204364 S á b a d o s tarde 
ab ie r to 

A L Q D I L E I I s in con
ductor c o c h e s nue vos 
todas las mareas «S^r-
v i - A u t o» Sanjur lo 9 
Te l é fono 222715 
A U T O S Blanco Alqu! -
ler i\r) conductor va
r ias marcas Barr iada 
n ie ra R-Bfl Telf 220638 

A U T O M O V I L E S Gamo
n a l vende 600, 850, 124. 
1.430. 127, 4 -L , R-8, R-12, 
Simcas 900, 1.000 y 1.200. 
Ci t roen A K S , D y a n e «. 
Facil idades. Garant iza
dos. Pedro A l f a r o , 2. 
Telf . 223814. 
A U T O M O V I L E S 
Car ro-Varona Compra
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales basta 3.500 
k i los Garantizados Mí
n ima entrada Facil ida
des 6. 12 18 y 24 me
ses M a d r i d , 40 y A l b ó n 
diga 2 To lé fono 207087 
SE V E N D E «850» buen 
estado. San Francisco, 
153. Telf . 220709, 
S E V E N D E c a m i ó n 
E b r o cabina abat ible , 
7 toneladas, con f u r g ó n 
y c e d e r í a derechos de 
tarjeta. CÁ V i t o r i a , 188, 
5.» D . 

V E N D O Seat 1.500. De 
posi tado: garaje F é l i x 
y C é s a r . Calle Br lviesca , 
15. 
V E N D O Mobyle t te , se-
mlnueva . L l a m a r Telf . 
223210, de 2 a 4. 
O N D I N E vendo buen 
estado. Interesados l l a 
m a r a l Te l f . 208159. 

I N T E R E S A co m p r a i 
furgoneta Ci t roen o Re
naul t . Tel f . 205194. 

Colocaciones 

80.000 M E N S U A L E S en 
casa A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus se
ñ a s Marcos San Pedro 
MestaMón 3 Oviedo 
SE N E C E S I T A apren-
diz a d e í a n t a d o . Ca rp in 
t e r í a Pedro L a n d á b u r u . 
San Juan 19 (R.O.C, 
17.379). 

¿ D I S P O N E usted de 
t i empo Ubre? Propone-, 
mos Interesante traba-
Jo realizable en casa. 
Obteniendo f á c i l m e n t e 
20.000 mensuales Fscrl* 
b a ñ o s : Publh-enta Albo
ra va (Valenc ia ) 

P R E C I S A M O S p e r s o n a » 
para trabajos caseros 
Universa l Altea ( A l i 
cante) 

T R A C T O R E S do 
ocas ión revLgados. 
Magní f i cos precios 
facilidades de pago,. 
« A u t o - B u r g o s S.A.» 
Avda . del Cid . 72. 
T e l é f o n o 200350 

A U T O M O V I L E S Pedre
sa. Compra-venta de to
da clase de a u t o m ó v i l e s . 
Stock m í n i m o , sesenta 
v e h í c u l o s para que us
ted pueda elegir . Garan
tizados. Facl l ldadea has
ta 24 meses. T e l é f o n o s 
220047 y 227767. 
C O M P R E su coche 
usado en A u t o m ó v i l e s 
EHicar. Todos los mode
los nacionales. M á x i m a s 
facilidades. Casa la Ve
ga, 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamonal ) . 

V E N D O Blata 850 eco-
n ó m l c a . Informes T e l f 
208713. 

F R E G A D O R A 
cocina se necesita 
para S á n c h r . Panza 
Informes C / V i t o 
ria 28 p o r t e r í a 
' R O O 17 287) 

SE N E C E S I T A mucha
cha para Barcelona bien 
re t r ibu ida Te l f 224457 

SE N E C E S I T A chica 
fija M a d r i d 2-2" Izda 
SE N E C E S I T A chica 
de 15 a 16 a ñ o s para 
ayudanta fomedor Ra
zón plaza Vega, 14. 
Te l f 2096IP (R O. C 
17.492) 
SE N E C E S I T A ayudan-
te de barra Restauran
te Gaona R . O C 17.802 
N E C E S I T O aprendiz 
mostrador 16 a 17 a ñ o s . 
General D á v l l a , 17. Bar 
Ben l -Luz fR . O C n.0 
16.955) 
N E C E S I T O chica con 
experiencia en pescade
r ía . I n fo rmes p o r t e r í a 
de 8 a 10 noche Vlgón . 
11. (R.O.C. 17514). 
1.000 P E S E T A S diaria? 
t rabajando en casa Es
c r i b i r : Alba Enamora-
dos 28. Barcelona 13 
A P R E N D I Z A S 14. 15 
a ñ o s se necesitan. Po
l l e r í a Mode rna A v e n i 
da de! C id . 6 (R . O. C 
17102) 
M U C H A C H A se necesi
t a , con buen sueldo 
L a í n Calvo 29-2.» 
A P R E N D I Z de bar ra 
n e c e s i t a C a f e t e r í a 
« M e n ' s s San Juan, 6. 
(R . O. C. 17.500). 

S E P R E C I S A 
p in to r de L * y 
aprendiz de 4.* a ñ o 
para v e h í c u l o s i n 
dustriales. T e l é f o n o 
209725. ( R . O. C. 
n.> 17.272). 

C m C A fija se necesita. 
Reyes C a t ó l i c o s . 16-2.» 
escalera 6.e A 
S E N E C E S I T A chica 
fija o asistenta. Avda . 
del Cid , 6-9.» A (Fey-
gon) 
SE N E C E S I T A asisten
ta. La Castellana. V i l l a 
Javlera. Acudi r de 11 a 
h 

S E N E C E S I T A N 
obreros para f á b r i 
ca de piensos en 
Brlviesca. D i r i g i r 
correspondencia al 
apartado n.» 65 de 
Burgos. 

12.000 PTAS. para 
Burgos, chica fija 
con informes. Re
yes C a t ó l i c o s , 18, 
esc 1.» 5 • F . 

SE N E C E S I T A N obre
ros para a l m a c é n . A l 
macenes Bar luenga S. 
A C / . M a d r i d . 9 ( R O 
C. 17.112) 
SE N E C E S I T A chica 
o asistenta. Avda . del 
Cid, 16-7." L escalera de
recha. 
SE N E C E S I T A conduc
tor de i.1 para Burgos. 
Telf . 206833. Transpor 
tes Ju l io . R . O C . 17.589. 
SE N E C E S I T A chica 
fija. Interesadas pre
sentarse en Avda . del 
C id . 10-7.!» D . 

SE N E C E S I T A apren
diz de 14 a 16 a ñ o s . 
Vinos M i g u e l Saiz. Pue
bla. 2 (R.O.C. 17.593). 
SE N E C E S I T A N apren
dices y ap r e n d i z a s. 
Guantes Santa Ana . C / . 
Cortes n.o 4 (R. O C. 
17.420). 

P R E C I S A M O S cos-
c ü r e r a s , guantes de 
m á q u i n a , sabiendo 
oficio. Interesadas, 
i i r lg i r . se a: P i s ó 
les, 32. 

N E C E S I T O chica In te r -
na, responsable, con ex
periencia. Tiene compa
ñ e r a . I n f o r m a c i ó n : Ge
n e r a l í s i m o , 1 - U te lé fo 
no 205054. 
M A T R I M O N I O solo 
precisa empleada de ho
gar de 20 a 30 a ñ o s , de 
9 a 5,30 R a z ó n , t e l é f o . 
no 228426. 
A S I S T E N T A se necesi
ta. Paseo de la Isla. 9, 
10.» A . R a z ó n , tardes. 
S E N E C E S I T A chico 
de 15 a 17 a ñ o s . R a z ó n , 
B a r Af r i ca . Bar r i ada 
Juan X X n i . 2* bloque 
(R.O.C. 17.595). 
S E N E C E S I T A N : ca
marera, pinche cocina o 
s e ñ o r a , v i g i l a n t e de no
che y barman. T e l é f o n o 
222300. (R.O.C. 17.594). 
M U C H A C H A necesito 
para M a d r i d . Burgos, en 
Sanjurjo, 9-3.° centro. 

S E Ñ O R A S y s e ñ o r i t a s , 
residentes en Burgos y 
provinc ia , pueden i n g r e 
sar en impor t an te y 
moderna empresa de A l 
t a C o s m é t i c a . Grandes 
i n g r e s o s . Literesadas 
e n v í e n su candidatura a 
R e f / . n « 17.498. Ofic. 
Co locac ión . C/ . San Pa
blo, n.» 8. Burgos. 
SE N E C E S I T A chica 
para l impieza escalera. 
L a í n Calvo, 15-1.9 

SE O F R E C E barman 
para t rabajar tardes. C/ . 
Santiago, n * 25-7.» B. 
F A B R I C A tejidos pre
cisa aprendizas. 15-17 
a ñ o s , residentes en Ga
mona l . Te l f . 220880. (R . 
O. C. 17.512). 
SE O F R E C E j o v e n con 
t ransporte propio D K W 
para repar to o t ranspor 
tes y con experiencia 
en ventas. Telf . 203264. 

N E C E S I T O asistenta, 3, 
horas m a ñ a n a . Teléf . 
201378. 
SE N E C E S I T A chica 
fija. V i t o r i a , 29-3;» 
N E C E S I T O chica fija o 
asistenta sabiendo coci
na, con informes sa l i 
das todos los d ías , 9 
m a ñ a n a 6 tarde s e ñ o r a 
con tres h i jas , sueldo 
7.000, hay a c o m p a ñ a n t a . 
Apar ic io y R u i z 3-3.1' 
derecha. 

SE O F R E C E joven pa
ra t rabajar . T e l . 209475, 
l lamar de 2 a 4, 

SE N E C E S I T A 
. impiadora, p re fe r i -
ole joven. R a z ó n : 
Ca fe t e r í a Isla. í R 
O. C. 17.605). 

SE P R E C I S A chica fi
j a para m a t r i m o n i o s in 
hijos, excelente sueldo 
ai es responsable. V i t o 
r i a . 28-7* izqda. 

N E C E S I T O chico de 14 
a 16 a ñ o s . Casa G a r l l l e t i 
San Lesmes 2. (R.O.C. 
17.592). 
SE N E C E S I T A chica 
de servicio Colegio M e 
nor. Avda . General V i -
g ó n . 
SE N E C E S I T A N oficia-
les m e c á n i c o s , chapis
tas y aprendices, d i r i 
girse a carretera Poza, 
s/n.e Servicio Renaul t . 
( R . O. C 17.486) 
SE N E C E S I T A chica 
ex t e rna cuat ro de fa
m i l i a . 1 m p r escindible 
con informes y respon
sabil idad. T e l f 223481. 

SE N E C E S I T A 
chica fija respon
sable. Avda. del V e 
na, K-2-8.0 B . 

M A T R I M O N I O solo ne
cesita chica 25 a 35 
a ñ o s , sabiendo obl iga
c ión . V i to r i a 28-8» de
recha. 
N E C E S I T O asistenta 
parj» t rabajar m a ñ a n a s . 
R a z ó n : San N i c o l á s . 2. 
I.» derecha. Tardes, 

j o AI i i : o tana vieja 
Avda del Cid Te lé fono 
223239 

V E N D O e t í t an t c r l a s m e 
tá l lcas í óndo l ay v PX-
posltorea V i to r i a 19 
T e l é f o m ¿0383"? 

S E M I L L A S de cebadas 
B o r t a - H a t i í de Gr lgnon 
Wtsa-Pallafi etc trigos 
9 avenas I n f o r m a c i ó n : 
Fidel Benavides calle 
Embajadores 16 Velé-
231341 Vni lado l ld 
SE COMPRA m o n t a c « r . 
írn^ r e l f r¿Rr,R7 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a d o m i c i l i o T e l f 
200374 
V E N D O urgente teja 
ex t raord inar ia Ter mi
ñón í Burgos ) L lamar 
228875 í3 a 8 tarde) 
V E N D O l.OOü fardos de 
al fa l fa 400 de esparce
ta y 10.000 Kfra de pa
ja de^ yeros Mauro P é 
rez en S a l d a ñ a de Bur
gos 

S E V E N D E N vigas hie
r r o 6/7 m doble T. va
rias medidas, derr ibo 
Cunr to l C a b a l l e r í a 
S E V E N D E piedra s i 
l ler ía ? m a m p o s t e r í » 
para chalets, de r r ibo 
Cuartel C a b a l l e r í a 

M O L I N O S de mart i l los , 
mezcladoras. E m é r i t o 
P é r e z . S a r r a c í n 
S E V E N D E N formas 
h i e r r o 14 a 16 m. luz, 
de r r ibo Cuar te l Caballe
r í a . 
S E V E N D E madera p l -
notea y rob le en vigas, 
de r r ibo Cuar te l Caballe
r í a . 

S E V E N D E N machones 
y tabla, todo proceden
te de r r ibo Cuar te l Ca
ba l l e r í a . 
S E V E N D E N tejas cu r 
vas de r r ibo Cuartel Ca
b a l l e r í a . 
O C A S I O N . Se vende 
puer ta m e t á l i c a i . ' plaza 
p a r t i c u l a r de Capiscol, 
n.» 6-5.e B . 

S E V E N D E N 200 robles 
y l eña de p í e (mata ra
sa) en e l monte de 
M o d ú b a r de la E m p a 
redada. Pa ra t ra tar con 
e l A y u n t a m i e n t o . 
I P E L U Q U E R A S ! L i q u i 
damos b a r a t í s i m o , se
cadores-butacas, lavado
ra , estufa, utensil ios. 
T e l é f o n o 209355. 

C O M P R O palomas para 
t i r o p i c h ó n , proveedor 
ú l t i m o c a m p e o n a to 
m u n d i a l Carlos Cavia 
Ba r r en e c h e a Rev i l l a 
Val lu jera (Burgos) T e l . 
7, en Palencia T e l é f o n o 
720770 
L I Q U I D A C I O N Indus
t r i a m e t a l ú r g i c a . V e n 
demos: t o rno Monfor . 
T o r n o ve r t i c a l . Tornos 
c i l indr icos . Tornos re 
v ó l v e r . Fresadoras. T a 
lladoras. Taladros rad ia 
les. Cizallas. Prensas. 
P l e g a d o r a s . Cepil los. 
Mandr inadoras . M á q u i 
nas soldar. Rectificado
ras. C i l i n d r o . T i je ras . 
Tronzaderas. Oxicortes . 
Mater iales . G r ú a s , etc. 
etc. R a z ó n : en M a d r i d 
C/ . Alfonso G ó m e z 4 
Telfno. 91 2043211. E n 
Bi lbao, T l f s . 94 4218951 
y 94 4230559. De 9 a 13,30 
y d é 15,30 a 20 horas. 

V E N D O 40 conejas nue
vas en plena produc
ción, 35 jaulas para co
nejos y otras para po 
llos. Te l f . 229149. 
C O L E G I O vende m á 
quina t r i c o t a r como 
nueva. Calera, 18. 
V E N D O tetones, D i o n i 
sio G o n z á l e z , V l l l á r m e -
ro. 

Enseñanzas 

C O N T A B I L I D A D . Me
c a n o g r a f í a T a q u i g r a f í a , 
General Bás ica , B.U.P.. 
F r a n c é s e Ing lés Cen
tro de Estudios Burga-
les. Prasclsco G r a n d -
montagn» ' n 0 7 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s y Esta
dís t ica , Empresariales. 
M a r t í n e z d e l Campo, 11. 
2.» D . 

DOY C L A S E S de COU 
6.° y B.U.P M a r t í n e z del 
Campo. 11-29 D. 
D O Y C L A S E S de Con
tabi l idad y C á l c u l o . 
M a r t í n e z del Campo 11, 
2." D. 
D O Y C L A S E S dé La t ín 
y Griego. M a r t í n e z del 
Campo 11-2.° T>. 
I N G L E S se dan clases 
i n d i v i d u a l y por grupos 
Telf . 202207 
SE D A N C L A S E S de 
F r a n c é s hasta 8.tt de 
E.Q.B R a z ó n . T I 227025 
P R O F E S O R A dip loma
da da clases de F r a n c é s 
Telf . 202385. 
C E N T R O M a t e m á t i c o . 
C.O.U.. sexto B ü P 
Magis te r io oposiciones 
profesorado E G B Ma
t e m á t i c a s F í s i ca Q u í 
mica E c o n ó m i c o Vi to 
ria, 164, apar tamento 

I N G L E S , clase par t i cu
lar . Ca lvar lo . 6-Z.* de
recha. 
I N G E N I E R O , da clases 
de M a t e m á t i c a s y F í s i 
ca. M a r t í n e z del Campo. 
11-2.2 D . 

P R O F E S O R A n a t i v a 
d a r í a clases de a l e m á n , 
l l amar de 11 a 1 al t e lé 
fono 227204. 

Fincas 

V E A T A oe ptsoi v lon ja í 
en Via Empalme Cnns-
•rucciones Serrano 

V E N T A de plsoi 
Informes calle V i 
tor ia 179 1> Q 
Preguntar por Sr 
Urbano 

t A T E N C I O N i Se 
vende o traspasa 
H o « t a l C é n t r i c o 
Capacidad 1000 m 
o para ot r» clase 
de negocio Infor
mes de 5 a 8 Te l é 
fono 203955 

SE V E N D E N pisos zo-
na cal le M a d r i d , cale
facción y agua cent ra l 
decollados, maderas no
bles, damos facilidades 
calle M a d r i d 69. A l t o r 
Oficinas. 

V E N D O finca apta para 
edificar j u n t o a Bar r i a 
da Hiera, Unidad Urba
na G-3 Llamar al te
lé fono 222972. 
V E N D O nave indus t r i a l 
con agua y luz. 5^0 m.* 
In fo rmes : C/. V i t o r i a , 
179-1.9-G 

SE V E N D E casa de 
planta y piso con gara
je , en la Barr iada Hie 
ra. In formes l l amar Te l . 
209174 
P I S O Vendo propio of i 
cinas, s i t u a c i ó n pleno 
centro bancario y co
merc ia l . L l a m a r tardes 
224266, 
V E N D O piso en M a d r i d 
informes, Santa Clara , 
52, I n t e r i o r 4.» B . B u r 
gos. 
SE V E N D E piso s i tua 
do en Avda. Pe í - l ado . 
23-2.°. con muebles y 
t e l é f o n o . Te l f . 221634. 
V E N D O piso amuebla
do ca l e facc ión cent ra l . 
Interesados presentarse 
de 4 a 9 en C/.. Feder ico 
M a r t í n e z Varea, n.8 1. 
3» A . 

SE V E N D E piso final 
Isla, esquina Punta B r a 
va. C/. Vi l l a lón n.o 9. 
I . " D. T e l f 201863. 
V E N D O local 220 m , ' 
propio taller, a l m a c é i , 
e t c é t e r a Telf . 200437, 

PISO servicios cent ra
les, cuatro habitaciones, 
s a l ó n b a ñ o servicio, 
dos terrazas tres a rma
rios empotrados G r a n 
des facilidades, me jo r 
precio Agencia Fa len
cia. 
CASA con dos pisos de 
c i n c o habitaciones y 
servicios Loca l 125 me
tros cuadrados, patio 150 
metros cuadrados, bu
ha rd i l l a todo 2.300.000 
pesetas San Pedro San 
Felices. Ubre Agencia 
Falencia 
C H A L E T e l e g a n t í s i m o 
hecho todo al mejor ca
pr icho, huerta 3.000 me
tros, pista tenis fruta
les todo cercado gran
des habitaciones salo
nes bodega, etc 25 k i 
l ó m e t r o s Burgos I n f o r 
ma Agencia Paleocia 
Plaza Calvo Sotelo 6 
C A S I T A planta y piso, 
seis habitaciones, coci
na, servicios despensa, 
armarlos, t e r reno delan
te y d e t r á s Bara ta fa
cil idades amplias. Agen-
cia Falencia. 

V E N D O piso amuebla, 
do. 5 habitaciones. 2 ba. 
ños . ca l e facc ión y gguá 
cent ra l , te léfono 2270?' 
de 2 a 4 tarde. 

F I R O G A Carretera 
Santander, antes de V i . 
l la toro , terreno 19.000 
metros cuadrados, ñva-
cha fachada carretera" 
agua y luz. 

F I R O G A . R a m ó n y Ca-
j a l , piso nuevo, n o m€. 
t ros distr ibuidos en sa
lón , cuat ro dormitorios 
cocina con terraza, dos 
b a ñ o s , dormi tor io y aseo 
servicio, ves t íbu lo , cin. 
co a rmar ios empotrados 
servicios centrales, ma-
ter iales p r imera calidad 
Facilidades. 

F I R O G A . Avenida del 
G e n e r a l í s i m o e s q ulna 
calle l a te ra l Audiencia 
loca l comercial , 500 me
t ros distr ibuidos en plan
t a baja y entreplanta. 
T a m b i é n del mismo edi-
flcio plantas c u a r t a , 
q u i n t a y mi tad de la 
segunda. Supone el 75 
% de l edificio. Vende
mos todo conjuntamen
te o s ó l o locales. 
F I R O G A . San Juan. 36. 
A n t i g u o Colegio de San
ta Juana, local comer
c i a l 380 metros cuadra
dos. 10 metros fachada. 
D i á f a n o . 

F I R O G A . Carretera 
Soria, chalet. Junto res-
tauran te Venta la Pe
t r a , 4.00O metros terre
no. Se distr ibuyen en: 
vivienda-chalet do 250 
metros, piscina, pista de 
tenis .parque infantil, 
jardines, etc. Totalmen
t e amueblado, incluso 
cocina, e s t á construido 
y decorado con materia
les de p r i m e r í s i m a cali
dad. 
F I R O G A . Avenida del 
C id , apartamento, dos 
habitaciones, cocina y 
b a ñ o , 
F I R O G A . Santa Casilda ; 
Edi f ic io Beyre, piso, cin
co habitaciones, cocina, 
b a ñ o ' y aseo, servicios 
centrales. 
F I R O G A . Agencia Pro
piedad I n m o b Uiarla. 
Avenida del Cid, 3. Te
l é f o n o s 207340 y 207341. 
V E N D O ampl io local 
c o m e r c i a l . Dirigiree 
Apar tado 428. Burgos. 
V E N D O piso amplio, 
con g ran terraza. Avda, 
Cid , 87 bis. lO.o. Tardes. 

Ganados/ 
y aperos 

SE. V E N D E N 2 muías-
T ra t a r Atanaslo de la 
Serna.. Valle jera. 
V E N D O en T á m a r a de 
Campos (Palencla), 4 
vacas de leche Para 
t ra ta r con Andrés Man
rique. 

SE V E N D E N 20 ovejas 
emparejadas y 10 abo
cadas a parir Para tra
tar en Barrio de Muño 
Aniceto df la Pena 
V E N D O cosechadora-: 
Laverda, Clayson. em
pacadora John Deere 
con t r i l l o , tractor*, 
¿ b r o , Barreiros. Vogo. 
Massey Ferguson 35 n 
y arados Aranzába1. 1 
dos reparados. P ^ 
Gómez G a r c í a ^ Carrcw 
rn á r * reo? 27. 

4 

A D M I T I R I A S 
pedes P e n S I ^ m P g a n ^ 
0 s 6 ^ d i 0 S £ p 
Francisco ^ ' - TÍ, 
SE O F K E C E a seno 
tas hab i t ac ión c ^ f n . 
recho a ^ ^ ^ T c A 
tarse 16 a 17 h o r a -
Vil la lón. 9-1-9 

P A G I N A , : ; D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 18 d e F e b r e r o de 
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p palabras 

- f C O M P R A N mesas 
^ ¿g ¿«spacho. Te l . 228587. 

; { ; V E N D E d o r m i t o r i o 
«aipleto de dos camas; 
• r i n a r i o empotrado. 
, x 2 metroe y cocina 
•léctrica dos fuegos y 
^ o . Tel f . 202432. 
. gyDO doi-mitorio f u n 
cional de 1,05. Avda . del 
Cid, 37-9.* centro. 
VENDO despacho a n t i 
guo completo, estado 
¡junejorable. R a z ó n : T i . 
^340. 
ge V E N D E N muebles 
auxiliares como nuevos. 
Telf. 200102. 

REPARA3I0S al d ía 
televisores todas mar -
caa. «Tele-Orly». T e l é 
fono 224139. 
BADYTEL. R e p a r a c i ó n 
televisores todas mar
cas. Instalaciones por
teros a u t o m á t i c o s y an-
tenas colectivas, coloca
ción r á p i d a antenas 
antenas U H F ind iv idua
les. F e r n á n Gonzá lez , 
40. Teléfonos 200956 y 
201385. 

RADIO Caracas. Repa
ración urgente televiso-
rea todas marcas a do
micilio. I n s t a l a c i ó n y 
reparación antenas co 

• ^ectivas e individuales . 
Instalación r á p i d a por
teros electrónicos. Ser
vicios técnicos F R A N D -
CIS y «Marconi». Calza
das, 18. Telf. 221529. 
«EL BE » T e l e v i s i ó n 
Lavadoras. S e r v i c i o 
técnico Iclal a d o m i 
cilio Teléfono 220294. 

aspases 
ACREDITADISIMA L a 
Ilusión. 0 / San Juan, 
lecturas'y baratijas, so 

spasa muy e c o n ó 
mico por jub i l ac ión . 

|8E TRASPASA por no 
poder atender Bar L a 
Cueva. San Francisco. h* 4 

SE TRASPASA pi
so céntrico, incluso 
propio oficinas. I n 
ermes 208067 

pTO-SERVICIO C a l -
pdas se traspasa ñ o r 
P poderlo a t e n d e r , 
jtan oportunidad. T e l . 

ÍNTRIQüISIMO local 
^lado Gran escapa-

Plaza la Cruzada. 
^•WO. 280 metros, 

i plantas. lOcas ión! 
y Moneda 13 

IASPASA local 
, i d i l i o s . L l amar 

Fono 220123 desde 8 

^SPASO tienda co-
J bles c / . Salas, n » 

lTelí. 207404. 

T R A S P A S A f á b r i c a 
TOtes. Libre perso-
T «arca muy acredi-
r - ^formes esta A d -
P i rac ión 

san Jo», 
L S J ^ Entierros 

. oamuo pisoa 

? dureza. 
«eiL.* ^ man-

•jL — agua U . 
^ Teléfono 

«cuchi l lados 
«Limpieza 

203699 
Calvo. 7. 

SIN A C U I R D O I N 1 1 H O R M I O DE APERTURA Y CIERRE DEE COMERCIO 
Pese al tiempo transcurrido 

parece ser qu-o no se ha llegado 
a un acuerdo en lo que se 
refiere al horario a establecer 
en cuanto a la apertura y cie
rre d-e los establecimientos co
merciales. 

Como quiera que falta ese 
acuerdo entre Asociación de Em
presarios y de Trabajadores, el 
resultado, de no concretar el 
horario, será la anarquía en 
torno al mlsnvo con el consi
guiente perjuicio para el pú
blico que tendrá que recorrer 
la población tanto para infor
marse de las horas de uno y 
otro «establecimiento, pues mien
tras unos establecimientos adop
tarán uno, otros lo adoptarán 
diferente. 

En atención al público con
sumidor que al fin y al cabo 
es quien sostiene económica
mente los establecimientos, en-
tendenvos se debiera llegar a 
una transición, lo mismo de par
te de unos como de otros, (em
presarios y trabajadores) ya qu-e 
nó es posible que reine la anar
quía en este sector. 

EL CONFLICTO DE MICHELIN 

En el día de ayer, según nues
tras Informaciones, de la totali
dad de la plantilla de la facto
ría y en las diferentes seccio
nes entraron al trabajo una can
tidad de trabajadores equivalen
te alrededor del 25 por 100. 

Parece ser que la empresa 
ha concedido un último plazo 
que expira el día de hoy para 
la total reincorporación al tra
bajo de los trabajadores y te
nemos entendido que pasado 
ese último plazo, los trabaja
dores que no se Incorporen 
quedarán sujetos a las sancio
nes que establezca la empresa. 

CONTINUA EL TIEMPO SECO 

Llama la atención el caso que 
es tá ocurriendo en la Península, 
pues mientras en zonas como 
el Sur, ya que no mucho, llueve 
algo, en nuestra zona se man
tiene el tiempo seco con el 

Visita del presidente 
del Colegio provincia 
de Funcionarios de 
Administración local 

Ha efectuado una visita a 
Aranda de Duero el presidente, 
vicepresidente y oficial del Co
legio provincial de Funciona
rios de Administración local se
ñores Arévalo García • Galán, 
Ruiz Sanz y Eróles Campomar, 
respectivamente. 

Tras saludar a las autorida
des locales celebraron en el 
Ayuntamiento una reunión de 
trabajo con funcionarlos del 
Municipio arandlno y en ella se 
trrataron diversos asuntos de 
común Interés. 

El nuevo presidente del Cole
gio don José Pablo Arévalo 
que realizaba su primera visi
ta convo tal a Aranda de Due

ro, aprovechó esta circunstan
cia para ofrecerse en el cargo 
a todos sus queridos compañe
ros colegiados. 

consiguiente perjuicio para las 
operaciones de la sementera lo 
que la va retrasando conside
rablemente. 

Aparte de esa circunstancia 
concurre la otra de la que he
mos venido hablando últimamen
te de los manantiales que van 
resultando cada vez más secos 
siendo Incalculabre el perjui
cio que con ello se origina. 

El cielo se mantiene enca
potado pero sin que se vislum
bre que pusda resolverse en 
la tan ansiada lluvia. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Sres. Herederos de don Helio-
doro Miranda Castro en Plaza 
del Caudillo. 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Teatro Principal. — «Nuestro 
homtre de Milán». 

ATLETISMO 

Gran actuación de los corre
dores arandinos en los campeo
natos de España de cross. en 
el hipódromo de Lasarte. 

Dos corredores arandinos f i 
guraban entre los representan
tes burgaleses en Lasarte (San 
Sebestlán). Otro, defendiendo 
los colores provinciales de Bar
celona, los tres estuvieron acep
tables, aunque s-a esperaba más 
del gran atleta residente en 
Cataluña. 

Enrique Martín Criado fue el 
primer corredor burgalés cru
zando la línea de meta en el 
puesto 19, a mucha distancia en
traron los demás burgaleses 
por este orden: 48, Isidoro Pé
rez; 68, Rodríguez; 99. Del Val; 
104, Ortega. 

Santiago Manguán también 
conquistó la primera plaza bur
galesa en la nváxima categoría, 
entrando en el puesto 18; José 
Miguel Bartolomé lo hizo en el 
20, atleta arandlno residente en 
Barcelona; José Ortega el 45; 
Zarzosa el 83; Rllova el 91; Ló
pez 101; Peña 104; y Benito 
Peláez que optó por retirarse. 

En la clasificación por fede
raciones. Burgos conquistó el 
séptimo puesto en seniors y el 
décimo en junlors. 

Leocadio Blas Cano será el 
único cepresentante arandlno en 
los campeonatos de España Es
colares a celebrar el próximo 
domingo en Zamora. 

RESULTADOS DE LOS JEN DE 
ARANDA JORNADA DE 
ATLETISMO (14-2-76) 

Juveniles: 
100 metros lisos. ~ 1. — 

José Ignacio Iñurrieta. Centro 
Instituto, nvarca, 12". 

2. — Feo. Javier Bartolomé, 
Centro Instituto. 12" 2. 

3. — Alfredo Benito. Centro 
Sindical. 12" 3. 

4. — Antonio Fuertes. Cen
tro Sindical. 12" 4. 

5. — Javier Serrano, Cen
tro Instituto. 12" 5. 

6. — Gregorio Moraga, Cen
tro Instituto. 12" 6. 

Equipo vencedor. Instituto. 
400 metros. —• 1. -— José IQ-

nacio Iñurrieta. Instituto. 
2. — Feo. Javier Bartolomé, 

Instituto. 
3. — Javier Serrano Posadas, 

Instituto. 
4. — Manuel Valmaseda, Cen

tro Sindical. 
Equipo vencedor. Instituto. 

T R O F E O 

CONSTRUCCIONES BIGAR, S. L. 
A L J U G A D O R M A S D E S T A C A D O 

R I C O 

que e n c o n t r ó su tarde en el part ido del d í a 13. 

C L A S I F I C A C I O N E S : Con 6 puntos. Mar ino ; con 3, 
M a n o l í n ; con 2, Tobes y Soto; con 1 , B o n a c h í a , 
G o n z á l e z , Esteban, Floren y Rico . 

I . 500 metros. — 1. — Leoca
dio de Blas, Centro Sindical. 

2. — Fernando Ríos, Instituto. 
3. — José R. Martínez Ins

tituto. 
Equipo vencedor Centro Sindi

cal. 

Categoría infantil: 

100 metros. — 1. — J o s é 
González. Centro, ICEDE. 

2. — Fernando Ramírez, ICEDE. 
3. — Julián Montes, 2.° Dis

trito. 
4. — Julio Burgos, 2 ° Dis

trito. 
5. — Miguel A. Delgado, I.0 

Distrito. 
6. — Jesús Sanz, I.0 Distrito. 
7. — Juan A. Poza. ICEDE. 

8. — Fernando González, Cla-
ret «A». 

9. — Santiago Arroyo, 2.° Dis
trito. 

10. — Raúl Gil, 2.° Distrito. 
I I . — Ramón Cancho. 2.° Dis

trito. 
12. — Miguel A. Angulo. 1.° 

Distrito. 
13. — Pablo Pérez. ICEDE. 
300 metros. — 1. — Dotr.'ingo 

Rico. V. Viñas. 
2. — José E. Barahona. Cla-

ret «A». 
3. — José González. ICEDE 

-A». 
4. — Eugenio Arranz, Claret 

«A». 
'5. — Alfonso Miguel, V. Viñas. 
6. — Alfonso Arranz, Cla

ret «A». 
7. — Eusebio Rojo, ICEDE. 
8. — Sacristán Regino, ICEDE. 
Equipo campeón. Claret «A». 

Alevines: 

100 metros. — 1. — Carlos 
de (os Mozos, Centro, Claret 
«A». 

2. — Javier González, ICE-
DE «A». 

3. - - Felipe Bocanegra, V. Vi
ñas. 

4. — Pedro Giganto, ICE
DE «A». 

5. — José Luis Velasco, Cla
ret. 

Equipo fencedor, ICEDE, 

Categoría cadete: 

100 metros lisos. — 1. — Is
mael Blanco Montes, Centro 
Instituto, marca, 12" 2. 

2. — Tomás Cabestrero, C. 
Sindical, 12-5. 

3. —- Florencio Olalla, Claret, 
13-1. 

4. — Isidro Alonso, institu
to, 13 4. 

5. — José R. Esteban, ICEDE. 
6. — José Luis García, Ins

tituto. 
7. -— Javier Hernando, Ins

tituto. 
8. — Jacinto Valle, ICEDE. 
9. — J. Carrillo, C. Sindical. 

Centro vencedor, Instituto. 

400 metros. — 1. — José 
Luis González, C. Sindical. 1' 3". 

2. — Antonio Llórente, C. 
Sindical, 1-5. 

3. — Javier Hlguero, Institu
to. 1-9. 

4. — Fernando Martín, ICEDE, 
1-10. 

5. — Félix Pascual, C. Sindi
cal, 1-12. 

6. — Jesús de la Fuente. 
ICEDE, 1-17. 

7. — Jesús de Hoz, instituto, 
1-18. 

Centro vencedor, instituto. 
1.500 metros. — 1. — Evelio 

Ormaechea, Instituto. 
2. — José R Esteban, ICEDE. 
3. — Javier Arranz. C. Sin

dical. 
4. — Mariano Burgos, C. Sin

dical. 
5. — Juán P. Villavleja, Ins

tituto. 
6. — Esteban Pastor. ICEDE. 
7. — Carlos Calvo, V . Viñas. 
8. — Miguel Niño, V . Viñas. 

Centro vencedor. Instituto. 
300 metros. — 1. — José A. 

Miguel. ICEDE. 
2. -— Evelio Ormaechea, Ins

tituto. 
3. — Mariano Burgos. — C. 

Sindical. 
4. — Martín Arranz C, Sindi

cal. 
5. — Roberto Casado. Institu

to. 

6. — José A. Moro. Instituto. 
7. — Je sús de la Puente, 

ICEDE. 
8. — Je sús López, Instituto. 
9. — Feo. Javier García, Ins

ti tuto. 
Centro vencedor, C. Sindical. 
Marcha atlética 3.000 metros. 

1. — J. Carrillo, C. Sindical. 
2. — José A. Peña Peña, 

ICEDE. 

E D I C T O 
D O N JOSE M A R I A A Z P E U R R U T I A M O R E N O , M A 

G I S T R A D O - J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A N U 
M E R O DOS D E L A C I U D A D D E BURGOS Y S U 
P A R T I D O . 

H A G O SABER: Que en este Juzgado, a instancia de 
la Sociedad Mercant i l A n ó n i m a "Trans U n i ó n Gas A s o 
c i ac ión , S. A . " (Tugasa), de Burgos, representada por la 
Procurador, Sra. Alvarez O m a ñ a , se t rami ta expediente 
de dominio para inmatr icular en el Registro de la Pro
piedad de Burgos, las siguientes fincas: 

A ) Una parcela de terreno al pago de "La Ladera 
del Buey", "San B a r t o l o m é " y "Las Canteras", en el t é r 
mino municipal de Burgos. Tiene 2.798 metros cuadrados 
con 19 d e c í m e t r o s . Linda al Nor te , con finca de d o n 
J o s é A n t o n i o y don Domingo Gallego P é r e z , quienes pare
ce la han vendido recientemente a don Vicente Garc í a 
G o n z á l e z ; al Este, con l inde alta; al Sur, con finca de 
don Manuel F e r n á n d e z V i l l a Dorbe y d o ñ a M a r í a Teresa 
A g u t F e r n á n d e z Vi l l a , y al Oeste, con finca de don Igna
cio Palacios. Dentro de esta finca existen dos almacenes 
de planta ún ica que tienen unas dimensiones de 13,45 me
tros por 6,28 metros. 

B) Finca sita en Burgos en los pagos de " L a Ladera 
del Buey", "San B a r t o l o m é " y "Las Canteras", de 2.664,52 
metros cuadrados. L inda al Nor te con la finca anter ior
mente descrita; al Este, con linde alta, y a l Sur y Oeste, 
con los Uros, de D . Jul ián M a r t í n . Dent ro de esta finca 
existen dos almacenes de planta tínica que t ienen unas d i 
mensiones de 13,45 metros por 6,28 metros. 

C) U n cobert izo de estructura me tá l i ca que ocupa 
26 metros de largo por 8,58 metros de ancho, situado en 
el l indero que une las dos fincas anteriormente descritas y 
en el centro de dicha u n i ó n ocupando la mi t ad de dicho 
cobert izo una de las fincas y la otra mi tad en la o t ra . 

Corresponde a la solicitante los bienes descritos por 
compra a d o ñ a Mar í a Eugenio M a r t í n e z del Campo y M o n 
tero R í o s , la finca de la le t ra A ) ; por compra a d o ñ a 
M a r í a Teresa A g u t F e r n á n d e z V i l l a y don Manuel Fer
n á n d e z Vi l l a y Dorbe, la finca de la letra B), y por compra 
a todos ellos, del cobertizo descrito a la letra C) , en es
cr i tura otorgada ante el Notar lo de Burgos, don G e r m á n 
Cabrero Gallego, el 5 de Noviembre de 1974, al n ú m e r o 
3.141 de su protocolo . 

En v i r tud de lo acordado en providencia dictada con 
esta fecha en dichos «u tos , se cita por medio de la pre
sente a los Herederos de don Ju l i án M a r t í n , colindantes 
por el Sur y Oeste, de la finca descrita a la letra B) ; a los 
colindantes, desconocidos, de dicha finca, por el Este; a 
los t i tulares catastrales, don Donato Nebreda P á r a m o y 
don F e r m í n G a r c í a , cuyos domici l ios se ignora y , caso 
de fallecimiento, a sus herederos o causahablentes, y se 
convoca a las personas ignoradas a quienes pueda perju
dicar la a c c i ó n ejercitada, para que todos ellos puedan 
comparecer en este Juzgado alegando cuanto a su dere
cho convenga dentro del plazo de diez días háb i l e s , a con
tar del siguiente a la p u b l i c a c i ó n de este edicto en el 
D I A R I O D E BURGOS bajo los apercibimientos legales si 
no lo verif ican. 

Dado en Burgos, a doce de Febrero de m i l novecien
tos setenta y seis. — E / . (Ilegible). — E l Secretarlo ( l ie-
gible). 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 
N E C E S I T A 

PERSONAL CON 
VOCACION COMERCIAL 

O F R E C E M O S : 

—Trabajo bien remunerado. 
— F o r m a c i ó n a cargo de la Empresa. 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— I n c - r t i v o s , extras, comisiones y seguros. 

SE R E Q U I E R E : 

—Dispongan de v e h í c u l o propio, no impres
cindible. 

—Faci l idad de r e l ac ión con e l p ú b l i c o . 
—Inic ia t iva y garra comercial . 
—Servicio mi l i ta r cumpl ido . 

Interesados, presentarse en Plaza de Alonso Mar 
t í n e z n ú m e r o 7 A , 4.° derecha, d ía s 18-19-20, de 

10 a 1,30. BURGOS. 
(R. O. C. 17.603) 

18 d e F e b r e r o d e 197^ 
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M I R A N D A O C> A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 
C A R I T A S 

Q U I A L 
I N T E R P A R R O -

« C á r i t a s de M i r a n d a so
l i d a r i a an te l a t r a s e d i a de 
G u a t e m a l a » . 

C a r i t a s de M i r a n d a se 
u n e a l a l l a m a d a de C á r i -
tas E s o a ñ o l a v h a o r c a n i -
zado u n a c a m n a ñ a e n f a 
v o r d e los d a m n i f i c a d o s 
de G u a t e m a l a . Loa d o n a t i 
v o s se ü u e d e n i n c r e a a r a 
t r a v é s de l a O f i c i n a de C á -
r i t a s . s i ta e n : Dos de M a -
v o . 2 - 1 . ° v e n las e n t i d a 
des b a n c a r i a s . Esoe ramoa 

una resnuesta cenerosa 
Dor Dar te de los m i v a n d e -
ses. 

L a J u n t a de C á r i t a s I n -
t e r ü a r r o a u i a l . 

E L S A B A D O R E U N I O N 
D E A S P A N I A S - S U B -
N O R M A L E S D E M I 
R A N D A D E E B R O 

E l D r ó x i m o s á b a d o , a las 
seis de l a t a r d e , en el sa
l ó n de actos de l a O b r a 
Socia l v C u l t u r a l ñ e l a C a 
la de A h o r r o s d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o , de l a aven ida d e l 

«VOLO» DESDE EL PUENTE DE BAYAS 

RESULTADOS DE FUTDOL MODESTO 
PRIMERA REGIONAL 

JUVENILES 
Berceo, i ; Ence. 2. 
Radio Juventud, 2; Aurrerá 

Ence, 2; Logroñós Promesas, 1. de Vitoria, 0. 

TORNEO DE EMPRESAS INFANTILES 
Spórtlng Urbía, 1: Radio Ju-

San Cristóbal, 0; Hostal Gali- ventud, 7. 
cía, 4. Ence, 2; Buen Humor. 1. 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vi to r i a , 13 T e l é f o n o 2C 28 52 -BURGOS 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 28. 
t e n d r á l u c a r u n a i m n o r -
t a n t e J u n t a de « A s o a n i a s » 
de M i r a n d a , a l a aue h a n 
s ido i n v i t a d o s t o d o s los 
oadres de n i ñ o s s u b n o r 
m a l e s mi r andese s . E x i s t i 
r á a l e ú n Dadre aue n o h a -
v a r e c i b i d o l a co r r e soon -
d ien te c a r t a deb ida aue no 
fieure en e l r e e i s t r o v se 
i g n o r a su d i r e c c i ó n , ñ e r o 
a u e r e m n s a t r a v é q de esta 
nota , h a c e r l e saber aue 
l e u a l m e n t e aueda i n v i t a d o 
a l acto aue . r ene t imos . es 
de suma i m D o r t a n c i a na 
va los n i ñ o s subno rma le s 
de ra c i u d a d 

L o s t emas n t r a t a r se
r á n los s i eu ien tes : 

1. ° — R e f o r m a de l Cole-
e in dp S u b n o r m a l e s . 

2. ° — S u b v e n c i ó n d e l 
S . E . R . E . M . 

3. ° — Propues ta s . 
A l a r e u n i ó n , a s i s t i e ron 

los nadres de f a m i l i a v el 
d i r e c t o r de l S E R E M (Ser
v i c i o de R e h a b i l i t a c i ó n de 
S u b n o r m a l e s v D i s m i n u i 
dos f í s i c o s v men ta le s , de l 
M i n i s t e r i o d e T r a b a i o . 

Esne ramos la nresencia 
de todos los padres m i r a n 
deses a u e t i e n e n n i ñ o s 
subno rma le s va aue n a r a 
el b u e n é x i t o d e l a ffes-
t l ó n es i m n r e s c i n d i b l e su 
a v u d a y c o l a b o r a c i ó n s i n 
la c u a l no nodremoQ l l e v a r 
ade lantp l.iía n l a n e s P r e 
v is tos en f a v o r de los n i 
ñ o s s u b n o r m a l e s . 

Ta .Tanta d i r e c t i v a 

O c u r r i ó el pasado domingo sobre las cinco y media de la tarde, en la carretera de 
Miranda a L o g r o ñ o , sobre el puente de l Bayas, recientemente ampliado. E l turismo ma
t r í cu la B-752980, Seat 124, conducido por Migue l M a r t í n e z Rojo, de 27 años, natural 
de Calzada de Bureba y residente en San Fe l iú de Llobregat (Barcelona) al que acom
p a ñ a b a Azucena Seco Z á r a t e , de 17 a ñ o s de edad, natural y vecina de Miranda de Ebro. 
Merced , 15, c h o c ó contra la malla protectora del puente, volando materialmente sobre el 
r í o Bayas, para i r a caer sobre un m o n t ó n de t ierra , que posiblemente amor t iguó el gol
pe. Atendidos los ocupantes del veh ícu lo , fueron trasladados al Centro Sanitario de la 
Seguridad Social "Santiago A p ó s t o l " , donde se les apreciaron heridas de consideración, 
s i bien, s e g ú n ú l t i m a s noticias, no existe peligro de un fatal desenlace, de lo que no* 
alegramos. 

El accidente fue espectacular y podemos considerar que en esta ocas ión, dentro de Is 
desgracia hubo mucha suerte, porque en la mayor í a de los casos, en las condiciones qut 
' quedó el coche, suele resultar fatal . 

( F o t o J U A N M U R O ) 

1 n 
d AGRICULTORES y GANADEROS 

L A C A M A R A O F I C I A L S I N D I C A L 
A G R A R I A D E B U R G O S 
o,s infonnu* que teniendo noticim* de que en algunos Mu* 

nicipios se ha anunciado el cobro del hnpueslo Municipal de 

vehículos sobre tractores y remolques, dicho cobro N O P R O -

C E D E , cuando se trate de tractores y remolques agrícolas* 

por encontrarse exentos, conforme establece la Base veintiséis, 

apartado sexto, de la Ley de Administración Local de 19'XI'1975 

Burgos. 17 He Febrero de 1976 

F e r n a n d o R e d o n d o B e r d u g o 

Presidente de la Cámara Oficial Sindical Agraria 

he 

I V 

M i é r c o l e s . 18 d e F e b r e r o 



Todavía queda un amplio camino que recorrer para aspirar al ascenso 
a Espero que la afición linda su homenaje 

al ilustre tonales Rodríguez de Valcárcel 
V preste su apoyo incondicional al equipo 

• Si el informe de la Policía barcelonesa 
llega mañana a Madrid, el jugador Cos 
podría actuar el domiogo ante el Málaga 

Charla con el Sr. Martínez 
a disposición del Club, pero 

Del t r i u n f o de C á d i z se h a h a b l a d o v escr i to m u 
cho uues h a t e n i d o e l s a ludab le e fec to de e l e v a r l a 
moral eenera l v s i en i f i ca u n avance n o t o r i o e n e l 
eamino de las ü o s i b i l i d a d e s burca lesas . P e r o é s t e es 
an hecho va o r o d u c i d o . E n consecuencia, m á s aue 
recrearse e n l o Que v a es h i s t o r i a , in te resa c o n t e m 
plar v nensar en l o Que e s t á Dor v e n i r . Y de lan te , 
como v i s i t a n t e i n m e d i a t o t enemos a l M á l a e a en u n 
encuentro aue concen t r a e r an i n t e r é s , n ú e s v á a 
estar rodeado de u n e r a n « s a n c h o » d e n o r t i v o : ñ e r o , 
por a ñ a d i d u r a c o n t a r á t a m b i é n con o t r a ser ie de a l i 
cientes. 

Consiguientemente , h a b í a m o t i v o s m á s aue so
brados D a r á h a b l a r con e l m-esidente del B u r e o s de 
éste v otros hechos, r e lac ionados con e l m o m e n t o 
y el fu tu ro d e l C l u b . Y aver. o o r conduc to t e l e f ó 
nico, establecimoc contac to con e l s e ñ o r M a r t í n e ? : -
Láredo. 

Nuestra o r i m e r a D r e e u n t a se c o n c r e t ó a s í : 
— E l t r i u n f o de C á d i z fue i m n o r t a n t e ;.crees aue 

será t a m b i é n dec is ivo e n la ac tua l c a m n a ñ a del 
Burgos? 

—Decisivo no creo Duesto aue t o d a v í a no h a v 
nada decidido v Queda u n l a r a o t r e c h o ñ o r r e c o r r e r . 
Ahora bien aue ha s ido u n o a r t i d o i m n o r t a n t e no 
cabe duda 

—¿Exis t ían esperanzas oor a n t i c i o a d o resnecto 
a su favorable resu l tado? 

-Esperanzas s i e m n r e ex i s t en : o e r o t a m o o c o f a l 
taban temores o o r a u e e n f ú t b o l nuede s u r e i r la 
esperanza o el i m n o n d e r a b l e en c u a l a u i e r l u e a r . T o -

• dos nos d á b a m o s ü e r f e c t a m e n t e cuen ta de l o t r a s -
¡i. cendente aue e ra este n a r t i d o Y o n e r s o n a l m e n t e n i 

tomi el domineo ü u e s h a s ido e l e n c u e n t r o en el 
Que estuve m á s d o m i n a d o Dor los ne rv io s . Poraue 
una cosa es c i e r t a : s i no eanamos e n e l « C a r r a n z a » , 
nos h u b i é r a m o s v i s t o m u v o e l i e r o s a m e n t e descolea
dos de la c l a s i f i c a c i ó n . 

—En de f in i t iva . ; . c ó m o ves ahora el o a n o r a m a ? 

—Tenemos m u c h a s ü o s i b i l i d a d e s a u i z á s t an tas co-
mo el Que m á s : ñ e r o Queda u n e r a n c a m i n o ñ o r andar 
por lo aue no Dodemos sen ta r i u i c i o s d e f i n i t i v o s . Los 
lueadores t e n d r á n aue seeui r r i n d i e n d o su e r a n es
cuerzo, su m a r a v i l l o s a en t r eea t a l como ac tua ron 
ante el Barcelona A t l é t i c o v e l C á d i z . S i oe r seve ran 
en ese camino — v asi l o esoero— creo aue n o d r e -
mos Ueeár a a leo n o s i t i v o a l final. 

La «e t ana C á d i z » se ha c u m n l i d o f e l i z m e n t e : 
Dero va hemos d i c h o aue a h o r a res ta nasar o t r o 
•amargo t r a e o » ü u e s e l f ú t b o l n o concede ü a r é n t . e -
sis ni reoosos A h í e s t á P) noderoso c o n i u n t o m a l a -
sueño a la v i s t a . De esa c o n s i d e r a c i ó n suree o t r a 
aterronante: 

n ^ 0 8 8 v e r A n t o n i o ;.Qué esneras del ü a r -
"Qo del M á l a g a ? 
. —-Esüero oue sea aleo asi como u n d í a h i s t ó r i c o 

Burgos. 
—/.Histórico oo r a u é ? 
•—Poraue co inc id iendo con ese a c o n t e c i m i e n t o 

u0, ê  b u r g o s v a a i m n o n e r su i n s i e n i a de 
i e l lantes a áor) A l e i a n d r o R o d r í g u e z de V a l -

¡j ̂  Se"0r M a r t í n e z L a r e d o hace u n a ñ a u s a : ñ e r o 
Jgreg f̂1108 t i e r n ü o a f o r m u l a r l e n u e v a n r e e u n t a . 

í r r o ñ ^ 0 ^ ^ no s^ ^ Duedo d e c i r c ó m o se des-
"eb!? eXactainente el ac to Esto a u e d a r á c o n -
¡alo m a ñ í í n a T a m b i é n se le v a n of recer e l t í -
!uj¿ ?e p r e s iden t e h o n o r a r i o nue l e u n a a ne roe -
^ t e % i •eos S i 8 ^sto ^ une aue el c o n t r i r í -
bla__ae la i o rnada s e r á el M á l a e a — u n r i v a l de 

~ v la oosible a l i n e a c i ó n de Cos, t o d o c o n t r i b u i 
r é v i v a m o s u n d í a a u t é n t i c o de fiesta e r a n d e 

í l s ^ 3 ^es^a se c o m ü l e t a r á con una v i c t o r i a ? 
icae e l0 aue m á s deseo: ñ e r o esto es a l eo aue n o 

¿ ^ o s e f a n t Í Z a r s e L o 
e s í debo ü e d i r a los a f i c io -

' le fjnH0Ue aDOVe^, i n c o n d i e i o n a l m e n t e a l e o u i n o 
'̂ ^eno d t a r n ^ i ^ n su h o m e n a i e cuando sal te a l 

J^tí^yj e iueeo Se l o merece v l o necesi ta c o m o 
I» HJJ ft.t)ara t r a t a r de sune ra r a u n M á l a e a aue 
"cir sy j 3 ? c o n i u n t o v e l l o e s t á b i e n demos t r ado 

obten^0 ^ eo leadora v los r e su l t ados aue v i e -
^ntro ncl0 e.n, sus sa l idas Es tamos an te u n e n -

í^retiadn1UV d i ^ c ^ a u n o u e al i e u a l oue n u e s t r o 
i ^ i d o fácjiVo tambifcn n lensn aue n o h a v n i n e ú n 

^as a l u d i d o a la nos ib le a l i n e a c i ó n de 
« h ^aSG se e n c u e n t r a esta t r a m i t a c i ó n ? 

L 8 c u m n l i d o toda la r e l a t i v a a l Juzeado 
E m i t i d o e l e x c e d i e n t e al M i n i s t e r i o de 

Laredo, quien nos dijo que si se logra el ascenso pondrá el cargo 
que en caso de no surgir ningún presidente continuaría en su puesto 

Jus t i c ia , e l c u a l h a recabado a s i m i s m o los i n f o r m e s 
p r ecep t i vos del de A s u n t o s E x t e r i o r e s los cuales es
t á n v a dados. E n este m o m e n t o , ü a r a d e i a r t odo 
c o m o l e t a d o . f a l t a ú n i c a m e n t e e l i n f o r m e de l a Po
l i c í a de B a r c e l o n a . S i é s t e se r ec ibe e l iueves l o 
m á s t a rde . Cos ü o d r á i u e a r é l d o m i n e o o r ó x i m n e n 
« E l P l a n t í o » s i e m o r e v cuando M ü l l e r a s í l o d e 
c ida . 

E l p r e s iden te de l Bureos , o o r s i acaso no h u b i e r a 
Quedado ü e r f e c t a m e n t e c l a r a su e x o l l c a c i ó n . t o d a v í a 
nos a p o s t i l l a : 

—Te he e x p l i c a d o con abso lu ta s i n c e r i d a d c ó m o 
e s t á e l asunto v r e c i t o si el i n f o r m e de l a P o l i c í a 
barcelonesa se rec ibe el iueves a l o m á s t a r d a r , 
s e r á f a c t i b l e l a a l i n e a c i ó n de Cos an te e l M á l a e a . 
De o t r o m o d o , h a b r í a aue espera r a m e i o r o c a s i ó n . 

Creo aue. e f e c t i v a m e n t e l a cosa e s t á c l a r a Pa 
semos a o t r a cosa 

—Sigu iendo en e l t e m a d e p o r t i v o ; . c ó m o ves a l 
equ ioo? 

— E s t á i u e a n d o con m u c h a fue rza . Sus seeundos 
t i e m p o s f u e r a de casa son e x t r a o r d i n a r i o s A n t e e l 
B a r c e l o n a A t l é t i c o m u c h o s i ue a do r e s t e r m i n a r o n 
has ta con l a camiseta sa lpicada de sanere Su m a 
n e r a de l u c h a r sin r e n d i r s e h u b i e r a sido r l ipno de 
verse ü o r todos . O t r o t a n t o s u c e d i ó en C á d i z . E l 
eau ioo e s t á b i en ü r e o a r a d o v con nos lb i l idades . a u n -
aue r e n i t o aue t o d a v í a no h a l l e eado P1 m o m e n t o 
de cantar e l « a l i r ó n » . 

—Esas son sus virtudes, ¿cuáles son sus problemas? 
—Nuestro problema, en general, es que no vemos puerta 

con facilidad. Yo veo al equipo, desde el guardameta hasta el 
extremo izquierda, formando un bloque muy compacto y firme, 
aunque con el «talón de Aquí les» que supone no contar con 
realizadores natos para hacer goJes, que es lo que. en defini
tiva, cuenta. 

Damos un giro a nuestra charla con el Sr. Martínez Laredo. 
Ya es sabido que el presidente burgaleslsta es hombre es
pontaneo, locuaz, que no rehuye preguntas. Esto propicia ol 
diálogo y permite llevarle, en cada caso, hacia donde conviene 
o reclama el momento. De ahí que le digamos 

—Y si pasamos a la vertiente económica, ¿cuál es el pano
rama; tenemos entendido que por ahí las cosas ofrecen peor 
cariz? 

—Efectivamente Se es tán haciendo taquillas ridiculas. El 
público ha respondido en menor medida que el año pasado. 
Ignoro la razón y las circunsanclas: pero lo cierto es que el 
público ha estado menos movido e Interesado Quizá haya 
una consecuencia de los primeros resultados. Lo que sí es 
cierto es que la situación del Burgos, a pesar de gravitar 
sobre el Club un déficit Importante, creo que es mejor que la 
que ofrecía cuando estuvo a punto de bajar a Tercera División, 
porque se cuenta con una serie de Jugadores que. si hubiera 
que valorarles, superarían sensiblemente a la cifra que el déficit 
presenta. 

—¿Cuánto se necesitaría para equilibrar ese déficit? 
Aquí el Sr. Martínez Laredo nos sale más cauto. Se nos 

"desmarca» un poco con esta respuesta, entre discreta y 
diplomática: 

—No conozco ta cifra exacta. Tendría que hablar con el Ge-

fente. Dar ahora una cantidad de memoria, podría contribuir 
a equivocarte y eso es lo que no quiero. 

—Supongamos que todo discurre felizmente. Situémonos, 
aunque sea con el pensamiento ya en Primera División, ¿cuál 
serfa la actitud del Sr. Martínez Laredo. si el ascenso se pro
duce?, ¿seguiría o se marcharía? 

—Si tenemos la suerte y aportamos los méri tos suficientes 
para alcanzar ta División de Honor, yo consideraría mi objetivo 
cumplido. 

—¿Y a partir de ahí, qué? 
—Pues temporalmente presentaría mi dimisión; mejor di

cho, pondría el cargo a disposición del Burgos y de sus socios, 
por si alguien quiere asumir el cargo de presidente, quien en 
mí encontraría toda clase de facilidades. De no surgir, seguiría 
al frente del Club con todas las consecuencias. 

—¿Conoce los riesgos que un ascenso comporta para un 
equipo de las característ icas y posibilidades del Burgos? 

—Les conozco plenamente; pero si esa situación se produce 
—y repito que eso todavía está por ver— me esforzaría por 
conseguir un cuadro que no fuera el clásico «equipo ascen
sor», sometido a los vaivenes del subir y bajar. 

—¿Qué mensaje quiere dirigir a la afición o qué petición 
desea formularla? 

—Aunque considero que esto resulta innecesario, quiero pe
dirle que dedique a Alejandro Rodríguez de Valcárcel la ova
ción de homenaje a que se ha hecho acreedor este ilustre 
burgalés, que ha vivido y protagonizado actos históricos y tras
cendentes en él acontecer de nuestra Patria. 

Esto de un lado —nos dice— y en cuanto al equipo, confío 
en que exista plena Identificación y encuentre el máximo apoyo. 
De verdad que pienso que son acreedores a ese apoyo. Antes 
he dicho que les he visto con la camiseta no sólo empapada 
de sudor, sino esmaltada de sangre. Esto hay que reconocérselo 
y premiárselo con la mejor ovación y en la forma más generosa. 

Hay que terminar la entrevista, aunque con Martínez Laredo. 
cuando se «dispara», el tema podría prolongarse casi Indefini
damente, porque si llegó al fútbol sin grandes conocimientos 
de las «entresijos» de este deporte-espectáculo, luego ha ido 
dominándoles y ello le permite hablar largo y tendido de mu
chas cosas que se producen entre bastidores. Sin embargo, 
este es otro tema que hoy no vamos a abordar. Puede quedar 
para otra ocasión. Sé trataba de hablar del encuentro Burgos-
Málaga y de otros aspectos que le configuran. Esto ha quedado 
ya cumplido, si bien antes de poner el punto final, le plan
teamos otra Interrogante a nuestro Interlocutor: 

—¿Y el presidente qué pide? 
—Para mí nada. Sólo pido apoyo para el equipo y público 

reconocimiento para nuestro ilustre paisano, Alejandro Rodrí
guez de Valcárcel. cuando comparezca en el palco. 

Con eso me daré por satisfecho, concluye. Y. por supuesto, 
puesto a pedir, me alegraría Infinito que ese día el equipo e s t é 
inspirado y se anote el triunfo de forma legitima, ante un rival 
de la categoría del Málaga. Sería la mejor compensación a otros 
sinsabores y problemas que el fútbol, de una u otra forma, 
tampoco deja de plantear; pero confío que en este día todo 
resulte feliz y amable. 

Ibamos a poner la rúbrica de un «así sea» . No sé si esa 
forma dé asentimiento encaja muy bien en este caso. De todos 
modos, hemos de decir que los deseos del presidente del Club, 
son compartidos por la generalidad de los burgaleses. ¿Quién 
no desea !o mejor para el Burgos C. de F. y verle situado en 
la categoría cimera de nuestro fútbol? 

Para hacer eso posible, en la medida de cada cual, estamos 
seguros que el próximo domingo «El Plantío» va a registrar una 
de sus entradas más relevantes de su historia; una de esas 
que se llaman de antología. 

ARQUERO 

Quiñi, recuperado 
¡lio, áibitro del Burgos - Málaga 

U n a vez e fec tuado el reereso d e C á d i z , a v e r 
r e a n u d ó e l B u r e o s los e n t r e n a m i e n t o s , aue f u e r o n 
espec ia lmen te in tensos ü a r a los l ueadores aue no 
a c t u a r o n en l a c a ü i t a l ead i t ana . 

L a i m p r e s i ó n o b t e n i d a es aue todos l o s h o m b r e s 
se e n c u e n t r a n e n cond ic iones f í s i c a s nerfec tas . ü u e s 
Q u i ñ i se h a l l a r e c u p e r a d o v se t i e n e l a i m n r e s i ó n 
de oue P o d r á i u e a r el d o m i n e o si M ü l l e r lo c o n 
sidera o p o r t u n o . 

T a m b i é n es v a conoc ido e l á r b l t r o des ienado Da
rá d i r i e i r el B u r e o s - M á l a e a . Se t r a t a d e l m a r c i a n o 
C a m ü i l l o u n co lee iado v a v e t e r a n o . Q u i z á p a r a es
te e n c u e n t r o h u b i e r a i d o m e i o r u n h o m b r e m á s i b -
v é n : t>ero esa h a s ido l a d e s i c n a c i ó n v a h o r a s ó l o 
resta esnera r aue e l a c i e r t o v la e c u a n i m i d a d n r e -
s ida su l a b o r . 
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C O M E N T A R I O D E A N T O N I O V A L E N C I A 

L A S E L E C C I O N B A J O F A N A L 
Madrid (De nuestra Redacción). — Mientras el fútbol 

español suspende el aliento contemplando el forcejeo 
Cruyff-Weisweiler convirtiéndolo en noticia exclusiva y 
excluyente después de sus dos primeros "rounds" —el 
primero para el entrenador, el segundo de Granada para 
el jugador— mientras se escucha que Helenio Herrera 
sostiene que en estos enfrentamientos, cuando el juga
dor es un divo, éste debe prevalecer, doctrina diame-
tralmente opuesta a la que siguió en los años 59 y 60 
en el mismo Barcelona ante Kubala, y en espera de que 
se produzcan más "rounds" en el apasionante combate 
cuyos gastos y platos rotos pagará en definitiva el club, 
porque el papel de los clubs es siempre el de los ama
bles protectores de las señoritas sensibles, que no es 
otro que el ue pagar, en todo momento y en cualquier 
dirección, no está de más señalar una característica de 
nuestro fútbol Internacional de selección, el de la selec
ción "A" por supuesto, que está aletargado como algu
nos animales en el invierno desde que * hace meses, su 
empate en Bucarest le dio el paso a los cuartos de final 
de la Eurocopa. 

Cinco meses mas o menos desde entonces hasta que 
llegue el momento de jugar los cuartos de final en 
cuestión son mucho plazo. El asunto del fútbol interna
cional ha desplazado el protagonismo a la selección olím
pica, no sólo por sus hechos en el terreno, sino por sus 
debates en otros terrenos jurisdiccionales y dialécticos en 
los que, aunque nada se ha dicho, no parece raro que se 
haya saldado la cuestión sin hacer estallar el escándalo 
(que tan mal le v'a al mundo olímpico en donde un des
cosido podría hacer saltar muchas más costuras) deci
diendo "sotto voce" que lo pasado, pasado y que en lo 

V u e l t a c i c l i s t a a A n d a l u c í a 

U n d e s c u i d o d e K a r s t e n s 

f a c i l i t ó l a v i c t o r i a d e 

O n g e n a e s e n C ó r d o b a 

Pero el animador de la etapa íue Moya 
Córdoba. (Por Andrés Mora- De los equipos españoles, poco 

les. enviado especial de «Alfil»), o nada podeñios decir, pues si 
La tercera etapa de la Vuelta bien el «Kas» tiene a Pujol en 
ciclista a Andalucía entre Mon- quinto puesto y a Eulalio Car
tilla y Córdoba, cor. 120 kiló- cía en sexto, y el «Super Ser» 
metros, ha sido ganada por e! a Luis Ocaña en séptimo y a 
belga del equipo «Flandria» On- Manzaneque en el octavo pues-
genaes, que se ha Impuesto en to, pocas por no decir ninguna 
el «sprint» final disputado casi posibilidad le vemos como tam-
sobre la cinta de llegada de la poco a los dos equipos debu-
méta cordobesa al líder, el ho- tantes, el «Teca» y el «Novos-
landós Karstens. til». 

La historia di- la etapa podría 
quedar sólo en este final si no 
fuera porque desde la salida 
hasta hasta éste último tramo 
surgió un hombre, un modesto, 
Moya, del «Novostll» español 
que sin arredrarse por la cali-

Mañana se disputará la cuarta 
etapa, con 155 kilómetros de 
recorrido entre Córdoba y a Se
villa sobre un terreno por com
pleto llano, en el que debe ro-
darse a alta velocidad y en el 

dad de sus rivales escapó a 40 que difícilmente pueden produ-
kilómetros de Córdobr. marchan- cirí>e sorpresas, 
do en solitario hasta la entrada 
en la capital cordobesa bajo CLASIFICACION DE LA ETAPA 
una lluvia torrencial, donde fue 
cazado por e- pelotón, que ya 
venía mostrando su Incomodi
dad por los dos minutos que 
el escapado llegó a llevar de 
ventaja. 

Fueron los momentos más be
llos y espectaculares do la eta
pa, que en sus Inicios y gracias 
también a este Inquieto Moya, 
a Esparza v a Kneteman, oasó (con bonificación), 
pop momentos de lucha, esca- 3.—Nlsta! (España), 
pados los tres durante algunos 
kilómetros y carados por la gran 
formación aue los reintegró a 
su disciplina. 

Ante la meta de Córdoba se 
planteó la gran batalla entre 
los hombres fuertes de las fi
nales de etaoa. y Karstens. el 
líder vencedor de todas las an
teriores llegadas, mamando es- CLASIFICACION GENERAL 
trochamente a Verolankes, ae 
descuidó de Onaenaes quien Córdoba (Alfil). — Ciasifica-
sallendo de Imorovlso cruzó la clón general Individual después 
meta en orímera ooslclón De- de la etapa disputada hoy entre 
trás Karstens y en tercera po- Montilla y Córdoba 

Córdoba (Alfil). — Clasifica
ción de la etapa Monti 11 a-Córdo
ba, disputada hoy. con un reco
rrido de 120 kilómetros. La me
dia del vencedor fue de 35,916 
kilómetros hora. 

1.—Ongenaes (Bélgica), 3-20-18 
(con bonificación). 

a.—Karstens (Holanda), 3-20-22 

3-20-25 
(con bonificación). 

4. —Verschuere (Bélgica). 3-20-
28. 

5. —Veerplankes (Bélgica). Id. 
6. —Antonio Jiménez (España) 

mismo tiempo. 
7. —Suárez (España). Id. 
8. —Taback (Holanda). Id. 

alción Nlstal 
El tlemoo del ganador fue de 

3 horas 20 minutos y 29 se
gundos. Todo queda Igual en lo 
que a la clasificación aeneral 
resoerta en los ouestns de ca-

1. —Karstens (Holanda). 9-57-36 
2. —Tabak (Holanda). 9-58-06. 

3. —Kneteman (Bélgica). 9-58-16 
4. —Kuiper fBélglca). 9-58-18. 
5. —Pujol (Esoaña). 9-58-27. 
6. —Luis Ocaña (España), 9-

beza. Sigue v persiste el do- 59-27. 
minio de loa del «Ralelgh» y 7.—EutaMo García (España). 9-
slguen las escaramuzas de loa 59-44. 
belgas del «Flandrla» oue luchan 8.—Ongenaes (Bólglca). 10-00-
por su prestigio tan netamente 07. 
ganado en la carrera andaluza. 9.—Cima (España) 10-00-08. 
en la que han venido venciendo 10.—Van Sprlngel (Bélgica). 10-
en varias ocasiones. 00-09. 

sucesivo habrá que aplicar a la selección olímpica algu
nas medidas de mayor discreción. 

Todo el movimiento de la selección "A" ha estado 
limitado a una cuestión que normalmente es indiferente 
o poco menos en el fútbol internacional de muchos paí
ses, el lugar en donde se habrá de jugar durante el mes 
de Abril y en terreno español el primer partido de cuar
tos de final contra la selección alemana. Normalmente en 
esos mundos, los terrenos de los partidos internacionales 
son tradicionales, como lo es Wembley para la selección 
inglesa o Hampden Park para los escoceses o a lo su
mo, cuestión puramente relegada a la conveniencia fe
derativa de ir repartiendo los dones del partido inter
nacional entre ios varios terrenos del país. Pero en Es
paña, dentro del proceso de magnificación de la última 
minucia relativa al fútbol, la elección del terreno es una 
obra de romanos, porque factores normalmente existen
tes pasan a ser capitales y decisivos para el resultado, 
funte de dudas y cavilaciones y no digamos si en ello 
interviene una persona tan dubitativa y cavilosa como 
nuestro seeccionador. 

Y así están barajando posibilidades y no se ha deci 
dido nada. De Sevilla se especula con la ayuda del pú
blico, especialmente 'omunicativo hacia la selección has
ta habérsele llamado el "jugador número doce", cuando 
aún no había la posibilidad de que jugasen más que 
once, por su soporte y respaldo de los jugadores de la 
camiseta roja. Hay terrenos que están siendo orillados, 
no obstante su importancia, como por ejemplo el del 
Barcelona, porque pasan por ser fríos hacia los interna
cionales. No obstante, cuando Kubala poco después de 
ser eliminada la selección de la Copa del Mundo por 
los yugoslavos y el presidente que le respaldaba necesi
taron un resultado de prestigio se llevó a Sarriá, al cam
po del Español, un España-Alemania amistoso. Bajo la 
consigna de suelo malo y juego llamado "viril" por lla
marle algo, se '-onsiguió un 1-0 restaurante. En cambio 
ahora, en que se especula con llevar el partido a la ca
pital, se analiza el suelo del estadio Vicente Calderón 
(que es al que le correspondía en virtud del turno esta
blecido para partidos internacionales entre los dos gran
des recintos de Madrid; el España-Rumania se jugó en el 
estadio Bernabéu) y desde hace tiempo se está insistien
do cada semana, en que el suelo atlético no está en bue
nas condiciones, cosa en que no falta razón Pero ¿no 
era esto lo que se buscaba en Sarriá hace un par de 
años? 

Juegan los precedentes, las supersticiones. Se invoca 
que en los albores de la larga etapa Kubala, se ganó en 
Sevilla a Alemania por 2-0 (1970). ¿Por qué no se re
petiría la suerte? No se cae en la cuenta que en Sevilla 
un empate a cero con los saa/iéticos en 1971 dejó a los 
españoles eliminados de la anterior Eurocopa. A lo me
jor, y aún saltándose el turno, la designación de Chamar-
lín son las arras de la reconciliación Federación-Real 
Madrid, porque el propietario del terreno percibe el diez 
por ciento de la entrada. Lo que sucede es que si se 
entra en tantas consideraciones minuciosas, la elección 
es terriblemente complicada. En el fondo, con todas 
ellas, lo que toma cuerpo es que tenemos, una selección 
debilucha que necesita poner a su favor hasta a los in
visibles átomos del aire. Y si es así, ¿en dónde se en
contrarán las excusas si las cosas no salen bien? ¿Sólo 
en el árbitro? 

ANTONIO VALENCIA 

ANZARDA YA ES ESPAÑOL 
A r r ú a s e g u i r á s i e n d o p a r a g u a y o 

Sevilla (Logoe). — Esta paña, seguirá ostentando s» 
mañana ha prestado jura- nacionalidad . 
mentó ante el juez encarga- Así lo ha manifestado ei 
do del Registro Civil de Se- propio jugador, poco des-
villa, don Ricardo Olivares pués de entrevistarse con ̂  
de Hoya, el jugador del R. presidente de la República 
Betis, Eduardo Anzarda, uno ¿el Paraguay,, general del 
de los oriundos implicados- Ejército Alfredo Stroesaner 
en las denuncias presentadas en audiencia especial cele! 
por el Club Athletic de BU- brada en el «Palacio de LÓ. 
bao y por la Real Sociedad, pez», en el transcurso ^ 

Ayer, el ministro de Jue- esta mañana, 
ticia firmó el expediente de Durante la audiencia, el 
nacionalización del jugador mandatario paraguayo n¿ni. 
y esta mañana Anzarda hizo festo a Arrúa su deseo de 
ol juramento de nacionaliza- que siga siendo paraguayo 
ción. La documentación ha «siempre y cuando no per' 
sido enviada a la capital de judique su carrera deporti. 
España, para que surta eíec- va», a lo que el jugador gua. 
tos ante la Real Federación rani contestó que «no tendiia 
Española de Fútbol y pueda ningún problema», más que 
reintegrarse de pleno el ju- el de privar a «su club d« 
gador al equipo hético. contratar otro futbolista ex-

Según nuestras noticias, tranjero. 
Anzarda se ha acogido al Con respecto a la selección 
convenio de doble nacionali- española de fútbol, Amia 
dad, ya que este jugador es- manifestó que los directivos 
tá casado con una española, de ese país la están prepa. 
ARRUA S E G U I R A S I E N - rand0 COn la may0r Seriedad 

DO PARAGUAYO 

Asunción (Alfil).— E l fut 
bolista paraguayo Saturnino 

y responsabilidad, para que 
el equipo nacional español 
esté presente en el Mundial 
del 1978, después de su au-

B O X E O 

Arrúa. quien actualmente sencia de los dos ultima 
viene defendiendo los coló- . p?r u l t A f 0 ' S a t ™ ^ 
res del club Zaragoza, de E s - •^•rrua resaltó su complacen-

cía por el trato muy carino-
so que le brindan los direc
tivos y aficionados del Real 
Zaragoza, factores que han 
decidido, en forma radical 
para la firma de un nuew 
contrato que le une a dichti 
club por trea temporada.' 
consecutivas, que le reportí' 
rá un ingreso de unos 8 
millones de pesetas. 

Arrúa retornará a Espaíi 
para continuar su cara 
deportiva en dicho país, do:' 
de está radicado desde ha 
más de dos años. 

EN El CiUB DE ESGRiA 

Se entregaron los trofeos 
de los campeonatos sociales 
de mus, tenis de mesa v esgrima 

E l Club de Esgrima, hizo plata, Jorge, Miguel. Pozo, 
entrega de los trofeos que en Clírián. Rafael y Jacinto; 
los últimos meses se han de bronce, Mínguez, Reoyo, 
ido celebrando. Llop. Cisco, Enrique, Fer-

E n presencia de socios, fa- nando y Paco, 
miliares y amigos, nuestras E n esgrima (Juve n 11) : 
autoridades fueron entregan- campeón. Francisco Javier, 
do a los competidores, entre Cifrián; segundo s e ñ o r i t a 
grandes aplausos y la Reina María de los Angeles Gutié-
del Club, señorita Alvargon- rrez; tercero. Faustino de la 
zález, estimulaba al Imponer Villa y c u a r t o , Francisco 
las medallas del triunfo. Agustín Lozano. 

E n mus, como campeones. E n la categoría Seniora, 
Francisco Diez y Santiago primero Cisco: segundo, An
del Pozo: segundos, señores tonlo: tercero. L o r e n z o ; 
Maestro y González y terce- cuarto. Del Pozo y quinto, 
ros, señores Barrio y Gon- Miguel. 
zález. Seis parejas recibieron Estos torneos continuarán 
medallas. prodigándose, además de los 

E n tenis de mesa se pro- próximos de tiro ajedrez y 
clamó campeón Antonio Ro- concursos fotográf leos , y a 
dríguez; segundo Telia y que este club, además, co-
tercero Ricardo Casado. Re- labora con la Junta de Edu-
dbleron medalla de oro. Go- cación Física y Deportes pa
yo, Trascasa y Ortego; de ra Todos. 

Koichi Wajima 
reconquista el título 
mundial superwelter 

Tokio (Alfil).— E l japonés 
Koichi Wajima ha recon
quistado hoy el campeonato 
d<'.l Mundo de boxeo, do los 
pesos superwelters (versión 
Asociación Mundial de Bo
xeo), al vencer por fuera de 
combate, en el decimoquinto 
asalto, al hasta ahora titular 
Yu Jae Do, de Corea del 
Sur. 

L a pelea era una revancha 
para el púgil japonés, de 32 
años, que había perdido su 
corona precisamente frente 
al coreano, el día 7 de Junio 
del pasado año. 

Esta ha sido la segunda 
vez que Koichi recupera la 
corona precisamente frente 
después de que la perdiera, 
primeramente, frente al nor
teamericano Oscar Albarado, 
en Tokio, en Junio de 1974 
y, después, la reconquistara 
el 21 de Enero de 1675. 
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ESTUDIA NTEi 

El S t G U R O ESCOLAR te protege en ios caso» de 
Accidente Cirugía f'ubercntccis Neoropsiqoia-

tr* rnonlnsia Infortunio 
Sohcit» •sfoj benefick» er el INSTITUTO NA-
CIONAI OF PREVISION 

B a l o n c e s t o 

£1 Barcelona 
no ha impugnado 
el resultado 
de su partido 
con el Real Madrid 

Barcelona (Alfil). — Los res
ponsables del equipo de balon
cesto del C F. Barcelona, en 
reunión do urgencia, han acor
dado Impugnar el resultado del 
partido ¡tajado el pasado do
mingo entre el Barcelona y ei 
Real Madrid ya que consideran 
que la última y decisiva canasta 
consepulda por Brabender llegó 
fuera ¿«1 tiempo reglamentarlo 

Según han Informado Hientes 
allegadas el club, se ha envía 
do ya e oportuno informe con 
varias pruebas a le Fftderadón 
Esoañols á" Baloncesto 

Como 9* sabe, en el encuen
tro dtadf el Real Madrid ven
ció ai Barcelona por 74-73 

S u p u e s t o lo ocups 

E r n e s t o Garrastaclm 

confirmó 
E n una reunión ae ^¡¡v» 
convocada por la # i t 
del C. D. L o g ^ j f ^ 
acordado aceptar w ^ 
de Galarraga.113 ,„ 
tuo acuerdo seg«n 
próximas al Club ¿ 

E l que f u ^ J ^ í U ^ 
del Burgos ya tiene 
Se trata de E ^ j ^ 
tachu. que entrenar -j 
po hasta el *™\ffTé* 
da. E n la a c t u a l ^ , 
groñés ocupa ei v 
t n de la c l ^ f ^ 
último partido ac ^ 
dló por un tanto » 
el Zamora. 

D I A R I O D E B U R G O S Miérco les , 18 de Febrero 



yy contrarío que hace cuatro años 

PAOMO FERNANDEZ OCHOA 
HEGO A MADRID EN SILENCIO 

S e m o s t r ó d e s c o n t e n t o d e s u 

a c t u a c i ó n e n I n n s b r u c k 

Madrid. (De nuestra Re
dacción).-— Francisco Fer
nández Ochoa llegó ayer al 
aeropuerto de Barajas pro
cedente de Innsbruok sede 
de loe Juegos Olímpicos de 
invierno de 1976. 8u llega
da posó casi desapercibi
da, tanto para los seguido
res del esquí como para loa 
informadores que en otros 
momentos de gloria del 
gran esquiador madrileño 
le abordaban para felicitar
le y recabar sus opiniones. 
Surge, sin que lo podamos 
impedir, le- comparación con 
su anterior llegada a la ca
pital de España, cundo pro. 
cedente de Sapporo se traía 
una medalla de oro, fruto 
de su sorprendente y gran 
actuación en aquella Olim
piada. En esa oQaslón, el 
•recibimiento fue multitudi
nario, agasajado por todos, 
en pían de héroe. 

Han pasado cuatro años 
desde entonces y han cam
biado también las circuns
tancias. En esta ocasión, 
Francisco Fernández Ochoa, 
trae en su haber un no
veno puesto en su especia-
liaad favorita, el slalom es
pecial, y un sexto lugar en 
la clasificación combinada. 
La Inmensa mayoría de los 
aíiclonados del esquí se han 
sentido, a juzgar por el re
cibimiento, un poco defrau
dados por la actuación en 

Innsbruck del mejor esquia
dor español de todos los 
tiempos. 

Los rectores del deporte y 
esquí españoles, han com
prendido que Francisco Fer
nández Ochoa se merece un 
recibimiento acorde con su 
categoría. Así, a la hora de 
su llegada a Barajas, le es
peraban don Anselmo Ló
pez, subdelegado nacional de 
Deportes; don Matías R u 
blo, director de Deportes de 
la b. N. N.; don Angel Ba
randa, presidente de la Fe
deración Española de Esqui 
y don Roberto Duque, gran 
amigo del deporte en gene
ral. 

Francisco Fernández Ochoa 
manifestó a su llegada que 
no esperaba un recibimien
to triunfal, y que el nove, 
no puesto que ha consegui
do, producirla más desilu
siones que alegrías en los 
aficionados españoles. Dijo 
a continuación que no se 
considera un deportista aca
bado y que su gran mo
mento no ha líegado toda
vía. 

E l gran esquiador madri
leño manifestó que no se 
encuentra contento con el 
puesto conseguido, p e r o 
—x-econocló—. era muy dlfL 
cll volver a conseguir una 
medalla aunque lo intentó 
con todas sus fuerzas. 

ENRIQUE PEREZ 

S E R E U N I O L A C O M I S I O N 
OE E S T U D I O OE C O M P E T I C I O N 

Las modificaciones afectarán principalmente 
a Segunda y Tercera División 

T a m b i é n t ra tará sobre las competiciones 
de Copa y la L i g a Nacional Juven i l 

RUGBY 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — La Comisión de es
tudio de Competición de la Fe
deración Española de Fútbol, 
creada por idea de don Pablo 

E X P E D I C I O N 
E S P A Ñ O L A 
AL ACONCAGUA 

Mendoza (Argentina) (Alfil). — 
Una expedición española inició 
ayer su ascenso al Aconcagua, 
el pico más alto de América, 
por la ruta Norte. 

El gn po pertenece a la Fede
ración Valenciana de Montañis
mo y está dirigido por Rafael 
Cebrián Giménez. 

Por otra parte, arribó con éxi
to a la cumbre el grupo de al-
pm'stas inegrado por los espa
ñoles Angel Vallejo Rosen y Juan 
Ignacio Zugasa, de la Federa
ción Vasconavarra de montañis
mo. Ascendieron también por la 
ruta Norte. 

El Aconcagua de 7.035 metros 
de altura se ha convertido en un 
centro de montañismo mundial, 
donde se dan cita anualmente 
centenares de deportistas. 

G u í a m e d i c a 

S . I ñ i g o m i m m Jesús l lórente 
O C U L I S T A 

kain Calvo. 17,1.». Tlf. 209923 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 
Espolia. 2. — Teléf. 209349 

| MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

felraumatologla y Ortopedia 
^«nsulta. de 4 a 6 y horas 
^acertadas excepto eábados 

Avenida del Cid, 8. 2.» 
Teléfono 206453 

A. W GARCIA 
Enfermcdades Reumáticas. 

DeI Isualatorlo Medico 
Colegial. 

1CW Ca,ERA' 10' 5.° A 
f ^ 1 " d e 5 a 7 y bor„ 

concertadas. 
Trtéfono 223459 

R. DE TRUJELO 
PSIQUIATRA 

Director médico de- los 
Servicios Psiquiátricos de h 

Excma. Diputación Pro
vincial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, i f 

escalera I I I , C 
Teléfono 229852 

M. A. RIVAS LOPEZ 
REUMATOJLOGO 

Consaltay de lO a 1 y de 3 a 7 
Calle Santander, núra. 6 

Teléfono 20eil8 

D r . M O m i A C . 
NEÜKOrSIQUIATRIA 
ELECT UOENCEFALO

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), l.» C 

Teléfono 224922 

KSPFÍCIAEISTA E N NIÑOS 
RAYOS X 

Pe-Uatría v Puericultura 
Consulta di' 12 a 3 

Avenida del Cid, 3-4.« A, 
Teléfono 2010O1 

Sebastián García Qrtiz 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 8, 2«. Deha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

H. Urbano Terrón 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, l , 3.\ B 

Teléfonos 229819 y 221594 

m. Ca lvo P i n i n o s F. Gaseo Campaña 
AíDias, Bronquios, Corazón, 

Alergias resplratorlaa 
Vitoria, 27, principal 

Teléfonos 200212 y 225909 

CARDIOLOGO 
Horas concertadas 

Vitoria, núm. 46, 2." A 
Teléfono 203155 

I 

1 WPEZ SAIZ 
PSIQUIATRIA 

P^nto Domingo de 
«iéfono 2(13178 

DR. BANDEIOS l franco muSoz 
O C U L I S T A 

Plaza Mavor. 2. - Tf. 20106C 

NEURO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5. 5.9 
Teléfono 209327 

Porta el pasado mes de No-
vieirfbre junto con las de la 
Asamblea general, fútbol pro
fesional y preparación d e I 
Mundial-82 se ha reunido por 
segunda vez en la sede del má
ximo organismo español de es
te deporte bajo la presidencia 
de su presidente, don Juan Jo
sé Borrachero, vocal de la Fe
deración Española. Figura co
mo miembros de la citada Co
misión don Antonio, Guasch, 
presidente de la Federación Ca
talana de fútbol; don José Ig
nacio Zarza, gerente del Athle-
tic de Bilbao y don Manuel j 
Fernández Trigo, gerente del 
Coruña. Estos miembros repre
sentan en la Comisión a las 
Federaciones regionales clubs 
de Primera y Segunda División, 
respectivamente. Los clubs de 
Tercera División están repre
sentados por el presidente de 
la Comisión, don Juan José Bo 
rrachero, que desempeña tam
bién esa misma función dentro 
de la directiva de la Federa
ción Española de Fútbol. 

En la prinvera reunión de .a 
Comisión, celebrada el pasado 
9 de Enero, además de una to
ma de contacto y el nombra
miento del gerente del Coruña 
como secratario de la misma, 
se acordó configurar el traba
jo de cada uno de los nviem-
bros. Se trata de la Comisión 
de estudio de la Federación que 
cuenta con menor número de 
miembros y un trabajo suma
mente interesante y extenso. Se 
intentará realizar las modifica
ciones que se consid-sren nece
sarias dentro de las diferentes 
convpeticiones del fútbol nacio
nal, según se estableció en IB 
temporada 1970-71. cuando era 
presidente de la Federación don 
José Luis Costa. 

Los componentes de la Comi
sión centrarán su trabajo prin
cipalmente en la Segunda y 
Tercera División, en cuyas ca
tegorías don Pablo Portá anun
ció hace tiempo, concretamen
te cuando se reunió con los 
presidentes de estos clubs, de
terminadas modificaciones. Eso 
no quiere decir que la Comi
sión de competición llegue B 
establecer los acuerdos reseña
dos últimamente por el presi
dente de la Federación en re
cientes declaraciones a los mê  
dios informativos. 

Otros dos puntos que se tra
tarán en las sesiones de traba
jo de esta comisión se referi
rán a la que hasta ahora se 
ha llamado Copa del Generalí
simo y a la Liga nacional ju
venil. La próxima reunión de 
jo de esta Comisión se referl-
próximo día 9 de Marzo. 

J. J . PARADINAS 

VENCIERON 
LOS DOS EQUIPOS 
DE MADRID 

Liceo Hispano Francés 

y Olímpico 64, a la siguiente 

lase de ascenso 

E l pasado domingo, en el 
campo de rugby de ia Ciu
dad Deportiva Militar, se 
disputaron dos partidas de 
ascenso a Primera División. 
Al final, los equipos del L l -
c e o Hispano Francés y 
Olímpico 64, lograron el 
triunfo que les pennite Ju
gar la siguiente fase de as
censo. Tuvieron como riva
les ai Hemani R; C . y al 
Irún. 

La siguiente fase de este 
torneo se Jugará en Barce
lona. 

En partido de Li a aplazado 

El Barcelona Atlét ico 
venc ió al Osasuna por 3 - 2 

A l o s n a v a r r o s I e s f u e a n u l a d o u n go l 

Barcelona (Logos). — El 
Barcelona Atlético ha ven
cido por tres goles a dos al 
Osasuna de Pamplona, en 
partido de Liga de Segunda 
División aplazado el pasado 
domingo, a causa de la fuer, 
te nevada que durante el 
último fin de semana ca
yó sobre Barcelona. 

Los goles los consiguieron 
Rusky (dos) y Moret, para 
el cuadro azulgrana. y Bos-
mediano y Ostivar para los-
navarros. Al Osasuna le fue 
anulado un goi en el minu
to 25 de la segunda parte, 
en un tiro de Marín desde 
unos 30 metros, sin que se 
comprendan las razones de 

la decisión del colegiado. 
Este gol, que suponía ei em
pate a dos tantos, pudo 
cambiar la marcha del par
tido. 

Ha arbitrado el señor An-
dújar, del Colegio Andaluz 
y loa equipos han formado 
así: 

Barcelona Atlético: Cae. 
tel; Puster, More, Olmo; 
Coromina, Sánchez iVlla); 
Rusky, Moret, Duran,, Mar
tínez y Costa'. 

Osasuna: Vicuña; Gabri, 
Sánchez - Rubio, Pascual; 
Marín, Berrlozábal; Luengo, 
Polo (Echevarría), Ostlvar, 
Mata i Julio) y Bosmedie-
no. 

TENIS 

FRANCIA DERROTA 
A ESPAÑA, 3-0 

En el torneo 
para menores 
de 21 años 

Londres (Alfil). — Francia ha 
derrotado a España por tres vic
torias a cero en la Copa de 
tenis para menores de 21 años 
que se disputa en Torquay. En 
los dos últimos partidos, en In
dividuales. Gouvaln (Francia) 
vence a Giménez (Espafta) por 
6-1 y 6-4. y en partido de do
bles la pareja francesa forma
da por Gouvaln y Cesa vence a 
Estrada-Giménez por 7-6. 4-6 y. 
6-3. 

Fútbol juvenil 

En Zaragoza, la selección Oeste 
se impuso a la Aragonesa (1- 0) 

E l pasado domingo, en Za- E l gol del triunfo para la 
ragoza, la selección juvenil Oeste fue conseguido por el 
Oeste dé fútbol, se enfrentó 
a la de Aragón. Estas fueron 
las alineaciones: 

iuterior Niñea, al transfor
mar un penalty. L a falta se 
produjo al derribar un' de

peste: Coreóles; Getino, fensa a Capellán, cuando és-
Sántos, Peña; Lara. Vallés te se disponía a remachar un 
(Luengo); Del Val, Nines, rechace del larguero. 
José Alberto, Mato y Velas- Durante Ja primera parte 
co (Capellán). dominó más el .once. Ipcal, 

Aragonesa: Miguel Angel; pero no. acertó a canalizar 
Casado, Royo, Castro; Cana- su juego ni su profundidad 
rio, Casajús; Lafuente. Bar- en los contragolpes, jampo-
celona. Dieste. Oscar y. Co- co la Oeste estuvo muy afoi'-
rraí. tunada en sus. avances. 

Dirigió el partido con algo Con estos dos puntos, la 
de caserismo el aragonés selección Oeste está en el 
Llera del Campo, A lo largo camino de lograr una clasi-
del partido, dada la deporti- ficación que le permita pasar 
vldad de loe dos equipos, no a la siguiente ronda del tor-
tuvo complicación alguna. neo. 

¡ P A G A M O S M A S ! 
SI M U I CULO USADO SI ESTE SE ENCUENTRA 

EN BUENAS (. ONDICTONES. 

CONSULTENOS PRECIO. 

A U T O M O V I L E S P E D R O S A 

VITORIA. 228. TELEFONOS: 220047 227767 
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0 C O I M M 
Por A R Q U E R O 

A V A N C E 
Hemos dado la nota. Y en esta ocasión, en sentido positivo. 

El triunfo en Cádiz ha repicado fuerte en el concierto nacional, 
hasta el punto de que «Marca» reflejaba este éxito en su pri
mera página con e! siguiente epígrafe: «En Segunda, crece el 
Burgos». 

Ciertamente, la victoria en el «Carranza» ha tenido muchas 
virtudes. Quizá la primera de todas ellas, sea la de hacer com
prender a una gran masa de aficionados que las posibilidades 
de ascenso para el Burgos no se asientan en cálculos utópicos, 
sino que se apoya en hechos reales. Ha logrado reunir un 
plantel en el que se conjuga la calidad y también la cantidad, 
factor és te que puedo dejarse notar decisivamente a lo largo 
del «sprint» final, que se intuye un tanto dramático y desde 
luego Inmisericorde. Quien desfallezca lo más mínimo, aquel 
que «baje la guardia», por falta de fuerza, se verá apartado 
de la lucha. Sin ánimo de poner las cosas demasiado negras, 
sino solamente ateniéndonos a una realidad que se presume, 
podemos decir que no va a haber cuartel en esta segunda 
vuelta. 

De momento, si observan el cuadro clasificatorlo apreciarán 
que al margen de lo que pueda suceder en jornadas próximas 
(y la del domingo será vital para el Burgos) verán que hay 
cuatro equipos ya definidos para la lucha por el ascenso. Má
laga, Tenerife, Coruña y... Burgos. Como los puestos que dan 
opción al «salto» sólo son tres, queda planteada una incógnita 
con perfiles de Inquietante Intriga. 

¿Quiénes serán los que lleguen a culminar trlunfalmente la 
campaña? Ya se están haciendo cálculos diversos. Sobre el pa
pel, todas las combinaciones son posibles; pero sobre el terreno 
sólo prevalece la realidad de los hechos. Por cierto que hace 
varios días. Naya hizo unas declaraciones a la Prensa coru
ñesa. Allí se daba poco menos que por hecho el ascenso del 
Coruña, situándose a su lado al Tenerife y al Málaga. 

Hemos de reconocer que en esta ocasión Naya se mostró 
muy ponderado y dijo que al Burgos —aunque entonces apa
recía un poco alejado— no podría descartársele y que habría 
qua contar con él. La victoria de Cádiz viene a corroborar esa 
manifestación del ex-preparador I>urgalesista. 

Desde luego, esperamos mucho del Burgos en esta tempo
rada; pero para ello hay que empezar por salvar el duro esco
llo que va a suponer el Málaga, el domingo próximo. Ese día 
el objetivo habrá de orientarse a evitar que nos sea arreba
tada esa miel que apenas si ha llegado a posarse en los labios. 

B A L O N C E S T O 
A pesar del bache que pareció atravesar el Real Madrid, 

al término de la primera vuelta de la Liga futbolística, va 
a resultar difícil desplazarle de la posición de líder Ha vuelto 
a su regular marcha de puntuar en cada desplazamiento y 
aunque en ta clasificación aparece en segunda posición, lo 
cierto es que. ateniéndonos a la «cuenta positiva» —que es la 
que prevalece ai final— es el primero, con once positivos, 
mientras que ei Atlético ae Madrid marcha con ocho Recor
tarle esos tres puntos al Madrid, no va a ser tarea fácil. 

También el «Real» de baloncesto va en posición cimera, 
dentro de la Liga del «basket». Esto es algo que se da ya 
por consabido, pues esa situación se viene repitiendo un año 
tras otro. Parecía que en este podía quebrarse la racha, pues 
ei Madrid sufrió dos tropiezos iniciales, circunstancia que no 
se había registrado en ninguna ocasión anterior; pero el cua
dro de baloncesto ha vuelto por sus fueros y el paso dado el 
domingo ha sido quizá definitivo al vencer al Barcelona en la 
cancha de éste en el famoso «Palau Blau Grana» donde la 
pasión y el ambiente dejan sentir una gran Influencia, sobre 
lodo cuando es el Madrid el antagonista 

Pues bien, ei Real se alzó con un triunfo emocionante y 
tan apretado que se midió por un solo punto de diferencia. 
Un punto de oro auténtico, pues puede representar un título. 
Después de ese paso ciertamente, cosas muy raras tendrían 
que suceder para que el Madrid no accediera de nuevo al tí
tulo de campeón de Llqa de baloncesto 

O L I M P I A D A 
Han terinado los Juegos Olímpicos de Invierno o la llama

da Olimpiada Blanca, en Innsbruck, la cual tuvo que afrontar 
su organización, tras la renuncia de la norteamericana Den-
ver, que fue la Inicialmente designada para este fin 

Para 1980 se ha dicho que la organización correría a cargo 
de la pequeña villa Lake Placld, sita en el Estado de Nueva 
York. Sin dmbargo. ya comienzan a surgir rumores de que 
renunciará a tal honor, un poco asustada por los castos que 
comporta un acontecimiento de este tipo 

Se dice que si el hache se confirma constituirá un gravísi
mo precedente para Estados Unidos, pues seria la segunda ciu
dad americana que. consecutivamente, presenta renuncia tras 
haber dado la aceptación. La primera ya hemos dichi que fue 
Denver. que es donde debieran haberse desarrollado los Jue 
gos recientemente clausurados de Innsbruck. 

Es evidente que el coste de las Olimpiadas ha alcanzado 
cifras que llegan a aterrar a los más valientes y arriesgados. 
Ahí están incluso los JJ.OO. de Montreal que van a llevarse a 
cabo de forma un poco precaria, a pesar de todo el potencia! 
canadiense 

Pues bien, si el «forfait» de Lake Plaold se produce co
mienza a decirse que España podría ser candidata a la orga
nización de la Olimpiada Blanca en 1980. Hay quien ha acogido 
esta posibilidad con alborozo. Nosotros la recogemos con mu
cha cautela y ponderación ¿Interesa y compensaría, de alguna 
forma, efectuar ese montaie en nuestro oaís? 

Primera Regional 

Vadlos y Alcázar de Medina, protagonistas 
de las sorpresas de la última ¡ornada 
Sporting San Juan, Deportiva y Juventud 
en los primeros puestos, con los mismos puntos 

CLASIFICACION 

J. G. E . P. F. C. Ptos. 

S. San Juan 
Deportiva 
Juventud 
Briviesca 
Lermeño 
Michelín 
Vadillos 
Alcázar 
Pradoluengo 
Villacayo Nela 
Azor 
Salas 
Escuderos 
Trespaderne 
Rayo Burgalés 

11 
11 
10 
11 
12 
10 
11 
10 
12 
9 

11 
10 
12 
11 
11 

25 
30 

3 0 29 

3 3 
3 2 
3 2 
3 1 

29 
24 
20 
18 
11 
18 
15 
13 
14 
12 

9 11 

8 17 + 5 
11 17 + 5 
15 17 + 5 
19 14+6 
16 14 + 2 
14 13 + 5 
16 13 + 1 
14 11 + 3 
28 9—1 
18 8 
22 8—4 
19 7—3 
28 6—6 
24 4—6 
26 4—8 

RAYO BURGALES, 3: TRESPADERNE, 2 

Rayo Burgalés. — Demetrio; Alcalde, Pucho Berganza, VI-
llabrosa, Anselmo. Rodrl.i Eladio, Quique, Iglesias y Gerardo. 

Trespaderne — Juan José Alonso I, Froilán, Alonso II, 
Riaño, González (Diez), Martínez, Ruiz, Pérez, Busto, Pascual 
(Urquijo). 

Arbitro. — Alvarez (2) 
Fácil victoria para los rayistas ante un rival que sin dar 

oportunidades nada pudo hacer por evitar una derrota mere
cida. La primera parte fue de dominio del Rayo y se retiró 
a los vestuarios con el partido sentenciado En la continua
ción el Trespaderne quiso dar la sorpresa pero nada pudo 
lograr. Los tantos del Rayo fueron marcados por Quique (2) 
y Rodrl Por su parte, el Trespaderne tuvo sus goleadores 
en Ruiz y Riaño. Este último jugador se anotó el gol al trans
formar un penalty. 

Dos puntos más para el Rayo, en su endiablada lucha por 
evitar el descenso de categoría. Vencer al Trespaderne ha 
supuesto ai Rayo conocer su segunda victoria en la presente 
temporada. 

VADILLOS. 2; S. JUAN, 1 
Vadillos. — Alejandro; Cerdá, Pacheco, Malpica, De la Ca

lle, Rafa, Badas. Manolo (Cosido). Ceto, Revilia • Waldo. 
Sporting San Juan. — Carlos II; Klko, Goyo, López, Pa-

tus, Ibáñez. Zapi. Oviedo. Ramos, Pipo (Calvo 1) y Ovidio II 
(Jorge). 

Arbitro. — Cano 10). 
El Vadillos continúa siendo el rival «gafe» para los sportin-

guistas No hubo sorpresa porque el Vadillos venció con jus
ticia ai Sporting San Juan. Manolo y Revilla se anotaron los 
goles del equipos vencedor v Zapi logró ei tanto del honor 
para ios muchachos de Lolo 

En una jugada fortuita el jugador del once derrotado. Go
yo resultó lesionado. Ei muchacho fue operado de luxación 
de hombro y ya se encuentra en el camino de la recupe
ración. 

Cabe señaiar que faltando un minuto para finalizar el par
tido el colegiado pasó por alto un clarísimo penalty en el 
área dei Sporting San Juan Sin embargo, tenemos que decir 
que el colegiado en ningún momento influyó en el resultado 
del partido 

Con ésta derrota ei San Juan se encuentra Igualado a pun
tos con la Deportiva Un tropizo pagado a alto precio. No 
obstante e. Vadillos supo jugar al líder y sumar su sexta victo

ria en ei torneo. 
La hazaña del vencedor tue doble: el triunfo y lograr mar

car dos goles a la defensa menos goleada del torneo. 

PRADOLUENGO. 2: MICHELIN. 1 

Pradoluengo - Echevarría; Romo, Santl, Pascual, San Mar
tin. Colina Sierra. Matías Tofe, Dastep (Oviedo) y Zurdo 
(Vaca) 

Micheiln. - Izquierdo: José María (Dueñas), Moneo (José). 
Serrano González, Aguado. Muñoz, González II. Sáez, Frutos 
y Jesús. 

Arbitro — Izquierdo i2). 
A las cuatro y media se inició ei partido en el campo 

de -Los Llanos» Buena entrada y ambiente. Este ha sido 
el Juicio de nuestro corresponsal: «Partido de excelente cali
dad jugado por e. Pradoluengo Sus hombres del centre del 
campo funcionaron En la continuación e juego bajó de calidad 
pero ei dominio abrumador estuvo de parte dei Pradoluengo». 

Los tantos del equipo vencedor fueron marcados por Ma
tas y Zurdo y e, tanto del Michelín de Aranda de Duero 
fue obra de Frutos 

En ios últimos minutos el equipo local tuvo poca fortuna 
en sus disparos y como destacados figuran Sierra y Pascual. 
Por su parte el Michelín. pese a perder, causó una buena 
Impresión Si bien, su delantera no estuvo a la altura de 
otros partidos. 

El triunfo dei Trespaderne permite mirar ei futuro con un 
poco más de optimismo Pero sin descuidos Por lo demás, 
na esta ocasión e Pradoluengo supo jugar un partido comple
to. A seguir asi. 
VILLARCAYO. 0: LERMEÑO. 2 

Vlllarcayo. — Pepin: Angel. Rebañal. Quique, César. Carlos, 

Tomás (Arribas), Azofra (Campos), Emilio, Antonio y Genín 
Lermeño. — Felipe; Marcos, Bombín, Marcos 11, Andrés." 

Gamarra, Juan Carlos. Gamarra II. Martín, Masa y Antonio. 
Arbitro. — Calzada (0) 
El triunfo de los de la villa ducal fue sin «peros». Y es 

que el Villarcayo, en esta ocasión no jugó bien. No echemos 
toda la culpa al señor de negro. Aunque su labor no fuese 
brillante. Faltando cinco minutos para el final, el Villarcayo-
Neia. reclamó penalty pero las protestas de sus jugadores 
no sirvieron de nada. El Lermeño. marcó sus dos goles en 
el minuto veinte de la primera parte y en el treinta y cinco 
de la segunda, por mediación de Martín y Carlines. respecti
vamente. 

El triunfo del Lermeño fue justo y supone un gran salto 
en la tabla clasificatoria. Por su parte, el Villarcayo ya no 
cuenta con positivos y su clasificación empieza a ser alar
mante. Sin embargo, creemos que el Villarcayo tiene jugadores 
con clase y su puesto en la tabla es circunstancial pero no 
habrá que descuidarse. 

En suma, Justo triunfo, bronca al colegiado. Poco fútbol 
y el que hubo lo exhibió el equipo visitante ante un rival 
que no dio lo mejor de su fútbol. Otra vez será. Pero que 
sea pronto. 

AZOR. 2; ESCUDEROS. 2 

Azor M. Evelio. — Sabaté; Esteban, Ojeda, Zician, David, 
Aragón, Dionisio, Isidro (Molinero). Tonino (Sol), Celorrlo y 

"Guerra 
Escuderos. — Bernabé; Santtuste, Anselmo, Iglesias, More

no, Gómez, Javier, Conrado, Julián. Eduardo y Agustín. 
Arbitro. — Gutiérrez (2). 
Con empate terminó el partido y la primera parte era 

favorable al equipo visitante (0-2). Un resultado muy peligroso 
para el Azor que cuenta ya con cuatro negativos; mientas 
que el Escuderos de Santa María del Campo ha rebajado su 
cuenta a seis negativos. 

Uno y otro equipo, sin1 Jugar un partido bueno, lucharon 
y el empate se puede dar como resultado justo 

Molinero y David, marcaron para el equipo de la capital 
y Martínez y Díaz para el cuadro visitante. Ambos equipos 
tendrán que mejorar mucho en lo sucesivo para eludir esos 
puestos que amenazan con el descenso de categoría. Dos on-
ees, que pueden lograr su objetivo pero en sucesivas jornadas 
no tendrán que dar paso a dejarse sorprender 

En suma, partido mediocre msto resultado y la hazína 
del Azor de empatar un encuentro que tenía perdido a todas 
luces. Los Jugadores del Escuderos nada pudieron hacer por 
lograr la consecución de los dos puntos. 

JUVENTUD, 3; BRIVIESCA, 3 

Juventud. — Cuasante; Mijangos, Aclnas, Peña, HortigOe-
la, Iturrlaga, Martínez, Herreras y Acinas. 

Briviesca. — Fermín; Julián, Martín, Vesga (Ruiz). Fuenw. 
Ronda. Leandro. Toñín. Rafa. Paco y de la Hera (Redomero). 

Arbitro. — Sáiz López (0). p 
El poco fútbol que hubo en uno de ios sembr5du0S. n..pve 

llafría» lo realizó el Brlvielsca Un partido bronco Hubo nue 
tarjetas blancas y una roja A. descanso se llegó con 
taja visitante (0-2). En la continuación, los l0°lstas ác,|. 
su bregar y al final lograron empatar un partido que P 
camente habían perdido. Martin. 

El Briviesca se anotó los tantos por mediac'ó.n, fL man-
Ronda y Leandro Un empate que permite a1 Briv 1 , ^ ^ 
tener esas aspiraciones a Preferente. También e ^ 
pese al tropizo conserva el tercer puesto de a t ^ 
ese punto perdido, a lo meior hace falta en la 
nada del torneo. .. d0 ¡usto. 

En suma, poco fútbol, excesivas tarjetas y ,re je| juven-
Solamente facilitamos en la eliminación los jugadores a 
tud que figurái\ en el acta del oartido. 

DEPORTIVA, 0; ALCAZAR. 0 

L 
C:u 
te ¡ 
igu: 
mu; 
rro 
den 
loní 
lias 
Cos 
Irla 
For 

\ 
riñó 
Situ 
Ves 
íllip 
Plai 
radi 

10. -
11. -

Soh 

I 
Ara 
Iris; 
10.-

Obi 
7.-
Lav 

i 

i 
Se-

Deportiva. — Platero; Sancho, Lucio. Bárcena, 
daño, Cumbreño, Ordeño. Huertos. Ortega y Eguiluz m 

Alcázar de Medina - Vivando: Cormenzana. ™* ^ 
ga, Gil. Soto, Santaolalla, Vivanco II, Urbano, Liarew 
lio. 

Arbitro. — Cano (1). Deporté; 
La gran sorpresa de la jornada fue Para Ia fútboi del 

Un equipo que en la actualidad oractica el Je,0̂ ,lón está" 
torneo. Sin embargo, las sorpresas en «sto de 

a la orden del día tutear a ^ 
Lo mejor del Alcázar de Medina tue saDer |tac|os P» 

rival superior. Supo plantear un partido con 
sitivos. arn ...s deiantei* 

El dominio, fue de .os de ia capitai pero su» ^ r.vale> 
no acertaban anta la bien montada defensa ° n3 
Partido sin goles la emoción duró ios noventa mmuiu 

Este empate es beneficioso oara e ¿xlc*"' ^nta' 
tres positivos y de ahora en adelanta habrá Q ^ 
él. Por su parte, el once de ia DeV0™v9™Xiene 'os 
gran ocasión para volver a ocuoar e1 "deraT0 goi-aw 
mos puntos que el líder pero cuenta *>n ^ ^ 
Son las cosas del fútbol. Y de esta forn18^ ^ 
za a oner al rojo vivo, a pesar de que todavía 
tela que cortar. 

I 
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£ L C i i 

p a l o 
V VA D E C U E N T O . . . 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Lugar poblado juncos 
Ciudad de Huesca. 2.— Cualquier prenda de vestir. P a r 
te saliente del tejado. 8.— Imita a otro con el fln de 
Igualarle o excederle. Arbol e b e n á c e o de madera oscura 
muy apreciada. 4.— Musu lmán . Manto beduino. 6.— Pe
rro de raaa, mezcla de dogo y lebrel. 6.— Delato o 
denuncio. 7.— Instrumento de labranza. 8.— Medida de 
longitud. Iza, levanta. 9.— Sella las monedas o meda
llas. Lugar de pernocta de una tropa en marcha. 10.— 
Costumbre pasajera en el vestir. Antiguo nombre de 
Irlanda. 11.— Planta medicinal de olor nauseabundo 
Forma natural del lenguaje. 

V E R T I C A L E S : 1.— Marcharé. Propietaria. 2.— H a 
rina, cabezuela. Arbol leguminoso venezolano (pl.). 3.— 
Situación embarazosa. Hace lazos di f íc i les de soltar. 4.— 
Vestido lujoso. Her ir con las uñas. 5.— Planta textil 
filipina. 6.— R e h ú y e una dificultad. 7.— A r r a s é 8.— 
Planta crucifera de raíz carnosa y picante. Oxido de 
radical alcohólico. 9.— Ensalzo. Mísero o mezquino. 
10. — Vence. Buey sagrado de los antiguos egipcios. 
11. — Cerco de madera o metal. Nombre de mujer. 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Ozono. Asilo. 2.— Raba. 
Arar. 3.— Arico. Clavo. 4.— Ateea. loa. 5.— E v o c a . 6.— 
Irisa. 7.— Amasa. 8.— Anl . Aduce. 9.— Azote. Oveja. 
10.— Ruda. Aler. 11.— Alora. Ososo. 

V E R T I C A L E S : 1.— Ora. Ai^a. 2.— Zara. Azul. 8.— 
Obito. Anodo. 4.— Nace. Imitar . 5.— Osera. 6.— Avisa. 
T— Osado. 8.— Sálica. Uvas. 9.— I r a c a . Ocelo. 10.— 
Lava. Ejes . 11.— Oro. Aro. 

CON SIETE ERRORES 

H ¿Si 

m 

al anterior: 

VUELVE EL SOMBRERISMO 

Un sombrerero confiesa a su 
mejor amigo: 

—¡Es terrible, ios hombres no 
levan casi ninguno sombrero! 

—No desespere usted —le re
conforta su amigo—. Piense 
que llega la primavera a gran
des pasos y que después ven
drá el verano. 

—¡Sf! —suspira melancólico 
el sombrerero—. jVa a venir la 
temporada en la que los hom
bres que no se han comprado 
un sombrero de fieltro, a pesar 
del frío, van a comprarse uno 
de paja! 

—¡Ya lo creo Y serán las 
mujeres las que más compren. 
Menuda campaña están hacien
do ya las modistas y las som
brereras Ni un solo modelo f-a-
menino aparece sin su corres
pondiente «chapeau». iLo que 
nos vamos a reir-. 

DIALOGO PERRUNO 

No cesaba de correr de un 
sitio para otro aquel perrillo In
significante hasta que su manvá 
se decidió a Intervenir, dicién-
dole al pequeño: 

—Debes estar tranquilo. Si 
continúas corriendo como un 
loco terminarás dando con la 
cabeza contra una pared. 

Y designándole un bulldog 
que a la sazón pasaba por allí, 
añadió: 

—•Mira, fíjate bien... Eso es 
lo que el ha ocurrido a ése . 

EL QUE ESPERA... 

Después de haber festejado 
dignamente el aniversario de la 
fundación de la empresa, don 
Aniceto vuelve al hogar un po
co más tarde que de costum
bre Dejándose caer en la ca
ma se desprende de un zapato, 
después de cuya operación se 
fija obstinadamente en el va
cío. 

—Pero, bueno. Aniceto, ¿qué 
es lo que estás esperando asi? 
—le pregunta su mujer. 

—Nada —le contesta su ma
rido—; pero es que no consigo 
acordarme si me estaba vis
tiendo o desnudándome. 

BUEN REMEDIO 

El doctor entró en casa por 
la noche completamente fatiga
do. Tras una jornada de traba
jo intenso no aspiraba más que 
a descansar tranquilo. 

Apenas llevaba dormido una 
hora cuando sonó el teléfono a 
la cabecera de su cama. Tras 
un profundo suspiro descolgó 
para oir: 

—¿Es usted, doctor? 
Este conoció en seguida la 

voz de una antigua cliente que 
tenía la costumbre de moles
tarle por cosas sin importancia. 
Y le contestó: 

—Sí. soy yo, ¿qué le ocurre, 
señora? 

—Doctor, no sé lo que tengo, 
pero no consigo dorrr.' i r m e , 

¿Qué me aconseja usted? 
Y el doctor, muy gentil, l« 

respondió: 
—Conserve el receptor en la 

oreja, voy a aplicarle una can
ción de cuna. 

HUMORISMO 

—No es tan difícil hacer el 
bien —asegura un humorista—, 
lo complicado es que los ami
gos de uno estén dispuestos a 
creerlo. 

L a CHISPA de O l m o 

MDE DAU MAS fÜR Mí DÑEKO y QUERIA ¿ÁBER CUANTO ME SAtí 

U N A D E C A D A D O S F A M I L I A S 
F R A N C E S A S P O S E E U N 
A N I M A L D O M E S T I C O 

Muestra tu educación 
ciudadana no arrojando 
papeles y basuras en 
cualquier sitio. 

U n s e c t o r 

e l d e l o s 

e c o n ó m i c o e n e x p a n s i ó n : 

a l i m e n t o s p a r a p e r r o s y g a t o s 

París (Crónica PFI . FIEL. 
Servicios Especiales EFE, en 
exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — Se asegura que 
existen en Francia treinta rol
lones de animales domésticos, 
lo que constituye una de las 
cifras más elevadas del mundo 
en este* terreno. El número de 
perros se calcula en ocho mi
llones y el de gatos en nueve. 
Hay igualmente ocho millones 
de aves y cinco millones de 
paces, animales familiares a 
los que deben añadirse las tor
tugas, hamsters. conejos, igua
nas y otros animales adopta
dos, a veces imprudentemente, 
por los jóvenes. Puede decirse 
que una familia francesa de 
cada dos posee por lo menos 
un anlnval doméstico. 

PROTECCION A LOS 
ANIMALES... Y A LOS 
COMPRADORES 
Hace cuatro años se dictó 

toda una reglamentación para 
proteger a los animales y para 
defender asimismo de los timos 
a los compradores. Los vende
dores de perros y gatos deben 
entregar obligatoriamente una 
certificación firmada por el 
/endedor y el comprador, es-

-.ü •-'o la fecha de la ven
ta y de la entrega del animal, 
así como la Identidad de éste 
y su precio de venta. 

Esta es nula de pleno derecho 
cuando- en los quince días si
guientes a su entrega los ani
males son víctimas de la enfer
medad de Carré o de la hepa
titis contagiosa, en lo que se 
refiere a los perros, y del tifus 
en cuanto a los gatos. 

La ley ha hecho igualmente 
obligatoria la Identificación, 
mediante tatuaje de los perros 
cedidos por los comerciantes y 
establecimientos especializados. 
Los perros vendidos por parti
culares no están sometidos a 
esta obligación. Un fichero cen
tral llevado por la Sociedad 
Canina registra los animales 
identificados por tatuaje. 

Los agricultores son quienes 
poseen más animales domésti

cos: el 66 por cien de ellos tie
nen un perro y el 53 por cien 
un gato; también son muchos 
los pequeños empresarios de la 
Industria y el comercio que po
seen un perro (el 48 por cien) 
o un gato (48 por cien). Vienen 
a continuación empleados y 
obreros, mandos Intermedios, 
profesiones liberales y jubila
dos Inactivos. Son sobre todo 
los empleados y obreros los que 
tienen en su casa algún animal 
distinto del perro y el gato: el 
32 por cien de ellos posee un 
pez. aves o una tortuga. 
NUEVAS INDUSTRIAS 

La mayor parte de los fran
ceses alimentan todavía a sus 
animales domésticos con los 
restos de la comida familiar. 
Esto no Impide que el sector 
de la alimentación de perros y 
gatos es té en plena expansión 
en Francia, como en todos los 
países occidentales. 

Una sociedad norteamericana 
que ha comprado la empresa 
de Estrasburgo que creó el «Ca 
nlgou» para perros y el Ron-
ron» para gatos, domina hoy 
el 70 por cien del mercado 
francés. Junto con otras dos 
competidoras norteamericanas, 

la firma Mars ha producido 
más de 180.000 toneladas de ali
mentos y las ventas progresan 
regularmente en un 25 por 100 
anual. 

Estas industrias nuevas que 
dedican una Importante parto 
de sus presupuestos a la publi
cidad no sienten temores por 
e| porvenir: el puesto de la ali
mentación especial para perros 
y gatos es aún modesto en 
en Francia en comparación 
con Gran Bretaña. Alemania' y 
sobre todo Norteamérica: hay 
todavía un amplísimo campo 
abierto a la expansión. 

N O T A S / 

¿ Q u e ocurr ió con los leo
nes fugados 

So luc ión a l jeroglifico i 

L a inseguridad 

V E N D O P O R T R A S L A D O 

C uatro habitaciones — Baño completo — Armarios. 
Terraza cubierta y otra grande — Todo exterior dos 
fachadas — Sol — Servicios centrales — Instalación 

música toda la casa — Comunidad: 1.600 mes. 

F A C I L I D A D E S 12 A Ñ O S . Centr íquís imo. 

A G E N C I A P E L E N C I A . Plaza Calvo Sotelo, 6 

i ^ : ^ M n a de á i b o L — 2: R a m a de árbol . — 3: P le -
^ ^toróa Pie<ll'a- ~ 5: Piedra. — 6: Montaña . — 7: 

ífO» 
.'es-

í VINBE NAVE l i M I A l 
C0N A G U A , L U Z , F U E R Z A ¥ T E L E F O N O 

^ N O S 700 M E T R O S C U A D R A D O S 
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6 GELLER O MANNING? 
COINCIDEN EN MADRID LOS DOS ASES DE LA 

PARAPSICOLOGIA — XIRI GELLER HA MONTA-
PO UN «SHOW» CON EXPERIMENTOS ANTE 
E L PUBLICO — MATTHEW M\NNING FIRMA 
Y FIRMA EJEMPLARES DE «UN FENOMENO 
PAR ANORMAL» 

Madrid (De nuestra Redacción). — Del mismo modo 
que muchos detergentes o dentífricos lanzan al mer
cado una «contramarca» para animar a los consumido
res y conducirlos más o menos dócilmente por la sen
da establecida en el «marketing», he aquí que el 
listísimo Uri Geller parece haberse creado también un 
sosias en la persona de Matthew Manning. Ambos 
«paranormales» coinciden ahora en Madrid para asom
brar con sus hazañas de la mente —aunque cada vez 
en un tono más apagado— a las masas creyentes en 
sus portentosas facultades. Uri Geller, siguiendo el 
ejemplo de Raquel Welch, ha montado su «show» 
particular. Ahí lo tienen ustedes durante tres días de 
«improrrogable actuación» en esas amplias y variopin
tas tablas del Monumental, donde ha sido dado es
cuchar desde la «novena» de Beethoven dirigida por 
©1 pobre Argenta a los berridos de Tarzán en sesión 
Infantil. Míster Manning, más recatado él, ha firmado 
ejemplares de su libro «Un fenómeno paranormal» 
©n la sección de librería de unos grandes almacenes* 

ürl, en una rueda de Prensa para «justificar» su 
reaparición en Madrid, ha insistido en dos puntos 
©sencialos. Primero: el mozo que dobla las cucharillas 
y pone en hora los despertadores, ha subrayado que 
tiene derecho a ganarse la vida como cualquier otro 
hijo de Jahvé. Salir ahora a un escenario, en una 
especie de «Open show», le parece a Uri una cosa 
tan lógica como estar sentado detrás de uiu*. ventanilla 
durante ocho horas o conducir un camión TIR. Cada 
cual trabaja como sabe y puede. En segundo lugar, 
Geller, azuzado por la envenenada pregunta que le 
formuló uh periodista, ha dicho, desoyendo la insinua
ción, que no tiene nada contra su «colega» Matthew 
Manning, a quien no ha visto nunca «trabajar», pero 
al que respeta profundamente y hasta admite sus po
deres. 

«El espectáculo montado por el promotor señor 
Bermúdez —ha dicho Uri a los periodistas— creo que 
está bien concebido. La gente puede verme en carne 
y hueso. Comprobar que no hay trampa en mis actua
ciones. Reconozco que soy un «fenómeno» a escala 
mundial que, allí donde aparezco tengo la virtud de 
dividir a la gente en partidarios y enemigos míos. 
Muchos de los que me atacan, ¿por qué no se toman la 
molestia de estudiar en profundidad mis facultades? 
Como lo han hecho los profesores de la Universidad 
californiana de Kent, a la inglesa de Londres. Dos 
Institutos privados norteamericanos que trabajan para 
©1 Gobierno, el Lawren Livermon Radlation Lab. y el 
Standford Research Instituto, me han sometido re
cientemente a duros test de telepatía y psicocinesia y 
hasta la prueba final de doblar metales utilizando sólo 
el poder de la mente. Pues bien, aprobé el examen...». 
Las palabras de todo un doctor en Ciencias Físicas, 
©1 profesor John Taylor, del prestigioso King's College 
londinense, son ahora utilizadas con fuerza de acta 
notarial en la publicidad del espectáculo de Uri: «El 
«efecto Geller» de doblar metales está demostrado sin 
lugar a dudas». 

ESCRIBAME UNA CARTA 

¿Pero qué crédito se puedo otorgar a las palabras 
del sabio inglés, si un periodista madrileño que se 
sometió voluntariamente a algo más fácil, unas prue
bas de telepatía con Uri Geller durante la mencionada 
conferencia de Prensa, sostiene que el resultado «no 
fue plenamente satisfactorio, aunque si significativo?» 
Por otro lado .hace pocos días, recuerdo haber leído 
en la sección de divulgación científica de un periódico 
madrileño que la telepatía ha experimentado última
mente grandes avances en todos los sentidos. En cali
dad y en cantidad, si puede decirse así. En China, 
ha ingresado ya en la escuela pública casi como una 
asignatura más y los despabilados niños del país de 
Mao hacen difíciles experimentos que hace años hu
bieran causado sensación. 

Las facultades paranormales avanzan v se multi
plican que es una barbaridad. Hasta el extremo de 
que los practicantes y expertos de esas auténticas artes 
marciales del intelecto tienen que especializarse en 
campos concretos y claramente delimitados. Si la es
pecialidad de Uri es la «gastronomía» y la «reloje
ría», a costa de tenedores que deja inservibles y re
lojes que, pór el contrario, afina que es un primor,, 
su amistoso rival e Involuntario «partenaire» Mat
thew Manning tiene otras habilidades. Así, la «médica» 
de realizar diagnósticos clínicos, conociendo únicamente 
la fecha de nacimiento del paciente, v la «caligrafía» 
de escribir mensajes con la letra de cuál personaje 
famoso de la antigüedad. Hasta con las faltas de or-

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra) . — E l «Boletín Oficial del E s 
tado» oublicará mañana, entre otras las sieuientes 
disposiciones: Presidencia del Gobierno. — Resolu
ción por la Que se adludican 37 avudas de estudios 
a funcionarios en activo oara el actual curso acadé
mico. Justicia. — Orden Dor la Que se concede la 
libertad condicional a seis Denados Comercio. — 
Orden üor la Que se acuerda el cese en el careo de 
subdirector eeneral de Política Arancelaria e I m 
portación de Productos Aeronecu arios v rearímones 
especiales de Aeustín Mainar Alfonso v otra oor la 
eme se nombra Para el mismo careo a Juan María 
Arenas Uría. 

• RUMANIA Y ESPAÑA 

Madrid (Lóeos) . — «No veo nineún inconve
niente nara eme las relaciones entre Esnaña v R u 
mania no alcancen el nivel de Embalada», ha mani
festado el señor Buior Almasan. ministro rumano 
de Minas. Petróleo v Geoloeía DOGO antes de em
prender viaie oara su País a Drimeras horas de 
esta tarde. E l señor Buior Almasan manifestó tam
bién eme ha mantenido varias reuniones en Esnaña 
y entrevistas con el ministro esoañol de Industria, 
el Presidente del I N I v un errupo de narticulaves: 
eme está muv satisfecho del contenido de las conver
saciones mantenidas v añadió eme esneran estre
char las relaciones económicas v coonerar en esne-
cial en la industria de la extracción, «en la oue di
ño el ministro rumano Esnaña tiene un buen des
arrollo v Rumania una eran tradición». Terminó 
el señor Almasan diciendo eme cursará invitaciones 
nara seeuir manteniendo el intercambio de visitas 
entre autoridades españolas v rumanas. 

• R E P E R C U S I O N D E L A D E P R E C I A C I O N D E L A 
P E S E T A . E N ANDORRA 

Andorra la Vieia (Efe) . — De una manera ofi
cial se ha deiado sentir en el Princinado de Ando
rra la devaluación de la neseta. E n reunión extraor
dinaria del Conseio eeneral de loa Valles de An
dorra celebrada hov se ha decretado el aumento 
del precio de los carburantes en el Princinado. Los 
nuevos precios son* la casolina suüer Pasa de 16 
pesetas a 16.50. L a normal de 1.5 a 15,50 v el 
gas-oil de 8 a 8.25 oesetas. Este aumento, aúneme 
temido, era de esperar, núes los carburantes eme 
entran en el Princinado de Andorra vienen impor
tados en su mavoría de Francia v ñor tanto tras 
la devaluación de la peseta su coste aumentaba au
tomáticamente en un 11 Por ciento. Otros Produc
tos en los oue el Conseio eeneral de los Valles no 
interviene como reeulador de ürecios aumentaron 
desde el mismo día de la devaluación: en alsunos 
momentos de manera iniustificada bien poraue el 
alza ha sobrepasado el 20 por ciento o ñora u o el 
artículo en cuestión es de nrocedencia española 

• M A N I F E S T A C I O N E S A N T I - K I S S I N G E R 

Caracas (Efe ) . — Manifestaciones estudiantiles, 
eme se convirtieron en disturbios en el transcurso 
de su desarrollo pero oue fueron controlados ñor 
fuerzas policiales v militares, se Produieron el lu
nes, primer día de la visita oficial a Venezuela del 
secretario norteamericano de Estado. Henrv Kissin-
eer. A las manifestaciones eme tuvieron su centro 
neuráleico en las inmediaciones de la Universidad 
Central de Venezuela (UCV) v en varios de los 
Principales establecimientos de educación media de 
la capital se sumó el estallido de varias bombas 
destinadas a lanzar escritos contra la presencia de 
Kissinger en Venezuela. Dos bombas eme habían 
estallado en la principal terminal de autobuses de 
la ciudad, denominada «Nuevo Circo» v oue está 
situada en pleno centro v en la urbanización «Re
doma de Petare», en el Este, no causaron afortuna
damente, daños Personales. 

• LA EVASION DE CAPITALES DE ITALIA 

Chiasso (Italia) (Efe). — Doscientos millones de r 
ras (unos 19 millones de pesetas) en esterlinas de o 
fueron incautados por la Policía de fronteras italia 
cuando un ciudadano intentaba pasarlas clandestiname13 
te a Suiza. La semana pasada fueron incautados doc"1 
mantos que demostraban la evasión de once mil ríi\\\a 
nes de liras, cu5'a responsabilidad se atribuye a dos cono 
cidos constructores romanos. 

MAKARIOS, DESESPERANZADO 

Nicosia (Efe-UPI). — El presidente Makarios ha m 
nifestado hoy que no alberga esperanzas acerca del resul' 
tado. de las nuevas conversaciones sobre Chipre que se 
celebran en Viena. Añadió que "determinadas declara, 
cienes hechas por los turcos no permiten ser optimistas 
Es claro que los turcos no están dispuestos a negociar 
con fines constructivos". El arzobispo puso de relieve 
que Turquía "no tiene como objetivo el establecimiento 
de una federación que preserve a Chipre como un solo 
Estado independiente, sino que persigue la creación de 
dos Estados separados relacionados superficialmente en 
una confederación "Tal solución conduciría inevitable
mente a la participación física de la isla y a la elimina
ción de la República de Chipre. 

U l t i m a h o r a d e p o r t i v a 

E L M A D R I D , V E N C I O 
A L F E R R O L P O R 4 1 

El epipo lalleUo, eliminado de la 
Madrid (Alfil). — En el estadio Bernabéu, con regu

lar asistencia, se celebró esta noche el encuentro de vuel
ta de la cuarta eliminatoria de la Copa del Generalísimo, 
entre el Real Madrid y el Ferrol. Vnció el conjunto 
madridista por cuatro goles a uno. El resultado global 
de la eliminatoria es de seis a dos favorable al Reí 
Madrid. 

Real Madrid. — García Remón; Uría, Benito, Rui 
ñán; José Luis, Del Bosque (Pirri); Aguilar, Velázqw. 
(Santillana), Guerini, Vitoria y Sánchez Barrios. 

Racing de Ferrol. — Crespillo; Bastida, Rivera, Au-
rre; Collazo 1 (Collazo II), Ando; Corral. Arteche, Juasj 
Carlos (Sala), Marcelo y Miguel. 

Goles: 
El primer gol subió al marcador a los ocho minúw 

de juego. Fallo garrafal de Rivera, que dejó el balónii 
los pies de Guerini, quien fusiló a placer el primer gol 
madridista. 

A los 25 minutos, jugada d Uría, que se interna y 
desde el borde del área de tiro raso logra el dos a cero-' 

A los nueve minutos de la segunda parte, nueva in
ternada de Uría, que dispara, rechazando la defensa y 
Aguilar empuja la pelota al fondo de la red. Es el tres 
a cero. 

Minuto 34. Saque de esquina contra la puerta ma
dridista, rechace de la defensa y Sala conecta un im
presionante zurdazo que desde fuera del área se cuela 
como una exhalación en el marco de García Remón. 

A cuatro minutos del final, Sánchez Barrios, a cu-
tro de Guerini, bate por bajo al meta ferrolano, y '05ra 
el cuatro a uno definitivo. ., . h¡. 

El Madrid, con ocho suplentes en su formación m 
íual, hizo un encuentro conservador sin esforzarse. 1̂  
gando a medio gas y dominando siempre el ,centr0 .0I1 
campo, en donde Del Bosque y Velázquez, fue{°n 
Uría los organizadores del juego madridista, 1)3110 ^nas 
Ferrol, que jugó con mucho entusiasmo y Que aiK 
llegó a inquietar el área madridista. 

C O S A S V E R E D E S 
CAMPEONATO DE BESOS 

Seaford (EFE). — La pareja 
compuesta por Paul Trevilllon, 
da 29 años, y Sadle Nine de 
19. cuyo récord mundial es de 
25.000 besos en dos horas, ha 
retenido el título de campeones 
en el concurso celebrado en 
Seaford. Inglaterra. 

Sus compstidores tuvieron 
que ser descalificados perqué a 
la hora de besarse «se pasa
ron» en sus arrullos. 

PAN INTEGRAL Y CEBOLLA 
CONTRA LA CALVICIE 

Roma (Efe). «— El pan Inte
gral y la cebolla evitan la cal
da del cabello, pero es necesa
rio pensarlo a tiempo». 

Lo afirma la doctora italiana 
Antonia Pasqualina Mazzota 
Callura que ha expuesto sus es
tudios y descubrimientos en la 
Asociación de estéticos profe-
c;r>̂ n!í>« rfai arte sanitar 

Según la señora Mazzota Ca
llura, la caída del cabello se 
debe a la formación de un tu
mor, e! colecteatoma, que as 
desarrolla ientaments en la ba
se del cráneo, fuera de los cen
tros nerviosos, envuelto en una 
membrana de la que parten 
una serie de ramificaciones que 
lo hacen parecer a una especie 
de madreperla. Son, justamen
te, estas ramificaciones del tu
mor, las que matan el bulbo 
capilar y produce la calvicie. 

El consumo del pan Integral 
y la cebolla son el preventivo 
de este mal que tanto teme el 
hombre —y también la imijer, 
en menor escala— pero es ne-
cesarlo que e| sistema de ali
mentación haya sido practica
do largamente. En otras pala
bras, para evitar que nuestros 
hijos sufran de la calvicie, es 
necesario acostumbrarles a co
mer pan y cebolla, 

la». Se recuerda al respecto, que 

Hipócrates, hace nada menos 
que 23 siglos, había notado ya 
una relación entre la calvicie 
y el nval estado del aparato di
gestivo, y la influencia da la 
alimentación sobre el fenóme
no. 

ANONIMO, PIDIENDO 
MEDIO MILLON 

» Cáceres (Logóse.— E l in
dustrial de la localidad oa-
cerefia de Aliseda, don Ml« 
guel García Hernández, pro. 
pietario de una frutería y 
un establecimiento de ali
mentación, ha recibido un 
anónimo pidiéndole medio 
millón de pesetas. En el mis
mo se indica que. de no en
tregarlo, se atentará contra 
su vida y la de sua familia-
res y contra sus propieda
des. 

L a carta anónima esta
ba dirigida a su esposa y 

llevaba f^^Jlut -
ceres y figuraba en >u ^ 
terlor dos notas: u . 
de las amenazas 7 
dirigida a un 
blo dándole lnstiucc¿d, 
de que se hiciera cargo^ 

dinero y .ncalidJ' 
sos lugares de la JJJJjJ 
con él para serle 

E l señor ^ r c í a H ^ J 
de2 puso ei casp f ctf 
miento de la 3 
y la Policía. Todo !M 
realizado según el P^D ^ 
VistO. ,-rrtl»dÍ 

sus facultadee ^f*1** 
corrió las calles üe ^ 
según indicaba el * 
sin que nadie salfcr» 
car ei dinero. 

La Policía y '3 ww 
Civn continúan ^ v 
SM para esclarecer 
cho. 


